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I. NOTA DE ABERTURA 
 

A Carta Educativa é assumida, em conformidade com os princípios e regras previstos na Lei, 

como um instrumento de planeamento que, para lá de se debruçar sobre a situação 

existente e as necessidades imediatas a satisfazer, procura delinear um conjunto de 

respostas, coerentes e exequíveis, capazes de conferirem uma eficaz utilização dos recursos 

educativos, numa dupla perspectiva territorial e pedagógica. 

 

A Carta diagnostica, prevê constrangimentos e potencialidades, a fim de evitar situações 

de ruptura ou desajustamentos, face às dinâmicas sociais e ao desenvolvimento do 

concelho, permitindo a programação das várias tipologias de equipamentos educativos e a 

sua melhor localização, bem como a articulação de políticas imateriais direccionadas para 

uma efectiva valorização das populações, concretamente das crianças e dos jovens. 

 

A Partilha de Objectivos 
 

«A intervenção educacional dos municípios representa hoje um domínio incontornável na 

análise das questões da descentralização, da territorialidade e da subsidiariedade, da 

regulação e da eficácia do sistema educativo. Diversos mecanismos legais, têm sido 

introduzidos e, mais recentemente, o Decreto-Lei nº7/2003 estabelece a criação do CME e 

do processo de construção da Carta Educativa, enquanto instrumento estratégico para a 

definição da política educativa local, de forma a favorecer a passagem da centralização 

para a descentralização da educação. Assim, as políticas locais de educação ganham 

importância crescente e vital de modo a permitir o tão desejado desenvolvimento local a 

todos os níveis e que passa, necessariamente, pela qualidade da educação. Neste 

processo, destaca-se a importância da elaboração da Carta Educativa como instrumento 

estratégico que vai reflectir toda a realidade do nosso concelho, nas várias vertentes, mas 

todas elas importantes quando se pretende definir um plano global de acção para a 

educação, numa caminhada colectiva, onde o Conselho Municipal de Educação poderá 

ter um papel decisivo, por permitir a participação plural dos vários agentes locais, no 

exercício real de projectar, acompanhar e aferir projectos educativos, aplicáveis aos vários 

graus de ensino, do básico ao superior, dirigidos a um objectivo de progresso e 

emancipação social.» (Arcelina Santiago – Professora do Ensino Básico*) 
 

Com efeito, a elaboração da Carta, a cargo de uma equipa técnica do Município, teve 

como principal preocupação manter o Conselho a par da evolução dos trabalhos, 

realizando-se reuniões que possibilitaram a troca de opiniões e o envolvimento dos principais  
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agentes educativos. Para estreitar essa ligação, foi instituído o princípio de que estariam 

presentes em todas as suas reuniões, com o estatuto de convidados, representantes dos 

conselhos executivos das EB 2,3 e das Secundárias, com total liberdade de intervenção. Esta 

solução não substituiu, como é óbvio, uma prática de permanente concertação entre os 

responsáveis do Município e dos Agrupamentos, sendo a estes que se deve a facilidade em 

tornar mais coerentes a rede física e os projectos educativos.  
 

A fim de envolver a comunidade, o Conselho organizou um fórum – “Carta Educativa: 

Instrumento Estratégico para a Educação/Formação” - estabelecendo uma oportunidade 

para reflexão conjunta em torno de um tema mais abrangente e decisivo, não confinando 

a Educação às vivências quotidianas de cada escola. Pôs-se, igualmente, a funcionar, na 

Internet, um espaço aberto, balizado por metas concretas, a fim de se recolherem 

sugestões, mas os resultados ficaram, aí, muito aquém do desejável, limitando-se ao relato 

esporádico dos tais problemas do dia a dia, que são tidos em conta para efeitos de gestão, 

mas não como contributos em termos de planeamento estratégico. Foi, no entanto, nesse 

debate público, e na aproximação entre instituições, que se criaram plataformas de 

entendimento entre diferentes actores do processo.  
 

«(…) Na nossa perspectiva - e em consonância com as preocupações e anseios dos 

Encarregados de Educação atrás referidos – as  principais orientações estratégicas em que 

deve assentar a elaboração da Carta Educativa, deverão ser as seguintes: 

 

• Assumir a Educação e a Formação, como uma das prioridades para o Concelho de 

Espinho, para promover o sucesso educativo e a qualidade de vida dos nossos 

Jovens; 

• Assegurar a integral cobertura da rede do ensino pré-escolar em todo o Concelho e 

eliminar por completo a existência de horários em regime de desdobramento no 1º 

ciclo; 

• Promover a igualdade de oportunidades a todos os alunos, criando as condições 

adequadas no que respeita, designadamente, ao acesso às diversas actividades de 

enriquecimento curricular, refeições, rede de transportes, flexibilização de horários 

(abertura às 8.00 e encerramento às 19.00 – a contemplar em situações específicas); 

• Perspectivar as  novas exigências  em  termos  de  instalações/equipamentos das 

Escolas – 3º Ciclo e Secundárias – decorrentes da criação e funcionamento quer dos 

Cursos de Educação Formação, quer dos Cursos Profissionais que estão a ser 

introduzidos nas Escolas Públicas.» (Filipe Milheiro – Encarregado de Educação *) 
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De facto, estas ideias, bem como outras que foram sendo debatidas, cruzam-se, de forma 

coerente com as metas perseguidas pela Carta Educativa: 

 

• Expansão/remodelação da rede de estabelecimentos de ensino Pré-escolar e do 1º     

Ciclo;   

• Necessidades para a consolidação e desenvolvimento do Ensino Básico (2º e 3º 

ciclos) e Secundário; 

• Estratégias específicas de combate ao abandono e insucesso escolar; 

• Medidas de articulação entre as instituições publicas e as entidades privadas 

designadamente as IPSS; 

• Política integrada de ensino e formação profissional; 

• Articulação entre os projectos educativos e as políticas de natureza social, cultural e 

desportiva. 

 

Uma Questão de Identidade  

 

«A carta educativa é um instrumento de aproximação dos grandes objectivos da política 

educativa nacional aos municípios, instrumento esse que deve corporizar, antes de mais, 

uma forte identidade ao nível das políticas educativas concelhias, por impulso do Conselho 

Municipal  da Educação. Sendo um documento sujeito a homologação, a tutela, 

discutindo-a, como é óbvio, tem que tentar compreender e respeitar essa identidade, factor 

fundamental para a boa operacionalidade e implementação em cada comunidade 

educativa.» (Alexandre Santos – Professor do Ensino Profissional Privado*) 

 

A própria metodologia de elaboração foi escolhida, em consonância com a procura de um 

instrumento orientador capaz de reflectir essa identidade. A elaboração de uma Carta 

Educativa poderia ser conseguida através da contratualização de serviços externos, com 

reconhecida competência, ou com base nos recursos e na experiência ao dispor do 

Município. Reconhecida a sua viabilidade, esta última opção traduz-se em algumas 

vantagens, principalmente numa correspondência mais apertada com as realidades locais, 

bem como numa maior capacidade de coordenação e de rentabilização dos meios 

envolvidos. Reunindo-se uma equipa pluridisciplinar, com aptidões nas áreas do 

planeamento, da análise social e da elaboração de projectos, além de se contar com o 

apoio de serviços da DREN durante a fase de caracterização e diagnóstico, potenciou-se 

um conjunto de saberes adquiridos ao longo do tempo. Referimo-nos, especialmente, ao 

diagnóstico prévio do estado de conservação das escolas básicas do 1.º ciclo e dos jardins 

de infância, aos estudos elaborados no quadro da Rede Social e aos trabalhos levados a 



cartaeducativa 

espinho 

15  Câmara Municipal de Espinho /Setembro 2007 

cabo no âmbito do processo de revisão do PDM, conhecimentos determinantes para a 

consistência das análises e dos ensaios prospectivos. 
 

«É difícil para um concelho como Espinho, com uma grande concentração urbana e, 

portanto, com pouco espaço para implantar escolas ou, quando existe, provavelmente será 

muito caro, fazer algumas opções. Mas acho que o parque escolar de um município – e de 

parque  escolar  vou falar agora – pelo menos até ao final do ensino básico, podia 

apropriar-se do conceito de campus universitário: unidades para acolher os alunos, mas 

também um conjunto de edifícios próximos onde estão naturalmente os equipamentos 

desportivos, onde está naturalmente a biblioteca, onde estão naturalmente outras mais-

valias sociais aproveitadas por todos e que permitem ter ali à mão um bocado de tudo, na 

lógica de uma cidade educativa. Se houvesse dinheiro, se houvesse espaço, entre outras 

coisas, era isto que eu defenderia.» (Margarida Moreira – Directora Regional de Educação 

do Norte *) 

 

O grande desafio consiste em conciliar o desejável com o possível, atendendo às 

conclusões  que  se  retiram  dos exercícios de  caracterização e de diagnóstico. 

Debatemo-nos com um processo de planeamento do sistema educativo, a nível da rede de 

estabelecimentos e das opções em termos de políticas qualitativas, capazes de 

combaterem os problemas e de proporcionarem novas oportunidades para o futuro. Trata-

se de um processo que atende, obrigatoriamente, aos constrangimentos, às singularidades 

e às potencialidades. O concelho de Espinho não se constitui como um território educativo 

uniforme, diferencia-se de freguesia para freguesia, molda-se com especificidades dentro 

de cada uma delas, possuindo um centro urbano com grande poder de atractividade mas 

com reduzidas hipóteses de expansão. Debate-se com problemas agudos ao nível do 

abandono escolar, mas tem imensas capacidades de intervenção ao nível do tecido sócio-

cultural e da sua interacção com a comunidade educativa. Por outro lado, não podemos 

entender um planeamento que não seja viável financeiramente, pois orçamentos 

ambiciosos, mas irreais, geram planos inconsequentes. São este tipo de consciências que 

vêm à tona quando falamos de identidade, situando as opções entre o desejável e o 

possível. 
 

 

* - Excertos das intervenções proferidas no Fórum “Carta Educativa: Instrumento Estratégico 

para a Educação/Formação” (Espinho, 22 de Setembro de 2006) 
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II -  CARACTERIZAÇÃO SUMÁRIA DO CONCELHO 
 
II.1. - ENQUADRAMENTO TERRITORIAL E CARATERIZAÇÃO FÍSICA 
  
 

O Concelho de Espinho localiza-se na Região Norte, pertence ao distrito de Aveiro e tem por 

limites a Norte, a freguesia de São Félix da Marinha do concelho de Vila Nova de Gaia, a Sul, 

a freguesia de Esmoriz do concelho de Ovar, a Nascente, as freguesias de Nogueira da 

Regedoura e Oleiros do concelho de Santa Maria da Feira e a poente, o Oceano Atlântico. 

É parte integrante do agrupamento de concelhos do Grande Porto, correspondente a uma 

NUT1 de ordem III, e da recém criada Grande Área Metropolitana do Porto (GAMP), distando 

a cidade de Espinho, cerca de 20 Km da sede do concelho do Porto. 
 

Mapa 1 – Enquadramento Territorial de Espinho relativamente à AMP e à GAMP 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 As NUT (nomenclatura de Unidade Territorial Estatística) foram estabelecidas pela Eurostat, tendo em vista o 
desenvolvimento de um esquema único e coerente de repartição territorial para o estabelecimento de estatísticas 
regionais da União Europeia. A sua classificação hierárquica tem 5 níveis: três níveis regionais e dois níveis locais. 
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Espinho

Paramos

Silvalde

Guetim

Anta

O Concelho de Espinho tem uma área aproximada de 21,11 Km2, e é constituído por cinco 

freguesias: Anta, Espinho, Guetim, Paramos e Silvalde. (mapa 2) 

 

A cidade de Espinho compreende em termos de território, a freguesia de Espinho e as 

franjas contíguas a nascente e a sul, respectivamente da freguesia de Anta e Silvalde. 

 

Mapa 2 – Divisão Administrativa do Concelho e Enquadramento Territorial da Cidade de 
Espinho  
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O território concelhio beneficia de uma faixa costeira caracterizada por extensos areais 

expostos a poente. A sua área hidrográfica está inserida entre a grande Bacia do Douro e a 

Bacia do Vouga, referenciada no Plano da Bacia do Douro como sub-bacia hidrográfica de 

Mangas e Valadares. É constituída por três ribeiras principais que atravessam o concelho de 

Este para Oeste: a Ribeira do Mocho, a Ribeira de Silvalde e Ribeira do Rio Maior.  

 
 

°
Limite da Cidade de Espinho
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Acrescente-se ainda, a sul com o concelho de Ovar, a Lagoa costeira de Paramos, uma das 

áreas  de  interesse ecológico, classificada como um dos biótopos do Programa CORINE,  e 

como um dos Sítios da Rede Natura, pelo Plano Sectorial da Rede Natura 2000.  
 

Apresenta um clima característico da faixa litoral Norte, temperado marítimo pela influência 

Atlântica moderadora. É um clima genericamente húmido com temperaturas amenas, e 

com reduzidas amplitudes térmicas anuais. 
 

O concelho de Espinho, constitui uma superfície litoral, de abrasão marinha, sensivelmente 

plana, com leve inclinação para oeste. As suas cotas elevam-se gradualmente a partir do 

mar e podem atingir cerca de 150 metros de altura. De acordo com a carta hipsométrica, o 

concelho divide-se em três classes de declives: declives quase nulos que variam entre os 0 e 

29 metros em toda a faixa situada junto ao mar, zona de declives médios, entre os 30 - 59 

metros, e a zona de declives mais moderados e superiores a 60 metros que compreende a 

área mais interior do concelho. 
 

Em termos geológicos Espinho é constituído no essencial, por três conjuntos geológicos 

diferenciados: as formações geológicas antigas, as areias de praia e duna nas zonas 

costeiras, e os depósitos de praias antigas do Terciário e de terraços fluviais, marginando os 

cursos de água menos encaixados.  
 

Relativamente ao coberto vegetal, este é função das necessidades de uso do solo e das 

características edafo-climáticas da região.  
 

A actividade agrícola está associada aos vales e leitos das linhas de água e organiza-se em 

sistemas culturais, parcelares, em regime de regadio. O tecido urbano confunde-se com as 

pequenas hortas e pomares, nas freguesias de Anta e Guetim. As explorações agrícolas nas 

freguesias mantêm as rotações tradicionais de milho-leguminosas e são ainda visíveis os 

celeiros de acondicionamento e secagem dos cereais – os espigueiros, mais conhecidos por 

canastros. 
 

As manchas florestais contínuas encontram-se com maior expressão nas zonas interiores do 

concelho, com relevo mais acentuado. São essencialmente povoamentos mistos de 

pinheiro bravo e eucalipto, envolvendo as áreas agrícolas e o tecido urbano. Mais 

recentemente tem-se dado a proliferação da acácia, de difícil controlo e que compromete 

a regeneração da flora natural. 
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II.2. - CARACTERIZAÇÃO DEMOGRÁFICA 
 

O conhecimento das dinâmicas populacionais representa um aspecto chave num contexto 

de caracterização da população escolar, na identificação de cenários prospectivos e uma 

dimensão fundamental ao planeamento da oferta da rede educativa e da formação. 

Neste sentido, é feita no presente capítulo uma breve caracterização demográfica do 

concelho, relativamente à distribuição espacial; evolução e estrutura etária da população 

residente, e tendências de evolução futuras. 

 
 
II.2.1. – População Residente e Distribuição Espacial  
 

 

O Concelho de Espinho em 2001, era constituído por 33 701 habitantes distribuídos por uma 

área de 21,1 Km2, correspondendo a uma densidade populacional de 1596,45 Hab/Km2. 

Inserido no agrupamento de Concelhos do Grande Porto, Espinho, era o menos populoso, 

com um número de habitantes que representava cerca de 2,67% do Grande Porto. 

Registava contudo, uma densidade populacional 2 elevada, e comparável à média do 

Grande Porto e às suas grandes áreas urbanas, nomeadamente aos concelhos da Maia 

(1459,85 Hab/Km2) e Vila Nova de Gaia (1713,26 Hab/Km2). (ver gráfico nº1) 

 

Gráfico nº1 
Densidade Populacional de Espinho e Concelhos do Grande Porto, 2001  
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  Fonte: INE – Censos 2001 

                                                 
2 Densidade populacional é dada pela relação entre a população e a superfície do território (normalmente em 
hab/Km2) 
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Atendendo aos efectivos populacionais por freguesia, Anta é a que apresenta maiores 

quantitativos, (10.615 Hab), seguida de Espinho (10.225 Hab), onde se localiza a sede de 

concelho, perfazendo no seu conjunto cerca de 61,84% da população concelhia. As 

freguesias com menor número de habitantes são: Guetim e Paramos, e representam 

respectivamente cerca de 4,55% e 11,24% da população residente do concelho. 

 

Em termos de distribuição por sexos, nota-se um ligeiro predomínio de mulheres (+1265) em 

todas as freguesias, principalmente em Espinho e Paramos, 

 
Tabela nº 1 
Distribuição Espacial da População por Freguesias, no Concelho de Espinho, 2001 

Area Total

H M HM % HM Km2

Anta 5143 5472 10615 31,50% 5,99 1772,12

Espinho 4733 5492 10225 30,34% 1,77 5776,84

Guetim 744 788 1532 4,55% 1,99 769,85

Paramos 1852 1937 3789 11,24% 5,91 641,12
Silvalde 3746 3794 7540 22,37% 5,45 1383,49

ESPINHO 16218 17483 33701 100,00% 21,11 1596,45

População Residente 2001
Freguesias Densidade Populacional 

(Hab/Km2) 2001

Fonte: INE – Censos, 2001 
 
 
 
Relativamente à área, Anta é a freguesia que possui maiores dimensões (5,99 Km2) seguida 

de perto pelas freguesias de Paramos (5,91 Km2) e Silvalde (5,45 Km2). Espinho tem a menor 

superfície, contudo  possui  o  maior  número  de  habitantes  por quilómetro quadrado 

(5776, 84 hab/km2). Seguem-se as freguesias de Anta com uma densidade populacional de 

1772,12 hab/Km2 e Silvalde com cerca de 1383,49 hab/Km2.  

 

A população do concelho de Espinho, está concentrada sobretudo na freguesia de 

Espinho, e zonas limítrofes, a nascente (zona poente de Anta) e a sul (norte de Silvalde),  

dentro dos limites da cidade, enquanto as freguesias de Paramos e Guetim apresentam as 

menores  densidades,  respectivamente  com 641,12 Hab/Km2 e 769,85 Hab/km 2.  (ver 

tabela nº1 e mapa nº3)   
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Mapa nº 3 – Densidade Populacional no Concelho de Espinho 
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II.2. – EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE 

 

No que se refere à evolução da população residente, o concelho de Espinho ao longo das 

duas últimas décadas evidencia um decréscimo populacional. Enquanto na década de 80, 

a taxa de crescimento anual3 se situava em 0,76%, no período de 1991-2001, baixou para 

valores negativos ( – 0,37%). (ver tabela nº2 e gráfico nº 2). 
 
 

Tabela nº 2 
Evolução da População Residente por Freguesias, no Concelho de Espinho (1981 - 2001 e 
Taxa de Variação Anual 

População Residente Variação da População % Taxa Anual de Crescimento % 
Freguesias  

1981 1991 2001 1981-1991 1991-2001 1981-1991 1991-2001 

Anta 7333 9526 10615 29,91 11,43 2,65 1,09 
Espinho 12851 11888 10225 -7,49 -13,99 -0,78 -1,50 
Guetim 1347 1542 1532 14,48 -0,65 1,36 -0,07 
Paramos 3413 3820 3789 11,92 -0,81 1,13 -0,08 
Silvalde 7465 8180 7540 9,58 -7,82 0,92 -0,81 

ESPINHO 32409 34956 33701 7,86 -3,59 0,76 -0,37 

Fonte: INE – Censos, 1981, 1991, 2001 
 

Gráfico nº2 
Evolução da População Residente no Concelho de Espinho, por Freguesias, 1981a 2001 

0

5000

10000

15000

20000

25000

30000

35000

40000

1981 1991 2001

Anta Espinho Guetim Paramos Silvalde Concelho de Espinho

  Fonte: INE – Censos, 1981, 1991, 2001 

                                                 
3 - Taxa Anual de Crescimento – Indica a intensidade anual de crescimento da população em determinado 
período. 
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Relativamente à evolução da população por freguesias, nos últimos 20 anos, sobressaem 

duas situações divergentes, mas complementares: o acentuado crescimento da freguesia 

de Anta e o decréscimo do número de habitantes da freguesia de Espinho. (ver tabela nº2 e 

gráfico nº2) 

 

À excepção de Anta, todas apresentam uma diminuição na sua taxa de crescimento, 

atingindo valores negativos na última década. Anta, constitui a única freguesia com 

crescimento positivo, apesar de mais reduzido  nos anos 90. As freguesias de Guetim, 

Paramos e Silvalde tiveram um crescimento positivo ao longo da década 80, atingindo 

valores negativos no último decénio.  

 

A freguesia de Espinho é a que revela a maior perda de população, com taxas de 

crescimento negativas, no período de 1981-2001.  

 
No que concerne à variação da população residente do concelho de Espinho, no período 

de 1981-2001, relativamente às Nuts I e NUts III , (tabela nº 3), constata-se que Espinho na 

década de 80, apresentava um crescimento positivo ( 7,86%), superior ao Continente e ao 

Grande Porto,  designadamente aos concelhos da Póvoa do Varzim (1,0%) e Vila do Conde,  

(o,67%) sendo o Porto, o único concelho  com perda de população (-7,6%). Já nos anos 90, 

Espinho e em maior escala, o Porto, manifestavam uma perda de população, 

respectivamente com (-3,59%) e (-13,01%) contrariamente aos restantes concelhos, da AMP 

que registavam um ganho de população, superior à média do Grande Porto (7,95%) e ao 

Continente (5,26%). 

 
Tabela nº 3 
Evolução da População Residente no Concelho de Espinho, Grande Porto e Continente, 
(1981-2001) 

1981 1991 2001 1981-1991 1991 -2001 

Espinho 32409 34956 33701 7.86 -3.59

Gondomar 130751 143178 164096 9.50 14.61

Maia 81679 93151 120111 14.05 28.94

Matosinhos 136498 151682 167026 11.12 10.12

Porto 327368 302472 263131 -7.60 -13.01

Pòvoa do Varzim 54248 54788 63470 1.00 15.85

Valongo 64234 74172 86005 15.47 15.95

Vila do Conde 64402 64836 74391 0.67 14.74

Vila Nova de Gaia 226331 248565 288749 9.82 16.17

Grande Porto 1117920 1167800 1260680 4.46 7.95

Continente 9336760 9375926 9869343 0.42 5.26

População Residente Variação
Unidades Territoriais

Fonte: INE – Censos, 1981, 1991, 2001 
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II.2.3. - População por Grupos Etários 
 

Quanto à composição da população por idades, em 2001, o Concelho de Espinho era 

constituído por 15,23 % de jovens4; 70,25% de adultos5 e 14, 51 % de idosos6. (tabela nº 4). 
 
 

Tabela nº4 
Distribuição da População por Grupos Etários no Concelho de Espinho, 1981, 1991, 2001 
 

1981 1991 2001 Variação 
(1981/1991) 

Variação 
(1991/2001) Concelho de 

Espinho 
v. absol % v. absol % v. absol % % % 

0 a 14 anos 8841 27,28 7034 20,12 5134 15,23 -20,44 -27,01 

15 a 24 anos 6237 19,24 6322 18,09 4898 14,53 1,36 -22,52 

25 a 64 anos 14617 45,10 17956 51,37 18778 55,72 22,84 4,58 

65 e mais anos 2714 8,37 3644 10,42 4891 14,51 34,27 34,22 

Fonte: Censos, 1981,1991, 2001 
 
 
Gráfico nº 3 
Distribuição da População do Concelho de Espinho, por Grupos Etários, 1981, 1991, 2001 
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Fonte: Censos da população, 1981,1991, 2001 
 

A análise da evolução da estrutura etária da população entre 1981 e 2001 (tabela 4 e 

gráfico nº 3) demonstra uma quebra de população nos grupos etários mais jovens (até aos 

24 anos) e um aumento de adultos e idosos. O grupo etário dos (0–14) anos registou em 

cada uma das duas últimas décadas um decréscimo superior a 20,00 %, tal como  a faixa 

etária dos 15-24 anos, nos anos 90. Ao contrário, da população adulta (25-64 anos), que 

manifestou um acréscimo de 22,84%, nos anos 80 e a população idosa, um ganho de 

aproximadamente 34,00%, em cada uma das duas últimas décadas.  
                                                 
4 - Jovens – Pessoas com idade inferior a 15 anos. 
5 - Adultos – pessoas com idade superior a 15 anos e inferior a 65 anos. 
6 - Idosos – pessoas com idade superior a 65 anos 
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Os gráficos nºs 4 e 5 evidenciam a pirâmide etária da população do Concelho de Espinho, 

relativamente aos dois últimos momentos censitários, 1991 e 2001. Em termos evolutivos é 

visível a redução da base da pirâmide, demonstrativa do declínio do número de jovens, em 

resultado do decréscimo da natalidade e um alargamento do topo, isto é, um aumento do 

número de adultos e idosos, em virtude do alongamento da esperança media de vida. 

 
A faixa etária a partir  da qual  se  denota  um  aumento  dos efectivos, situa-se acima  dos 

35 - 39 anos, verificando-se na população com idade superior a 80 anos, um acréscimo de 

37,2%. Situação contrária se constata ao nível dos quatro grupos etários mais jovens, 

correspondentes à idade escolar, que registam todos variações negativas: o grupo dos 0-4 

anos, um decréscimo de (-16,9%); o dos 5-9 anos, uma variação de (-26,5%), o dos 10-14 

anos, um declínio de (-34,3%) e finalmente a faixa dos 15 -19 anos, igualmente um 

decréscimo de (-27,7%).  
 

Gráfico nº 4                                                                 Gráfico nº 5 
Pirâmides Etárias da População do Concelho de Espinho 
 

1991                                                                      2001                                                       

 Fonte: Censos, 1991                                                                       Fonte: Censos, 2001 
 

  

Tendo ainda como referência a pirâmide etária de 2001, constata-se que a população 

masculina nos grupos etários mais jovens (0 - 34 anos) é superior à feminina, uma vez que, 

por razões biológicas nascem mais indivíduos do sexo masculino. Já a partir do grupo etário 

dos 35-39 anos, a população feminina é superior à masculina, devido à maior esperança 

média de vida nas mulheres. 
 

A mesma tendência de envelhecimento manifesta a população do Grande Porto e 

Portugal (ver tabela nº 5). Todavia a estrutura etária da população do concelho de Espinho 

em 2001, comparativamente aos restantes concelhos da Área Metropolitana, com 

excepção do Porto, e Continente, revelava menor percentagem de jovens (15,23%) e maior 

de idosos (14,51%), embora inferior ao Continente.  
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Tabela nº5 
População Residente por Grupos Etários no Concelho de Espinho, AMP e Continente, 1991 e  
2001 
 

1991 2001 1991 2001 1991 2001 1991 2001

Espinho 20,12 15,23 18,09 14,53 51,37 55,72 10,42 14,51

Gondomar 20,91 17,31 17,77 14,41 52,58 57,32 8,74 10,96

Maia 21,26 17,43 17,35 13,98 52,44 58,06 8,95 10,53

Matosinhos 20,64 15,98 16,49 14,39 53,87 57,36 9,00 12,27

Porto 16,95 13,14 16,49 14,00 51,75 53,47 14,8 19,38

Póvoa do Varzim 23,82 19,03 19,31 16,12 47,52 53,62 9,34 11,23

Valongo 22,2 17,85 18,79 13,11 51,87 57,17 7,14 9,79

Vila do Conde 22,32 17,97 18,72 15,16 49,48 55,2 9,48 11,67

Vila Nova de Gaia 20,22 17,05 17,54 14,06 52,61 56,99 9,63 11,90

Grande Porto 20,43 16,64 17,57 14,51 51,61 55,94 10,39 12,90

Continente 19,71 15,79 16,26 14,18 50,35 53,53 13,69 16,5

65 anos e mais25- 65 anos
População Residente

0-14 anos 15-24.

Fonte: Censos, 1991, 2001 
 

 

Apesar do crescente aumento dos grupos etários mais idosos, seguindo a tendência 

nacional e europeia, a capacidade de regeneração da população, do concelho de 

Espinho em 2001 é ainda garantida, dado o número de jovens (0-14 anos) ser superior ao de 

idosos (65 anos e mais).  
 

O gráfico nº6 representa a distribuição da população por grupos etários por freguesias no 

ano de 1991, e da sua análise sobressai a menor percentagem de jovens (0-24 anos) para as 

freguesias de Espinho e Guetim e maior valor percentual de idosos em Guetim. 
 

 
Gráfico nº6 
Estrutura Etária da População Residente, por Freguesias no Concelho de Espinho, 1991 
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Fonte: Censos, 1991 
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O mesmo gráfico, relativamente ao ano de 2001, (gráfico nº7), revela-nos em todas as 

freguesias um decréscimo nos dois grupos etários, (0-14 anos) e (15-24 anos), relativamente à 

década anterior. Situação contrária se verifica nos níveis etários mais elevados, isto é, um 

aumento de população com mais de 65 anos.  

 

Estes dados são reveladores do crescente envelhecimento da população, em todas as 

freguesias, embora mais acentuado na de Espinho. 

 
Gráfico nº 7 
Estrutura Etária da População Residente, por Freguesias no Concelho de Espinho, 2001 
 
 

 Fonte: Censos, 2001 
 

 

 

 
II.2.4. - Índices de Envelhecimento e Dependência  
 
 

 

O índice de envelhecimento7, corresponde ao aumento da percentagem de idosos 

relativamente à população total, e constitui um fenómeno comum da população em todas 

as regiões do país, se bem que na última década, no concelho de Espinho, o seu 

crescimento tenha sido um pouco mais acentuado, relativamente ao Grande Porto, como 

nos exemplifica o gráfico nº 8.   
 
 
 

Espinho, em 2001, apresentava um índice de envelhecimento na ordem dos 95,27%, valor 

superior ao registado para o Grande Porto e Região Norte, no entanto inferior à média do 

Continente.  
 

                                                 
 
7  - Indíce de Envelhecimento – relação entre a população jovem, definida como o quociente entre o número de 
pessoas com 65 anos ou mais anos e o número de pessoas com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos 
(expressa por 100 pessoas dos 0 aos 14 anos) 
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Em 1981, havia em Espinho, uma proporção de 31 idosos para 100 jovens com menos de 14 

anos de idade, tendo aumentado para 52 no ano de 1991, e para 95 idosos, no ano 2001.  

 

Inserido no Grande Porto, Espinho na última década detém a maior variação do índice de 

envelhecimento e apesar do seu agravamento, este situa-se abaixo do limiar 100, o que 

significa que ainda existe uma maior proporção de jovens, relativamente aos idosos. 
 

 
Gráfico nº8 
Evolução do Índice de Envelhecimento) no Concelho de Espinho, Grande Porto, Norte e 
Continente, (1981-2001 
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 Fonte: Censos, 1981, 1991, 2001 
 

 

Outro indicador importante na análise da estrutura etária, é o Índice de Dependência de 

Jovens 8 (Gráfico nº9) que no concelho de Espinho, Grande Porto, Região Norte e 

Continente, tem vindo a diminuir, em consequência da redução do número de jovens (0-14 

anos) relativamente à população activa. Como se pode verificar pelo gráfico nº9, no 

território concelhio, em 1991, havia uma proporção de 29 jovens por cada cem indivíduos 

entre os 15 - 64 anos, tendo diminuído  para  22 jovens,  no ano 2001. 
 

                                                 
 
 
8 - Índice de Dependência de Jovens – Relação entre a população jovem e a população em idade activa, 
definida como o quociente entre o número de pessoas entre os 0 e os 14 anos e o número de pessoas com idades 
compreendidas entre os 15 e os 64 anos (expressa por 100 pessoas dos 15 aos 64 anos). 
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Em contrapartida, o Índice de Dependência de Idosos9, tendo em conta o aumento do 

peso relativo da população com mais de 65 anos e do grupo etário dos (15 – 64 anos), tem 

vindo a aumentar, atingindo em 2001 no Concelho valores inferiores ao Continente embora 

superiores ao Grande Porto. (Gráfico nº9) 

 

Gráfico nº9 - Índices de Dependência Jovem e Idosa, no Concelho de Espinho, 1991 e 2001 
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Fonte: Censos, 1991 e  2001 
 

Fica clara desta forma, pela análise da pirâmide etária nos dois momentos censitários, pela 

evolução dos índices de envelhecimento e de dependência jovem e idosa, o crescente 

envelhecimento do Concelho, em consequência da quebra da taxa de natalidade, e por 

conseguinte da diminuição dos jovens, e do aumento do número de adultos e idosos, 

resultante do alongamento da esperança média de vida. 

                                                 
9 - Índice de Dependência de Idosos - Relação entre a população idosa e a população em idade activa, definida 
como o quociente entre o número de pessoas com 65 anos e mais e o número de pessoas com idades 
compreendidas entre os 15 e os 64 anos (expressa por 100 pessoas dos 15 aos 64 anos). 
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II.2.5. – A Taxa de Crescimento Natural  
 

Em termos demográficos o crescimento efectivo10 da população é o resultado do 

crescimento natural11e do crescimento migratório12. 
 

O indicador referente à taxa de Crescimento Natural13 em 2004 foi de 0,02%0, o que significa 

que o número de Nados Vivos excedeu em muito pouco o número de Óbitos, dado que a  

Taxa de Natalidade14 se situou nos 9,80%0 e a de Mortalidade15 nos 9,60%0. Desta forma a 

Taxa de Crescimento Natural foi positiva, mas muito próximo de zero. 
 

A evolução da Taxa de Natalidade entre 1998 e 2004 embora um pouco irregular, tem vindo 

a diminuir, enquanto a de Mortalidade tem manifestado um ligeiro aumento, que se traduziu 

num decréscimo do Excedente de Vidas Humanas, de 3,00%0 no ano de 1998 para 0,02 %0 

no de 2004.  
 

O ano 2000 registou a Taxa de Crescimento Natural mais elevada (4,00 %0), devido ao maior 

valor da Taxa de Natalidade (12,20 %0) e mais baixo da taxa de Mortalidade (8,20 %0). 
 

 

Gráfico nº 10 
Evolução da Taxa de Crescimento Natural no Concelho de Espinho, entre 1998 e 2004 
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Fonte: Indicadores Demográficos da Região Norte, 1998 a 2004 

                                                 
10 - Crescimento Efectivo – Soma do Crescimento Natural e do Saldo Migratório. 
11 - Crescimento Natural – Diferença entre o número de nados vivos e óbitos. 
12 - Crescimento Migratório ou Saldo Migratório – Diferença entre o número de entradas e saídas por migração 
internacional ou interna, para um determinado país ou região, por um determinado período de tempo.   

13 - Taxa de Crescimento Natural da População – Diferença entre a Taxa  de Natalidade e a Taxa de Mortalidade. 
14 - Taxa de Natalidade – Relação entre o número de nados vivos ocorridos num determinado ano e a população 
média do mesmo ano (por 1000 habitantes) 
15 - Taxa de Mortalidade – Relação entre o número de óbitos ocorridos num determinado ano e a população 
média do mesmo ano (por 1000 habitantes) 
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II.2.6. – Os Movimentos Migratórios 
 

A dinâmica migratória tem influência sobre a evolução dos efectivos populacionais e os 

níveis de envelhecimento. O saldo migratório positivo (excesso de imigrantes16 sobre os 

emigrantes17) influencia o crescimento da população e atenua o envelhecimento, na 

medida em que traduz um aumento de pessoas nas idades mais jovens, normalmente na 

idade fértil, com influência no número de nascimentos e um acréscimo do número de 

pessoas na idade activa (idade mais frequente para migrar).  

 
O gráfico nº11 evidencia o saldo das migrações internas no Concelho de Espinho em 

2001.03.12, relativamente a dois momentos, 95.12.31 e 99.12.31. Da sua análise constata-se 

uma diminuição do número de imigrantes em Espinho, provenientes de outros concelhos e 

do estrangeiro, bem como uma redução de emigrantes de Espinho para outros concelhos, 

que se traduziu num decréscimo do saldo das migrações internas e por conseguinte num 

aumento de população que não mudou de concelho.  

 

Gráfico nº 11 - Evolução da População Residente, no Concelho de Espinho, segundo as 
Migrações em 2001/03/12, relativamente a 95/12/31 e 99/12/31)  

-5000

0

5000

10000

15000

20000

25000

30000

35000

População não
mudou

Concelho

Prov enientes de
outros Concelhos

Prov enientes do
Estrangeiro

Para outros
Concelhos

Saldo Migrações
Internas 

Imigrantes no Concelho Emigrantes do
Concelho

Saldo Migrações
Internas 

1995

1999

Fonte: Censos, 2001 

                                                 
16 - Imigrantes – indivíduos que entram num determinado território para nele passarem a residir, por um período 
superior a um ano.  
 

17 - Emigrantes – indivíduos que deixam o país com a intenção de residirem no estrangeiro, por um período contínuo 
superior a um ano.  
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Analisando o saldo migratório interno para os concelhos do Grande Porto, no ano de 2001, 

relativamente a 1999/12/31, verifica-se que os concelhos com valores superiores são aqueles 

que tiveram maior crescimento populacional entre 1991-2001. Em Espinho, parece assumir 

particular destaque a população proveniente de outros concelhos, (646 indivíduos) em 

contraste com o peso das migrações provenientes do estrangeiro (347 indivíduos). O 

concelho de Espinho, à semelhança do Porto e a Área Metropolitana do Porto, revelam 

valores negativos do saldo das migrações internas, uma vez que, é mais elevado o número 

de indivíduos que abandonam o concelho, (1509) do que, os que entram (993).  

 
Tabela nº6 – População Residente, segundo as Migrações em 2001/03/12, por Concelhos do 
Grande Porto, (relativamente a 99/12/31) 

Emigrantes do Concelho

Provenientes de 
outros 

Concelhos

Provenientes 
do Estrangeiro para outros Concelhos

Espinho 33701 646 347 1509 -863

Gondomar 164096 4466 479 3468 998

Maia 120111 5730 642 3649 2081

Matosinhos 167026 4947 698 4618 329

Porto 263131 6239 1490 13542 -7303

Póvoa do Varzim 63470 1263 503 1254 9

Valongo 86005 3842 348 2187 1655

Vila do Conde 74391 1655 353 1428 227

Vila Nova de Gaia 288749 6546 1713 3681 2865

Grande Porto 1260680 35334 6573 35336 -2

Imigrantes no Concelho
Saldo 

Migrações 
Internas (A-B)

Unidades Territoriais
População 
Residente

 
Fonte: INE, Censos, 2001 
 
 
No que concerne à origem dos imigrantes provenientes do estrangeiro, a maior 

percentagem é oriunda de Macau, seguida do Brasil, França e Palops. (tabela nº 7) 
 

Tabela nº7 – População Segundo as Zonas de Proveniência) no Concelho de Espinho, em 
2001/03/12, (relativamente a 99/12/31) 

Proveniência 
dos Imigrantes Alemanha França EUA Palops

África do 
Sul Venezuela Brasil Canadá Macau Outros

12 54 1 50 5 36 67 1 70 51

3,46% 15,56% 0,29% 14,41% 1,44% 10,37% 19,31% 0,29% 20,17% 14,70%
ESPINHO

Fonte: INE, Censos, 2001 
 
 

Seria também interessante analisar-se as emigrações para o estrangeiro, no entanto, devido 

à dificuldade que se prende com o conhecimento desses dados só é possível analisar o 

crescimento das migrações internas. 
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2.2.7. – Prospectiva da População Residente (2010 a 2020) 
 
 

Na prospectiva demográfica por Freguesias para o Concelho de Espinho foi utilizada a 

projecção da população elaborada para o período de 2010 – 2020, pela equipa 

responsável pela revisão do Plano Director Municipal.  

 
Tabela nº 8 
Projecção da População Residente por Freguesias, no Concelho de Espinho (2010 a 2020)  

Freguesias 1981 1991 2001 2010 2020

Anta 7333 9526 10.615 11915 11630

Espinho 12851 11888 10.225 8758 8548

Guetim 1347 1542 1.532 1521 1485

Paramos 3413 3820 3.789 3817 3725

Silvalde 7465 8180 7.540 6904 6739

ESPINHO 32409 34956 33701 32915 32127

 
Fonte: INE,  Projecção  do PDM (2010 – 2020) 
 
 
Gráfico nº12 
Projecção da População Residente no Concelho de Espinho e Freguesias, (2010 a 2020) 
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Fonte: Projecção do PDM, (2010 a 2020)  

 

Da análise (tabela nº 8 e gráfico nº12) e de acordo com o Relatório da Revisão do  Plano 

Director Municipal, “ … Espinho deverá registar uma ligeira mas continuada perda 

demográfica, com valores globais que não se deverão afastar  dos registados nas duas 

últimas décadas.” 
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Assim na ausência de uma politica de dinamização municipal, relativamente às 

perspectivas de evolução para as diferentes freguesias, e de acordo com a mesma fonte, é 

possível constatar que: 
 

- “A freguesia de Anta continuará a registar a actual tendência de crescimento até 

2010, iniciando na década seguinte uma trajectória de ligeira perda populacional; 

- A freguesia de Espinho continuará a apresentar uma trajectória de ligeira perda 

demográfica, mais intensa até 2010;  

- As freguesias de Paramos e Guetim, apresentam-se estabilizadas no período em 

análise;  

-  A freguesia de Silvalde deverá registar uma situação de ligeira perda demográfica, 

iniciada já na década de 90, com tendência para se atenuar entre 2010 e 2020”.  

 

Relativamente à projecção da população residente desagregada ao nível dos grandes 

grupos etários, para o Concelho de Espinho, a metodologia utilizada foi baseada no 

pressuposto de que o peso da estrutura etária em 2001, se irá manter, projectando-o para os 

anos de 2010 e 2020. (Tabela nº98) 
 

 

Tabela nº9 
Projecção da População Residente no Concelho de Espinho, por Grupos Etários, (2010-2020) 

Grupos Etários 1981 1991 2001 2010 2020

0-14 8841 7034 5134 5014 4894

15-24 6237 6322 4898 4784 4669

25-64 14617 17956 18778 18340 17901
>65 2714 3644 4891 4777 4663

TOTAL 32409 34956 33701 32915 32127
 

Fonte: INE, Censos 1981, 1991, 2001 e Projecção PDM (2010 e 2020) – Projecção Própria  
 

 

 

II.3. - CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-ECONÓMICA DA POPULAÇÃO  

 
II.3.1. - Estruturas Familiares 
 
 

A  evolução do  número  de  famílias residentes no concelho de Espinho, no período de 

1981- 2001, sofreu um acréscimo de 37%,  (3244 famílias) acompanhando assim,  a tendência 

verificada para o Grande Porto, Região Norte e Portugal. Na última década registou-se uma 

evolução positiva do número de famílias, da ordem dos 5%, que contrasta no entanto, com 

a perda de população verificada em igual período (- 3,59%). (Tabela nº10) 
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Tabela nº 10 
Evolução do Número de Famílias e Dimensão Média da Família no Concelho de Espinho, 
AMP, Norte e Continente (1981- 2001) 

1981 1991 2001 1981 1991 2001 1981-91 1991-01 1981 1991 2001

ESPINHO 32409 34956 33701 8340 11041 11584 32,39 4,92 3,89 3,17 2,91

AMP 1117920 1167800 1260680 306659 353642 436346 15,32 23,39 3,65 3,30 2,89

R. Norte 3410099 3472715 3687293 891466 1009594 1211590 13,25 20,01 3,83 3,44 3,04

Continente 9336760 9375926 9869343 2797691 3020328 3508953 7,96 16,18 3,34 3,10 2,81

Familias ResidentesPopulação 
Residente

População Residente Variação (%) Dimensão média 
Familia

 
Fonte: Censos, 1981, 1991 e 2001 
 
 

O incremento do número de famílias, no período de 1981- 2001, superior ao da população, 

deveu-se, entre outras razões, à diminuição da sua dimensão média, que no período em 

questão, baixou de 3,89 para 2,91, valor situado abaixo da média de Portugal . 

 

Tabela nº 11 
Evolução do Número de Famílias e Dimensão Média da Família, Concelho Espinho, (1981-2001) 

População Residente Famílias Residentes Variação Famílias Dimensão Média 
Família População 

Residente 
1981 1991 2001 1981 1991 2001 1981-91 1991-01 1981 1991 2001 

Anta 7333 9526 10615 1867 2785 3388 49.17 21.65 3.93 3.42 3.13 

Espinho 12851 11888 10225 3625 4243 3834 17.05 -9.64 3.55 2.80 2.67 

Guetim 1347 1542 1532 345 457 495 32.46 8.32 3.90 3.37 3.09 

Paramos 3413 3820 3789 783 1102 1196 40.74 8.53 4.36 3.47 3.17 

Silvalde 7465 8180 7540 1720 2454 2671 42.67 8.84 4.34 3.33 2.82 

ESPINHO 32409 34956 33701 8340 11041 11584 32.39 4.92 3.89 3.17 2.91 

Fonte: Censos, 1981, 1991 e 2001 
 
 

Gráfico nº 13 
Evolução das Famílias por Freguesias (1081 – 2001) 
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Fonte: INE, Censos 1981, 1991 2001 
 

À excepção da freguesia de Espinho, com uma evolução negativa do número de famílias, 

nos anos 90, todas as outras apresentam acréscimos significativos no mesmo período, com 
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especial destaque para Anta, que registou um incremento significativo de 21,65%, apesar de 

ter baixado para metade do registado no década anterior. (49,17%) 
 

O decréscimo do número de elementos constituintes da família no concelho, está bem 

patente no gráfico nº14. Em 1991 havia cerca de 15% de famílias com 5 ou mais elementos, 

valor que baixou para 9 % no ano de 2001, enquanto as de um só filho aumentaram para 

14%. Tal facto prende-se nomeadamente com o decréscimo da natalidade e com o 

retardamento da maternidade, por parte das mulheres, dando origem a que os casais 

tenham cada vez mais um só filho e cada vez mais tarde.  
 
Gráfico nº 14 
Evolução das Famílias Clássicas do Concelho de Espinho, por número de Elementos 
Constituintes, (1991-2001) 
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Fonte: Censos, 1991 e 2001 
 

O acréscimo do número de famílias tem como base as mudanças em curso do 

comportamento da população, nomeadamente a longevidade da população, as 

alterações na família, isto é, os novos perfis familiares de pequena dimensão, decorrentes da 

dissolução de uniões e da maior autonomia dos jovens. 

 

II.3.2. – O Grau de Instrução da População 
 

O grau de instrução da população/analfabetismo18 constitui um dos indicadores relevantes 

na análise sócio-económica e educativa de um país ou região e que melhor determina o 

seu grau de desenvolvimento. 
 

Relativamente aos níveis de ensino atingidos19 pela população no concelho de Espinho, 

(tabela nº 12) constata-se a existência de uma elevada percentagem de indivíduos sem 

qualquer  nível  de   ensino (11,7%). Este valor  percentual  desce  para  10,1%  se  retirarmos 

a população com  menos de 6 anos, que ainda não entrou no sistema escolar, 

                                                 
18 - Taxa referida tendo como referência a idade a partir da qual um individuo que acompanha o percurso normal 
do sistema de ensino deve saber ler e escrever e que corresponde aos 10 anos de idade. 
19 - Inclui indivíduos com o grau de ensino completo, incompleto e a frequentar. 
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concentrando-se na faixa etária com mais de 65 anos, cerca de 26,1%, daqueles que não 

tem nenhum nível de ensino (tabela nº13). 
 
Tabela nº12 
Nível de Instrução da População por Sexos, no Concelho de Espinho, 2001 

Nº % Nº % Nº %

Sem nível de ensino 3414 10,13 1275 7,86 2139 12,23
Ensino Pré-escolar 536 1,59 267 1,65 269 1,54
1º ciclo ensino básico 12340 36,62 5858 36,12 6482 37,08
2º ciclo ensino básico 4495 13,34 2326 14,34 2169 12,41
3º ciclo ensino básico 3601 10,69 1951 12,03 1650 9,44
Ensino secundário 4997 14,83 2626 16,19 2371 13,56
Ensino médio 357 1,06 176 1,09 181 1,04
Ensino Superior 3961 11,75 1739 10,72 2222 12,71
Bacharelato 859 2,55 354 2,18 505 2,89
Licenciatura 2898 8,60 1284 7,92 1614 9,23
Mestrado 147 0,44 70 0,43 77 0,44
Doutoramento 57 0,17 31 0,19 26 0,15

Total 33701 100,00 16218 100,00 17483 100,00

Analfabetos com 10 ou mais
anos

2116 6,96 566 1,77 1550 4,82

Nível de Ensino 
HM H M

Fonte: Censos 2001 
 

 

O grau de escolaridade atingido pelo maior número de indivíduos residentes no concelho, é 

o 1º Ciclo, com 36,6 %, seguindo-se o Secundário, com 14,83 %. O Ensino Médio tem pouco 

significado como terminal, sendo atingido apenas por 1,06 % da população. Já o Superior, é 

atingido por 11,75 % da população residente no território concelhio, da qual 2,55 % possui 

Bacharelato, e 8,60 %, apresenta como grau académico, a Licenciatura. Acrescente-se 

ainda que, cerca de 0,44 %, possui ou frequenta o Mestrado e 0,17 %, o Doutoramento.   

 
Gráfico nº15 
Nível de Instrução da População por Sexos, no Concelho de Espinho, 2001         
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Tabela nº13 
Nível de Instrução da População por Freguesias no Concelho de Espinho, 2001 
Freguesias

V. abs % V. abs % V. abs % V. abs % V. abs % V. abs %

Anta 567 5,90 3769 30,54 1450 32,26 1212 33,66 1695 33,92 1257 31,46

Espinho 381 4,00 2921 23,67 946 21,05 1021 28,35 2048 40,98 2442 61,11

Guetim 108 7,90 659 5,34 244 5,43 147 4,08 198 3,96 85 2,13

Paramos 354 10,50 1557 12,62 683 15,19 385 10,69 408 8,16 188 4,70

Silvalde 706 10,50 3434 27,83 1172 26,07 836 23,22 648 12,97 346 8,66

ESPINHO 2116 7,00 12340 100,00 4495 100,00 3601 100,00 4997 100,00 3996 100,00

Médio/Superior3º CEB SecundárioAnalf. 10 ou + anos 1º CEB 2º CEB

Fonte: Censos 2001  
 

A distribuição da estrutura de habilitações da população pelas várias freguesias do 

concelho é díspar. Os níveis de instrução mais elevados encontram-se na população 

residente  nas  freguesias  mais  urbanas -  Espinho e Anta. A população com ensino médio/ 

superior concentra-se em Espinho (61%) e Anta (32%) e é muito reduzida na freguesia de 

Guetim (2%). Situação análoga se passa com o ensino secundário. (tabela nº13) 
 

As taxas de analfabetismo são mais elevadas nas freguesias de Paramos, Silvalde e Guetim. 

No que se refere à distribuição dos níveis de escolaridade, por sexo, destaca-se a maior 

percentagem de mulheres sem qualquer nível de escolaridade, (12,23%) em relação aos 

homens (7,86%). No ensino básico, o 1º ciclo é atingido por um maior número de mulheres e 

já no 2º e 3º ciclos e secundário é mais elevado o número de indivíduos do sexo masculino. 

Relativamente, ao superior, existe uma maior percentagem de mulheres (12,71%) em 

relação aos homens (10,72%), com este nível de ensino, reflectindo assim, a tendência 

nacional. Exceptua-se o grau de Doutoramento, que é atingido por um maior número de 

indivíduos do sexo masculino. (tabela nº14) 
 
Tabela nº14 
Nível de Instrução da População, por Idade no Concelho de Espinho, 2001 

v. abs % v. abs % v. abs % v. abs %

Sem nível de ensino 1448 28,20 39 0,80 650 3,46 1277 26,11

Ensino Pré-escolar 536 10,44 0 0,00 0 0,00 0 0,00

1º ciclo ensino básico 1608 31,32 295 6,02 7843 41,77 2594 53,04

2º ciclo ensino básico 808 15,74 631 12,88 2801 14,92 255 5,21

3º ciclo ensino básico 699 13,62 924 18,86 1754 9,34 224 4,58

Ensino secundário 35 0,68 1885 38,49 2853 15,19 224 4,58

Ensino médio 0 0,00 0 0,00 201 1,07 156 3,19

Ensino superior 0 0,00 1124 22,95 2676 14,25 161 3,29

Total 5134 100,00 4898 100,00 18778 100,00 4891 100,00

25 - 64 anos
Nível de Ensino 

0 - 14 anos 15-24 anos 65 e mais

 
Fonte: Censos 2001 
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Relativamente ao grau de instrução da população por idades, verifica-se que os níveis de 

ensino mais básicos são mais frequentes nas faixas etárias mais elevadas. Dos indivíduos que 

apresentam o 1º ciclo, cerca de 53,04% têm mais de 65 anos, em contrapartida, o ensino 

superior é pouco frequente nos escalões etários mais elevados, uma vez que, é atingido 

apenas por 3,29% da população com esta faixa etária. (tabela nº14) 

 
Gráfico nº 16 
Nível de Instrução atingido pela População do Concelho de Espinho, Grande Porto, Região 
Norte e Continente, 2001 

11,72% 11,19% 13,97% 14,25%
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Fonte: Censos 2001 
 

O concelho de Espinho quanto ao grau de escolarização da população, 

comparativamente ao Grande Porto, é ligeiramente menos instruído, dado que apresenta 

um valor ligeiramente superior de população sem qualquer nível de ensino, com o 1º CEB e 

2ºCEB, e menor com o 3ºCEB, secundário e Superior. (Gráfico nº 16) 
 

Relativamente à Região Norte e Continente, Espinho apresenta uma menor percentagem 

do indicador -  sem nível de ensino, e maior do ensino superior, o que se traduz num maior 

nível de instrução da população concelhia, relativamente às NUTs I e II em que está inserido.  
 

Atendendo a que actualmente a escolaridade obrigatória é o 3º ciclo, e que apenas cerca 

de 38,33% da população tem um grau de escolarização igual ou superior a este ciclo, 

podemos concluir que o concelho de Espinho, possui ainda um baixo nível de qualificação 

e tem um longo caminho a percorrer, no sentido de atingir resultados mais satisfatórios.  
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II.3.3 – População Activa e Desempregada 
 

No que se refere à composição da população segundo as disponibilidades de mão-de-obra 

activa, o Concelho de Espinho, apresentava em 2001, uma taxa de actividade20 de 49,58%, 

próxima do Grande Porto e que correspondia a 16708 activos. Relativamente a 1991, 

verifica-se uma diminuição da população activa de (-1,79%), contrariamente ao Grande 

Porto, que evidencia em igual período, uma variação positiva (13,19%), tal como a Região 

Norte e Portugal. (tabela nº 15) 
 
Tabela nº 15 
População Residente Activa e População Desempregada, (1991, 2001) 

Variação

1991 2001 1991/01 1991 2001 1991 2001 1991 2001

Concelho Espinho 17012 16708 -1,79 48,67 49,58 1115 1172 6,55 7,01

Grande Porto 571949 647391 13,19 48,98 51,35 34260 51862 5,99 8,01

Região Norte 1580425 1775015 12,31 45,51 48,14 78430 118912 4,96 6,70

Continente 4205489 4778115 13,62 44,85 46,14 257409 327404 6,12 6,85

Taxa de Actividade Taxa de DesempregoPop DesempregadaPopulação 
Residente

População Residente 
Activa

Fonte: INE (Censos: 1981, 1991 e 2001) 
 
 

Relativamente à sua taxa de actividade, o concelho de Espinho, na última década 

manifestou um acréscimo de 0,81 %, tal como o Grande Porto, que evidenciou um 

comportamento idêntico, mas com um aumento de 2,37%.  
 
 

A taxa de desemprego21 no Concelho de Espinho no ano 2001, fixava-se em 7,01%, valor 

inferior em 1,0% ao Grande Porto (8,0%) que no período de 1991-2001, registou um acréscimo 

(3,02%) superior ao concelho (0,46%). 
 

Tabela nº 16 
Taxa de Actividade e de Desemprego, por Sexo, Concelho de Espinho e Grande Porto, 2001 

 
Analisando o mesmo indicador, mas 

com uma desagregação por sexos, 

constata-se que em Espinho a taxa de  

actividade    feminina    é     inferior   à  

Fonte: INE                                                                                                      masculina   em  1,28% e que por outro 

lado a taxa de desemprego é maior nos indivíduos do sexo feminino em cerca de 1,8%. 

Situação análoga passa-se com o Grande Porto. (tabela nº16) 

 

A distribuição da população residente activa e empregada pelas várias freguesias, (tabela 

nº 17), evidencia uma maior concentração de activos e empregados em Anta e Espinho e 

                                                 
20 - Taxa de Actividade – Relação entre a população activa com 15 anos ou maia anos e a população total. 
21  - Taxa de Desemprego - Relação entre a população desempregada e a população com 15 anos ou mais. 

HM H M HM H M
Concelho de 

Espinho
49,6 56,2 43,4 7,01 6,2 8,0

Grande Porto 51,4 57,3 45,8 8,0 6,8 9,4

Taxa de Activ idade Taxa de Desemprego
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menor em Guetim. Destaca-se ainda a freguesia de Anta com a taxa de actividade mais 

elevada (51,47%) e Silvalde, com a mais reduzida (46,72). As restantes freguesias, têm 

idênticas taxas de actividade, e que em média rondam os 50%. 
 
Tabela nº 17 
População Residente Activa, População Residente Empregada e Desempregada e Taxa de 
Actividade, por Freguesias, no Concelho de Espinho, em 2001 

 População 
Residente Activa

Taxa de 
Actividade

V. abs. % v. abs % V. abs %

Anta 5464 51,47 5077 32,68 387 7,08

Espinho 5054 49,43 4647 29,91 407 8,05

Guetim 759 49,54 709 4,56 50 6,59

Paramos 1908 50,36 1792 11,53 116 6,08

Silvalde 3523 46,72 3311 21,31 212 6,02

ESPINHO 16708 49,58 15536 100,00 1172 7,01

Unidade Geográfica

População Residente 
Desempregada

População Residente 
Empregada

Fonte: Censos, 2001 
 
 

Relativamente à população desempregada, também Espinho e Anta apresentam os valores 

mais elevados, 8,1% e 7,1% respectivamente, enquanto as restantes freguesias evidenciam 

valores semelhantes e que rondam os 6,0% dos activos. 
 

Note-se que apesar da diminuição da taxa de crescimento da população do concelho, há 

mais população em idade activa, relativamente à população total, tal como se concluiu 

pela análise comparativa das pirâmides etárias de 1991 e 2001, resultante da redução da 

taxa de natalidade e do consequente número de jovens. 
 

O nível de instrução da população empregada constitui também um indicador importante 

a fim de aferir o grau de desenvolvimento do concelho e por conseguinte será 

seguidamente analisado. (Gráfico nº17) 
 
Gráfico nº 17 

Nível de Instrução da População c/ Actividade Económica, Residente no Concelho de 
Espinho, 2001 

Fonte: Censos, 2001

S/ nível de 
ensino
1.18%

1º CEB
32.68%

2º CEB
17.32%

3º CEB
12.42%

Ensino 
Secundário

19.17%

Ensino Médio
0.93%

Ensino Superior
16.30%
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A população com actividade económica no concelho possui igualmente baixos níveis de 

escolaridade,  dado que,  apenas 12%  da  população  possui  a  escolaridade obrigatória 

(o 3º CEB), 19% e 17% respectivamente o ensino secundário e Médio/superior. No concelho 

predomina a população activa com o 1º CEB e 17% tem o 2º CEB. Sem nível de ensino, 

constata-se a existência de cerca de 1,2% da população empregada. (Ver gráfico nº 17).  
 

A tabela nº 18, dá-nos os níveis de instrução da população do concelho de Espinho, 

desagregada por grupos etários e por sexo, relativamente ao ano 2001. Da sua leitura 

podemos concluir que, à medida que a idade aumenta, o nível de instrução diminui. A 

percentagem de indivíduos só com o 1º ciclo aumenta progressivamente à medida que os 

grupos etários são mais elevados. Assim, no grupo etário dos 40-44 anos, cerca de 29% dos 

indivíduos têm apenas o 1ºCEB e na faixa etária dos 45-49, 48% têm esse nível de ensino. Já 

ao nível dos estratos etários mais baixos, a percentagem de pessoas que possuem o ensino 

secundário e superior é maior. No grupo etário dos 25-29, cerca de 13,8% possuem o ensino 

secundário e 14,2 % possuem uma licenciatura. 
 

É de assinalar também a diferença no grau de instrução da população relativamente ao 

sexo. O grau de qualificação académica nas mulheres é superior ao dos homens, 

acompanhando a tendência nacional. O número de homens que tem como habilitações 

literárias o ensino secundário é superior ao das mulheres. No entanto o número de mulheres 

que opta pelo prosseguimento de estudos, nomeadamente o ensino médio e superior é 

maior. 

 
Tabela nº18 
População Residente com Actividade Económica, com 15 ou mais Anos, segundo o Grupo 
Etário, Nível de Instrução e Sexo, em 2001 

H M H M H M H M H M H M H M H M H M H M H M H M H M H M

S/ nível de ensino 3 2 4 2 10 3 11 8 13 12 5 13 8 3 8 4 12 13 10 22 4 8 0 3 0 2 88 95

1º Ciclo E.B 18 7 57 38 107 100 191 146 274 205 331 272 496 398 475 275 316 173 188 74 51 24 19 4 10 3 2533 1719

2º Ciclo E.B 51 33 155 101 197 191 199 175 190 174 136 149 70 46 51 35 44 26 21 7 3 5 6 1 2 2 1125 945

3º Ciclo E.B 60 51 97 159 60 54 70 49 72 54 72 60 69 47 68 43 34 19 13 10 13 7 4 1 1 0 633 554

Ensino Secundário 19 12 112 144 152 136 109 116 118 121 117 102 69 59 96 62 35 17 18 4 13 0 3 0 1 2 862 775

Ensino Médio 0 0 0 256 0 0 7 4 4 7 9 7 8 13 10 13 15 9 4 1 6 1 2 0 0 0 65 311

Bacharlato 0 0 8 248 26 61 21 38 17 38 26 53 20 33 17 33 8 10 6 9 3 3 1 0 0 0 153 526

Licenciatura 0 0 28 228 114 182 78 133 62 125 66 101 77 77 57 58 26 31 16 17 8 5 2 2 6 0 540 959

50 - 5415-19 20 - 24 25 - 29 30 -34 TOTAL75 +População 
Actividade 
Económica

55 -59 60-64 65 -69 70-7435 - 39 40 -44 45 - 49

Fonte: INE, Censos, 2001                    
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II.3.4. – Emprego e Tecido Económico 
 

No que concerne à estrutura da população empregada por sectores de actividade, no ano 

2001, destaca-se o peso no sector terciário, com 55% dos activos, seguido do sector 

secundário, com 44%. Quanto ao sector primário, este revela apenas um valor residual. 

(Gráfico nº 18) 
 
 

Gráfico nº 18 
População Residente Activa por Sectores de Actividade, no Concelho de Espinho, 2001 

Primário
0,7%

Secundário
44,1%

Terciário
55,1%

 
Fonte: INE (Censos 2001) 
 

A estrutura dos activos empregados, em 2001, segundo o sector de actividade económica, 

desagregada ao nível das freguesias (tabela nº 19), evidencia a maior importância do 

emprego no sector terciário em Espinho e Anta, respectivamente com 72,7% e 54,8%. Já o 

emprego no sector secundário, é o mais importante ao nível dos residentes activos, em 

Paramos, (64, 01%), Guetim (61,07%) e Silvalde (53,16%). O sector primário tem um papel 

muito reduzido em todas as freguesias, com maior destaque em Silvalde (1,45%). 

 
Tabela nº 19 
População Residente Activa Empregada por Sectores de Actividade Económica, em 2001 

V. abs. % V. abs. % V. abs. %

Anta 30 0,59 2263 44,57 2784 54,84 -30,20 2,30 25,20

Espinho 14 0,30 1256 27,03 3377 72,67 -22,20 -17,90 -9,70

Guetim 5 0,71 433 61,07 271 38,22 -58,30 -16,90 61,30

Paramos 16 0,89 1147 64,01 629 35,10 -48,00 -7,70 15,60

Silvalde 48 1,45 1760 53,16 1503 45,39 -37,70 -22,20 6,00

ESPINHO 113 0,73 6859 44,15 8564 55,12 -36,50 -11,70 7,70

Primário Secundário Terciário

Variação 1991-2001( %)

Primário Secundário TerciárioUnidade 
Geográfica

Fonte: INE (Censos 2001) 
 

 

Entre 1991 e 2001, denota-se em todas as freguesias do concelho, uma quebra acentuada 

da população activa no sector primário, sobretudo, nas freguesias mais rurais - Guetim e 
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Paramos, que viram reduzir o seu número de activos respectivamente em 58% e 48%. O 

sector Secundário, registou igualmente em todas as freguesias uma perda de população 

activa, embora menor, com excepção de Anta, que aumentou o seu número de activos. 

Quanto ao sector terciário, todas as freguesias, à excepção de Espinho, evidenciaram um 

acréscimo de activos, em resultado da progressiva terciarização do concelho, com maior 

destaque para Guetim, com uma variação de 61,30%. 

 

Para uma análise mais detalhada ao tecido económico do Concelho de Espinho, importa 

analisar as empresas aí sedeadas e com maior expressão, no contexto do Grande Porto. 
 
 

Tabela nº 20 
Empresas com Sede no Concelho de Espinho e Grande Porto, segundo a Classificação 
Portuguesa das Actividades Económicas, em 31.12.2004. 

Empresas Sedeadas Total A+B C D E F G H I J K M a O

Espinho 4.201 60 -- 400 -- 612 1.852 436 54 152 357 278

Gondomar 16.367 210 2 3.169 3 2.192 6.089 1.529 408 428 1.441 896

Maia 12.019 212 7 1.368 4 1.951 4.328 995 395 247 1.713 799

Matosinhos 17.625 344 3 1.724 11 2.016 6.725 1.952 777 457 2.431 1.185

Porto 34.185 369 11 2.380 32 1.996 14.663 3.487 801 1.372 5.877 3.197

Póvoa do Varzim 7.530 804 3 821 -- 1.072 2.707 828 77 120 557 541

Valongo 10.364 121 7 1.450 1 1.785 3.768 982 254 287 1.101 608

Vila do Conde 8.478 914 6 963 1 1.447 2.743 960 146 161 594 543

Vila Nova de Gaia 29.193 487 3 3.559 5 4.667 10.783 2.751 760 956 3.416 1.806

Grande Porto 139.962 3.521 42 15.834 57 17.738 53.658 13.920 3.672 4.180 17.487 9.853
 

Fonte: INE, Anuário Estatístico da Região Norte, 2004 

 

Legenda dos Códigos das Actividades (CAE – Ver. 2) 

 

A  - Agricultura, Produção animal, caça e silvicultura                             J – Actividades Financeiras       

B – Pesca                                                                                                         K – Actividades Imobiliárias 

C – Industrias Extractivas                                                                               L – Administração pública e Serviços prestados 

D – Indústrias Transformadoras                                                                            às empresas 

E - Produção e distribuição de Electricidade                                            M - Educação 

F – Construção                                                                                               N – Saúde e Acção Social 

G - Comércio por Grosso e a Retalho, reparação de Veículos              O – Outras Actividades de Serviços Colectivos 

      Automóveis  Motociclos e Bens de Usos Pessoal e Doméstico.                 Sociais e Pessoais 

H – Alojamento e Restauração 

I - Transportes, Armazenagem e Comunicações 
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Gráfico nº 19 
Empresas com Sede no Concelho de Espinho, segundo a Classificação Portuguesa das 
Actividades Económicas, em 31.12.2004, e corrigidas em 4.4.2006 
 

1.43% 9.52%

14.57%

44.08%

10.38%

1.29%

3.62% 8.50%
6.62%

A + B - Agrcultura e Pesca

D - Industrias Transformadoras

F - Construção

G - Comércio Grosso e Retalho; 

H - Alojamento e Restauração

I - Transporte, Armazenagem e Comunicações

J - Actividades Financeiras

K - Actividades Imobiliárias, Alugueres e Serviços

M a O - Administração Pública e Outras

 

Fonte: INE, Anuário Estatístico da Região Norte, 2004 
 

 

O Concelho de Espinho, em 2004, tinha sedeadas no seu território 4201 empresas, das quais 

segundo a Classificação Portuguesa das Actividades Económicas, a maior percentagem, 

44% (1852 empresas) diziam respeitam às actividades ligadas ao Comércio por Grosso e a 

Retalho, Reparação de Veículos Automóveis, Motociclos, Bens de Uso Pessoal e Doméstico 

(código G); 15% (612 empresas) concentravam-se nas actividades ligadas à Construção Civil 

(código F) e apenas 10% das empresas pertenciam à Indústrias Transformadora (código D). 

A Hotelaria e a Restauração (Código H), representavam igualmente cerca de 10% das 

empresas do concelho, merecendo ainda uma breve referência pelo número de empresas, 

as Actividades Imobiliárias (código K) e Administração Pública (código M). 

 

Na região do Grande Porto, predominavam igualmente as empresas inscritas no Comércio 

por Grosso e a Retalho, Reparação de Automóveis, Motociclos e Bens de Uso Pessoal. 
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As empresas ligadas ao sector primário – (Agricultura, Produção Animal, Caça, e Silvicultura) 

representavam um peso muito reduzido no concelho de Espinho, (1,4%), tal como nas 

unidades territoriais utilizadas na análise comparativa. 
 

A Indústria Transformadora tinha pouco significado (ver gráfico nº21) e tal como o Grande 

Porto, representava um reduzido número de indústrias, em consonância com o processo de 

desindustrialização em curso na Área Metropolitana do Porto.  

 
Tabela nº 21 
Empresas com Sede no Concelho de Espinho e Grande Porto, pertencentes à Indústria 
Transformadora, segundo a Classificação Portuguesa das Actividades Económicas, em 
31.12.2004. 
Sociedades da 
Indústria 
Transformadora

Total DA DB DC DD DE DF+DG DH DI DJ DK DL DM DN

Espinho   400   29   81   6   83   35   8   22   5   55   13   10   1   52

Gondomar  3 169   137   549   114   192   90   13   31   54   375   78   83   14  1 439

Maia  1 368   95   366   17   89   88   35   39   39   272   98   67   24   139

Matosinhos  1 724   162   543   18   117   115   16   28   33   351   126   91   17   107

Porto  2 380   168   690   65   85   344   36   26   55   289   113   143   12   354

Póvoa do Varzim   821   60   466   5   69   27   3 -   20   86   19   10   7   49

Valongo  1 450   95   450   14   119   53   12   16   30   280   64   38   8   271

Vila do Conde   963   76   348   46   109   44   8   20   16   158   39   23   21   55

Vila Nova Gaia  3 559   244   679   195   322   196   41   66   102   749   132   129   48   656

Grande Porto  15 834  1 066  4 172   480  1 185   992   172   248   354  2 615   682   594   152  3 122
 

Fonte: INE, Anuário Estatístico da Região Norte, 2004 

Legenda dos Códigos das Actividades (CAE – Ver. 2.1) 

 

DA  - Industrias alimentares, bebidas e tabaco                                DH – Fabric. artigos  borracha e matérias plásticas  

DB – Industria textil                                                                                 DI  – Fabricação de outros minerais não metálicos 

DC – Industria do couro e dos produtos em couro                           DJ - Industrias metalúrgicas de base e de produtos  

DD – Indústrias da madeira e da cortiça e suas obras                              metálicos 

                                                                                                                 DK – Fabricação de máquinas e de equipamentos 

DE - Industria  pasta papel, cartão e seus artigos, edição e                   não especificados 

        Impressão                                                                                        DL - Fabricação de equip. eléctrico e de óptica 

DF – Fabric coque, pr.petrolíferos e combustível nuclear                DM - Fabricação material de transporte 

DG – Fabric. pr.químicos e fibras sintéticas ou artificiais                   DN – Indústrias Transformadoras n.e 

 

Das 400 empresas da indústria transformadora sedeadas, em Espinho, (Gráfico nº 20) assume 

maior significado a Indústria da Madeira, Cortiça e suas obras (DD), com 21% (83 empresas), 

logo seguida da Indústria Têxtil (DB), com 20% (81 empresas). Com menor significado surge 

as que dizem respeito às Indústrias Metalúrgicas de Base e de Produtos Metálicos (DJ) com 

14% (55 empresas) e as que se relacionam com a Fabricação de Pasta de Papel, Cartão e 

seus artigos, Edição e Impressão (DE), com 9% (35 empresas).  
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Gráfico nº 20 
Empresas com Sede no Concelho de Espinho, pertencentes à Indústria Transformadora, 
segundo a Classificação Portuguesa das Actividades Económicas, em 31.12.2004. 
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2,5% 13,0%
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DA - Industrias alimentares, bebidas e tabaco

DB - Industria têxtil

DC - Industria do couro e dos produtos em couro

DD - Indústrias da madeira e da cortiça e suas obras

DE - Industria de pasta de papel e cartão e seus artigos, edição e impressão

DF+ DG - Fabric coque, pr.petrolíferos e combustível nuclear, pr.químicos e fibras sintéticas ou artificiais

DH - Fabricação de artigos de borracha e de matérias plásticas

DI - Fabricação de outros minerais não metálicos

DJ - Industrias metalúrgicas de base e de produtos metálicos

DK - Fabricação de máquinas e de equipamentos não especificados

DL - Fabricação de equipamento eléctrico e de óptica

DM - Fabricação de material de transporte

DN - Industrias transformadoras não especificadas

Fonte: INE, Anuário Estatístico da Região Norte, 2004 
 

Em síntese, o concelho revela uma acentuada terciarização, dado que a maioria das 

empresas instaladas pertence ao sector do Comércio e Serviços e uma minoria à Indústria 

Transformadora. O sector secundário no concelho, em particular a industria transformadora 

apresenta um grau de diversificação reduzido, com predomínio das indústrias tradicionais, 

tais como a têxtil, a da madeira, cortiça, e papel. 

 

Nos últimos anos tem-se constatado um aumento da capacidade empregadora no sector 

terciário, e uma quebra do número de empregos designadamente na indústria têxtil, a par 

com o recrudescimento da importância de outras actividades ligadas ao sector secundário. 
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II.3.4. – Dinâmica Espacial e Mobilidade 

 
As movimentações pendulares registadas ao nível inter-concelhio, constituem o resultado 

das tendências evolutivas de organização territorial das diversas actividades económicas, 

do comportamento do mercado de habitação (de aluguer e/ou aquisição de habitação 

própria) e variam em função das acessibilidades, isto é, do estádio evolutivo dos sistemas de 

transportes públicos e privados e das próprias infraestruturas de transportes. 

 

A Tabela nº22, evidencia a população que reside em Espinho e trabalha ou estuda fora do 

concelho, assim como a população que trabalha ou estuda dentro do território concelhio e 

residente noutros concelhos.  
 

Tabela nº 22 
Movimentos Pendulares do Concelho de Espinho, 2001                                

Total de 
Indivíduos

Activos  Estudantes Total de 
Indivíduos

Activos Estudantes

Espinho 12815 8684 4131 12815 8684 4131

Gondomar 24 23 1 74 68 6

Maia 107 90 17 35 32 3

Matosinhos 121 104 17 73 67 6

Porto 1556 1012 544 169 161 8

Póvoa do Varzim 5 5 0 16 13 3

Valongo 11 11 0 32 29 3

Vila do Conde 9 9 0 12 11 1

Vila Nova de Gaia 1821 1659 162 2387 1710 677

Grande Porto 16469 11597 4872 15613 10775 4838

Sta Maria da Feira 1865 1734 131 1619 1183 436

Ovar 1350 1302 48 715 573 142

Outros Concelhos 1222 903 319 842 749 93

Total 20906 15536 5370 18789 13280 5509

Pop. Residente em Espinho e que trabalha 
/estuda nos seguintes Concelhos

Pop. que trabalha /estuda em Espinho e 
reside nos seguintes Concelhos

ENTRADASSAÍDASUnidades Territoriais

Fonte: Censos, 2001 
 

 

A sua leitura permite identificar as principais redes de interligação estabelecidas entre 

concelhos, por motivos laborais e estudo, isto é, a capacidade do concelho para atrair 

trabalhadores ou estudantes. Em 2001, cerca de 20 906 indivíduos (15 536 activos e 5 370 

estudantes, com 15 ou mais anos) que residiam no concelho de Espinho, deslocavam-se do 

seu local de residência para o local de trabalho ou estudo. Destes, mais de metade (56%) 

da população empregada (8684) activos e 76% de estudantes (4131) respectivamente, 
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trabalhavam e estudavam no interior do concelho. Os restantes deslocam-se para outros 

concelhos. 

 
Gráfico nº 21 
Deslocações Pendulares no Concelho de Espinho - População Empregada/Estudante, 2001 

8864

6852

4131
4596

1378 1239

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

7000

8000

9000

10000

Deslocações no
interior do concelho

entradas no
concelho

saídas do concelho

activos

Estudantes 

 
Fonte: Censos, 2001 
 

Entre os principais destinos dos movimentos pendulares da população residente em Espinho, 

destacavam-se o concelho vizinho de Santa Maria da Feira (1865), e dentro da Área 

Metropolitana do Porto, Vila Nova de Gaia (1821), seguido do Porto (1556). Relativamente a 

outros concelhos, fora do Grande Porto, sobressaía o concelho de Ovar (1302). (tabela 

nº22).  

 
O concelho de Espinho atraía em 2001, trabalhadores e estudantes residentes de outros 

concelhos num total de cerca de 18 789 indivíduos, entre activos (13 280) e estudantes 

(5509), designadamente de Vila Nova de Gaia (2387 indivíduos), de Santa Maria da Feira 

(1619 indivíduos) e Ovar (715 indivíduos), entre os concelhos exteriores à AMP. Entre a 

população total que residia fora do concelho e se deslocava a Espinho para aí trabalhar ou 

estudar, destacava-se cerca de 35% dos activos e 25% de estudantes.  
 

Estes dados são reveladores da forte atractividade que o concelho de Espinho exerce na 

fixação de activos, relativamente à população residente nos concelhos vizinhos.  

 
Igualmente   interessante   é   a   análise    da  mobilidade22,   da    população    empregada 

e das complementaridades que se estabelecem entre os diversos concelhos, por via das 

deslocações casa – trabalho. Neste particular, constata-se uma forte interdependência do 

                                                 
22 - Inquérito à Mobilidade 2000, Realizado pelo INE, - Matriz origem/destino das viagens – Motivo “trabalho” 
(Milhares de Viagens) 
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nosso concelho com o Grande Porto, nomeadamente com Vila Nova de Gaia, e em menor 

escala com os concelhos - Entre Douro e Vouga. Diariamente são efectuadas cerca de 

15.800 viagens de trabalho de Espinho para o Grande Porto (destaca-se Vila Nova de Gaia 

com 2.500) e em sentido  inverso,  isto  é,  com  destino  a  Espinho,  cerca de 15.100 viagens.  

Estes  dados  são reveladores do equilíbrio na interdependência de Espinho, com os 

concelhos do Grande Porto, quando se faz viagens com o motivo – “Trabalho”.  

 
Mapa nº4 – Número de Viagens Interconcelhias com Motivo – “Trabalho”  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                                                         

           

 

               

 

 

                                                                                       

                                                                                           Milhares de Viagens diárias realizadas, tendo como: 

                                                                

                                                                                           Origem  - Espinho e destino outros Concelhos 

                                                                                           Origem  - outros concelho e destino - Espinho                             
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II.4.-  REDE VIÁRIA E ACESSIBILIDADE 
 

 

O concelho de Espinho localiza-se no eixo de ligação entre Aveiro e Porto. É atravessado 

por vias estruturantes pertencentes à Rede Nacional Rodoviária Classificada (A29 e IC24) e 

Desclassificada (EN 109, EN 109-4 e EN 326). (ver mapa nº5) 
 

Mapa 5 – Hierarquização da Rede Viária do Concelho de Espinho 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
 
 

 

 

 

 

 

A A29 constitui o principal eixo rodoviário de atravessamento Norte-Sul funcionando como 

importante elemento de acessibilidade aos concelhos a norte pertencentes à Grande Área 

Metropolitana do Porto (GAMP) e a sul com Ovar. 
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Por sua vez, o IC24 constitui o eixo Nascente-Poente que liga a cidade ao nó da Auto-

Estrada A1 Lisboa-Porto. Este eixo é de grande importância, pois permite a ligação rápida 

da cidade e do concelho à rede de auto-estradas, estabelecendo uma ligação 

relativamente fácil à zona central da GAMP sem ser pelas pontes do Douro entre Gaia e 

Porto. 

 

As vias EN 109-4 e EN 326 atravessam o concelho de uma forma transversal funcionando 

como importantes ligações às freguesias limítrofes do concelho da Feira. A EN 109-4 permite 

ainda uma ligação ao nó da A1 na Feira, e constitui uma via de carácter regional de acesso 

a importantes pólos industriais e equipamentos de índole regional (Europarque, etc). No 

caso da EN 326, para além de complementar a acessibilidade da EN 109-4 aos pontos 

focados, apresenta um carácter eminentemente local, garantindo a ligação entre a cidade 

de Espinho a vários aglomerados dentro do concelho como é o caso de Anta, Esmojães e 

Altos-Céus e fora do concelho na zona limítrofe da Feira, caso de S. Paio de Oleiros, entre 

outros. 

 

Da rede infraestrutural do concelho, convém também referir a Linha Ferroviária do Norte que 

o atravessa na direcção Norte-Sul e que tem um papel fundamental na acessibilidade ao 

Porto e aos concelhos envolventes da GAMP. Actualmente está em curso a obra de 

rebaixamento da linha no centro urbano que implicará uma melhoria ao nível da própria 

acessibilidade no interior da cidade. Existe ainda a Linha do Vouga, de bitola mais estreita, 

que funciona como mais um elemento de ligação de Espinho às povoações localizadas a 

nascente.  

 

A rede urbana da cidade de Espinho apresenta uma malha ortogonal bem vincada onde 

se destacam na direcção Norte-Sul as Avenidas 32 e 24 e a Rua 20 como componentes 

estruturantes da mesma. 

 

A avenida 32, separa as freguesias de Espinho e de Anta e constitui uma importante ligação 

a nascente da cidade. É uma via dupla, que liga a Norte com a Rua 62 e a EN 109, e a Sul à 

EN 109. 

 

A avenida 24, designação da EN 109 em tecido urbano, constitui, por sua vez, uma das 

principais entradas e saídas da cidade, ligando a Norte com a marginal Granja-Espinho e a 

Sul com a rede concelhia. 
 

 



cartaeducativa 

espinho 

53   Câmara Municipal de Espinho /Setembro 2007 

 

Na direcção nascente-poente os principais eixos de atravessamento são a Rua 19 e 33. A 

Rua 19, representa um dos principais eixos urbanos da cidade, ligando o centro à praia e a 

partir do cruzamento com a avenida 32 constitui o mais importante eixo de ligação à A29 e 

IC24. A Rua 33 por sua vez, liga o centro urbano à parte nascente do concelho funcionando 

também como um eixo fundamental na estruturação transversal da cidade de Espinho. 

 

Globalmente, é possível afirmar que a estrutura viária do concelho é caracterizada 

predominantemente por uma tipologia radial relativamente ao principal pólo prestador de 

bens e serviços, a cidade de Espinho. A rede viária foi o suporte de ocupação urbana do 

território concelhio, com reflexo no carácter predominantemente linear do povoamento 

existente. De facto, realça-se o papel decisivo que esta desempenhou como gerador da 

forma e estrutura urbana dos aglomerados no concelho. 

            
 
Confrontando, em termos espaciais, a rede das principais vias estruturantes com a 

localização dos equipamentos escolares existentes, nota-se que existe alguma correlação 

entre eles. (ver mapa nº6) 

 

A localização das escolas, se excluirmos a cidade de Espinho, reflecte uma proximidade às 

principais vias com implicações favoráveis na sua acessibilidade acompanhando o tipo de 

povoamento que se observou historicamente no concelho. De facto, nas freguesias de 

Paramos, Silvalde e Anta, e designadamente na zona de Esmojães, os estabelecimentos 

escolares estão muito próximos das vias EN 109, EN 109-4 e EN 326, enquanto que em Guetim 

e na zona contígua de Anta, estes são servidos por uma via municipal de categoria inferior.  

 

Na cidade de Espinho (que inclui a freguesia de Espinho e as zonas limítrofes das freguesias 

de Anta e de Silvalde), embora a localização dos equipamentos escolares se encontre 

dispersa pela malha urbana, está de alguma forma estruturada, assentando 

fundamentalmente sobre a Rua 20, as Avenidas 24 e 32. Na zona nascente da cidade, já na 

freguesia de Anta, a dispersão dos equipamentos escolares é consequência dos vários 

estudos urbanísticos realizados, em resposta à expansão urbana que se verificou nas últimas 

décadas.  
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Mapa 6 - Hierarquização Viária / Estabelecimentos Escolares 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

II.5. – ANÁLISE DA ORGANIZAÇÃO TERRITORIAL 
  

Adicionando as componentes atrás referidas (hierarquização viária e localização dos 

equipamentos escolares públicos e privados), a distribuição territorial da densidade da 

população escolar por escalões etários (0-19 anos), pode ser feita através de uma análise 

mais pormenorizada confrontando todas as variáveis.  
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Convém em primeiro lugar fazer uma referência aos dados referentes à população pelos 

escalões etários, referidos e distribuídos pelas subsecções estatísticas definidas pelo INE, que 

constam na BGRI/INE e que remontam aos Censos de 2001. Estas subsecções estatísticas 

correspondem grosso modo aos quarteirões existentes.  
 

Mapa nº 7 - Subsecções Estatísticas BGRI/INE (Censos 2001) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na cidade de Espinho é visível a perfeita delimitação destas subsecções, enquanto no 

restante concelho, esta não é tão visível,  pois por vezes engloba áreas muito mais vastas. O 

programa informático que calcula a densidade populacional nas subsecções estatísticas, 

distribui uniformemente pela área em causa, fazendo com que apareçam pontos em locais 

onde não reside ninguém. Mas o que está em causa é a quantidade de pessoas residentes 

nos escalões etários 0 -19 anos em cada subsecção estatística. (Ver Mapa nº 7- Subsecções 

estatísticas BGRI/INE Censos 2001). 

 

Da análise do Mapa 8 verifica-se que a densidade da população escolar correspondente 

ao escalão etário (0 -19 anos) é bastante elevada na zona da cidade de Espinho, 

coincidindo com a maior concentração de estabelecimentos escolares do concelho, 

enquanto que no restante território, os valores da densidade são bastante mais reduzidos, 

com excepção de algumas zonas com valores que importa registar. Destacam-se os lugares 

de Esmojães e Altos-Céus na freguesia de Anta, onde se localiza unicamente um 

estabelecimento escolar (EB1/JI de Esmojães), a parte nascente da freguesia de Paramos, 

servida por cinco estabelecimentos escolares, e a Marinha em Silvalde, incluída na cidade 

de Espinho, servida por quatro equipamentos escolares. 
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Mapa nº 8 - Densidade Populacional Segundo o Escalão Etário ( 0-19 anos) 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Salienta-se ainda a área norte/nascente do concelho, que inclui a freguesia de Guetim e 

parte da de Anta, com os valores da densidade relativamente baixos e sendo servida por 

quatro estabelecimentos escolares. 

 

Comparando agora a densidade populacional relativa ao escalão etário dos 0 aos 9 anos 

(população em idade escolar correspondente ao 1º CEB), verifica-se que existe alguma 

similaridade com as conclusões tiradas anteriormente. Grande parte dos estabelecimentos 

de ensino (Creches, JI, EB1 e ATL) localiza-se na cidade de Espinho, em áreas onde os 

valores  da  densidade  populacional  são mais elevados. Por outro lado, em Esmojães  e  

Altos-Céus, com valores  de  densidade  populacionais embora menores, também elevados,  
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existe um único estabelecimento deste grau de ensino para uma área relativamente vasta. 

Já o contrário poderá dizer-se relativamente a Guetim e zona contígua de Anta, onde existe 

uma menor densidade correspondente a este escalão etário e que é servido por três 

estabelecimentos do 1º CEB e pré-escolar. Pode-se também ainda dizer que a 

concentração da população na zona da Marinha é elevada para a existência de dois 

estabelecimentos do tipo EB1/JI. (Mapa 9- Densidade Populacional por Escalão Etário (0-9 

anos) 
 

Mapa nº 9 – Densidade Populacional por Escalão Etário (0-9 anos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No que respeita à população dos 10 aos 19 anos, população escolar correspondente ao 2º, 

3º ciclos do ensino básico e secundário, pela análise do mapa 10 - (Densidade populacional 

por escalão etário 10-19 anos), verifica-se que a totalidade dos estabelecimentos de ensino 
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correspondentes a esta faixa etária, se localizam dentro do perímetro da cidade de Espinho, 

predominantemente nas zonas de expansão urbana e com boa acessibilidade, dada a sua  

função como prestadora deste tipo de serviços.  
 

 

Mapa 10 -  Densidade Populacional Escalão Etário  (10-19 anos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da análise da densidade populacional, por escalões etários correspondentes grosso modo 

aos ciclos de escolaridade, com a rede de equipamentos escolares, pode-se depreender a 

necessidade de se proceder a alguns reajustes em termos de reorganização da rede 

educativa, face à pressão demográfica que se faz sentir em determinadas áreas do 

concelho (Espinho e Anta/Esmojães), em contraste com a dispersão em termos de 

equipamentos, noutras áreas, (Paramos, zona Norte/Nascente de Anta e Guetim) face à 

menor densidade da população escolar.  
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III. – CARACTERIZAÇÃO GERAL DO SISTEMA DE EDUCAÇÃO E ENSINO  
 
 

Neste capítulo é traçado para o Concelho de Espinho, um quadro retrospectivo da procura 

de educação e ensino, a par de uma caracterização física e funcional do Parque Escolar 

(jardins de infância e estabelecimentos do 1º, 2º e 3º ciclos do ensino básico e secundário). 

Analisam-se os indicadores sobre a concretização da Acção Social Escolar e os Apoios à 

Família em transportes, refeições e subsídios e por fim os Complementos e Projectos 

Educativos. 

 

III.1. – A PROCURA DE EDUCAÇÃO E ENSINO 
 
Relativamente à procura procuraremos delinear a evolução recente do sistema de 

educação e ensino local, nomeadamente, a distribuição da população escolar pelos vários 

níveis, bem como a evolução da sua frequência nos últimos anos (6/7 anos).  
 

O sistema de educação e ensino no Concelho de Espinho está suportado do ponto de vista 

de estruturas físicas por algumas tipologias de escolas públicas e privadas, que tanto 

desenvolvem a sua actividade num só ciclo de estudos, como agregam vários, incluindo o 

pré-escolar. 
 

A rede educativa do Concelho de Espinho é constituída por trinta e seis estabelecimentos 

de ensino, dezoito dos quais estão afectos ao 1º CEB/ Pré-escolar; dois, ao 2º e 3º CEB e dois 

ao 3º CEB/ Secundário. Dos restantes, um constitui um Externato, onde é ministrado o Ensino 

Básico e Secundário Recorrente; dois distribuem-se pelo Ensino Profissional e Ensino Artístico 

Especializado, um pelo Ensino Superior e um pelo Especial. É de referir ainda a existência de 

nove estabelecimentos com ensino pré-escolar, alguns dos quais asseguram também as 

valências de Creche e ATL. (tabela nº 23 e mapa nº11) 
 

Quanto à natureza jurídica dos estabelecimentos de ensino, constata-se que vinte e dois  

são públicos, e os restantes catorze, integram a rede privada, dos quais, cinco representam 

Instituições Privadas de Solidariedade Social – IPSS e oito, pertencem a outras Instituições 

privadas com e sem  fins lucrativos. (tabela nº23) 
 

Frequentam o sistema de educação e ensino no concelho de Espinho cerca de 6813 

alunos/crianças, dos quais 6030 estão adstritos à rede pública e 298 alunos ao sistema 

privado, designadamente à Rede Privada de Solidariedade Social – IPSS, ficando os 

restantes (475 alunos) a cargo de outras Entidades Particulares. (tabela nº23) A esta lista 

acresce ainda os alunos que frequentam o Ensino Artístico Especializado da Música, e que 

será bordado no capítulo IV, no âmbito de Outras Ofertas Educativas.  
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Mapa nº 11 – Os Estabelecimentos da Rede Pública e Privada 
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Tabela nº 23  
Rede Educativa do Concelho de Espinho/Distribuição por Natureza Jurídica, (2006/07) 

 Níveis de Ensino / 
Tipologias de Escolas 

N
º E

st
ab

el
ec

im
en

to
s

N
ºA

lu
no

s

N
º E

st
ab

el
ec

im
en

to
s

N
ºA

lu
no

s

N
º E

st
ab

el
ec

im
en

to
s

N
ºA

lu
no

s

N
º E

st
ab

el
ec

im
en

to
s

N
ºA

lu
no

s

 JI/Creche/ATL  --  -- 4 287 5 133 9 420
JI 1 90  --  --  --  -- 1 90
JI/1º CEB 10 1873  --  --  --  -- 10 1873
1º CEB 7 420  --  --  --  -- 7 420
2º, 3º CEB 2 1135  --  --  -- 2 1135
3º CEB/Secundário 2 2506  --  --  -- 3 2506

3º CEB Profissional  --  --  --  -- 10 2 10
Ens. Secund Profissional  --  --  --  -- 275 275
Ens. Superior  --  --  --  -- 1 67 1 67
Ensino Especial 1* 6 1 11  --  -- 1 17

Total 22 6030 5 298 9 485 36 6813

1

TotalRestante Rede 
Privada

2

Rede Solidariedade Social
 Tipo de Rede  Público

Rede Privada

Fonte: Dados fornecidos pelos estabelecimentos de ensino, 2006/07 
 

* - UIE – Unidade Intervenção Especial de Anta 1 
 

A Rede de Equipamentos de Ensino encontra-se distribuída por todo o território concelhio, 

(mapa nº11), mas com maior concentração no interior do perímetro da cidade de Espinho, 

correspondente às freguesias de Espinho, Anta e Silvalde. Guetim e Paramos, devido à sua 

reduzida densidade populacional, apresentam um menor número de estabelecimentos de 

ensino. (tabela nº 24) 
 

Tabela nº 24 
Distribuição dos Estabelecimentos de Ensino por Freguesia e Regime Jurídico 

 Níveis de Ensino 1º CEB/Pré-
Escolar

2º, 3ª CEB 3ºCEB / 
Sec

2º, 3º 
CEB/Secu

nd
Profissional Superior

 Freguesias/Tipo 
de Rede 

 IP
SS

Pr
iv

ad
a

Pr
iv

ad
a

Pr
iv

ad
a

Pr
iv

ad
a

Pr
iv

ad
a 

- I
PS

S

Pú
bl

ic
a

Anta 13  -- 2 5 1 1  -- 1 1 1 1
Espinho 9 2 1 3  -- 1 1 1  --  --  --
Guetim 2  --  -- 2  --  --  --  --  --  --  --
Paramos 5 1  -- 4  --  --  --  --  --  --  --
Silvalde 8 1 2 4 1  --  --  --  --  --  -- 

Total 37 4 5 18 2 2 1 2 1 1 1

Pré-Escolar

Pú
bl

ic
a

Especial

N
º E

st
ab

el
ec

im
en

to
s 

To
ta

is

Fonte: Dados fornecidos pelos estabelecimentos de ensino, 2006/07 
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A Rede Educativa Pública 
 

A rede educativa pública do Concelho de Espinho é constituída por dezoito 

estabelecimentos do 1º CEB/Pré-escolar, (dez com a tipologia EB1/JI; sete, exclusivamente 

do 1º CEB e um jardim de infância), duas escolas EB 2, 3 e dois estabelecimento com o 3º 

CEB/secundário, formando um total de vinte e dois estabelecimentos de ensino. (mapa nº12 

e tabela nº 25) 

 

Mapa nº 12 – Os Estabelecimentos de Educação e Ensino da Rede Pública 
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Tabela nº25 
Estabelecimentos de Educação e Ensino da Rede Pública no Concelho de Espinho 

Designação da Escola   Freguesias Propriedade Pré-escolar 1º CEB 2º, 3º 
CEB 

3º CEB  e 
Secundário 

E.B. 1/J.I. Anta nº 1 Pública x x   
E.B. 1/J.I.  Anta nº2 Pública x x   
E.B. 1/J.I. Anta nº 3 Pública x x   
E.B. 1/J.I Esmojães Pública x x   
E.B. 1. Idanha 

Anta 

Pública  x   

E.B. 1. Espinho 1 Pública  x   
E.B. 1/J.I. Espinho 2 Pública x x   
E.B. 1/J.I. Espinho 3 

Espinho 

Pública x x   

Jardim Infância Guetim Pública x    
E.B. 1. Aldeia Nova 

Guetim 
Pública  X   

E.B. 1. Corredoura Pública  x   
E.B. 1. Bouça Pública  x   
E.B. 1./J.I. Lomba Pública x x   
E.B. 1. Monte 

Paramos 

Pública  x   

E.B. 1./J.I Quinta da Seara Pública x x   

E.B. 1. Calvário Pública  x   

E.B. 1./J.I Marinha Pública x x   

E.B. 1./J.I Quinta da Marinha 

Silvalde 

Pública x x   

E.B. 2, 3  Sá Couto Anta Pública   x  

E.B. 2, 3  Domingos Capela Silvalde Pública   x  

E.S.  Dr. Manuel Laranjeira Anta Pública    x 

E.S.  Dr. Gomes Almeida Espinho Pública    x 
Fonte: CME 
 

As escolas do sistema público de ensino não superior dependem funcional e 

hierarquicamente da Direcção Regional de Educação do Norte, organismo que pertence 

ao Ministério da Educação. 
 
Actualmente a organização espacial da rede educativa pública do concelho de Espinho, 

que integra o subsistema pré-escolar e o ensino básico, está dividida em dois territórios 

educativos, concretizados orgânica/operacionalmente em dois agrupamentos verticais: O 

Agrupamento Vertical da Escola Sá Couto e o Agrupamento Vertical da Escola Domingos 

Capela. (Ver mapa 13) 
 

Até 1998/99 as dezassete escolas Básicas do 1º Ciclo, incluindo os Jardins-de-infância, 

pertenciam à Delegação Escolar de Espinho.  

 

Em Setembro de 1998, e em resultado do Regime Jurídico da Autonomia Administrativa e 

Gestão das Escolas (Dec-Lei nº 115-A/98, de 4 de Maio, foi criado o Agrupamento Horizontal  
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das Escolas de Espinho (EB1 Espinho 1; EB 1 /JI Espinho 2 e EB 1 /JI Espinho 3), gerido por uma 

Comissão Mista Instaladora. As restantes continuaram com a Delegação Escolar de Espinho. 

 

Em Setembro de 1999 foi eleito um Conselho Executivo e constituído o Agrupamento 

Horizontal Professor Silvério Vaz, que englobava as mesmas escolas do Agrupamento 

Horizontal de Espinho. 

 

Em 2002 é encerrada a Delegação Escolar e formado os Agrupamentos Verticais das Escolas 

Sá Couto e Domingos Capela. 

 

Mapa nº 13 – Os Territórios Educativos – os Agrupamentos 
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O agrupamento define-se de acordo com o ponto 1, artigo 5, do Decreto-lei nº 115/98 de 4 

de Maio, como “(...) uma unidade organizacional, dotada de órgãos próprios de 

administração e gestão, constituída por estabelecimentos de educação pré-escolar e de 

um ou mais níveis e ciclos de ensino, a partir de um projecto pedagógico comum (...) “ 
 

O agrupamento tem como objectivos: “(...) favorecer um percurso sequencial e articulado 

dos alunos abrangidos pela escolaridade obrigatória; superar situações de isolamento de 

estabelecimentos e prevenir a exclusão social; reforçar a capacidade pedagógica dos 

estabelecimentos e o aproveitamento racional dos recursos; garantir a aplicação de um 

regime de autonomia, administração e gestão; valorizar experiências em curso”.  
 

Estes constituem os objectivos com que se debatem as escolas, num novo quadro de 

autonomia administrativa, pedagógica e financeira. 

 
Cada um dos agrupamentos é gerido localmente por órgãos próprios: Assembleia, Conselho 

Executivo, Conselho Administrativo e Conselho Pedagógico (artigo nº 7 do Decreto Lei nº 

115-A/98 de 4 de Maio, alterado pela Lei nº 24/99 de 22 de Abril). 
 

Seguidamente apresentam-se os agrupamentos existentes e identificam-se as escolas que 

não se encontram agrupadas. 

 
 
Agrupamento Vertical da Escola Sá Couto 
 
 

O Agrupamento Vertical da Escola Sá Couto tem sede na Escola E.B. 2,3 Sá Couto, 

localizada dentro dos limites da cidade de Espinho, na freguesia de Anta. Tem como área 

de influência as freguesias de Anta, Espinho e Guetim e são onze as suas escolas 

constituintes. (tabela nº26). 

 
Tabela nº26 
Agrupamento Sá Couto – Sede – Escola Básica 2ºe 3 ºs Ciclos – Sá Couto 

Agrupamentos Vertical da Escola Sede Escolas Localização 

Escola EB 1/JI Anta 1 
Escola EB 1/JI Anta 2 
Escola EB 1/JI Anta 3 
Escola EB 1/Idanha 
Escola EB 1/JI Esmojães 

Anta 

Escola EB 1 Espinho 1 
Escola EB 1/JI Espinho 2 

Escola EB 1/JI Espinho 3 

 
 

Espinho 
 

Jardim Infância Guetim 

Agrupamento Vertical da Escola 
 SÁ COUTO 

E.B. 2, 3ºs Ciclos  
Sá Couto 

Escola EB 1 Guetim 
Guetim 

Fonte: CME 
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É formado por seis estabelecimentos escolares do 1º ciclo do ensino básico que integram 

seis unidades do pré-escolar – EB1/JI; um jardim-de-infância independente; três escolas EB1 e 

uma EB 2, 3. A sua população escolar é constituída por 449 crianças dos 3 aos 5 anos de 

idade, 1931 alunos do 1º ao 3º CEB, 183 docentes, entre professores e educadores e um 

corpo não docente composto por 102 profissionais. (tabela nº27) 
 
 

Tabela nº 27 
Agrupamento Sá Couto – Estabelecimentos e Comunidade Escolar, 2006/2007 

Agrup. Escolas Tipologia Estab. Estab. Crianças Alunos Educadores Professores Funcionários

JI 1 90  -  -- 

EB1/JI 6 359 1030
EB1 3  -- 205  -- 

EB 2,3 1  -- 696  -- 90 37

Total 11 449 1931 26 157 102

Agrupamento 
Vertical da 

Escola Sá Couto

65
26

67

Fonte: Dados Fornecidos pela Sede do Agrupamento Sá Couto 
 
 
Agrupamento Vertical da Escola Domingos Capela 
 
 
O Agrupamento Vertical da Escola Domingos Capela tem sede na Escola E.B. 2,3 – 

Domingos Capela, localizada na freguesia de Silvalde, ainda dentro dos limites da cidade 

de Espinho. A sua área de influência é constituída pelas freguesias de Paramos e Silvalde e 

são nove as escolas constituintes. (tabela nº28) 

 
 

Tabela nº28 
Agrupamento Domingos Capela – Sede – Escola Básica 2º, 3º Ciclos – Domingos Capela  

Agrupamentos Vertical da Escola Sede Escolas Localização 

Escola E.B. 1 Corredoura  
Escola E.B. 1 Bouça 
Escola E.B. 1 /J.I. Lomba 
Escola E.B. 1 Monte 

Paramos 

Escola E.B. 1/J.I. Marinha  
Escola E.B. 1/J.I. Quinta da Marinha 
Escola E.B. 1/J.I. Quinta da Seara 

Agrupamento Vertical da Escola 
DOMINGOS CAPELA 

E.B. 2, 3ºs Ciclos 
Domingos Capela 

Escola E.B. 1 Calvário 

Silvalde 

Fonte: CME 
 
 

É composto por quatro estabelecimentos escolares do EB1/JI; por quatro escolas EB1 e uma 

EB 2, 3. A sua comunidade educativa é formada por 162 crianças do pré-escolar, 976 alunos 

do 1º ao 3º ciclo, 114 docentes e 69 profissionais não docentes. (tabela nº 29) 
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Tabela nº 29 
Agrupamento Domingos Capela - Estabelecimentos e Comunidade Escolar, 2006/07 

Agrup. Escolas Tipologia Estab. Estab Crianças Alunos Educadores Professores Funcionários

JI 0 0  --  --

EB1/JI 4 162 322

EB1 4  -- 215  -- 

EB 2,3 1  -- 439  -- 68 39

Total 9 162 976 10 104 69

Agrupamento 
Vertical da Escola 
Domingos capela

10

36
30

 

Fonte: Dados fornecidos pela sede do agrupamento Domingos Capela 
 
 

Escolas não Agrupadas 
 

As escolas secundárias Dr. Manuel Laranjeira e Dr. Gomes de Almeida constituem as 

restantes escolas públicas que não se encontram integradas em nenhum agrupamento e 

que possuem os seus próprios órgãos de gestão. 
 

No conjunto, as duas escolas secundárias formam uma população escolar constituída por 

2506 alunos do 3º ciclo e secundário, com um corpo docente de 335 profissionais e 86 não 

docentes. (tabela nº30) 

 
Tabela nº 30 
Escolas não Agrupadas – Estabelecimentos e Comunidade Escolar (2006/07) 

Escolas Tipologia Estab. Estab Alunos Professores Funcionários

3º Ciclo 519
secundária 760

total 1279

3º Ciclo 538
secundária 689

total 1227

TOTAL 2 2506 335 86

155 44

180 42

Secundária Dr Manuel 
Laranjeira

Secundária Dr Gomes de 
Almeida

1

1

Fonte: Dados fornecidos pelas escolas secundárias: Dr. Manuel Laranjeira e Dr. Gomes de Almeida 
 
 

A Rede Educativa Privada 
 

A rede educativa privada do concelho de Espinho é formada por nove estabelecimentos 

de ensino Pré-escolar, quatro dos quais constituem Instituições Particulares de Solidariedade 

Social e cinco estabelecimentos particulares com fins lucrativos. (tabela 30) 

 

Ao nível do 2º e 3º ciclos e secundário, destaca-se um estabelecimento de ensino, - o 

Externato Oliveira Martins, que lecciona em regime diurno os cursos de Aprendizagem, nível 

II e nível III do Básico e, em horário nocturno, o ensino secundário recorrente.  
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A leccionar o 3º Ciclo Integrado Profissional, criado no ano 2006/07, encontra-se a Escola 

Profissional de Música de Espinho – EPME. 
 

A ministrar o Ensino Secundário, destacam-se dois estabelecimentos com ensino profissional, 

a Escola Profissional de Espinho – ESPE e a e Escola Profissional de Música de Espinho – EPME, 

que constitui uma Associação Privada sem fins lucrativos. 
 

O Ensino Superior está representado pelo Instituto Superior de Espinho – ISESP, e o Ensino 

Especial pela – Cooperativa de Educação e Reabilitação do Cidadão Inadaptado, CRL – 

CERCI, uma IPSS. 
 

Mapa nº 14 – Os Estabelecimentos de Educação e Ensino da Rede Privada 
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Tabela nº31 
Estabelecimentos de Ensino da Rede Privada e IPSS do Concelho de Espinho 

Designação da Escola Freguesia Propriedade Pré-
escolar 

1º 
CEB 

2º ,3º 
CEB Secundário Especial Superior 

Sta C  Misericórdia de Espinho Espinho IPSS x      

C Social Paroquial de Silvalde Silvalde IPSS x      

Centro Social de Paramos Paramos IPSS x      

Jardim Infância  Costa Verde Espinho IPSS x      

Jardim de Infância Astrolábio Silvalde Particular x      
Fungagá – Creche e Jardim de 
Infância, Lda Espinho Particular x      

Infantário Atchim Anta Particular x      
Passo a Passo .- Actividades 
Livres e Educativas, Lda Anta Particular x      

Catle – Centro de Actividades 
de Tempos Livres de Espinho Espinho Particular x      

Escola Profissional de Espinho - 
ESPE Espinho Particular   X X   

Externato Oliveira Martins - 
EOM Espinho Particular   X x   

Escola Profissional de Música 
de Espinho - EPME Espinho Particular    x   

CERCI Anta IPSS     x  

Instituto Superior de Espinho - 
ISESP Espinho Particular      x 

Fonte: CME 
 

 

Frequentam a rede privada cerca de 783 alunos, 298 em estabelecimentos da Rede 

Particular de Solidariedade Social – IPSS e 485 alunos em instituições privadas, repartidas 

entre o pré-escolar, o 3º CEB e ensino secundário profissional e superior. (tabela nº 32) 
 

Tabela nº32 
Rede Privada: Composição e Alunos, (2006/07) 
Escolas Tipologia Estab. Escolares Estabelecimentos Alunos

JI 4 287
E Especial 1 11
total 5 298

JI 5 133

3º CEB Profissional 10
Secundário Profissional 275
Superior 1 77

Total 8 485

TOTAL da Rede Privada 13 783

REDE PRIVADA

IPSS

2

 

 

 

É ainda de referir no âmbito de outras ofertas educativas, a Academia de Música, a 

leccionar o Ensino Artístico Especializado da Música, três Institutos de Línguas, a Universidade 

Sénior, e várias Creches, Centros de Ocupação de Tempos Livres, Salas de Estudo, 

Mediatecas e Ludotecas, que apoiam e completam as actividades lectivas. 
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Mapa nº 15 – As Creches/ATL /Salas de Estudo e Outras Ofertas Privadas 
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III.1.1 - A Educação Pré-Escolar 
 
 

A educação pré-escolar constitui a 1º etapa da educação básica no processo de 

educação ao longo da vida, sendo complementar da acção educativa da família, com a 

qual deve estabelecer estrita cooperação, favorecendo a formação e o desenvolvimento 

equilibrado da criança, e tendo em vista a sua plena inserção na sociedade como ser 

autónomo, livre e solidário.  Destina-se às crianças com idades compreendidas entre os 3 e 5 

anos de idade (até ao ingresso no ensino básico - 6 anos). A sua frequência é facultativa, 

competindo, porém ao Estado, contribuir activamente para a sua universalização. (artigos 

nºs 1 e 2 da Lei nº 5/97 de 10 de Fevereiro) 
 

A Lei Quadro da Educação Pré-Escolar, Lei nº5/97, de 10 de Fevereiro, enuncia, no seu artigo 

10º, os objectivos da Educação Pré-Escolar: 
 

• Promover o desenvolvimento pessoal e social da criança com base em experiências 

de vida democrática numa perspectiva de educação e cidadania; 

• Fomentar  a  inserção  da  criança  em  grupos  sociais  diversos,  no  respeito  pela 

pluralidade das culturas, favorecendo uma progressiva consciência do seu papel 

como membro da sociedade; 

• Contribuir para a igualdade de oportunidades no acesso à escola e para o sucesso 

da aprendizagem; 

• Estimular   o  desenvolvimento  global  da  criança,  no  respeito  pelas  suas 

características individuais, incutindo comportamentos que favoreçam aprendizagens 

significativas e diversificadas; 

• Desenvolver  a  expressão  e  a  comunicação  através  da  utilização  de linguagens          

múltiplas como meios de relação, de informação, de sensibilização, estética e de 

compreensão do mundo; 

• Despertar a curiosidade e o pensamento crítico; 

• Proporcionar  a  cada  criança  condições  de  bem-estar  e  de  segurança, 

designadamente no âmbito da saúde individual e colectiva; 

• Proceder  à  despistagem  de  inadaptações,  deficiências  e  precocidades, 

promovendo a melhor orientação e encaminhamento da criança; 

• Incentivar a participação das famílias no processo educativo e estabelecer relações 

de efectiva colaboração com a comunidade. 
 

A educação Pré-escolar de qualidade, de acordo com o Dec-Lei nº 147/97 de 11 de Junho,  

deve materializar-se na criação de uma rede nacional de educação pré-escolar, 

integrando  uma  rede  pública,  constituída  a partir da iniciativa da administração central e  
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local, e uma rede privada, desenvolvida a partir das iniciativas das instituições particulares 

de solidariedade social, dos estabelecimentos de ensino particular e cooperativo e de 

outras instituições sem fins lucrativos que prossigam actividades no domínio da educação e 

do ensino. 

 

A evolução da sociedade portuguesa e fundamentalmente, a crescente integração da 

mulher no mercado de trabalho, nas últimas décadas, trouxe novas necessidades no âmbito 

da educação, a que nem sempre a rede pública conseguiu dar a resposta adequada. A 

adaptação dos horários escolares aos horários laborais dos pais e encarregados de 

educação, conduziu a um incremento decisivo do sector particular e social, uma vez que o 

sector público, não demonstrou, inicialmente, suficiente flexibilidade na sua adaptação aos 

novos horários. 

 

No Município de Espinho os equipamentos de Educação Pré-escolar afectos à rede 

particular, incluindo os de Solidariedade Social, vieram colmatar algumas das deficiências 

que existiam a este nível. Assim, dos vinte estabelecimentos do pré-escolar existentes no 

território municipal, onze encontram-se afectos à rede pública e nove integram a rede 

particular, sendo que destes, cinco estabelecimentos são particulares com fins lucrativos 

(tabela nº18). 

 

O plano de expansão e Desenvolvimento da Educação Pré-Escolar, permitiu implementar 

ao nível concelhio uma rede de parcerias, público e privadas, respondendo de forma eficaz 

e eficiente às reais necessidades das famílias: a cedência de transportes, a prestação de 

refeições quentes e a consolidação da Componente de Apoio à Família, têm contribuído 

para aumentar o interesse das famílias pela Educação Pré-Escolar. 

 
Os estabelecimentos do Pré-escolar que integram a rede pública encontram-se distribuídos 

pelas várias freguesias que constituem o território municipal, destacando-se Anta e Silvalde 

com o maior número, enquanto Espinho se sobressai pelo elevado número de salas e de 

crianças. No que diz respeito aos estabelecimentos adstritos à rede particular de 

Solidariedade Social, estes localizam-se nas freguesias de Espinho, Paramos e Silvalde. Por 

outro lado, os estabelecimentos particulares com fins lucrativos, estão presentes apenas nas 

freguesias mais urbanas – Anta, Espinho e Silvalde. 
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A Educação Pré-Escolar da Rede Pública 
 

Dos onze estabelecimentos de Educação Pré-escolar da rede pública, sete estão integrados 

no Agrupamento Vertical da Escola Sá Couto e quatro no Agrupamento vertical da Escola 

Domingos Capela. (tabela nº33) 
 

De acordo com dados referentes ao ano lectivo de 2006/07, o número de crianças a 

frequentar o pré-escolar da rede pública, situa-se nas 611 crianças, das quais 73,5 % (449 

crianças) fazem parte do agrupamento Sá Couto e estão distribuídas nas vinte salas dos 

jardins de infância das freguesias de Anta, Espinho e Guetim. As restantes 26,5% (162 

crianças), estão afectas ao agrupamento Domingos Capela e frequentam as oito salas dos 

jardins-de-infância das freguesias de Paramos e Silvalde. 
 

Tabela nº 33 
Frequência da Educação Pré-Escolar da Rede Pública, 2006/2007 

Agrupamentos Designação da Escola Freguesia Nº Salas Nº Crianças % Rede

EB/JI Anta nº1 2 45 7.36

EB/JI Anta nº2 2 49 8.02

EB/JI Anta nº3 1 21 3.44

EB/JI Esmojães 2 40 6.55

EB/JI Espinho nº2 4 88 14.40

EB/JI Espinho nº3 5 116 18.99

JI Guetim Guetim 4 90 14.73

total 20 449 73.49

EB/JI Lomba Paramos 1 25 4.09

EB/JI Marinha 2 45 7.36

EB/JI Quinta da Marinha 2 34 5.56

EB/JI Quinta da Seara 3 58 9.49

total 8 162 26.51

28 611 100.00
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 Fonte: Dados fornecidos pelos agrupamentos das escolas Sá Couto e Domingos Capela 
 
 
As freguesias de Espinho e Anta apresentam o maior número de crianças do pré-escolar, 

respectivamente com 34% e 24%, enquanto, Paramos possui apenas uma sala com 25 

crianças entre os 3 e os 5 anos de idade (4%). 
 
A distribuição das crianças pelos vários estabelecimentos de ensino, permite concluir que os 

jardins de infância da EB1/JI Espinho nº 3, JI Guetim e EB1/JI Espinho nº 2, são os que 

comportam maior número de crianças, respectivamente com 19,6%, e 15,2% e 14,8% da 

rede pública. Já os jardins da EB1/JI Anta nº 3 e da EB1/JI Lomba, em Paramos, têm apenas 

uma sala  dos  3 aos 5 anos, acolhendo  respectivamente  3,5% e 4,1% da população do 

pré-escolar público. (tabela nº 33 e gráfico nº22) 
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Gráfico nº 22 
Frequência da Educação Pré-Escolar, da Rede Pública, 2006/2007  
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Fonte: Dados fornecidos pelas sedes dos agrupamentos Sá Couto e Domingos Capela 
 
 
 

No que concerne à distribuição por idades, (tabela nº 34) a maioria das crianças (45%) que 

frequentam o pré-escolar da rede pública têm 5 anos, 34%, têm 4 anos e as restantes 21%, 

têm 3 anos de idade.  

 
As crianças com 3 anos de idade em muitos estabelecimentos de ensino estão 

representadas em número reduzido, e noutros, são mesmo inexistentes. Destacam-se no 

Agrupamento Sá Couto, o Jardim-de-infância da EB1/JI de Esmojães, em Anta, cuja 

população escolar é constituída predominantemente por crianças de 5 anos (62,5%) e em 

menor número (37,5%) por crianças com 4 anos. De igual modo no Jardim-de-infância da 

EB1/JI Espinho 2, domina a idade dos 5 anos (60,2%); uma minoria (4,5%) tem 3 anos, 

pertencendo as restantes ao grupo etário dos 4 anos. (gráfico nº22) 
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Tabela nº 34 
Frequência da Educação Pré-Escolar, por Idades na Rede Pública, (2006/07) 

Agrupamentos Designação da Escola 3 Anos 4 Anos 5 Anos Total

EB 1/JI Anta nº1 12 14 19 45

EB 1/JI Anta nº2 7 21 21 49

EB 1/JI Anta nº3 7 6 8 21

EB 1/JI Esmojães 0 15 25 40

EB 1/JI Espinho 2 4 31 53 88

EB 1/JI Espinho 3 19 38 59 116

J.I. Guetim 25 34 31 90

Total 74 159 216 449
EB 1 /JI  Lomba 5 11 9 25
EB 1 /JI  Marinha 16 16 13 45
EB 1 /JI Quinta da Marinha 11 10 13 34
EB 1 /JI Quinta da Seara 23 16 19 58

Total 55 53 54 162

129 212 270 611
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Fonte: Dados fornecidos pelos agrupamentos das escolas Sá Couto e Domingos Capela 
 
 
 

Gráfico nº23 
Distribuição por Idades das Crianças do Pré-escolar – Agrupamento Sá Couto, 2006/07 
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 Fonte: Dados fornecidos pelo agrupamento Sá Couto  
 
 
Relativamente aos Jardins-de-infância do Agrupamento Domingos Capela, com excepção 

do JI da EB1/JI Lomba, em Paramos,  com menor  número de crianças de 3 anos de idade, 

os restantes  apresentam  uma distribuição por idades relativamente homogénea. (gráfico 

nº 23) 
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Gráfico nº 24 
Distribuição por Idades das Crianças do Pré-escolar - Agrupamento Domingos  Capela, 
2006/07 
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Fonte: Dados fornecidos pelo agrupamento Domingos Capela 
 
 

Em relação à evolução da frequência do pré-escolar da rede pública no  concelho, 

denota-se no período de 2000/01 a 2006/07, com algumas oscilações, um aumento muito 

ligeiro das crianças inscritas (6%). (tabela nº 35) 

 
Tabela nº 35 
Evolução da Frequência do Pré-escolar, por Escola, no período de 2000/01 a 2006/07 
 

Agrupamentos Designação da Escola 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07

EB1/JI Anta nº1 45 45 45 39 40 40 45

EB1/JI Anta nº 2 42 49 42 43 45 48 49

EB1/JI Anta nº 3 24 25 24 18 22 21 21

EB1/JI Esmojães 40 40 40 40 41 40 40

EB1/JI Espinho nº2 57 74 100 100 100 88 88

EB1/JI Espinho nº3 126 106 117 120 120 116 116

JI Guetim 79 77 79 70 86 90 90

total 413 416 447 430 454 443 449

EB1/JI Lomba 24 24 24 19 20 25 25

EB1/JI Marinha 50 44 35 41 46 49 45

EB1/JI Quinta Marinha 38 32 42 36 42 40 34

EB1/JI Quinta da Seara 50 72 71 75 73 69 58

total 162 172 172 171 181 183 162

575 588 619 601 635 626 611
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Fonte: Dados fornecidos pelos agrupamentos Sá Couto e Domingos Capela 
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Gráfico nº 25 
Evolução da Frequência do Pré-escolar por Agrupamentos, (2000/01 a 2006/07) 
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 Fonte: Dados fornecidos pelos agrupamentos das escolas Sá Couto e Domingos Capela 
 
 

O agrupamento da escola Sá Couto revela igualmente um ligeiro acréscimo, em resultado 

da maior frequência nos jardins-de-infância da EB1/JI Espinho 2 e JI Guetim, dado que, as 

restantes se mantiveram estabilizadas nos limites da sua capacidade. 

 
Quanto ao agrupamento Domingos Capela, no ano lectivo de 2006/07, registou-se uma 

ligeira quebra do pré-escolar, após um crescimento gradual positivo, desde 2000/01, dada a 

menor frequência  de  crianças  nos  jardins de infância  da EB 1/JI  Quinta  da  Seara e da 

EB 1/JI Quinta da Marinha, sobretudo no último ano. 
 

 
A Educação Pré-Escolar da Rede Privada 
 
O concelho de Espinho relativamente ao pré-escolar, apresenta uma forte 

complementaridade com a rede privada, designadamente com as Instituições Particulares 

de Solidariedade Social (IPSS), localizadas nas freguesias de Paramos, Silvalde e Espinho.  
 

A rede privada é constituída por vinte salas e 420 crianças dos 3 aos 5 anos de idade, das 

quais treze salas e 287 crianças pertencem às IPSS e as restantes sete salas e 133 crianças, a 

outras instituições com fins lucrativos, localizadas predominantemente dentro dos limites da 

cidade de Espinho. (tabela nº 36 e gráfico nº26) 
 

Destaca-se o Centro Social de Paramos com cerca de cinco salas e 103 crianças, que vem 

deste modo, aumentar a resposta às necessidades da freguesia em termos do pré-escolar, a 

Santa Casa da Misericórdia - Centro Infantil Espinho II e o Social de Silvalde, - Centro Infantil 

Espinho I, ambas com três  salas dos 3 aos 5 anos de idade. 
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Tabela nº 36  
Frequência do Pré-Escolar da Rede Privada, 2006/2007 

Designação da Escola Freguesia Nº salas Nº Alunos % Rede

Sta C Misericórdia 3 73 17.38
Costa Verde 2 50 11.90
C Social Paramos Paramos 5 103 24.52
C Social Silv alde Silv alde 3 61 14.52

total 13 287 68.33

Astrolábio 1 20 4.76
Fungagá 2 32 7.62
Atchim 1 21 5.00
Passo a Passo 1 20 4.76
Catle Espinho 2 40 9.52

total 7 133 31.67

TOTAL - REDE PRIVADA 20 420 100.00

Espinho

Silv alde

Anta
Priv ada

Solidária

Fonte: Dados fornecidos pelos estabelecimentos de ensino 
 
 
Gráfico nº 26 
Frequência do Pré-Escolar, da Rede Privada, 2006/2007 
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Fonte: Dados fornecidos pelos estabelecimentos de ensino 
 

Todas as freguesias à excepção de Guetim, possuem estabelecimentos do pré-escolar da 

rede privada ou de instituições de solidariedade social, contribuindo desta forma para a 

crescente universalização deste nível de ensino. 

 

Relativamente à distribuição por idades (tabela nº37) denota-se um maior número de 

crianças, correspondente ao escalão etário dos 4 anos, na rede privada, concretamente 

nas instituições com fins lucrativos. Nas Instituições Particulares de Solidariedade Social, a 

maior frequência de crianças, ronda os 3 anos de idade. Quanto às crianças com 5 anos, a  
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sua representatividade é menor, devido à maior oferta da rede pública para esta faixa 

etária e à maior preferência das famílias pelo público, com vista já a integrarem o 

estabelecimento de ensino do 1º ciclo do ensino básico. 
 

Tabela nº 37 
Frequência da Educação Pré-Escolar, por Idades, na Rede Privada, 2006/2007 

Designação da Escola 3 Anos 4 Anos 5 Anos Total

Santa C. Misericórdia Espinho 25 24 24 73

Centro Social Paroquial  Silvalde 20 20 21 61

Centro Social de Paramos 48 29 26 103

Costa Verde 16 18 16 50

Total 109 91 87 287

Astrolábio 1 14 5 20

Fungagá 13 11 8 32

Atchim 1 14 5 21

Passo a Passo 0 17 3 20

Catle 14 8 18 40

Total 29 64 39 133

TOTAL - REDE PRIVADA 138 155 126 420
 

Fonte: Dados fornecidos pelos estabelecimentos de ensino 
 

 

Em termos evolutivos o pré-escolar da rede privada no nível do concelho, registou um 

acréscimo nos últimos anos, devido fundamentalmente à abertura de um novo jardim-de-

infância, no ano de 2003/2004 – o Astrolábio. Nos restantes estabelecimentos de ensino, o 

número de crianças manteve-se relativamente constante e limitado à capacidade das 

salas de aula, com excepção do Centro Social de Paramos, que manifestou uma pequena 

quebra entre os anos lectivos 2003/04 a 2005/06.  
 
Tabela nº 38 
Evolução da Frequência do Pré-Escolar da Rede Privada, 2000/01 a 2006/07 

Designação da Escola 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07

Santa Casa Misericórdia Espinho 73 73 73 73 73 73 73

Jardim de Infância Costa Verde 50 50 50 50 50 50 50

Centro Social Paroquial  Silvalde 62 64 62 63 60 60 61

Centro Social de Paramos 100 110 100 85 87 93 103

total 285 297 285 271 270 276 287

Jardim de Infância Astrolábio –– –– –– 16 24 17 20

Fungagá 38 37 35 28 26 32 32

Infantário Atchim 21 21 21 21 21 21 21

Passo a Passo 20 20 20 20 20 20 20

Catle 40 40 40 40 40 40 40

total 119 118 116 125 131 130 133

TOTAL - REDE PRIVADA 404 415 401 396 401 406 420

Fonte: Dados fornecidos pelos estabelecimentos de ensino, (2000/01 a 2006/07) 
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Acrescente-se que a rede privada, incluindo as Instituições Particulares de Solidariedade 

Social – IPSS, do concelho, para além do pré-escolar, dispõem de outras valências, 

designadamente o apoio à 1º infância – Creche e/ou na Ocupação dos Tempos Livres. 

Com excepção da Santa Casa da Misericórdia – Centro Infantil Espinho II, todas 

disponibilizam transporte aos alunos/crianças e possuem o serviço de refeições. 
 

 

Em suma, o concelho de Espinho ao nível da educação pré-escolar é constituído por 

cinquenta salas, frequentadas por 1031 crianças com idades compreendidas entre os 3 e os 

5 anos de idade, dos quais 59% pertencem à rede pública, 28% à Rede de Instituições 

Particulares de Solidariedade Social (IPSS) e os restantes 13% à rede particular com fins 

lucrativos. (ver gráfico nº27) 
 

 
Gráfico nº 27 
Distribuição da Educação Pré-Escolar, no Concelho de Espinho, pelo Tipo de Rede, 
2006/2007 
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Fonte: Dados fornecidos pelos estabelecimentos de ensino 
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A Taxa de Cobertura da Educação Pré-Escolar 
 

O cálculo da Taxa de Cobertura23 ou também chamada Taxa Bruta de Pré-escolarização, 

relativa ao ano 2006/07, foi feito com base numa estimativa da população, elaborada a 

partir dos Censos de 2001 e o número total de alunos a frequentar o pré-escolar no 

concelho. 
 

Para uma melhor compreensão dos dados que são expostos, interessa recordar que os 

valores das taxas apresentados, são apenas indicativas e deverão ter leituras cuidadas, uma 

vez que, entram em consideração com estimativas da população residente, calculadas a 

partir dos censos em 2001, e dado estarmos a meio do período inter-censitário, é elevada a 

margem de erro cometida.  
 

Por outro lado, a facilidade de mobilidade da população escolar, entre freguesias e 

concelhos, permite que muitas vezes, a localização da escola frequentada não coincida 

com a de residência. Este facto contribuí para explicar a existência de taxas de cobertura e 

de escolarização superiores a 100 %, em freguesias com crianças e alunos residentes em 

locais distintos da escola, ou quando os alunos têm idades que excedem as idades normais 

de frequência correspondentes aos vários anos de escolaridade, devido ao insucesso 

escolar. 
  

No ano lectivo de 2006/07, inscreveram-se no pré-escolar, no território concelhio, cerca de 

1031 crianças. Destas cerca de 267 tinham 3 anos de idade e representavam 77,17% dos 

habitantes dessa faixa etária que residiam no concelho; 367 tinham 4 anos e correspondiam 

a 111,89% da população residente com 4 anos de idade, e as restantes 396 crianças de 5 

anos de idade, equivaliam a 116.13% da população residente pertencente a essa faixa 

etária. (tabela nº39)  

 
Tabela nº39 
Taxa de Cobertura do Pré-Escolar no Concelho de Espinho, 2006/07 

Concelho de Espinho 3 anos 4 anos 5 anos Total

Crianças inscritas Pré-Escolar         267 367 396 1031

População Residente com idades    
(3, 4 e 5 anos) 346 328 341 1015

Taxa Cobertura 77.17% 111.89% 116.13% 101.58%

Fonte: Censos 2001 e Dados fornecidos pelos agrupamentos das escolas Sá Couto e Domingos Capela 
 

                                                 
23 - Taxa Bruta de Pré-Escolarização ou Taxa de Cobertura - é a relação entre o número de crianças 
inscritas nos estabelecimentos de educação pré-escolar e a população em idade normal de 
frequência do pré -escolar (3 a 5 anos), estimada a partir dos censos de 2001, considerando nulos o 
saldo natural e migratório. 
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A taxa de cobertura da educação pré-escolar (pública e privada) no concelho, para o 

grupo etário dos 3 aos 5 anos, em 2006/07, é superior a 100% (101,58%), uma vez que o 

número de crianças inscritas no pré-escolar em Espinho é superior ao número de residentes 

com a idade normal de frequência (3 aos 5 anos de idade).  

 

Apesar da elevada frequência do pré-escolar no concelho, denota-se uma desigual 

distribuição das taxas de cobertura nas várias freguesias, tal como se pode verificar pela 

leitura da tabela nº 40. A freguesia de Anta, é a que apresenta a menor taxa de cobertura 

(63,43 %) e Guetim, a mais elevada do concelho (173.08%), oriunda na totalidade da rede 

pública, seguida pela freguesia de Espinho, com a segunda mais elevada, (114,69%), 

proveniente em 63,75% dos jardins-de-infância públicos. Relativamente às restantes 

freguesias, as suas taxas de cobertura são superiores a 100%. (mapa 16) 
 
 

Tabela nº40 
Taxa de Cobertura por Freguesias no Concelho de Espinho, (2001/02 a 2006/07) 

Privado Público

Anta 41 155 196 309 63.43% 50.16%

Espinho 163 204 367 320 114.69% 63.75%

Guetim 0 90 90 52 173.08% 173.08%

Paramos 103 25 128 114 112.28% 21.93%

Silvalde 113 137 250 220 113.64% 62.27%

Total 420 611 1031 1015 101.58% 60.20%

Freguesias
Crianças     Pré-

Escolar 
Taxa de Cobertura 

Total

Crianças no Pré-Escolar
Crianças Residentes 

(3-5 anos)

Taxa  
Cobertura 

Público

 
Fonte: Censos 2001 e dados fornecidos pelos agrupamentos das escolas Sá Couto e Domingos Capela 
 

 

 

Relativamente à freguesia de Paramos, destaca-se a reduzida taxa de cobertura da rede 

pública (21,93%). 
 

Mapa nº 16 - Taxa de Cobertura do Pré-Escolar,  por freguesias, 2006/07 
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O ENSINO BÁSICO 
 

O ensino básico é universal, obrigatório e gratuito e tem a duração de nove anos. (artigo nº6 

da Lei de Bases do Sistema Educativo) 
 

A frequência do Ensino Básico, tem como principais objectivos: 
 

• Assegurar uma formação geral comum a todas os alunos, que lhes garanta a 

descoberta e o desenvolvimento dos seus interesses e aptidões, capacidade de 

raciocínio, espírito crítico, sentido moral e sensibilidade estética, promovendo a 

realização individual em harmonia com os valores da solidariedade social.  

• Assegurar que sejam equilibradamente inter-relacionados o saber e o saber fazer, a 

teoria e a prática, a cultura escolar e a cultura do quotidiano.  

• Proporcionar a o desenvolvimento físico e motor, valorizar as actividades manuais, 

promover a educação artística e o adquirir de conhecimentos.  

• Proporcionar a aprendizagem de uma primeira língua estrangeira e o 

aperfeiçoamento de uma segunda. 

• Facilitar a aquisição e o desenvolvimento de métodos e instrumentos de trabalho e 

fomentar a consciência nacional aberta à realidade concreta, numa perspectiva de 

humanismo universalista, de solidariedade e de cooperação internacional.    

• Desenvolver o conhecimento e o apreço pelos valores característicos da identidade, 

língua, história e cultura portuguesas;  

• Proporcionar aos alunos experiências que favoreçam a sua maturidade cívica e 

sócio-afectiva e a aquisição de atitudes autónomas, visando a formação de 

cidadãos civicamente responsáveis e democraticamente intervenientes na vida 

comunitária.  

• Assegurar às crianças com necessidades educativas especiais condições 

adequadas ao seu desenvolvimento e pleno aproveitamento das suas capacidades.       
 

Adaptado da Lei de Bases do Sistema Educativo -Lei nº46/86 de 14/10, artigo nº7   

 
 
 
III.1.2 – O 1º Ciclo do Ensino Básico 
 

 

O ensino básico compreende três ciclos sequenciais, o 1º, 2º e o 3º. 
 

O 1º Ciclo do Ensino Básico tem a duração de 4 anos e inicia-se aos 6 anos de idade. 
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É ministrado no concelho de Espinho em dezassete estabelecimentos de ensino, todos da 

rede pública, dos quais nove integram o agrupamento vertical da escola Sá Couto, e os oito 

restantes, o agrupamento Domingos Capela.  

 

A freguesia com o número mais elevado de estabelecimentos de ensino do 1º CEB à 

semelhança do pré-escolar é Anta, no entanto relativamente ao número de alunos, 

destaca-se a freguesia  de Espinho, (773 alunos), seguida de Anta (377 alunos) e  Silvalde 

(322 alunos). 
 

 
Tabela nº 41 
Frequência do 1º Ciclo do Ensino Básico no Concelho de Espinho, em 2006/2007 

Agrupam. Designação Escola Freguesias Nª salas Nº alunos % Rede

E.B. 1/JI Anta nº 1 6 135 7.62

E.B. 1/JI Anta nº2 4 81 4.57

E.B. 1/JI Anta nº 3 3 37 2.09

E.B. 1/JI Esmojães 4 95 5.36

E.B. 1 Idanha 2 29 1.64

E.B. 1 Espinho 1 4 91 5.14

E.B. 1/JI Espinho 2 21 455 25.68

E.B. 1/JI Espinho 3 10 227 12.81

E.B. 1 Aldeia Nova Guetim Guetim 4 85 4.80

total 58 1235 69.70

E.B. 1. Corredoura 2 44 2.48

E.B. 1. Bouça 4 73 4.12

E.B. 1/JI  Lomba 3 65 3.67

E.B. 1  Monte 2 33 1.86

E.B. 1/JI  Marinha 6 109 6.15

E.B. 1/JI Quinta da Marinha 4 62 3.50

E.B. 1/JI Quinta da Seara 4 86 4.85

E.B. 1 Calvário 4 65 3.67

total 29 537 30.30

87 1772 100.00TOTAL - AGRUPAMENTOS

Pública

Pública
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Fonte: Dados fornecidos pelos agrupamentos das escolas Sá Couto e Domingos Capela 
 
 

 

A população escolar do 1º CEB é actualmente constituída por 1772 alunos, (2006/07) dos 

quais 70% (1235 alunos) frequentavam as cinquenta e oito  salas das escolas integradas no 

agrupamento Sá Couto e 30% (536 alunos), as vinte e nove  salas das escolas básicas, do 

território educativo -  Domingos Capela.  
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Relativamente à distribuição dos alunos do 1º Ciclo pelos estabelecimentos de ensino, 

destacam-se as escolas EB 1/JI Espinho nº 2 e EB1/JI Espinho nº 3, com a população escolar 

mais elevada, respectivamente com 26% e 13% dos alunos do 1º CEB. Com reduzida 

representatividade, evidenciam-se as escolas EB 1 da Idanha e EB 1/JI Anta nº 3, 

respectivamente com 1,6% e 2,1% e as escolas EB 1 do Monte e EB 1 Corredoura, 

respectivamente com 1,86 % e 2,48% dos alunos do 1º ciclo. (gráfico nº28) 

 
 
Gráfico nº 28 
Frequência do 1º Ciclo do Ensino Básico, na Rede Pública, (2006/2007) 
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Fonte: Sedes dos agrupamentos das escolas Sá Couto e Domingos Capela (2000/01 a 2006/07) 
 

 

A frequência dos alunos do 1º ciclo, tem vindo a diminuir nos últimos anos. (ver tabela nº42) 

De um total de 1959 alunos matriculados nos estabelecimentos do ensino no ano 2000/01 

diminuíram para 1772 em 2006/07, representando um decréscimo de 10%. Como se pode 

observar na mesma tabela, apenas seis escolas aumentaram a frequência deste ciclo de 

forma muito ligeiramente. As restantes, evidenciaram um decréscimo, destacando-se com 

variações mais negativas, no agrupamento Sá Couto, as escola EB 1/JI Anta 3 e EB 1 Espinho 

1 e no agrupamento Domingos Capela, a EB 1/JI da Quinta da Marinha. 
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Gráfico nº 29 
Evolução da Frequência do 1º Ano e do Total do 1º Ciclo do Ensino Básico, (2006/07) 
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Fonte: Dados fornecidos pelos agrupamentos das escolas Sá Couto e Domingos Capela 
 

Tendo como referência o 1º ano do 1º CEB no concelho, denota-se uma quebra muito 

ligeira, traduzida ao nível das escolas do agrupamento Sá Couto, por um pequeno 

acréscimo (2%), e por uma variação negativa de 13%, nas escolas integradas no 

agrupamento Domingos Capela.  
 

 

Torna-se ainda pertinente referenciar a reduzida frequência ao nível do 1º ano e do total do 

1º CEB em algumas escolas, designadamente na EB 1/JI de Anta 3 e EB 1 Idanha, em Anta  e 

a EB 1 do Monte, em Paramos. (tabela nº42) 
 

 

O gráfico nº 29, resume a tabela anterior e dele podemos verificar o ligeiro declínio no 

número de alunos do 1º ano do 1º ciclo, um pouco mais acentuado, ao nível do número de 

alunos totais do 1º ciclo. Destacam-se os anos lectivos de 2002/03 e 2003/04 com maior 

frequência no 1º ano, e o de 2001/02, com menor. Relativamente aos alunos totais do           

1º CEB, o ano lectivo que registou maior frequência foi o de 2000/01. 
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A Taxa Bruta de Escolarização do 1º Ciclo 
 

 
O cálculo da Taxa Bruta de Escolarização24, é feito com base numa estimativa da 

população a partir dos censos de 2001 e o número total de alunos a frequentar o 1º ciclo do 

ensino básico no concelho, independentemente da sua área de residência. (tabela nº43) 
 
Tabela nº43 
Taxa de Cobertura para o 1º CEB no concelho de Espinho, (2006/07) 

Alunos do 1º Ciclo          
(6 - 9 anos)

População Residente              
( 6- 9 anos)

Taxa Bruta de Escolarização         
1º CEB (%)

1772 1237 143.25

Concelho de Espinho

Fonte: Censos 2001 e Dados Fornecidos pelos Agrupamentos das Escolas Sá Couto e Domingos Capela 
 

A escolarização do 1º ciclo do ensino básico no concelho é totalmente assegurada pela 

rede pública. A taxa de escolarização do 1ºCEB, relativamente ao ano lectivo de 2006/07 é 

de 143% (tabela nº43), dado que, o número de alunos que frequentam o 1º CEB é superior 

ao número de indivíduos residentes com a idade referência para esse ciclo de estudos, pelo 

que se depreende que aflui um significativo número de alunos ao concelho de Espinho, afim 

de frequentar as suas escolas básicas do 1º ciclo. 

 

A taxa bruta de escolarização por freguesias, (tabela nº44), distribui-se de uma forma 

heterogénea no concelho. A freguesia de Espinho evidencia-se com uma taxa muito 

elevada e a maior do concelho (271,23%), o que significa que o número de alunos que 

frequenta as suas escolas do 1º ciclo, é muito superior ao número de crianças aí residentes 

com 6 a 9 anos. Tal facto prende-se com a grande mobilidade dos alunos das freguesias e 

concelhos vizinhos, para as escolas da cidade, próximas do local de emprego dos país e da 

área de residência de muitos dos Encarregados de Educação. 

 
Tabela nº44 
Taxa de Escolarização do 1º CEB, por Freguesias no concelho de Espinho, (2006/07) 

Crianças 1º Ciclo Crianças Residentes

Público (6 a 9 anos)

Anta 377 377 414 91.06%
Espinho 773 773 285 271.23%
Guetim 85 85 61 139.34%
Paramos 215 215 165 130.30%
Silvalde 322 322 312 103.21%

Total 1772 1772 1237 143.25%

Crianças 
Escolarizadas

Taxa de 
Escolarização

Freguesias

 
Fonte: Censos 2001 e dados fornecidos pelos agrupamentos Sá Couto e Domingos Capela 

                                                 
24  - Taxa Bruta de Escolarização do 1º Ciclo - é a relação entre o número de alunos matriculados nos 
estabelecimentos de ensino do 1º ciclo do ensino básico e a população em idade normal de frequência desse nível 
de ensino (6 a 9 anos), estimada a partir dos Censos de 2001, considerando nulos o saldo natural e o saldo 
migratório. 
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Mapa nº 17 - Taxa Bruta de Escolarização do 1º Ciclo do Ensino Básico, por Freguesia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Censos 2001 e dados fornecidas pelos agrupamentos Sá Couto e Domingos Capela 
 
 
 

Denota-se ainda que a taxa bruta de escolarização do 1º CEB na freguesia de Anta, é a 

menor do concelho e inferior a 100%. Trata-se de uma população residente com idade 

normal de frequência (6 a 9 anos) superior ao número de alunos a frequentar o 1º CEB, que 

é exemplificativo da deslocação de alunos para escolas de outras freguesias, 

designadamente a escola EB 1 Espinho 3, devido à sua proximidade geográfica. 

 

As restantes freguesias, Guetim, Paramos e Silvalde, tem taxas brutas de escolarização em 

relação ao 1º ciclo superiores a 100%. (ver tabela nº42 e mapa nº 17), que revelam para 

além da mobilidade dos alunos para outras escolas, algum insucesso escolar. 

Espinho

Paramos

Silvalde

Guetim

Anta

T.Bruta de Escolarização >100% e < 130%

T. Bruta de Escolarização >130% e < 200%

T. Bruta de Escolarização >200%

T. Bruta Escolarização < 100%
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III.1.3. -  O  2º, e  3º CICLOS DO ENSINO BÁSICO 
 
 
O 2º e 3º ciclo do ensino básico têm respectivamente dois e três anos de duração. No 

Concelho de Espinho são quatro as escolas afectas a estes níveis de escolaridade: a EB 2,3 

Sá Couto e EB 2, 3 Domingos Capela, que constituem as sedes dos dois agrupamentos 

verticais e as duas escolas secundárias onde é ministrado apenas o 3º ciclo: a Dr. Manuel 

Laranjeira e Dr. Gomes de Almeida, ambas situadas na cidade de Espinho.  
 

Recentemente, já no ano lectivo de 2006/07 foi criada 1 turma do 3º ciclo de ensino 

profissional, a funcionar na Escola Profissional de Música de Espinho. (ver ensino profissional) 
 
 

No 2º ciclo do ensino básico, no ano lectivo de 2006/2007, (tabela nº 45), estavam inscritos, 

no território concelhio, cerca de 34 turmas, num total de 843 alunos.  
 

A escola EB 2, 3 Sá Couto, conta com cerca de 656 alunos (26 turmas) do 2º ciclo, com área 

de residência situada maioritariamente nas freguesias de Anta, Espinho e Guetim, e a escola 

EB 2,3 Domingos Capela, com cerca de 187 alunos, (6 turmas) residentes nas freguesias de 

Paramos e Silvalde. (tabela nº 45) 
 

Tabela nº 45 
Frequência do 2º, 3º Ciclo do Ensino Básico, por Ano de Escolaridade e Escola, (2006/2007) 

T A T A T A T A T A T A T A T A

E B 2, 3 Sá Couto 14 339 12 317 0 0 1 20 1 20 26 656 2 40 28 696

E B 2, 3 Domingos Capela 4 97 4 90 5 110 3 73 3 69 8 187 11 252 19 439

Sec Dr. Manuel Laranjeira − − − − 7 183 8 161 9 171 − − 24 519 24 515

Sec Dr. Gomes  Almeida − − − − 7 177 8 209 6 148 − − 21 538 21 534

TOTAL 18 436 16 407 19 470 20 463 19 408 34 843 58 1349 92 2184

5º Ano
Designação da Escola 

6º Ano 9º Ano 2º Ciclo8º Ano 3º Ciclo Total7º Ano

Fonte: Dados fornecidos pelas escolas EB 2, 3 e Secundárias 
 
No que concerne à frequência do 3º ciclo em 2006/2007, estavam matriculados nos quatro  

estabelecimentos de ensino, cerca de 1349 alunos, dos quais cerca 40 alunos (2 turmas) 

frequentavam a EB 2,3 Sá Couto, 252 alunos (11 turmas) a EB 2, 3 Domingos Capela, 519 

alunos (24 turmas) a Secundária Dr. Manuel Laranjeira e 538 alunos (21 turmas) a escola  Dr. 

Gomes de Almeida. (tabela nº 45) 
 

Refira-se que a escola EB 2, 3 Sá Couto, apesar de ter frequência até ao 9º ano de 

escolaridade, 94% dos seus alunos frequentam o 2º CEB. 
 

Acrescente-se  ainda  ao  nível do 3º ciclo, os  Cursos  de Educação e Formação ministrados 

nas  escolas  EB 2, 3  Sá  Couto e  Domingos Capela,  cuja  análise  detalhada  será feita em 

capítulo próprio. 

 



cartaeducativa 

espinho 

Câmara Municipal de Espinho /Setembro 2007 91 

 
 

 
 
 
 

 

Ta
be

la
 n

º 4
6 

Ev
ol

uç
ão

 d
a 

Fr
eq

uê
nc

ia
 d

o 
2º

 C
ic

lo
 d

o 
En

sin
o 

Bá
sic

o,
 p

or
 E

sc
ol

a,
 (2

00
1/

02
 a

 2
00

6/
07

) 

 Fo
nt

e:
 D

ad
os

 fo
rn

ec
id

os
 p

el
as

 e
sc

ol
as

 E
B 

2,
 3

 S
á 

C
ou

to
 e

 E
B 

2,
 3

 D
om

in
go

s C
ap

el
a 

Ta
be

la
 n

º 4
7 

Ev
ol

uç
ão

 d
a 

Fr
eq

uê
nc

ia
 d

o 
3º

 C
ic

lo
 d

o 
En

sin
o 

Bá
sic

o,
 p

or
 E

sc
ol

a,
 (2

00
1/

02
 a

 2
00

6/
07

) 

Fo
nt

e:
 D

ad
os

 fo
rn

ec
id

os
 p

el
as

 e
sc

ol
as

 E
B 

2,
 3

 e
 S

ec
un

d
ár

ia
s 



cartaeducativa 

espinho 

92   Câmara Municipal de Espinho /Setembro 2007 

Evolução da População Escolar dos 2º, 3º Ciclos do Ensino Básico 
 
 
 

A evolução25 do número de alunos do 2º ciclo do ensino básico ao longo dos últimos seis 

anos, evidencia um ligeiro decréscimo desde o ano lectivo 2001/2002 até 2004/2005 e um 

pouco mais acentuado nos dois últimos anos. (tabela nº 46 e gráfico nº30).  
 
 

Gráfico nº30 -  Evolução da Frequência Escolar do 2º Ciclo, por Escola, (2001/02 2006/07) 
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 Fonte: Dados fornecidos pelas escolas EB 2, 3 Sá Couto e EB 2, 3 Domingos Capela 

 

Destaca-se a escola EB 2, 3 Domingos Capela, onde o declínio de alunos é mais acentuado, 

(33%), enquanto a escola EB 2, 3 Sá Couto, apresenta uma variação negativa de apenas  

10%. (Ver tabela nº 46 e gráfico nº30). 

 
Relativamente ao 3º ciclo, a evolução do número total de alunos revela uma quebra muito 

ligeira até ao ano de 2004/05, seguido de um acréscimo no ano de 2005/06 e novamente 

uma redução no último ano. (tabela nº 47 e gráfico nº 31) 

 

A evolução por escola permite constatar uma redução significativa de alunos do 3º ciclo na 

escola EB 2, 3 Sá Couto (- 83%) e bastante menor na Domingos Capela, (23%) ao contrário 

das duas escolas secundárias: a Dr. Manuel Laranjeira e Dr. Gomes de Almeida, onde a 

frequência  deste  ciclo,  nos  últimos  anos,  tem  vindo  a  aumentar.  (tabela nº 47 e gráfico 

nº 31). 
                                                 
25  A evolução da população escolar do 2º e 3º ciclos é feita a partir do ano 2001/2002, devido à indisponibilidade 
de dados do 3º ciclo por parte de algumas escolas, relativamente ao ano 2000/2001. 
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Gráfico nº31 
Evolução da Frequência do 3º Ciclo do Ensino Básico, por Escola, 2001/2002 a 2006/07 
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Fonte: Dados fornecidos pelas escolas E.B 2, 3 e Secundárias 
 
 

A Taxa Bruta de Escolarização dos 2º, 3º Ciclos do Ensino Básico 
 
Actualmente a Taxa Bruta de Escolarização26, do 2º e 3º Ciclos situa-se respectivamente em 
132,8%, e 118,8%, que traduz um número mais elevado de alunos do 2º e 3º ciclos, 
relativamente à população residente, com a idade correspondente à frequência destes 
ciclos. Tal como no pré-escolar, e o  1º CEB, também no 2º e 3º CEB, se denota uma 
afluência de alunos residentes fora do concelho, associado a algum insucesso escolar, 
presentes nestes ciclos de estudo. (tabela nº 48) 
 
 
Tabela nº 48 
Taxa Bruta de Escolarização para os 2º, 3º Ciclos, no Concelho de Espinho, 2006/07 

Alunos População Residente com 
(10-11 anos)

Taxa Bruta de 
Escolarização Alunos

População Residente 
com  (12,13 e 14 

anos)

Taxa Bruta de 
Escolarização

843 635 132.76% 1288 1084 118.82%

2º CEB 3º CEB

Concelho 
Espinho

 Fonte: Censos 2001, dados fornecidos pelas escolas EB 2, 3 e Secundárias

                                                 
26 - A taxa de Escolarização do 2º, 3º Ciclos - é a relação entre o número de alunos inscritos nos estabelecimentos 
de ensino do 2º e 3º ciclos do ensino básico e a população em idade normal de frequência desse níveis de ensino 
(10 e 11 anos) e (12, 13 e 14 anos), respectivamente,  estimada a partir dos Censos de 2001, considerando nulos o 
saldo natural e o saldo migratório. 
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III.1.4 - O ENSINO SECUNDÁRIO 
 
 
 

O Ensino  Secundário,  tem  a  duração  de três anos, e organiza-se, diferenciadamente, 

com  cursos  predominantemente  orientados   para   o  prosseguimento de estudos - 

CSPOPE27, (Cursos Gerais, hoje designados por Cursos Científico-Humanísticos) e cursos  

orientados para a vida activa (Tecnológicos e Profissionais) - CSPOVA28. 
 

Os cursos Científico-Humanísticos (regulados pela Portaria nº 550-D/2004, de 21/5), são 

vocacionados para o prosseguimento de estudos de nível superior, de carácter universitário 

ou politécnico, e conferem um diploma de conclusão do ensino secundário. 

Os Cursos Tecnológicos, (regulados pela Portaria nº 550-A/2004, de 21/5), dada a sua 
natureza técnica e tecnológica, proporcionam a aprendizagem de competências 
profissionalmente qualificantes e visam prioritariamente, o ingresso no mercado de trabalho, 
permitindo também o prosseguimento de estudos no ensino superior. Conferem um diploma 
de conclusão do ensino secundário, possibilitando a candidatura ao ensino superior e, 
cumulativamente, um diploma de qualificação profissional de nível 3 
 

Os cursos profissionais são uma modalidade de educação de nível secundário, que 

privilegiam uma maior articulação entre a teoria e a prática e permitem corresponder de 

uma forma mais adequada às expectativas e interesses de muitos jovens, promovendo uma 

estreita relação com o mundo do trabalho. Conferem um diploma de equivalência ao 

Ensino Secundário, preparando o acesso a formações pós-secundárias ou ao Ensino 

Superior. Os cursos profissionais proporcionam tal como os cursos tecnológicos, uma 

qualificação profissional de nível 3, que permite e facilita a entrada no mercado de trabalho 

com uma formação adequada,  para aqueles que o desejarem logo após a conclusão do 

12º ano. 

 

No Concelho de Espinho, há duas escolas públicas a ministrar o ensino secundário, com 

cursos CSPOPE e CSPOVA: a Secundária Dr. Manuel Laranjeira e a Secundária Dr. Gomes de 

Almeida e duas Profissionais a leccionarem o ensino Profissional. Destas voltaremos a falar 

quando abordarmos o ensino profissional. 

 

O Ensino secundário é também ministrado em regime nocturno como Recorrente na rede 

pública na escola secundária Dr. Gomes de Almeida e na rede privada no Externato Oliveira 

Martins, o qual será analisado, isoladamente. 

 

                                                 
27- CSPOPE - Curso Secundário Predominantemente Orientados para a Vida Prosseguimento Estudos 
28 - CSPOVA -Curso Secundário Predominantemente Orientados para a Vida Activa 
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Até 2003/2004 os Cursos Gerais estavam divididos em 4 agrupamentos correspondendo a 

cada um uma dominante: 
 

Agrupamento 1 - Científico-Natural; 

Agrupamento 2 - Artes; 

Agrupamento 3 -  Econónico-Social; 

Agrupamento 4 -  Humanidades. 

 

No que se refere aos Cursos Tecnológicos, as escolas apresentavam diferentes ofertas que se 

subdividiam nos seguintes agrupamentos: 
 

Agrupamento 1 – Científico-Natural;  

                                            Curso Tecnológico de Informática; 

                                            Curso Tecnológico de Electrotecnia/Electrónica; 

Agrupamento 2 –  Artes 

                                            Curso Tecnológico de Artes e Ofícios; 

Agrupamento 3 – Econónico-Social 

                                            Curso Tecnológico de Administração 

Agrupamento 4 –  Humanidades 

                                             Curso Tecnológico de Animação Social 
 
 

A partir de 2004/2005 a revisão curricular introduziu os Cursos Cientifico-Humanisticos, que 

vieram substituir os Cursos Gerais, e que se subdividiam em: 
 

Ciências e Tecnologias; 

Artes Visuais; 

Ciências Sociais e Humanas; 

Ciências Sócio-Económicas; 
 

 

Com a reforma curricular, foram também introduzidas novas ofertas dos cursos Tecnológicos. 

A escola secundária Dr. Manuel Laranjeira escolhe para leccionar os cursos de Acção Social 

e Artes Visuais e a escola secundária Dr. Gomes de almeida, os cursos de 

Electrotecnia/Electrónica, Informática e Administração 
 

 

No ano lectivo de 2006/07 e em resposta ao desafio lançado pela iniciativa - Novas 

Oportunidades, surgem nas escolas secundárias públicas os Cursos Profissionais a substituir os 

Tecnológicos.  As escolas secundárias ajustam as ofertas educativas e formativas com os 

interesses e expectativas dos alunos, articulando-as com as necessidades de formação das 

empresas da região e concelho. A escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira passa a ministrar  
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os cursos de Técnico de Multimédia e de Animação Sociocultural e a Secundária Dr. Gomes 

de Almeida, os cursos de Informática e Gestão e de Técnico de Instalações Eléctricas.  
 

 

O Ministério da Educação estabeleceu como objectivo a atingir até 2010, que cerca de 

metade dos alunos do ensino secundário frequentem cursos profissionalizantes, à 

semelhança do que acontece na maioria dos países da OCDE. Neste sentido a “significativa 

expansão dos cursos profissionalizantes nas escolas secundárias públicas é fundamental 

para combater o abandono e insucesso escolares, e elevar o nível de qualificação dos 

jovens” 

 

O número total de alunos a frequentar o ensino secundário regular no Concelho de Espinho, 

no ano lectivo de 2006/2007, situava-se em 1448 alunos, (gráfico nº32) sendo que destes, 71% 

frequentavam os Cursos Cientifico-Humanisticos, 20%, os Cursos Tecnológicos e 9% , os recém 

criados Cursos Profissionais. Deste modo, se conclui a maior preferência dos alunos pelos 

cursos orientados para o prosseguimento de estudos relativamente ao cursos mais voltados 

para o mercado de trabalho, nomeadamente os Cursos Tecnológicos e os Profissionais. 

 
 
Gráfico nº32 
Distribuição da Oferta de Cursos no Ensino Secundário, no Ano Lectivo de 2006/07 

Cursos 
Ciêntifico-

Humanisticos
71%

Cursos 
Profissionais

9%
Cursos 

Tecnológicos
20%

 
Fonte: Dados fornecidos pelas escolas secundárias Dr. Manuel Laranjeira e Dr. Gomes de Almeida 

 
 
 

Os Cursos Científico-Humanisticos 
 

Do total de 1027 alunos a frequentar os cursos Científico-Humanisticos, os mais procurados 

são os cursos de Ciências e Tecnologias, com 55,7%, seguido do curso de Ciências Sociais e 

Humanas, com 21,4 %, em ambas as escolas secundárias. (ver tabela nº49) 
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Tabela nº49 
Nº de Alunos no Ensino Secundário por Cursos - Cientifico-Humanísticos e Escola, (2006/07) 

T A T A T A T A T A T A

10º 4 96 1 27 1 30 0 0 1 24 7 177

11º 3 68 0 0 1 29 0 0 1 22 5 119

12º 4 103 1 22 1 22 1 11 1 23 8 181

total 11 267 2 49 3 81 1 11 3 69 20 477

10º 5 127  -  - 2 58  -  - 1 28 8 213

11º 5 124 1 17 2 52  -  - 1 20 9 213

12º 2 54 1 25 1 29  -  - 1 16 5 124

total 12 305 2 42 5 139  -  - 3 64 22 550

23 572 4 91 8 220 1 11 6 133 42 1027

Total
Ciências 
Sociais e 
Humanas

Ciências 
Socio-

Económicas
Artes Visuais

Linguas e 
LiteraturaAno

TOTAL

Sec. Dr. 
Gomes de 
Almeida

Sec. Dr. 
Manuel 

Laranjeira

Cursos 
Cientifico-

Humanisticos

Ciências e 
Tecnologias

 

Fonte: Dados fornecidos pelas escolas secundárias Dr. Manuel Laranjeira e Dr. Gomes de Almeida 
 

Dos 390 alunos inscritos no 10º ano, nos cursos Cientifico-Humanisticos, 57,18% optou pelo 

curso de Ciências e Tecnologias e 22,56 % pelo de Ciências Sociais e Humanas. Situação 

semelhante se passa com o 11º ano e 12ºano. (Ver gráfico nº33) 

 
 
Gráfico nº33 
Distribuição dos Alunos - Cursos Cientifico-Humanísticos, por cursos, no Ano Lectivo, 2006/07 
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Fonte: Dados fornecidos pelas escolas secundárias Dr. Manuel Laranjeira e Dr. Gomes de Almeida 
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Relativamente  à distribuição dos alunos, por sexos, com excepção das Ciências e 

Tecnologias, nota-se uma maior concentração do sexo feminino em todos os cursos,  mas 

de uma forma mais evidente, nas Ciências Sociais e Humanas e em Artes Visuais. (tabela 

nº50) 

 
Tabela nº50 
Distribuição dos Alunos - Cursos Cientifico-Humanísticos, por cursos e sexo, (2006/07) 

Fem Masc Total Fem Masc Total Fem Masc Total Fem Masc Total Fem Masc Total

Drº Manuel 
Laranjeira

131 136 267 41 28 69 58 23 81 28 21 49 6 5 11

Drº Gomes 
Almeida 144 161 305 39 25 64 108 31 139 22 20 42  -  -  - 

Total 275 297 572 80 53 133 166 54 220 50 41 91 6 5 11

Cientifico-
Humanisticos

Linguas LiteraturasCiências Sociais 
Económicas

Artes VisuaisCiências e 
Tecnologias

Ciências Sociais 
Humanas

 
Fonte: Dados fornecidos pelas escolas secundárias: Dr. Manuel Laranjeira e Dr. Gomes de Almeida 
 
 

Os Cursos Tecnológicos 

 

Relativamente aos Cursos Tecnológicos, dos 289 alunos matriculados nas duas escolas no 11º 

ano em 2006/07, os cursos que envolvem maior número de alunos são: Acção Social com 

29,1%; Desporto, com 27,3%; Informática (16,6%) e Multimédia (13,2%). Com menor expressão 

surgem os de Design de Equipamento com (1,1%), e Electrónica/Electrotecnia com 3,5%. 

(tabela nº51). 

 
Tabela nº51 
Distribuição dos Alunos - Cursos Tecnológicos, por Escola, (2006/07) 

T A T A T A T A A T A T A T A
10º  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
11º 0 0 1 20 2 33 2 50  -  -  -  -  - 5 103
12º 1 3 1 18 3 51 2 29  -  -  -  -  - 7 101

total 1 3 2 38 5 84 4 79  -  -  -  -  - 12 204

10º  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
11º  -  -  -  -  -  -  -  - 3 1 24  -  - 2 27
12º  -  -  -  -  -  -  -  - 7 1 24 1 27 3 58

total  -  -  -  -  -  -  -  - 10 2 48 1 27 5 85

1 3 2 38 5 84 4 79 10 2 48 1 27 17 289

Sec Dr. 
Gomes 
Almeida

Sec. Dr. 
Manuel 

Laranjeira

Design de 
Equipament

o

Eletro
ctec
nia/ 

Cursos 
Tecnológico

s
Ano

Administraçã
o TotalInformátic

a
Acção 
Social DesportoMultimédi

a

Total

Fonte: Dados fornecidos pelas escolas secundárias Dr. Manuel Laranjeira e Dr. Gomes de Almeida 
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Relativamente à distribuição por Cursos e Anos de Escolaridade, denota-se a ausência de 

turma nos 10º ano, em virtude da sua substituição pelos cursos Profissionais. Dos 130 alunos 

matriculados no 11º ano, dos cursos Tecnológicos, 38,5% escolheram no 10º ano, o Curso de 

Desporto, e 25,4%, o de Acção Social. (gráfico nº34) 
 

 
Gráfico nº34 
Distribuição dos Alunos nos Cursos Tecnológicos, Ensino Secundário, por Cursos, (2006/2007) 
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Fonte: Dados fornecidos pelas escolas secundárias: Dr. Manuel Laranjeira e Dr. Gomes de Almeida 
 

Em relação à diferenciação das escolhas dos alunos por sexo, nota-se uma maior 

preferência das raparigas pelo curso de Acção Social, ao contrário, dos cursos de 

Electrotecnia/Electrónica e Informática, frequentados nos três anos do ciclo, unicamente 

por rapazes e de Multimédia, apenas com 4 raparigas. Nos restantes cursos, Desporto e 

Administração, embora predominem os indivíduos do sexo masculino, essa diferenciação 

não é tão significativa. (tabela nº52) 
 
 

Tabela nº52 
Distribuição dos Alunos nos Cursos Tecnológicos, por cursos, e Sexo, (2006/2007) 

F M T F M T F M T F M T F M T F M T F M T

Drº Manuel 
Laranjeira

81 3 84 5 33 38 29 50 79 2 1 3  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Drº Gomes 
Almeida

 -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 0 10 10 0 48 48 11 16 27

Total 81 3 84 5 33 38 29 50 79 2 1 3 0 10 10 0 48 48 11 16 27

Admisnistraçã
oAcção Social Multimédia Desporto Design 

Equipamento
Tecnológicos

Electrotecnia 
Electrónica Informática

 

Fonte: Inscrições fornecidas pelas escolas secundárias Dr. Manuel Laranjeira e Dr. Gomes de Almeida 
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Os Cursos Profissionais 
 

No que concerne aos Cursos Profissionais, criados no ano lectivo de 2006/07, abriu-se um 

total de quatro cursos, preenchidos por 133 alunos, dos quais 44,4%, inscreveram-se nos 

cursos de Animador Sócio-Cultural e 15,0% no de Técnico de Multimédia, na Escola Dr. 

Manuel Laranjeira, acrescidos de 27,1% e 13,5% alunos, respectivamente nos cursos de 

Informática e Gestão e Instalações Eléctricas, na Escola Dr. Gomes de Almeida. 

 
Tabela nº53 
Nº de Alunos no Ensino Secundário, por Cursos Profissionais e por Escola, (2006/07) 

T A T A T A T A T A

10º 1 20 3 59  -  -  -  - 4 79
11º  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
12º  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
total 1 20 3 59  -  -  -  - 4 79
10º  -  -  -  - 1 18 2 36 3 54
11º  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
12º  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

total 1 18 2 36 3 54

1 20 3 59 1 18 2 36 7 133

Informática e 
Gestão

Total
Instalações 
Eléctricas

Animador Sócio-
Cultural

Sec Dr. 
Manuel 

Laranjeira

Cursos 
Ptrofissionais

Ano

Técnico de 
Multimédia

Total

Sec Dr. 
Gomes 
Almeida

Fonte: Dados fornecidos pelas escolas secundárias Dr. Manuel Laranjeira e Dr. Gomes de Almeida 
 
 

Gráfico nº35 
Distribuição dos Alunos nos Cursos Profissionais, por cursos, no Ano Lectivo de 2006/2007 
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Fonte: Dados fornecidos pelas escolas secundárias Dr. Manuel Laranjeira e Dr. Gomes de Almeida 
 

Relativamente à distribuição por Cursos, dos 133 alunos matriculados no 10º ano, a maioria 

escolheu (44,4%) o curso de Animação Sócio-Cultural na Secundária Dr. Manuel Laranjeira e 

27,1%, o  Curso de Informática  e  Gestão,  na Secundária Dr. Gomes de Almeida. (gráfico 

nº35) 
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Na distribuição dos alunos por cursos e sexos, evidencia-se a maior preferência das raparigas 

pelo curso de Animação Sócio-Cultural, e dos rapazes pelos Cursos de Técnico de 

Multimédia, Informática e Gestão. O curso de Técnico de Instalações Eléctricas, é 

frequentado exclusivamente por rapazes. (tabela nº 54) 

 
Tabela nº54 
Distribuição dos Alunos, Cursos Profissionais - Ensino Secundário, por Cursos e Sexo, (2006/07) 

F M T F M T F M T F M T

Dr. Manuel Laranjeira 47 12 59 7 13 20 10 26 36 18 0 18

Dr. Gomes Almeida  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Total 47 12 59 7 13 20 10 26 36 18 0 18

Instalações Eléctricas
Profissionais

Animador Sócio-
Cultural

Tècnico de 
Multimédia

Informatica de 
Gestão

 
Fonte: Dados fornecidos pelas escolas secundárias Dr. Manuel Laranjeira e Dr. Gomes de Almeida 
 

Atendendo às reformas curriculares dos últimos anos, que deram origem à extinção dos 

cursos Gerais, e à consequente introdução dos Cientifico-Humanisticos, no ano 2004/05, 

bem como à abertura dos cursos profissionais, no ano de 2006/07, em lugar dos 

tecnológicos, a evolução da frequência do ensino secundário será tratada associando os 

cursos de acordo com o tipo de orientação: CSPOPE (Gerais e Cientifico- Humanísticos) e os 

CSPOVA (Cursos tecnológicos e Cursos Profissionais). (tabela nº55 e gráfico nº36) 

 
Tabela nº 55 
Evolução da Frequência dos Alunos do Ensino Secundário, por cursos, (2001/02 a 2006/07) 

2001/02 2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07

Manuel Laranjeira 566 560 536 346 190  - 

Gomes Almeida 356 325 333 233 115  - 

Total 922 885 869 579 305 0

Manuel Laranjeira  -  -  - 194 290 477

Gomes Almeida  -  -  - 144 347 550

Total  -  -  - 338 637 1027

922 885 869 917 942 1027

Manuel Laranjeira 151 114 122 296 281 204

Gomes Almeida 224 218 231 215 162 85

375 332 353 511 443 289

Manuel Laranjeira  -  -  -  -  - 79

Gomes Almeida  -  -  -  -  - 54

Total  -  -  -  -  - 133

375 332 353 511 443 422

Total Alunos Secundário 1297 1217 1222 1428 1385 1449

Cursos Gerais

Cursos Cientifico-
Humanisticos

Cursos 
Tecnológicos

Cursos Profissionais

Cursos do Ensino Secundário

Total Cursos Gerais/Cientifico-Humanisticos

Total Curos Tecnológicos/Profissionais

  
Fonte: Dados fornecidos pelas escolas secundárias Dr. Manuel Laranjeira e Dr. Gomes de Almeida 
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Gráfico nº36 
Evolução da Frequência do Secundário, por Cursos CSPOPE e CSPOVA (2001/02 a 2006/07) 
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Fonte: Dados fornecidos pelas escolas secundárias Dr. Manuel Laranjeira e Dr. Gomes de Almeida 
 

Relativamente à evolução da frequência escolar do ensino secundário regular no concelho, 

ao longo dos últimos seis anos, assistiu-se a uma pequena quebra de alunos, até ao ano  

2004/05, ano a partir do qual o número de alunos  têm vindo a aumentar.  

 

Refira-se o comportamento evolutivo distinto, consoante o tipo de orientação. Os cursos 

Gerais/Cientifico-Humanisticos, desde o ano 2003/04 têm registado um acréscimo gradual, 

enquanto os cursos Profissionais/Tecnológicos, evidenciaram uma ligeira redução nos últimos 

dois anos, após uma frequência máxima no ano de 2004/05. 
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III.1.5. – Ensino Profissional 
 

O ensino Profissional29, criado pelo Decreto-Lei n.º 26/89, de 21 de Janeiro, é ministrado na 

rede privada em duas escolas profissionais - a Escola Profissional de Espinho – ESPE e a Escola 

Profissional de Música de Espinho – ESME, que contratualizam a sua formação com o 

Ministério da Educação, Emprego e Segurança Social, através da GETAP - Gabinete de 

Educação Tecnológica Artística e Profissional. 
 

Os cursos profissionais atribuem diplomas equivalentes ao ensino secundário regular e 

conferem um nível de qualificação e o direito a certificação profissional de nível III. (artigo nº 

6 do Decreto Lei nº 4/98 de 8 de Janeiro). Contêm obrigatoriamente um período de 

formação em contexto de trabalho, directamente ligado a actividades práticas no domínio 

profissional respectivo, e em contacto com o tecido sócio-económico envolvente, período 

que, sempre que possível, deve revestir a forma de estágio. (nº 4, artigo nº7, Decreto Lei nº 

4/98 de 8 de Janeiro). 
 

A Escola Profissional Música de Espinho, foi criada em Outubro de 1989, tendo como 

entidade promotora a Academia de Música de Espinho e constituiu a primeira escola 

Profissional de Música a ser criada no país. Ministra cursos do 10º ao 12º ano, (1º ao 3ºano) 

em duas áreas praticamente inexistentes no ensino musical mais tradicional: o trabalho de 

orquestra e o estudo da percussão, cujo objectivo é diminuir o défice de músicos 

portugueses que integram as orquestras nacionais. Hoje a EPME desempenha um papel de 

grande destaque na formação de instrumentistas em Portugal. 

 
Tabela nº 56 
Frequência do Ensino Profissional, por Curso, Escola, Ano e Sexo (2006/07) 

H M HM H M HM H M HM H M HM

Hotelaria 7 14 21 5 15 20 9 10 19 21 39 60

Turismo 0 0 0 7 7 14 10 8 18 17 15 32

Comunicação 6 15 21 14 6 20 8 9 17 28 30 58

Informática 19 2 21 17 1 18 13 3 16 49 6 55

total 32 31 63 43 29 72 40 30 70 115 90 205

Práct. Orquestral 11 7 18 11 6 17 12 6 18 34 19 53

Percursão 7 0 7 6 0 6 4 0 4 17 0 17

total 18 7 25 17 6 23 16 6 22 51 19 70

50 38 88 60 35 95 56 36 92 166 109 275

2º Ano 3º AnoDesignação 
da Escola

1º Ano
cursos

Total Ensino Profissional

Escola 
Profissional de 
Espinho 

Escola 
Profissional de 
Música  
Espinho 

Total

Fonte: Dados fornecidos pela ESPE e ESME 

                                                 
29 - Regime Jurídico das Escola Profissionais – Decreto-lei nº 4/98 de 8 de Janeiro  
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O curso de Prática Orquestral conta actualmente (2006/07) com 53 alunos e o de Percussão, 
com 17 alunos. (tabela nº56).  
 

 

Mais recentemente, no ano lectivo de 2006/07, foi formada uma turma de 7º ano do ensino 

básico integrado profissional, constituída por 10 alunos, maioritariamente do sexo feminino 

(60%). 
 

A  Escola  Profissional de Espinho - ESPE, foi criada em Agosto de 1990, ao abrigo do  

Decreto–Lei nº 26/89 de 21 de Janeiro e na sua oferta formativa constam actualmente os 

cursos de  Hoteleira; Turismo; Comunicação e Informática, estando a escola a encetar 

esforços no sentido de proceder à reabertura do curso de Electrónica. (tabela nº56) 
 

Como Escola Profissional, a ESPE procura formar técnicos especializados nas áreas do 

Turismo e Hotelaria - capazes de dar resposta ao potencial turístico e hoteleiro local, e da 

Região de Turismo da Costa Verde. Por outro lado, sendo Espinho um centro de Comércio e 

Serviços, a escola potencia ainda a formação de técnicos em Ciências da Comunicação 

(Marketing/Relações Públicas e Publicidade) e em Informática e Gestão, para atender às 

ofertas de emprego, por parte dos empresários, e à procura de formação, por parte dos 

jovens, sem esquecer a aposta generalizada no domínio das tecnologias da informação. 
 

A Escola Profissional de Espinho, segundo dados referentes ao ano lectivo de 2006/07 é 

constituída por 205 alunos, distribuídos de forma relativamente homogénea pelos cursos de  

Hotelaria, (60 alunos); Comunicação (58 alunos) e Informática (55 alunos), tendo o curso de 

Turismo, um menor número de alunos, (32) devido à ausência de turma no 1º ano. (tabela 

nº56) 

 

Em termos de distribuição dos alunos por sexo, predominam nas duas escolas profissionais os 

indivíduos de sexo masculino (60%). Os rapazes manifestam maior preferência pelos cursos 

de Informática, de Prática Orquestral e Percussão e as raparigas, pelo curso de Hotelaria.  
 

Relativamente à distribuição da população escolar, por cursos, verifica-se maior 

concentração de alunos nos cursos de Hotelaria e Comunicação, respectivamente com 

22% e 21%. Sucede-se o de Informática e Prática Orquestral, com 20% e finalmente o de 

Percussão, com 6% do total de alunos do profissional. (ver gráfico, nº37) 
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Gráfico nº37 
Distribuição dos Alunos por Cursos, no Ensino Profissional, 2006/07      
 
               

Hoteleria 
21,8%

Turismo
11,6%

Prática 
Orquestral

19,6%

Informática
20,0%

Comunicação
21,1%

Percussão
6,2%

 
Fonte: Dados fornecidos pela ESPE e EPME                                                
 

 

Relativamente à evolução do número de alunos do ensino profissional, tal como no 

secundário, constata-se um declínio desde 2000/01 até 2003/04, após o qual se atingiu um 

valor máximo no ano de 2004/05, seguido de uma tendência para certa estabilização. 

Verifica-se que a maior variação se deveu fundamentalmente à Escola Profissional de 

Espinho, uma vez que na Escola Profissional de Música, tem havido uma certa estabilização 

ao longo dos últimos anos. (Tabela nº57 e Gráfico nº 38) 

 
Tabela nº 57 
Evolução da Frequência do Ensino Profissional, por Cursos e Escola, (2006/07) 

Designação da 
Escola

Cursos 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07

Electrónica 39 20 0 0 0 0 0

Informática 63 64 56 54 58 55 55

Comunicação 38 60 58 55 60 56 58

Hoteleria 62 36 36 33 54 58 60

Turismo 21 39 37 34 38 34 32

Total 223 219 187 176 210 203 205

Prática Orquestra 48 46 50 49 55 52 52

Percursão 20 20 18 16 14 16 16

Total 68 66 68 65 69 68 68

291 285 255 241 279 271 273

Escola Profissional 
de Espinho 

Escola Profissional 
de Música de 

Espinho

Total Ensino Profissional

Fonte: Dados fornecidos pela ESPE e EPME 
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Gráfico nº 38 
Evolução da Frequência do Ensino Profissional, por Escola, (2006/07) 
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Fonte: Dados fornecidos pela ESPE e ESME 
 

 

A evolução da frequência por cursos, na Escola Profissional de Espinho, permite destacar a 

ausência de alunos em Electrónica, a partir do ano lectivo de 2002/03, devido ao seu 

encerramento, e um acréscimo de população escolar nas áreas de Comunicação e 

Turismo. Os restantes cursos mantiveram no período, uma oferta relativamente constante. 

 

O curso de Prática Orquestral da Escola Profissional de Música registou um acréscimo, 

enquanto o de Percussão, uma ligeira diminuição do número de alunos.  

 

Uma das preocupações da Escola Profissional de Espinho – ESPE,  tem sido a dinamização 

da formação, orientada no sentido da vida activa, de modo a formar técnicos capazes de 

rapidamente serem absorvidos pelo mercado de trabalho. Ao contrário, os alunos da Escola 

Profissional de Música de Espinho – EPME, na sua maioria prosseguem os seus estudos no 

ensino superior, e estiveram na base da criação do curso superior de Percussão na Escola 

Superior de Música do Porto, em 1994, até então inexistente, e outros são canalizados para 

as melhores escolas da Europa e da América.  
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Ao longo dos últimos anos, a EPME tem assumido uma posição de prestígio em Portugal e no 

estrangeiro, pela sua acção pedagógica de formação de jovens músicos e de produção 

concertista decorrente precisamente da actividade pedagógica que desenvolve. 
 

Acrescente-se ainda uma outra vertente de saída profissional desta escola, a inserção 

destes alunos nas Orquestras das Escolas Profissionais de Música e a sua participação em 

Festivais e outras manifestações de carácter musical no estrangeiro.   
 

A Orquestra Clássica de Espinho, - OCE, constitui-se em 2004 com formação de carácter 

semi-profissional, com o apoio da Câmara Municipal de Espinho, e em resultado directo do 

sucesso deste projecto educativo e inovador por parte da EPME. É constituída por alunos 

que integram a frequência curricular dos cursos da Escola Profissional de Música de Espinho 

(EPME), e por jovens instrumentistas pré-profissionais que frequentam cursos superiores 

(alguns dos quais, ex-alunos da EPME). A OCE apresenta-se mensalmente, de forma 

alternada, em formação alargada e formação reduzida com, respectivamente, 65 e 33 

instrumentistas. Representa um projecto inovador no nosso país, destacando-se pela 

qualidade do trabalho apresentado e pela possibilidade que confere a jovens 

instrumentistas pré-profissionais de acederem a uma prática regular como músicos de 

orquestra, assim estimulando a sua actividade musical em fase de transição para a inserção 

no mercado de trabalho. 
 

As duas escolas profissionais – ESPE e EPME, são procuradas por alunos que na sua área de 

residência não tem acesso a este tipo de formação, e recebem alunos que se deslocam de 

várias zonas do país. (tabela nº 58). 

 
Tabela nº 5 
Concelho de Residência dos Alunos do Ensino Profissional, (2006/07) 
 

 

Actualmente, dos 275 alunos   que  frequentam o 

ensino  profissional, apenas  6,5%  têm residência   

no Concelho  de  Espinho,  43,3%  são 

provenientes dos concelhos  da Grande Área 

Metropolitana  do Porto   36,%,  da   Grande  Área  

Metropolitana  de Aveiro, distribuindo-se os 

restantes por todo o país desde o Cávado, ao  

Baixo  Tâmega  e   Vale  de  Sousa até  ao   

Arquipélago da Madeira.     

 
Fonte: Dados cedidos pela ESPE e EPME     

% % %

Espinho 8,57 5,85 6,50

GAMP 42,86 43,41 43,27

GAA 17,14 42,44 36,00

Vale Sousa 2,86 5,85 5,09

Baixo Tâmega 5,71 0,49 1,82

Cavado 1,43 0,00 0,36

Madeira 1,43 0,00 0,36

Outros 20,00 1,95 6,55

Total 100,00 100,00 100,00

TotalESPEFreguesia de 
Residência dos 

Alunos

EPME
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Taxa Bruta de Escolarização do Ensino Secundário 

 

A taxa bruta de escolarização30 do ensino secundário, incluindo o profissional ao longo dos 

últimos anos tem vindo a aumentar. Actualmente é de 131,4% para o ensino secundário 

regular e de 156,2%, para o secundário incluindo o profissional, o que indica a elevada 

afluência de alunos deste nível de ensino ao nosso concelho. 
 
Tabela nº 59 
Taxa Bruta de Escolarização do Ensino Secundário (Regular e Profissional), ( 2006/07) 

Alunos Ensino Secundário Regular População Residente com idades                 
(15,16 e 17 anos)

Taxa Escolarização

1449 1103 131.37%

Alunos Ensino Secundário Profissional População Residente com idades                 
(15,16 e 17 anos)

Taxa Escolarização

1723 1103 156.21%

Fonte: Censos 2001, Dados fornecidos pelas Escolas Secundárias e Profissionais 

 

III.1.6 - O Ensino Superior 
 

O ensino superior no concelho de Espinho, é ministrado num estabelecimento de ensino 

privado: o ISESP – Instituto Superior de Espinho, onde é leccionado o curso de Gestão 

Hoteleira. (tabela nº60) 
 

O Instituto Superior de Espinho é uma instituição de Ensino Superior Particular e Cooperativo, 

oficialmente criada pelo Decreto-Lei nº 89/99, de 19 de Março. Na base da sua existência 

insere-se uma politica educativa destinada a dotar o concelho de Espinho e a região 

circundante com uma estrutura vertical de ensino capaz de corresponder às expectativas 

de um elevado número de estudantes do ensino secundário, geral e técnico profissional. 
 
Tabela nº 60 
Evolução da Frequência do Ensino Superior em Espinho, 2002/03 a 2006/07 

Designação da Escola Cursos 2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07

ISESP Gestão Hoteleira 9 18 28 44 67

Fonte: Dados fornecidos pelo ISESP 

 

No ano lectivo de 2006/07 inscreveram-se cerca de 67 alunos no curso de Gestão Hoteleira, 

com vista à obtenção do grau de Bacharel. Desde 2003/04, o número de alunos inscritos 

neste curso tem vindo a aumentar significativamente. 
                                                 
30  - A Taxa Bruta de Escolarização do Ensino Secundário - é a relação entre o número de alunos inscritas nos 
estabelecimentos de ensino do secundário e a população em idade normal de frequência desse nível de ensino 
(15, 16 e 17 anos),  estimada a partir dos Censos de 2001, considerando nulos o saldo natural e o saldo migratório. 
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Com o Curso de Gestão Hoteleira, o Instituto Superior de Espinho pretende dar resposta à 

procura de profissionais qualificados para o sector, quer na Região Turística da Costa Verde, 

de que Espinho é a capital, assim como por todo o país, onde o turismo e a hotelaria se 

encontram em franca expansão.  

 

 

Feita a caracterização da procura nos vários níveis de ensino, e em jeito de síntese, 

relativamente à distribuição dos alunos/crianças que frequentam as escolas do concelho 

podemos concluir que a população escolar do concelho de Espinho perfaz um total 6813 

alunos, incluindo o pré-escolar, com 1031 crianças, o ensino especial (UIE e CERCI) e o 

ensino superior com 67 alunos. (gráfico nº39) 

 

Gráfico nº39  
Distribuição dos Alunos pelos vários Níveis de Ensino, no Concelho de Espinho, 2006/07 

Ensino Especial 
(UIE e CERCI)

0,25%
Ensino Secundário 

Regular e 
Profissional

25,30%

3º Ciclo do Ensino 
básico
19,95% 2º Ciclo do Ensino 

Básico
12,37%

1º Ciclo do Ensino 
Básico
26,01%

Pré-Escolar
15,13%

EnsinoSuperior
0,98%

 
Fonte: Dados fornecidos pelos estabelecimentos de ensino 
 

 

A educação pré-escolar acolhe cerca de 15% da população escolar, enquanto o 1ºCEB, 

representa a maior percentagem dos alunos nos estabelecimentos de ensino do território 

concelhio (26%). O 2ºe 3º CEB, equivalem à maioria da população escolar, dado que, 

envolvem o maior número de anos de escolaridade, totalizando cerca de 32%. O ensino 

secundário, incluindo o profissional (25%) representam igualmente elevada frequência 

relativamente aos alunos que frequentam as escolas do concelho de Espinho.  
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Tendo em conta a evolução da população escolar desde o ano lectivo de 2001/02, até 

2006/07, constata-se um aumento muito ligeiro do número total de alunos, que se traduziu 

num pequeno acréscimo do pré-escolar, numa redução do 1º e 2ºciclos do ensino básico, e 

num acréscimo dos restantes níveis de ensino. (gráfico nº40) 

 
 
Gráfico nº40 
Evolução da Frequência de Alunos pelos vários Níveis de Ensino, 2001/02 a 2006/07 
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Fonte: INE, Censos 2001 

 

Se atendermos à relação entre o número de alunos a frequentar o sistema de ensino no 

concelho (6746 alunos, excluindo os alunos do ensino superior)) e a população residente 

estimada, em idade escolar, - até aos 17 anos de idade, (4059 habitantes),  constatamos 

uma elevada afluência  de alunos com residência fora do concelho. 



cartaeducativa 

espinho 

Câmara Municipal de Espinho /Setembro 2007 111 

III.2 – CARACTERIZAÇÃO DA OFERTA  
      
 
A oferta da educação e ensino é apresentada através de uma caracterização do Parque 

Escolar existente e aos recursos humanos afectos (pessoal docente e não docente). 

Relativamente ao parque escolar importa analisar o estado de conservação, a existência 

das salas específicas, e espaços de apoio, instalações gimnodesportivas, condições de 

segurança e a taxa de ocupação. É efectuada ainda uma análise à distribuição dos 

estabelecimentos de ensino e a sua articulação com a envolvente ao sistema educativo 

local, os equipamentos culturais, desportivos e turísticos do concelho, na medida em que 

complementam a acção da escola no processo de educação e formação.  
 

Os Equipamentos escolares são recursos que influenciam cada vez mais os percursos 

escolares dos alunos. A arquitectura dos edifícios, a organização dos seus espaços e a 

gestão dos equipamentos disponíveis, deverão ser adequados às vivências próprias do meio 

local, de forma a contribuir para a qualidade do ensino e humanização do ambiente 

educativo.  

 

A necessidade da adequação da oferta educativa face às alterações da procura em 

termos quantitativos e qualitativos, e a degradação do estado físico dos equipamentos, 

obriga a processos de apreciação e ajustamentos da rede educativa. Por conseguinte, 

afigura-se fundamental a caracterização do Parque Escolar, com particular atenção o do 1º 

ciclo e jardins de infância, atendendo ao quadro de competências municipais em matéria 

de educação, com vista à definição das intervenções a realizar a curto e médio prazo.  
 

O pré-escolar no concelho, com excepção do Jardim-de-infância de Guetim, que constitui 

uma estrutura física independente, está integrado nos estabelecimentos do 1º ciclo do 

ensino básico, pelo que a caracterização do parque escolar será feita de forma conjunta. 

 

III.2.1. – Os Recursos Humanos 
 
 

Os recursos humanos constituem um elemento chave na construção do Projecto Educativo, 

cabendo-lhes uma quota-parte fundamental na concretização das políticas educativas. 

 

Os dados relativos aos recursos humanos recolhidos nas escolas, EB 2, 3 e secundárias, não 

permitem a caracterização do pessoal docente, para cada um dos ciclos, uma vez que 

alguns professores leccionam em simultâneo o 2º e 3º ciclos nas EB, 2, 3 e o 3º ciclo e 

secundário, nas escolas secundárias. De Igual modo não é possível a separação do pessoal  
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não docente ao serviço dessas escolas, bem como do pré-escolar e 1º ciclo. Convém ainda 

referir que o tempo de serviço do pessoal docente e não docente, do pré-escolar e 1º ciclo, 

disponibilizado pelas escolas, foi contabilizado somente a partir do momento em que as 

escolas se constituíram como agrupamento, não referindo o tempo real do funcionário 

(docente ou não docente) ao serviço do estabelecimento de ensino. 

 
A tabela nº61 sistematiza o número de Educadores/Professores e de Funcionários não 

Docentes afectos ao Ministério da Educação e Autarquia, com actividade nas escolas 

básicas da rede pública do 1º Ciclo e Pré-escolar, relativamente ao ano lectivo de 

2006/2007. 

 
Tabela nº 61 
Corpo Docente e Não Docente do Pré-Escolar/1º ciclo do Concelho de Espinho, 2006/2007  

Educadoras Professores
Aux.  A.  

Educativa 
ME

Aux.  A. 
Educativa 

CM

Assist. A.  
Educativa 

CM
Total

EB 1/JI Anta nº 1 3 9 3 6 1 10
EB 1/JI Anta nº2 2 4 3 4  - 7
EB 1/JI Anta nº 3 2 3 2 1 1 4
EB 1/JI Esmojães 3 4 3 3 1 7
EB 1 Idanha  - 2 1 1  - 2
EB 1 Espinho 1  - 5  - 2  - 2
EB 1/JI Espinho 2 5 22 11 4 3 18
EB 1/JI Espinho 3 5 12 5 5 3 13
JI Guetim 6  -  - 5  - 5
EB 1 Guetim  - 6 2 1  - 3

Ag. Sá Couto 26 67 30 32 9 71

EB 1 Corredoura  - 4 1 1  - 2
EB 1 Bouça  - 4 2 1  - 3
EB 1 Lomba 1 3 1 2 1 4
EB 1 Monte  - 2 1  -  - 1
EB 1 Marinha 2 6 2 3 1 6
EB 1 Quinta Marinha 2 5 2 2 2 6
EB 1 Quinta Seara 3 5 2 4 1 7
EB 1 Calvário  - 5 1  -  - 1

Ag. Domingos Capela 8 34 12 13 5 30

34 101 42 45 14 101TOTAL  AGRUPAMENTOS

Estabelecimentos de 
Ensino

Agrup 
Domingos 

Capela

1º CEB / Pré-
Escolar

Pessoal Não DocentePessoal Docente

Agrup.Sá 
Couto

Fonte: Ficheiro do Pessoal Docente, cedido pelas Sedes dos Agrupamentos de Escolas e pela CME 
 
 

A rede pública do pré-escolar e do 1º ciclo é actualmente constituída por 135 profissionais 

na área de docência, (professores e educadores) e por 101 não docentes, entre 

funcionários do Ministério da Educação e da Autarquia, incluindo os Assistentes de Acção 

Educativa, com funções ao nível da Componente de Apoio à Família - Prolongamento de 

Horário e o Apoio no Serviço de Refeições.   
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Tabela nº 62 
Docentes e Não Docentes do 2º,3º Ciclos e Secundário do Concelho de Espinho, 2006/07 

Níveis de Ensino Pessoal Docente Pessoal Não Docente

90 38

68 39

158 77

155 44

180 42

335 86

493 163

Agrupamentos/Escolas Não Agrupadas

E.B, 2, 3 Sá Couto

Total

3º Ciclo/Secundário

Total

TOTAL

E.B, 2, 3 Domingos Capela

Drº Manuel Laranjeira

Drº Gomes de Almeida

EB 2, 3

 Fonte: Ficheiro do Pessoal Docente, cedido pela Sede dos Agrupamentos e Escolas Secundarias 
 
 
 

A rede pública do 2º, 3º ciclos e Secundário, é composta por 493 docentes e 163 profissionais 

não docentes. (tabela nº62) 

 

O Pessoal Docente  
 

Gráfico nº 41 
Corpo Docente das Escolas da Rede Pública do Concelho de Espinho, 2006/2007  
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Fonte: Ficheiro do Pessoal Docente, cedido pelas Sedes dos Agrupamentos e Escolas Secundarias 
 

Relativamente ao corpo docente, o maior número lecciona nas escolas secundárias, em 

virtude da sua maior população escolar. Seguem-se as escolas básicas do 1º Ciclo e Pré-

Escolar do agrupamento Sá Couto e a sua escola sede. Por  fim  surge  o agrupamento 

Domingos  Capela, designadamente a EB 2, 3 e as escolas do  1º ciclo e pré-escolar. 

(gráfico nº41) 
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A Educação Pré-Escolar 
 

O pré-escolar tem um corpo docente composto por 34 educadoras, distribuídos pelos dois 

agrupamentos. Exercem a sua actividade nos jardins-de-infância da EB1/JI Espinho 2, EB1/JI 

Espinho 3 e JI Guetim cerca 47% das educadoras com actividade no concelho, dado a 

maior concentração de crianças inscritas nestes estabelecimentos de ensino. 
 

O corpo docente é estável, com 67,7% das educadoras pertencentes ao quadro da escola 

e a maioria com idades compreendidas entre os 40-49 anos, (61,8%). Quanto ao tempo de 

serviço, 38,2% já leccionavam na escola no momento em que esta se integrou no referido 

agrupamento, tendo no mínimo 4 ou mais anos de serviço; 32,3%, são docentes novos no 

estabelecimento de ensino, contando com apenas 1 ano ao seu serviço. Os restantes 

(29,4%) têm uma antiguidade compreendida entre 2 a 3 anos. 

 
Tabela nº 63 
Corpo Docente do Pré-escolar/1º Ciclo -  Idade, Tempo de Serviço e Vinculo, 2006/07 

34 100% 101 100%

23 67.65% 55 54.46%
11 32.35% 46 45.54%
0 0.00% 0 0.00%

1 2.94% 11 10.89%

1 2.94% 31 30.69%

21 61.76% 24 23.76%

11 32.35% 32 31.68%

0 0.00% 3 2.97%

11 32.35% 38 37.62%

10 29.41% 30 29.70%

13 38.24% 34 33.66%17 17

25 13

26 4

21 11

2 1

19 12

18 6

0 0

7 4

34

40 15

19

8 54  ou mais  anos

0

Te
m

po
 

Se
rv

iç
o 

A
gr

up
a

m
. Menos de 1 ano

Mais de 60 anos 0
50 - 59 anos 8

1

 2 - 3 anos 8 2

Id
a

de

20 - 29 anos 1

40 - 49 anos 17

3

10

Contrato 0 0

30 - 39 anos 0 1

0

Corpo Docente do Pré-
escolar/1º CEB

8

V
in

cu
lo

Agrup. 
Domingos 

Capela

Educadoras 26

Agrup. Sá 
Couto

Quadro de Escola 16

27

67

7

Quadro de Zona 10

Agrup. Sá 
Couto

Agrup. 
Domingos 

Capela
total total

1

4

Fonte: Ficheiro do Pessoal Docente, cedido pelas Sedes dos Agrupamentos e Escolas Secundarias 

 

 

1º Ciclo do Ensino Básico 
 

O 1º ciclo tem um corpo docente formado por 101 professores, 67 dos quais, leccionam no 

agrupamento Sá Couto e 34, no agrupamento Domingos Capela. O maior número de 

docentes tal como no pré-escolar concentra-se nas escolas EB 1/JI Espinho 2 e EB 1/JI 

Espinho 3, onde há igualmente maior número de alunos. (tabela nº63) 
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Relativamente à posição contratual, um pouco mais de metade do corpo docente, faz 

parte dos Quadros da Escola (57,4%) e os restantes aos Quadros de Zona Pedagógica. A 

idade  mais   frequente  insere-se   nas  faixas  etárias compreendidas entre os 50-59 anos e 

30 - 39 anos. (tabela nº63) 
 

Quanto ao tempo de serviço na escola onde actualmente o corpo docente exerce a sua 

actividade, a maior percentagem (37,62%) lecciona aproximadamente há 1 ano; 33,7% já 

leccionava no estabelecimento de ensino no momento da constituição do respectivo 

agrupamento, sendo o número de anos de serviço, igual ou superior a 4 anos; os restantes 

29,7%, têm uma antiguidade de 2-3 anos de serviço. 

 
 
 
2, 3 º Ciclo do Ensino Básico (Escolas Básicas do 2º, 3º Ciclos) 
 

Leccionam na duas escolas básicas do 2º e 3º ciclos, cerca de 158 docentes, -  90, na escola 

E.B. 2,3 Sá Couto e 68, na E.B. 2,3 Domingos Capela.  
 

Trata-se de um corpo docente estável, com 80,4% dos professores integrados no quadro da 

escola e com idades compreendidas predominantemente entre os 50 e 59 anos. 

Relativamente ao tempo de serviço, a maioria dos docentes (46,8%), é recente na escola, 

isto é, lecciona à menos de 5 anos, e 33,5%, à mais de 16 anos. Os restantes docentes 

(19,62%) têm uma antiguidade de 6 a 15 anos de serviço na escola actual. (tabela nº64) 
 

Tabela nº 64 
Corpo Docente do 2º, 3º Ciclos, e Secundário - Idade, Tempo de Serviço e Vinculo, 2006/07 

158 100% 335 100,00%

127 80.38% 296 88.36%

17 10.76% 19 5.67%

14 8.86% 20 5.97%

4 2.53% 17 5.07%

35 22.15% 77 22.99%

46 29.11% 118 35.22%

66 41.77% 105 31.34%

7 4.43% 18 5.37%

74 46.84% 143 42.69%

25 15.82% 29 8.66%

6 3.80% 49 14.63%

53 33.54% 114 34.03%

15

7

Agrup. 
Domingos 

Capela

90

Contrato

54

7

Id
ad

e

 6 -10 anos

20 - 29 anos

30 - 39 anos

4

68

40

4

8 17

34

20

43

0

23

24

40

Mais de 60 anos

11 - 15 anos

40 - 49 anos

50 - 59 anos

Mais de 16 anos

Quadro de Escola

Te
m

po
 d

e 
Se

rv
iç

o

Docentes

13

6 1

2

Quadro de Zona

22

Menos de 5 anos

Corpo Docente                    2º, 
3º  Ciclos

V
in

cu
lo

Sec. Dr. 
Gomes  
Almeida

total

7

22 27
52 62

64 79
17 12

49 56
7 11

34 43
54 64

20 0

11 6

180

122 174

13 6

total

73

10

155

Sec. Dr. 
Manuel 

Laranjeira

Agrup. Sá 
Couto

Fonte: Ficheiro do Pessoal Docente, cedido pelas Sedes dos Agrupamentos e Escolas Secundarias 
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3º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário (Escolas Secundárias) 
 

 

O corpo docente das escolas secundárias com 3º ciclo é formado por 335 professores, 155 a 

leccionar na escola Dr. Manuel Laranjeira e 180 na secundária Dr. Gomes de Almeida.  

 
Quanto ao vínculo, dominam os docentes (88,4%) que pertencem ao quadro da escola. A 

idade mais frequente insere-se no escalão etário dos 40-59 anos. Relativamente ao tempo 

de serviço, 42,7% dos docentes leccionam à menos de 5 anos no actual estabelecimento 

de ensino e 34,0%, leccionam à mais de 16 anos. Os restantes docentes (23,3%) têm uma 

antiguidade no estabelecimento de ensino compreendida entre 6-15 anos.  

 

O Corpo Não Docente 
 

Actualmente a rede educativa pública do Concelho de Espinho, para além do pessoal 

docente, conta com 261 profissionais não docentes, desde Auxiliares e Assistentes de Acção 

Educativa, Assistentes Administrativos, Guardas-Nocturnos, Cozinheiras, Ajudantes de 

Cozinha, Técnicos de Acção Social, distribuídos pelos dois agrupamentos e pelas escolas 

secundárias não agrupadas. (tabela nº65) 
 

 

Tabela nº65 
Funções do Pessoal Não Docente ao Serviço das Escolas da Rede Pública, do Concelho, 
2006/07 

Agrupam./ 
Escolas

Níveis de Ensino 
/ Vinculo

Aux. A. 
Educativa

Assit.  A. 
Educativa

Assit. 
Administra

tivos

Guarda 
Nocturno

AJ. Cozinha 
/Cozinheira 

Outros Total

Pré-escolar

1º ciclo

2º, 3º Ciclos 20 9 2 5 2 38

Pré-escolar

1º ciclo

2º, 3º Ciclos 22 9 2 4 2 39

Sec. Dr. Manuel 
Laranjeira

3º Ciclo e 
Secundário

22 12 2 4 2 44

Sec. Dr. Gomes 
Almeida

3º Ciclo e 
Secundário 30 6 4 2 42

10

25

58

5Domingos 
Capela

Sá Couto
68

30

 Fonte: Ficheiro do Pessoal Não Docente cedido pelas Sedes dos Agrupamentos e Escolas Secundarias 
 

 

O agrupamento da Escola Sá Couto (1º CEB e pré-escolar) acolhe o maior número de 

profissionais não docentes, (Gráfico nº44), dado que integra também o maior número de 

escolas e de alunos. Ao nível de escola, destacam-se as EB 1/JI Espinho 2 e EB 1/JI Espinho 3, 

que concentram em conjunto 40% do pessoal não docente do agrupamento. (tabela nº61) 
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A escola EB 1 Espinho 1 e o Jardim-de-infância de Guetim dispõem apenas de Auxiliares de 

Acção Educativa da responsabilidade do Ministério da Educação, enquanto as escolas EB 1 

Calvário e EB 1 Monte, não possuem pessoal não docente, afectos à Autarquia. Todas as 

restantes escolas possuem funcionários que quanto à tutela se dividem de forma mais ou 

menos equitativa entre o Ministério da Educação e a Autarquia, (tabela nº61)  

 

As duas escolas do 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico, relativamente ao número de funcionários 

não docentes, estão bastante equiparadas, assim como as duas escolas secundárias. 

(gráfico nº42) 

 
 
 

Gráfico nº42 

Pessoal Não Docente da Rede Pública do Concelho de Espinho, 2006/2007 
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Fonte: Ficheiro do Pessoal Não Docente, cedido pela Sede dos Agrupamentos e Escolas Secundarias 
 

Relativamente ao vínculo do pessoal não docente sob a tutela do Ministério da Educação, 

cerca de 60,4% pertence ao quadro da escola. A idade dominante está inserida na faixa 

etária dos 50-59 anos, logo seguida do grupo dos 40-49 anos. Quanto ao tempo de serviço, 

nas escolas secundárias é elevada a percentagem de funcionários com uma antiguidade 

superior a 16 anos. Ao nível dos agrupamentos, não é possível definir o tempo real de serviço  

 

do funcionário na actual escola onde lecciona, uma vez que, para o 1º CEB/pré-escolar, a 

antiguidade foi contabilizada apenas a partir da formação do agrupamento. (Tabela nº66) 
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Tabela nº66 
Pessoal Não Docente - Ministério da Educação, Idade, Tempo de Serviço e Vinculo, 2006/07 

Agrup. Sá 
Couto

Agrup. 
Domingos 

Capela

Sec. Dr. 
Manuel 

Laranjeira

Sec. Dr. 
Gomes 
Almeida

68 51 119 100,00 44 42 86 100,00

37 32 69 57,98 29 29 58 67,44

20 10 30 25,21 7 8 15 17,44

11 9 20 16,81 8 5 13 15,12

4 4 8 6,72 0 1 1 1,16

11 7 18 15,13 6 4 10 11,63

15 15 30 25,21 13 17 30 34,88

24 20 44 36,97 20 18 38 44,19

4 5 9 7,56 5 2 7 8,14

44* 24* 68 57,14 9 8 17 19,77

10 16 26 21,85 10 0 10 11,63

2 4 6 5,04 7 0 7 8,14

11 7 18 15,13 18 34 52 60,47

Pessoal Não Docente do ME     
(1º, 2º e 3º CEB e Secundário)

Funcionários 

Idade

Tempo de 
Serviço

Menos de 5 anos

 6 -10 anos

11 - 15 anos

50 - 59 anos

Mais de 60 anos

Contrato sem termo

Contrato a termo

20 - 29 anos

30 - 39 anos

40 - 49 anos

Mais de 16 anos

Vinculo

Quadro de Escola

Total Total

Fonte: Ficheiro do Pessoal Não Docente, cedido pelas sedes dos Agrupamentos e Escolas Secundárias 
 

* - Não corresponde ao tempo real de todos os funcionários da escola  

 

Em termos de recursos humanos da autarquia, entre Auxiliares e Assistentes da Acção 

Educativa, domina o pessoal pertencente ao Quadro, entre os 20 e os 28 anos de idade, 

com um tempo de serviço inferior a 5 anos na escola. (tabela nº67) 

  

Tabela nº67 
Pessoal Não Docente da Autarquia, Idade, Tempo de Serviço e Vinculo, 2006/07 

59 %

42 70,00
17 28,33
17 28,33
14 23,33
14 23,33
13 21,67
1 1,67
39 65,00
15 25,00
5 8,33
0 0,00

Pessoal Não Docente da Autarquia

Funcionários

50 - 59 anos
Mais de 60 anos

Vinculo
Quadro 

Contrato a termo

Agrup. 
Domingos 

Capela

Entrada no Estabelecimento de 
Ensino

Menos de 5 anos
 6 -10 anos
11 - 15 anos

Mais de 16 anos

Idade

20 - 29 anos
30 - 39 anos
40 - 49 anos

10
4
0

9
8
10
1

15
3

4

27

27
14

13
5
6
3

0

0

12
5
1

41 18

TotalAgrup. Sá Couto

Fonte: Ficheiro do Pessoal Não Docente -  CME 
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III.2.2. – A Distribuição Espacial da Rede Escolar e dos Equipamentos do Concelho 
 
 

 
O desenvolvimento integral da criança passa por vivências diferenciadas, tanto no espaço 

familiar, como no espaço escolar, sem esquecer o meio envolvente. A Educação não pode 

reduzir-se ao mero cumprimento do programa curricular. Há que fomentar a 

complementaridade e a transversabilidade de acções, para que as crianças e jovens se 

sintam motivadas para a vida escolar, estreitando as relações da escola com o meio local.   

 

O concelho de Espinho, dispõe de um conjunto de equipamentos colectivos, enquanto 

infra-estruturas ao serviço da comunidade em geral, que constituem espaços privilegiados 

para o desenvolvimento de actividades culturais, recreativas, desportivas e turísticas, e um 

conjunto de serviços à disposição da comunidade escolar. Representam um contributo 

importante para diversificar a oferta formativa, os quais deverão ser aproveitados tanto para 

aquisição de competências, como para a formação pessoal e social dos alunos.  

 

O mapa nº18 evidencia alguns dos equipamentos culturais, desportivos e turísticos, existentes 

no concelho de Espinho, que podem constituir, se devidamente aproveitados, pólos 

dinamizadores de uma educação ao longo da vida, cuja utilização deverá ser incentivada 

e enquadrada pelo município. 

 

A este propósito, importa referir alguns equipamentos culturais do concelho: a Biblioteca 

Municipal, os Pólos das Freguesias de Anta, Guetim, Paramos e Silvalde, uma sala de 

Cinema, várias salas de Espectáculo e a Academia de Música. Destaca-se ainda o Centro 

Multimeios, um equipamento de carácter polivalente, com uma sala de Espectáculos, uma 

sala de Cinema, um espaço para Exposições e um Planetário, com as suas produções de 

grande sucesso entre o público escolar. Entre elas salientam-se as Astroactividades – oficinas 

organizadas pela Cosmoteca – onde se incluem uma série de actividades, ao mesmo 

tempo lúdicas e didácticas, que proporcionam uma divertida e interessante “aula fora da 

escola”.   
 

O Castro de Ovil, representa igualmente um equipamento cultural de relevante interesse, 

para o qual está aprovado um projecto para a construção de um Centro Interpretativo, que 

inclui um programa de valorização e de musealização das ruínas arqueológicas, com o 

objectivo de preservar o seu património e a sua memória colectiva. 

 

O FACE – Fórum de Arte e Cultura de Espinho, representa mais um equipamento que irá 

reforçar o interesse cultural do concelho e garantir o enriquecimento da população, 

designadamente das camadas mais jovens. 
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 Mapa nº18- Os Equipamentos do Concelho de Espinho 
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Como equipamentos desportivos, o concelho dispõem de várias infraestruturas: a Nave 

Polivalente, duas Piscinas Municipais (uma de água quente e outra de água fria salgada) o 

Complexo de Ténis; o Campo de Golfe; o Estádio de Futebol; o Recinto de Desportos 

Radicais; vários Campos de Jogos e Pavilhões Gimnodesportivos dispersos pelas freguesias.  

 

Quanto a equipamentos turísticos, destaca-se o Parque de Campismo; o Aeródromo; o 

Hipódromo; vários Hotéis; o Balneário Marinho, onde a água do mar, fortemente iodada, é 

devidamente aproveitada para a prática da Talassoterapia. O Casino de Espinho, por outro 

lado, constitui um equipamento particularmente relevante na cidade, que tem 

condicionado fortemente o seu progresso recente, devido à comparticipação das receitas 

do jogo. 

 

A rede de estabelecimentos do 1º ciclo e pré-escolar distribui-se de forma dispersa pelas 

várias freguesias, na maioria junto de vias principais e de fácil acessibilidade aos 

equipamentos do concelho, que servem a comunidade educativa e complementem a 

acção escolar. No entanto o transporte dos alunos da escola para os equipamentos, que 

concedem apoio às actividade lectivas, designadamente para a prática da disciplina de 

educação física, para o serviço de almoço, ou ainda para a realização das actividades de 

enriquecimento curricular é assegurado por uma pequena frota de autocarros e carrinhas 

disponibilizadas pela Câmara Municipal de Espinho.   

 

Tabela nº 68 
Equipamentos Complementares Utilizados pela População Escolar, fora da Escola 

Escolas

E.B. 1 Idanha
E.B. 1 Aldeia Nova
Guetim

E.B. 1/J.I Lomba

E.B. 1/J.I Lomba

E.B. 1/J.I Marinha
E.B.1/J.I Quinta da
MarinhaE.B. 1/J.I Quinta da
Seara
EB 1 Espinho 2

CME

Paróquia de Espinho

Paramos

Silvalde

Silvalde

Silvalde

BUMP

Campo de Jogos

Campo de Jogos

ActividadeEquipamentoInstituição 

ADCE

Salão Paroquial de Paramos

Nave

Leões Bairristas

Banda União Musical Paramense

Sede Leões Bairristas

Paróquia de Paramos

Educação Física

Educação Física

Paramos

Nave Educação Física

Salão Paroquial de Paramos Almoço Paramos

E.B. 1. Bouça
Paróquia de Paramos

Banda União Musical Paramense

Educação Física

Educação Física

Almoço

BUMP

CME

Localização

Silvalde

Silvalde

Paramos

Almoço EspinhoSalão Paroquial de Espinho

Jogos

Jogos

Fonte: CME, Divisão de Educação 
 

 

Destacam-se algumas escolas no concelho: EB 1 Idanha, EB 1Guetim, EB 1 Bouça, EB 1/JI  

Lomba, e EB 1/JI Marinha, cujos alunos devido à ausência de espaços desportivos  para a 

realização  da Educação Física, têm de se deslocar à Nave Desportiva, ao Salão da Banda 
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União Musical Paramense e à Sede dos Leões Bairristas, para a prática  da  disciplina. 

(Tabela nº68) 

 

Acrescente-se ainda a utilização de outros espaços, designadamente o Salão Paroquial de 

Paramos, por parte dos alunos das escolas básicas do 1 CEB da Bouça e Monte, para o 

serviço de refeições, devido à inexistência de cantina, bem como o Salão Paroquial de 

Espinho, por parte dos alunos do 1º ciclo da EB 1/JI de Espinho 2, que devido à reduzida área 

de refeitório, não possui capacidade para dar almoço aos alunos do 1ºciclo do ensino 

básico, servindo no momento unicamente as crianças do pré-escolar. (Tabela nº68) 
 

 

Em sentido inverso, constata-se a abertura da escola à comunidade em geral e em 

particular a Associações, que utilizam o espaço escola, para actividades da comunidade 

local, evidenciando e valorizando a relação de complementaridade entre a escola e os 

demais equipamentos sociais, desportivos ou culturais, privilegiando deste modo, o 

aproveitamento de recursos e potenciando acréscimos de qualidade no processo 

educativo à comunidade em geral.  

 

Relativamente ao transporte de alunos pelos operadores privados para os estabelecimentos 

de ensino do 2º, 3º ciclo e secundário, e demais equipamentos, na maioria localizados 

dentro dos limites da cidade de Espinho, é grande a oferta e, por norma, os seus horários são 

conjugados com os dos estabelecimentos de ensino, evitando períodos alargados de 

espera entre a chegada à escola e o início da 1ª aula, bem como, o fim das actividades 

lectivas e o regresso a casa.  
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III.2.3 – Caracterização do Parque Escolar  
 

III.2.3.1. - Idade e Tipologia dos Edifícios Escolares 
 

Relativamente à idade dos edifícios escolares do 1º CEB e Pré-escolar,  a escola mais antiga 

do concelho - EB1 Espinho 1 – é datada  do início do século – 1905, e o seu projecto tipo é 

da autoria do arquitecto - Adães Bermudes. Por ordem cronológica de idade, segue-se a 

escola básica da Corredoura, em Paramos, datada de 1932, cujo projecto é de autoria 

desconhecida. (tabela nº 69 e gráfico nº43) 
 

Tabela nº69 
Tipologia dos edifícios do 1º Ciclo/Pré-escolar, Data de Construção e Última Intervenção 

E.B. 1/J.I Anta nº 1 década de 80 R/C + 1 2007

1948 R/C

? R/C

E.B. 1 Anta nº 2 década de 80 R/C + 1 2006

E.B. 1/J.I Anta nº 3 1980 R/C 2007

1948 R/C + 1 2001

1998 R/C

E.B. 1/J.I Idanha 1956 R/C 2005

E.B. 1 Espinho 1 1905 R/C + 1 2002

1948  R/C + 1 2006

1948  R/C + 1 2006

1979 R/C +1 + cave 2006

E.B. 1/J.I Espinho 3 1967 R/C +1 + cave 2007

JI Guetim 1991 R/C 2003

E.B. 1 Aldeia Nova Guetim 1955 R/C +1 2001

1932 R/C

? R/C

E.B. 1. Bouça década de 60 R/C 2002

E.B. 1/J.I Lomba década de 60 R/C +1 2006

1958 2 - R/C

? R/C

E.B. 1/J.I Marinha 1951 R/C +1 2006

E.B. 1/J.I Quinta da Marinha 1978 R/C +2 2006

E.B. 1/J.I Quinta da Seara 1980 R/C +3 2003

E.B. 1 Calvário 1964 R/C 2004

E.B. 1. Corredoura

Pré-Fabricado
E.B. 1  Monte

E.B. 1/J.I Espinho 2

Sem Tipologia Definida

Plano Centenário

Sem Tipologia Definida

JI Anta nº2

Sem Tipologia Definida
EB 1/J.I Esmojães

Plano Centenário

Plano Centenário

Sem Tipologia Definida

Plano Centenário

P3

Plano Centenário 

Plano Centenário

P3

P3

Plano Centenário

Sem Tipologia Definida

Plano Centenário

Plano Centenário

Plano Centenário

Pré-Fabricado

Adães Bermudes

Ultima Intervenção

P3

Plano Centenário

P3

Pré-Fabricado
2005

Designação Escola Tipologia dos Edifícios Data  Construção Nº Pisos

2002

2001

Fonte: CME 

 

Os restantes edifícios escolares repartem-se mais ou menos uniformemente pelas diferentes 

décadas, a partir do meio do século passado. Há onze edifícios que pertencem ao “Plano 

dos Centenários”, com data de construção no tempo do Estado Novo, entre 1940-1965. 

Datados dos finais da década de 60 e 70, destacam-se a existência de dois edifícios, sem 
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tipologia definida, respectivamente, o antigo Liceu Nossa Senhora da Conceição, mais 

tarde adaptado para a EB 1/JI Espinho 3; e a actual escola básica – EB 1/JI Espinho 2, 

construída em 1979, com projecto, da autoria do Arquitecto Jerónimo Reis.  
 

Já com idade mais recente, é de referir a existência de cinco  edifícios escolares  

construídos na década de 80, com tipologia P3, de arquitectura mais aberta, mais funcional, 

menos imponente e com concepções pedagógicas e estéticas mais funcionais. 

Acrescentar ao parque escolar, há ainda dois edifícios, erigidos nos anos 90 - o Jardim-de-

infância de Guetim e a ampliação da EB 1/JI de Esmojães, onde está instalado o Jardim de 

Infância.  
 

Constata-se ainda a existência de três edifícios pré-fabricados, que completam os 

equipamentos escolares existentes e que possuem já uma idade bastante avançada.  
 
 

Gráfico nº 43 
Data de Construção dos Edifícios do 1º CEB/JI do Concelho de Espinho 

1940-1965; 
11 edifícios; 

50%

anterior a 1940; 
2 edifícios; 

9%

posterior a 1990; 
2 edifícios; 

9%

1966 - 1990; 
7 edifícios;

 32%

 
Fonte: CME 
 
Da leitura do gráfico nº43, pode-se concluir que aproximadamente metade do parque 

escolar do 1º Ciclo do ensino básico e pré-escolar, apresenta uma idade superior a 50 anos. 

 
Gráfico nº 44 
Tipologia dos Edifícios 1º CEB/JI do Concelho de Espinho 

Adães 
Bermudes

5% -
 1 edifício

Planos 
Centenários

49% - 
11 edifícios

P3
23% -

5 edifícios

S/ tipologia 
definida

23% - 
5 edifícios

 
Fonte: CME 
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Em resumo, relativamente  à tipologia dos edifícios escolares 1º Ciclo/pré-escolar, do 

concelho, há a referir, a existência de um edifício - com projecto tipo - Adães Bermudes; 

onze edifícios, que fazem parte do “Plano dos Centenários”; cinco edifícios do Tipo P3, e 

quatro, sem tipologia definida. (tabela nº 66 e gráfico nº 44) 
 
 
III.2.3.2. – Estado de Conservação dos Edifícios/Equipamentos Escolares 

 

Dada a significativa idade de um grande número de edifícios do Pré-escolar e 1º Ciclo, estes 

têm vindo a ser objecto de sucessivas remodelações e ampliações, desde os anos 80, mas 

com maior frequência a partir do ano de 1998, no sentido de os tornar mais funcionais e 

ajustados às novas exigências pedagógicas.  

 

A tabela nº 66 e o gráfico nº 45, resume a data das últimas intervenções nos edifícios 

escolares do concelho, de onde se depreende que todo o Parque Escolar foi objecto de 

uma intervenção de dimensão variável nos últimos sete anos, e metade, nos últimos dois 

anos.  

 
Gráfico nº 45 
Últimas Intervenções nos edifícios do 1º CEB/JI, do Concelho de Espinho 

 

2007; 
3 edifícios

14%

2001 
edifícios; 

15%
2002 

2 edificios;
 15%

2003;
 2 edificios

 14%
2004 1

 edifício; 
14%

2005;
2 edifícios

 14%

2006; 
7 edifícios

14%

 
Fonte: CME 
 

No que concerne ao estado de conservação dos edifícios escolares, foi realizado pela CME, 

no ano de 2005 um Relatório de Diagnóstico do Estado de Conservação das Escolas Básicas 

do 1º Ciclo e Pré-Escolar, que resultou de um levantamento no terreno dos problemas 

presentes em todas as escolas dos dois agrupamentos, com vista a servir de base à 

elaboração da Carta Educativa do Concelho. 
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Foram elaboradas no terreno fichas de caracterização do Parque Escolar (edifício, recinto 

escolar), e realizadas entrevistas junto das Coordenadoras de todas as escolas, com 

objectivo de avaliar para além do estado de conservação do edificado, os aspectos 

funcionais dos espaços existentes, face aos actuais objectivos pedagógicos, os níveis de 

conforto, higiene e segurança, para além das condições de acessibilidade a 

crianças/pessoas com mobilidade condicionada.   
 

De acordo com as conclusões do referido Relatório de Diagnóstico, as escolas foram 

subdivididas em três grupos, por tipo de prioridades de intervenção:  
 

- As Escolas com Prioridade de Nível I  
 

Abrange as escolas, cujo estado de conservação pode pôr em risco a integridade física da 

comunidade escolar ou impedir o funcionamento dos estabelecimentos de ensino e que 

possam envolver: 
 

• Colapsos estruturais graves (suportes de cobertura, lajes, pilares, etc) 

• Infiltrações graves (rupturas, inundações, etc) 

• Avarias em infraestruturas que ponham em risco a segurança da população 

escolar, nomeadamente problemas ao nível das infraestruturas eléctricas, 

gás, etc. 
 

- As escolas com Prioridade de Nível II  

 

Abrange as escolas que necessitam de uma intervenção programada, não urgente, 

eventualmente a sua realização em períodos de interrupção das actividades escolares 

como por exemplo as férias de maior duração e que são as seguintes: 
 

 

• Substituição da cobertura em caneletes de fibrocimento; 

• Reformulação da rede eléctrica; 

• Substituição de caixilharias/vidros/estores; 

• Substituição de tectos; 

• Reparação de infraestruturas e equipamentos ou a sua criação; 

• Reparação de pequenas Infiltrações ou fissuras que não ponham em causa a 

segurança; 

• Supressão de barreiras arquitectónicas. 

• Cobertos exteriores. 
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- As escolas com Prioridade de Nível III 
 

Abrange as escolas com situações correntes de manutenção cujo impacte permite que 

sejam realizadas durante o próprio funcionamento da escola, fins-de-semana ou férias de 

curta duração, e que são as seguintes: 
 
 

• Pequenas obras de manutenção e reparação; 

• Repinturas e envernizamento; 

• Reparação de WC e Cozinhas; 

• Substituição de Vidros; 

• Verificação/Afinação; 

• Mobiliário; 

• Conforto térmico; 

• Computadores 
 

Face ao exposto, e atendendo às conclusões do Relatório de Diagnóstico e às sucessivas 

reformas introduzidas com obras recentemente realizadas, a tabela nº70, sistematiza o 

actual estado de conservação dos Edifícios Escolares e as Prioridades de Intervenção.  
 
Tabela nº 70 
Estado de Conservação e Níveis de Prioridade de Intervenção nos Edifícios Escolares do 1º 
CEB/JI  

Estabelecimentos de Ensino Estado de Conservação Níveis de Prioridade 

E.B. 1/J.I Anta nº 1 Bom Prioridade II 

   JI da EB 1 /JI Anta 2 Razoável Prioridade III 

E.B. 1 Anta nº 2 Razoável Prioridade II 

E.B. 1/J.I Anta nº 3 Bom Prioridade II 

J.I da EB 1/JI Esmojães Bom Prioridade III 

EB 1 Esmojães Razoável Prioridade II 

E.B. 1 Idanha Bom Prioridade III 

E.B. 1 Espinho 1 Mau Prioridade I 

E.B. 1/J.I Espinho 2 Razoável Prioridade II 

E.B. 1/J.I Espinho 3 Razoável Prioridade II 

JI Guetim Bom Prioridade III 

E.B. 1 Aldeia Nova Guetim Razoável Prioridade II 

E.B. 1. Corredoura Mau Prioridade I 

E.B. 1. Bouça Bom Prioridade III 

E.B. 1/J.I Lomba Bom Prioridade III 

E.B. 1  Monte Mau Prioridade I 

E.B. 1/J.I Marinha Bom Prioridade III 

E.B. 1/J.I Quinta da Marinha Bom Prioridade III 

E.B. 1/J.I Quinta da Seara Bom Prioridade II 

E.B. 1 Calvário Bom Prioridade III 
Fonte: CME 
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Gráfico nº 46 – Estado de Conservação dos Edifícios Escolares do 1º CEB/JI 

Mau
15%

Bom
55%

Razoáv el
30%

 
 

Fonte: CME 

 

Feito o levantamento ao estado físico dos edifícios escolares do 1º CEB/JI, pode-se concluir 

que 85% do património escolar se apresenta num estado de conservação, entre o Razoável 

e Bom. Apesar da idade avançada de um significativo número de edifícios, denota-se que 

apenas 15% se denominam em – Mau Estado de Conservação - em virtude das intervenções 

profundas a que recentemente o Parque Escolar tem sido submetido.  (gráfico nº46) 

 

Convém referir contudo, que muitos dos edifícios apesar de relativamente bem 

conservados, não se apresentam ajustados às actuais exigências do sistema de ensino, 

designadamente em termos de respostas às novas funções que actualmente se esperam da 

escola, - Escola a Tempo Inteiro - como é o caso de alguns edifícios pertencentes aos 

“Planos dos Centenários”. 

 

Relativamente às escolas em pior estado de conservação, designadamente a EB 1 Espinho 1 

e EB 1 Corredoura e EB 1 Monte, em Paramos, face ao estado avançado de degradação, 

estas necessitam de uma Intervenção de Prioridade de Nível I. No entanto, a sua 

recuperação no plano físico apesar de viável, no plano educativo, social e económico, 

carece de uma reflexão. 
 

 

 

 

 

 

 



cartaeducativa 

espinho 

Câmara Municipal de Espinho /Setembro 2007 129 

 

III.2.3.3. - Caracterização Funcional dos Espaços nos Edifícios/Equipamentos Escolares 

 

O regime de funcionamento em todas as escolas, é o horário normal, isto é, das 9.00 horas 

às 15.30 horas, com excepção da escola básica – EB1/JI  Espinho 2, que lecciona em regime 

de desdobramento, isto é, das 8.00 horas à 13.00 horas e das 13.00 horas às 18.00 horas. 

 

Relativamente aos recursos físicos e características funcionais dos espaços (salas de aula, 

espaços de apoio, áreas exteriores e equipamentos desportivos nas áreas de logradouro), 

dos edifícios do 1º ciclo/pré-escolar do concelho, a tabela nº71 sistematiza alguma 

informação.  

 

No sentido de proporcionar a todos os alunos idênticas oportunidades e melhorar os 

resultados escolares, foram introduzidas nos Jardins de Infância e nas Escolas Básicas do 

1ºCiclo, um conjunto de alterações, decorrentes das novas “Orientações Curriculares” 

definidas pelo Ministério da Educação, a vigorar desde o ano lectivo de 2005/06. Com a 

introdução destas medidas pretendeu-se desenvolver para o Pré-Escolar, uma componente 

social de apoio às famílias. E no caso do 1º CEB, complementar a actividade pedagógica 

lectiva com as actividades extracurriculares, no intuito de reforçar os saberes e a formação 

dos alunos em novas áreas: introdução à língua Estrangeira Inglesa; Introdução às Novas 

Tecnologias de Informação; Expressão Musical; Estudo acompanhado, Actividades 

Desportivas, para além do tempo de Recreio.   

 

Para assegurar o funcionamento da Escola a Tempo Inteiro, tornou-se fundamental o 

fornecimento de refeições escolares, nomeadamente o almoço, entre outras refeições mais 

leves, imprescindíveis para permitir a permanência dos alunos no estabelecimento desde as 

9h00 até às 17h30. Por conseguinte, ao nível destes graus de ensino, os equipamentos 

escolares existentes, construídos num tempo em que a escola era pensada apenas na 

perspectiva dos conteúdos disciplinares, têm agora que assegurar não só o tempo lectivo, 

mas igualmente a permanência dos alunos até ás 17.30. 

 

Estas medidas introduzidas no sistema educativo, impõem aos edifícios um grau de 

exigência que, à data da sua construção, não estava previsto. Embora a autarquia tenha 

realizado desde o ano de 1998, várias reabilitações ao nível do parque escolar, o certo é 

que, quer as ampliações, adaptações e reabilitações realizadas nos edifícios existentes, 

estas obras, não foram concebidas, de acordo com estas orientações do Ministério da 

Educação, sobretudo dos últimos 2 anos. 
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Tabela nº 71 
Recursos Físicos dos Edifícios Escolares do 1º Ciclo/Pré-Escolar, (2006/07) 
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E.B. 1/J.I Anta nº 1 2 8 3 x x x x a) x x x x x x x
JI Anta nº2 2 1 x x x x x
E.B. 1 Anta nº 2 4 1 x x x x
E.B. 1/J.I Anta nº 3 1 4 2 x x x x            x x x x x
EB 1/J.I Esmojães 2 4 x x x x x x x x x
E.B. 1 Idanha 2 x x x x x x x x
E.B. 1 Espinho 1 4 x d) x x
E.B. 1/J.I Espinho 2 4 7 3 x x x x x c) x x x x x x
E.B. 1/J.I Espinho 3 5 10 x x x x x x x x x
JI Guetim 4 2 x x x x x x x x x

E.B. 1 Guetim 4 x x e) x x x x x

E.B. 1. Corredoura 2 1 x x x x x x x

E.B. 1. Bouça 3 x x x x f) x x x
E.B. 1/J.I Lomba 1 3 x x x b) x x x x x
E.B. 1  Monte 2 x x x f) x x
E.B. 1/J.I Marinha 2 6 1 x x x x x x x x x

E.B. 1/J.I Quinta da 
Marinha 2 4 2 x x x c) x x x x g) x x

E.B. 1/J.I Quinta da Seara 3 4 4 x x x x x x x x h) x x

E.B. 1 Calvário 4 x x x x x x

Espaços 
de Apoio Áreas Exteriores

x x

Acessibilidade 
Condicionada

Escolas

Salas

 
Fonte: Relatório Estado de Conservação das Escolas, 2005 

 

a) Polivalente 
b) Própria sala 
c) Rede de Bibliotecas Escolares 
d) EB1 Anta 3 
e) JI Guetim 
f) Salão Paroquial de Paramos 
g) Campo da Junta de Freguesia de Silvalde 
h) Campo da ADSE 

 

Da leitura da tabela nº71, depreende-se a existência de algumas carências ao nível dos 

espaços do edificado escolar: Há quatro  escolas no concelho com um número de salas 
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inferior a quatro,  designadamente  a  EB1 - Idanha,  na  freguesia  de  Anta, a  EB 1 – 

Corredoura; EB 1 - Bouça; EB 1/JI - Lomba e EB 1 - Monte, em Paramos, o que implica a 

junção de duas turmas provenientes de dois anos de escolaridade diferentes, no mesmo 

espaço de sala de aula. 
 

Há doze  escolas que possuem uma sala polivalente, como sala de convívio, espaço de 

refeitório e também aproveitada, para a realização da disciplina de Educação Física. As 

restantes, designadamente as escolas:  EB 1- Aldeia Nova - Guetim, a EB 1- Idanha, a EB/JI - 

Esmojães, a EB 1/JI - Lomba, não possuem sala polivalente, nem equipamento 

gimnodesportivo, e por conseguinte têm de  recorrer a equipamentos desportivos e 

recreativos do Concelho, para a prática da disciplina. 
 

No que respeita a espaços para os docentes, todas os estabelecimentos de ensino 

apresentam uma sala de professores, apesar de em algumas escolas, esta ter em simultâneo 

mais do que uma função. 
 

Com excepção das escolas EB1/JI da Lomba, em Paramos, e EB 1/JI Anta 1, cujo 

prolongamento de horário é realizado respectivamente na sala de aula e na  sala 

polivalente, todas posuem de acordo com as orientações do Ministério da Educação, 

espaços próprios, adaptados para a realização da Componente de Apoio à Família, 

embora em muitos casos sejam considerados exíguos e não muito ajustados à função a que 

se destinam.  
 

Acrescente-se ainda ao nível do 1º CEB, a existência de uma sala  de ATL, a funcionar  na  

EB 1/JI de Espinho 3, cuja organização é da responsabilidade da Associação de Pais com a 

colaboração da CME. 
 

Há duas escolas do 1º ciclo com jardim-de-infância que integram já a Rede Nacional de 

Bibliotecas Escolares, (Eb1/JI da Quinta da Marinha e a EB 1 /JI Espinho 2) e a previsão de 

mais duas no próximo ano, numa das quais, o projecto já se encontra em fase de 

elaboração, (EB 1 / JI Quinta da Seara). As restantes escolas possuem apenas um pequeno 

espaço com alguns livros, dedicado à leitura. 

 

Relativamente à existência de refeitórios/cantinas, verifica-se a sua presença em todas as 

escolas, com excepção da EB1 Espinho 1, EB1 da Aldeia Nova, em Guetim; EB 1 da Bouça, e 

EB 1 Monte, em Paramos. Por conseguinte, a Câmara Municipal de Espinho, no sentido de 

assegurar o fornecimento de refeições escolares, disponibiliza um autocarro para transportar 

os alunos a outras cantinas: EB1/JI anta 3 e JI de Guetim e a espaços associativos do 

Concelho, nomeadamente o Salão Paroquial de Paramos.  
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Apesar da existência de cantina na maioria das escolas, apenas a EB 1/JI Anta 3, EB 1/JI 

Quinta da Seara, EB 1/JI da Marinha, e o Jardim-de-infância de Guetim, confeccionam a 

comida, nas restantes, esta é fornecida pela Associação de Desenvolvimento do Concelho 

de Espinho. Acrescente-se ainda que em virtude da reduzida dimensão da sala de refeitório 

das escolas EB 1/JI de Espinho 2 e de EB1/JI de Esmojães, estas, servem actualmente apenas 

as crianças do jardim-de-infância, não dispondo no momento os alunos do 1º ciclo de 

Esmojães serviço de cantina, enquanto, os alunos da EB1 Espinho 2 almoçam no Salão 

paroquial de Espinho.  

 

Em termos Áreas Exteriores, e nomeadamente no que se refere à existência de espaços 

cobertos pavimentados, integrados no edifício escolar ao abrigo dos ventos e das chuvas, 

constata-se a sua existência, em cerca de 12 estabelecimentos escolares, embora na 

maioria, constituam espaços de reduzidas dimensões. Todas as escolas estão equipadas 

com recreio ao ar livre, no entanto o pavimento nem sempre se encontra nas melhores 

condições e é o mais adequado. Acrescente-se ainda a existência de uma área de Parque 

Infantil, com pavimento macio, equipada com elementos próprios para trepar, escorregar, 

no JI de Anta nº2.  

 

Os pavilhões gimnodesportivos estão presentes nas escolas de EB 1/JI Espinho 2 e EB 1/JI 

Espinho 3 e os campos de jogos, definidos como espaços polidesportivos, existem apenas na 

escola EB 1 Guetim. Os alunos das escolas EB 1/JI Quinta da Marinha e EB 1 /JI Quinta da 

Seara, utilizam os campos de jogos respectivamente da ADCE e da Junta de Freguesia de 

Silvalde, localizados em terrenos adjacentes ao recinto escolar. Em termos de equipamentos 

desportivos, constata-se a presença de balizas em apenas três escolas, não dispondo as 

restantes de qualquer infraestrutura desportiva.  

 

Quase todos os estabelecimentos de ensino, incluem no interior do seu perímetros, áreas 

arborizadas e zonas ajardinadas.  
 

Todas as escolas do 1º CEB dispõem de tecnologias informáticas. Todas têm os 

Computadores em rede interna e com acesso à Internet. A Câmara realizou uma 

distribuição de 80 computadores e uma impressora para cada escola do 1º ciclo do 

concelho, bem como diverso software educativo. 

 

No que se refere às condições de conforto térmico, todas as escolas dispõem de 

aquecimento eléctrico, nas salas de aula. Relativamente à existência de água quente, 

apenas uma minoria dispõem desta infraestrutura.  
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O mobiliário do pré-escolar e do 1º ciclo, de um modo geral apresenta-se em bom estado 

de conservação e em número adequado. Exceptuam-se os Jardim Infância de Anta 3, 

Espinho 3 e Anta nº 2, cujo mobiliário está a necessitar de substituição.  

 

Em termos de Material Didáctico ao serviço do pré-escolar e do 1º Ciclo, este encontra-se 

em estado de conservação razoável. 

 

No que concerne à existência de barreiras urbanísticas e arquitectónicas nos edifícios, 

verifica-se que com excepção de 7 escolas, todas permitem a acessibilidade a pessoas 

com mobilidade condicionada, e a veículos de emergência. Há 6 escolas que estão 

equipadas com instalações sanitárias específicas para pessoas com mobilidade 

condicionada, algumas das quais recentemente apetrechadas, aquando das obras de 

beneficiação efectuadas em alguns edifícios do plano dos Centenários. 

 

De acordo com o Dec-Lei nº123/97 – Normas Técnicas sobre Acessibilidade, alterado pela 

redacção do Dec-Lei nº 163/2006 – Regime da acessibilidade aos edifícios e 

estabelecimentos que recebam público, via pública e edifícios habitacionais -, que entrou 

em vigor em Fevereiro de 2007, é necessário dotar todos os estabelecimentos de ensino com 

acessibilidades e instalações adequadas para crianças com necessidades educativas 

especiais.  

 

II.2.3.4 – Medidas de Segurança nos Edifícios/Equipamentos Escolares 

 

Neste ponto da carta educativa a principal preocupação consiste em fazer uma referência 

às condições de segurança das Escolas Básicas do 1º Ciclo /Pré-Escolar da rede pública, de 

forma a preservar a operacionalidade dos edifícios, a garantir a salvaguarda da saúde, o 

bem-estar, a segurança dos seus ocupantes e o eficaz funcionamento do sistema 

educativo. 

A segurança nos edifícios/equipamentos escolares deve constituir uma preocupação 

central a todos os membros da comunidade educativa – pessoal docente e não docente, 

alunos, pais, encarregados de educação, órgãos de gestão dos estabelecimentos escolares 

e representantes autárquicos. A segurança implica para além de um bom conhecimento e 

informação neste âmbito, a interiorização de um conjunto de procedimentos e 

comportamentos e a adopção de necessárias medidas de prevenção. Neste sentido é 

recomendável que a temática da segurança esteja integrada no Projecto Educativo da 

escola, tendo em vista uma melhor sensibilização de todos e contribuir para desenvolver um 

comportamento colectivo de segurança. 
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A Câmara Municipal de Espinho no âmbito Segurança, (em cumprimento da legislação em 

vigor, nomeadamente o Regulamento de Segurança Contra Incêndios - Decreto Lei nº 

414/98 de 31 de Dezembro e Portaria 1444/2002 de 7 de Dezembro) procedeu à elaboração 

de Planos de Emergência Internos para todas as Escolas Básicas do 1º Ciclo e Pré-escolar do 

Concelho, os quais já obtiveram parecer favorável do Serviço Nacional de Bombeiros e 

Protecção Civil – Comando Distrital de Operações de Socorro de Aveiro -  e estão  prontos a 

serem implementados pelas escolas. 

Os Planos de Emergência Interna consistem na organização de meios humanos e materiais, 

e os procedimentos de actuação perante situações de emergência que ameacem 

pessoas, e bens com origem em acidentes de carácter tecnológico, natural e social. Visam 

circunscrever os sinistros, limitar os danos, sistematizar a evacuação enquadrada dos 

ocupantes e facilitar a intervenção dos bombeiros. 

O levantamento das condições de segurança teve por base o Relatório de Diagnóstico e 

Caracterização dos Edifícios Escolares do 1º Ciclo e Pré-escolar realizado por uma equipa 

exterior ao Município de Espinho, em Junho de 2006. 

 
Tabela nº 72 
Medidas de Segurança existentes nos Edifícios do Pré-escolar/1º Ciclo, da Rede Pública, no 
concelho de Espinho, 2006 

Ag. Designação Escola
Sistema de 
alarme de 

intrusão

Sistema de 
alarme de 
incêndio

Extintores
Sinalética nas 

Saídas de 
Emergência

Plano de 
Emergência 
Interno - PEI

E.B. 1/J.I Anta nº 1 Sim Não Sim Não Sim

E.B. 1/JI Anta nº2 Sim Não Sim Não Sim

E.B. 1/J.I Anta nº 3 Sim Não Sim Não Sim

E.B. 1/J.I Esmojães Sim Não Sim Não Sim

E.B. 1 Idanha Sim Não Sim Não Sim

E.B. 1 Espinho 1 Sim Não Sim Não Sim

E.B. 1/J.I Espinho 2 Sim Não Sim Não Sim

E.B. 1/J.I Espinho 3 Sim Não Sim Não Sim

JI Guetim Sim Não Sim Não Sim

E.B.1  Aldeia Nova Sim Não Sim Não Sim

E.B. 1. Corredoura Sim Não Sim Não Sim

E.B. 1. Bouça Sim Não Sim Não Sim

E.B. 1/J.I Lomba Sim Não Sim Não Sim

E.B. 1  Monte Sim Não Sim Não Sim

E.B. 1/J.I Marinha Sim Não Sim Não Sim

E.B. 1/J.I Quinta da Marinha Sim Não Sim Não Sim

E.B. 1/J.I Quinta da Seara Sim Não Sim Não Sim

E.B. 1 Calvário Sim Não Sim Não Sim
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Fonte: CME – Relatório de Diagnóstico e Caracterização dos Edifícios Escolares, 2006 
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A tabela nº72 resume alguns dos resultados desse levantamento, relativamente  às 

condições de seguranças para as escolas do 1º ciclo/pré-escolar, onde se conclui que 

todas estão equipadas com sistema de alarme de intrusão, e com extintores, embora em 

algumas, o seu número seja considerado em número insuficiente e colocados por vezes em 

sítios pouco visíveis ou com acesso dificultado. Nenhum estabelecimento do 1º CEB possui 

sistema de alarme de incêndio e está actualmente em curso a colocação das plantas de 

emergência em todas as escolas dos dois agrupamentos. 

A autarquia procedeu a um levantamento das falhas e à identificação dos perigos, bem 

como à avaliação dos riscos a que a comunidade educativa estava exposta.  

Feita a vistoria, foram detectados um conjunto de perigos ou riscos, comuns à grande parte 

dos estabelecimentos de ensino e que se prendem, com três tipos de problemas: os de 

carácter estrutural, principalmente o deficiente funcionamento das infraestruturas técnicas, 

nomeadamente a rede eléctrica, rede de gás; problemas resultantes de uma incorrecta 

organização e utilização dos espaços dos edifícios, nomeadamente a utilização e obstrução 

das vias de acesso e saídas de emergência; problemas resultantes da inexistência de 

sinalética nos espaços e ainda ao nível das condições de salubridade e ambiente. 

Neste sentido, foram definidas dois tipos de intervenção a realizar nos edifícios escolares, 

designadamente um conjunto de acções correctivas e um conjunto de intervenções 

/alterações: 

• As acções correctivas a aplicar a cada escola consistem em ligeiras acções que se 

prendem com a manutenção e operacionalidade dos edifícios, mas também regras 

de utilização dos espaços pelos utentes; 

• As intervenções e alterações que foram generalizadas de acordo com a tipologia 

dos edifícios: Planos Centenários; P3 e “Outros edifícios” e visam dotar os edifícios 

escolares de todas as condições de segurança nas diversas áreas: construção civil; 

instalações eléctricas, instalações de gás; instalações de segurança; equipamentos 

desportivos; espaços de jogo e lazer. 

O Plano de Emergência inclui a realização para todas as escolas de um Plano de Actuação 

e um Plano de Evacuação.  

O Plano de Actuação é feito com base na conhecimento prévio dos riscos existentes em 

cada estabelecimento, a organização e a pormenorização das acções e dos 

procedimentos a adoptar numa situação de emergência. 
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O Plano de Evacuação deve estabelecer os procedimentos a observar por todo o pessoal 

do estabelecimento, docente e não docente, relativos à articulação das operações para 

garantir a evacuação ordenada, total ou parcial, rápida e segura dos ocupantes para o 

exterior, no caso de ocorrência de situações consideradas perigosas. 

 

III.2.3.5. - Capacidade dos Edifícios Escolares 
 
 

Tendo em conta a dinâmica da população, as características do parque habitacional, 

importa fazer um balanço entre a oferta de salas e a sua procura, e determinar a 

capacidade/saturação dos espaços, relativamente ao número actual de alunos (ano 

lectivo de 2006/2007).  
 

As taxas de ocupação (TO) dos estabelecimentos escolares que ministram o pré-escolar e o 

1ºciclo do ensino básico são calculadas, tendo como referência o seu funcionamento em 

regime normal, a partir da relação entre o nº de alunos em frequência e a capacidade de 

alunos do estabelecimento.  Por sua vez, a capacidade, corresponde  à multiplicação do nº 

de salas existentes em cada estabelecimento pelo limite máximo regulamentar de alunos 

por turma. No caso do pré-escolar, é de 25 alunos/turma/sala e para o 1º ciclo, 24 

alunos/turma/sala.   
 

A capacidade das salas do pré-escolar, foi no entanto, cedida pelos agrupamentos, de 

acordo com a dimensão das salas de aula, dada a sua dimensão ser variável. 
 

 

A Educação Pré-Escolar 
 

 

As taxas de ocupação das escolas do pré-escolar da rede pública, podem ser observadas 

na tabela nº73. 
 

Relativamente ao pré-escolar, podemos concluir que a taxa de ocupação média no 

concelho de Espinho é de 0,92. Este é um valor aceitável e  próximo do valor considerado 

ideal – 0,95 a 1,0, tendo em vista a optimização dos recursos físicos, materiais e humanos 

disponíveis. Quanto aos jardins-de-infância do agrupamento Sá Couto, as Taxas de 

Ocupação são próximas ou iguais a 1,0, pelo que se encontram no limite da sua 

capacidade de ocupação. Refira-se a existência de três jardins-de-infância, que por 

integrarem crianças com Necessidades Educativas Especiais, constituem turmas reduzidas, 

isto é, com 20 alunos/sala, e por conseguinte, apresentam nesse ano lectivo, menores taxas 

de ocupação. (tabela nº73) 
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Tabela nº73 
Taxas de Ocupação do Pré-escolar, 2006/07 

2006/2007

Crianças
EB1/JI Anta nº 1 2 49 45 a) 0.92
EB 1/JI Anta nº2 2 48 48 1.00
EB 1/JI Anta nº 3 1 23 21 a) 0.91
EB1/JI Esmojães 2 40 40 1.00
EB1/JI Espinho 2 4 96 88 a) 0.92
EB1/JI Espinho 3 5 116 116 1.00
JI Guetim 4 90 90 1.00
Ag. Sá Couto 20 462 449
EB1/JI Lomba 1 25 25 1.00
EB1/JI Marinha 2 50 45 a) 0.90
EB1/JI Quinta da Marinha 2 50 34 a) 0.68
EB1/JI Quinta da Seara 3 75 58 0.77
Ag. Domingos Capela 8 200 162

Concelho 28 662 611

0.92

Designação Escola Nº Salas de JI Capacidade dos 
Espaços

TO

Total (taxa de Ocupação Média)

 Fonte: Dados Fornecidos pelas Sedes dos Agrupamentos 
 

a) – Turmas reduzidas – 20 alunos/turma (crianças com NEE) 
 

O pré-escolar do agrupamento Domingos Capela, com excepção do Jardim-de-infância 

da Lomba, fica aquém do valor desejado, em termos de taxas de ocupação. Destacam-se 

neste caso, três jardins-de-infância com turmas igualmente reduzidas, pela presença de 

crianças com NEE e com taxas de ocupação mais baixas e compreendidas entre 0,68 e 

0,77. 
 

Não se verifica no Pré-escolar a existência de jardins-de-infância com taxas de ocupação 

superiores a 1,0, o que constitui um indicador favorável às condições de aprendizagem e ao 

acesso aos materiais didácticos, não obstante a existência de pequenas listas de espera em 

alguns estabelecimentos.  
 

Relativamente à existência de listas de espera no pré-escolar, por norma não são elevadas, 

mas são constantes no agrupamento Sá Couto, nos jardins-de-infância de Esmojães e 

Espinho 2. No ano lectivo de 2006/07 a lista de espera no conjunto das duas escolas era 

constituída por 11 crianças, acrescidas de mais 13 crianças com a inscrição condicionada 

(crianças que completam 3 anos até 31 Dezembro), nos restantes jardins deste 

agrupamento. 

 
O 1º Ciclo do Ensino Básico 
 

No que concerne à taxa de ocupação dos edifícios/equipamentos de ensino do 1º ciclo, no 

concelho, constata-se apenas a existência de uma escola, (EB 1/JI Espinho 2) com 
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sobreocupação, isto é, com uma TO de 1.9, e por conseguinte, a funcionar em regime de 

desdobramento de horário31. (tabela nº74) 
 

Tabela nº74 
Taxas de Ocupação do 1º Ciclo do Ensino Básico, 2006/07 

2006/2007
alunos

EB1/JI Anta nº 1 6 144 135 b) 0,94
EB 1/JI Anta nº2 4 96 81 b) 0,84
EB 1/JI Anta nº 3 4 96 37 0,39
EB /JI Esmojães 4 96 95 0,99
EB 1 Idanha 2 48 29 0,60
EB 1 Espinho 1 6 144 91 b) 0,63
EB 1/JI Espinho 2 10 240 455 b) 1,90
EB /JI Espinho 3 10 240 227 b) 0,95
EB 1 Guetim 4 96 85 b) 0,89
Ag. Sá Couto 50 1200 1235

EB 1 Corredoura 2 48 44 0,92
EB 1 Bouça 4 96 73 0,76
EB 1/JI Lomba 3 72 65 0,90
EB 1 Monte 2 48 33 0,69
EB 1/JI Marinha 6 144 109 0,76
EB 1/JI Quinta da Marinha 4 96 62 0,65
EB 7JI Quinta da Seara 5 120 86 0,72
EB 1 Calvário 4 96 65 0,68
Ag. Domingos Capela 30 720 537

Concelho 80 1920 1772

0,83

Designação Escola TO %

Total (taxa de Ocupação Média)

Nº Salas do 1º CEB Capacidade 
dos Espaços

Fonte: Dados Fornecidos pelas Sedes dos Agrupamentos 
 

b) – Turmas com alunos com NEE - turmas reduzidas. 

 

Destacam-se cinco escolas básicas do 1º ciclo, com taxas de ocupação superiores a 0,90, 

apesar de algumas constituírem turmas reduzidas, devido à existência de alunos com NEE, 

designadamente: EB 1/JI Esmojães, EB 1/JI Espinho 3; EB 1/JI Anta 1, no agrupamento Sá 

Couto e EB 1 Corredoura e EB 1/JI Lomba, (as duas últimas com um número de salas de aula 

inferior a 4), do agrupamento Domingos Capela. Seguem-se as escolas: EB 1 Guetim e EB 1/JI 

Anta 2, com taxas de ocupação menores e superiores a 0,80.  
 

Com  taxas   de   ocupação   reduzidas   e    inferiores   às  desejáveis,  destaca-se  a  escola 

EB 1/JI – Anta 3, (TO – 0,39) com um número de alunos muito reduzido, atendendo à sua 

capacidade.  As escolas da EB 1 Idanha, (TO – 0,60) e EB 1 Monte (TO – 0,69,) apesar do 

número de salas ser inferior a quatro, não possuem o número mínimo de alunos necessário 

para 1 sala/1 turma/1 ano de escolaridade, pelo que, concentram 2 anos de escolaridade 

numa mesma sala de aula.  
                                                 
31 - Regime de desdobramento – uma sala é desdobrado em 2 turmas, funcionando uma no período da manhã e 
outra no da tarde.  
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III.2.4 - Caracterização do Parque Escolar dos 2º, 3º CEB  e  Secundário                        
 

A caracterização do Parque Escolar dos 2º, 3º Ciclos e Secundário, teve por base um 

Inquérito dirigido aos Conselhos Executivos das Escolas EB 2, 3 e secundárias, com o 

objectivo de analisar a qualidade dos Edifícios/Equipamentos Escolares, relativamente à 

existência de espaços específicos adequados e espaços de apoio, ao estado de 

conservação, às condições de aquecimento e de conforto, ao mobiliário e material 

didáctico e por fim às condições de segurança das instalações.  

 

Os quadros seguintes, sistematizam algumas das suas conclusões. 
 
Tabela nº75 
Tipologia dos Edifícios, Ano de Construção, Última Intervenção e Estado de Conservação 

Designação Escola
Tipologia dos 

Edifícios Nº Salas Ano Construção Nº Pisos
Ultima 

Intervenção
Estado de 

Conservação

EB. 2,3º Sá Couto T24 24 Década de 80 R/C 2004/05 Razovel

EB. 2,3º Domingos Capela T26 27 Década de 90 R/C +1 2005/06 Bom

Sec.Drº Manuel Laranjeira T42 45 a) Década de 60 R/C +1 2003/04 Razoável

Sec.Drº Gomes de Almeida T50 50 Década de 70 R/C + 1 2003/04 Muito Mau

Fonte: Inquérito às Escolas 
 

c) Incluindo anfiteatros, laboratórios, salas de desenho e de trabalhos oficinais. 

 

No que diz respeito à idade dos edifícios escolares dos 2º, 3 º Ciclos, a EB 2, 3 Sá Couto, data 

do ano de 1981, enquanto a EB 2,3 Domingos Capela, é mais recente, reportando a sua 

construção ao ano de 1995. Ambas assentam numa tipologia T 24, isto é, foram projectadas 

para uma capacidade de 24 turmas. Actualmente a escola EB 2, 3 Domingos Capela é 

constituída por 27 salas de aula, devido a uma remodelação recente, que consistiu na 

criação de salas para os Cursos de Educação/Formação – CEF -  Empregado de Mesa e 

Empregado de Cozinha.  

 

Ambas as escolas foram recentemente submetidas a obras de conservação/remodelação. 

A escola EB 2, 3 Sá Couto, em 2004/05 foi objecto de uma pequena Intervenção - 

remodelação da entrada principal da escola, construção de duas salas (uma delas para os 

serviços de reprografia) no edifício polivalente e pequenas obras de conservação no 

pavilhão Gimnodesportivo. A EB 2, 3 Domingos Capela, foi igualmente no ano de 2005/06, 

sujeita a uma pequena remodelação – transformação de uns antigos balneários em salas 

de aula, para os cursos de Educação, Ensino e Formação - EEF 
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O estado de conservação geral do edifício, tendo em conta o inquérito realizado, foi 

classificado como razoável, pela escola Sá Couto, apesar da referência a alguns sinais 

evidentes de degradação ao nível das infraestruturas (condutas da rede de abastecimento 

de água, esgotos e gás e ainda das grelhas da rede de águas pluviais) e em alguns espaços 

de apoio. É feita uma chamada de atenção para a cozinha e refeitório, que necessitam de 

obras de beneficiação e de adequação, face às novas regras de segurança e higiene 

alimentar, nomeadamente a sua insonorização. Foi feita ainda pela escola um alerta para o 

facto do material das coberturas dos pavilhões ser em amianto, pelo que é considerado 

importante a sua substituição.  

 

A escola EB 2, 3 Domingos Capela, classifica como Bom o estado de conservação do 

edifício, apesar da existência de alguns problemas, provocados por deficiências de 

construção que, no entanto, têm sido resolvidos pela escola com colaboração da DREN.  

 

O Parque Escolar  do  ensino secundário tem uma idade mais avançada. A Secundária Dr. 

Gomes de Almeida, foi a primeira a ser construída em Espinho, e data do ano de 1965. A sua 

arquitectura é modular, baseada numa tipologia T 50 e é constituída por 6 pavilhões, um 

gimnodesportivo e um campo polidespotivo. A Secundária Dr. Manuel Laranjeira, surgiu uma 

década depois, no ano de 1975. Tem igualmente uma constituição modular, com uma 

tipologia T 42, e é composta por 5 pavilhões, um gimnodesportivo e um polidespotivo. 

 

As duas escolas, no ano de 2003/04 foram submetidas a uma obra de 

remodelação/ampliação na Biblioteca/Centro de Recursos.  

 

Quanto ao estado de conservação dos edifícios/equipamentos escolares, a secundária Dr. 

Gomes de Almeida, classifica-o de Muito Mau, apesar de ser anualmente alvo de pequenas 

obras de conservação, que no entanto não acompanham o ritmo da degradação dos 

diferentes espaços. Os pavilhões de um modo geral, apresentam-se bastante degradados 

com problemas ao nível  das caixilharias, paredes, tectos e pavimentos, com particular 

relevância, para o espaço das Oficinas de Mecânica e Electricidade, cujo estado de 

conservação, se agravou recentemente, com a intempérie do Inverno de 2006.  
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A secundária Dr. Manuel Laranjeira, atribui ao estado geral do edifício, a classificação de 

razoável, referindo porém, a existência de alguns problemas de degradação ao nível das 

instalações sanitárias, das coberturas dos pavilhões e do anfiteatro.  
 

No que diz respeito às condições de acessibilidade a pessoas com mobilidade 

condicionada, todas as escolas EB 2, 3 e Secundárias, apresentam rampas de acesso e 

permitem a entrada a veículos de emergência, embora a secundária Dr. Manuel Laranjeira, 

faça referência à existência de algumas limitações no acesso aos pavilhões. Todas estão 

equipadas com instalações sanitárias próprias para deficientes, com excepção da 

secundária Dr. Manuel Laranjeira, que ainda não cumpre neste aspecto, as Normas 

Técnicas sobre Acessibilidade, de acordo com o Dec-Lei nº 123/97, alterado pela redacção 

do Dec-Lei nº 163/2006. (tabela nº76) 
 
 

Em termos de espaços de apoio, todas as escolas estão apetrechadas com salas 

polivalentes, áreas destinadas aos professores, salas de informática, laboratórios. Todas estão 

equipadas com uma boa biblioteca/centro de recursos, com integração na rede de 

bibliotecas escolares. Dispõem de cozinha/refeitório e bar de apoio. A este propósito a 

escola EB 2, 3 Sá Couto, refere que a capacidade actual do bufete é reduzida, face à 

actual comunidade educativa.  
 

 

Tabela nº 76 
Recursos Físicos dos Edifícios do 2º, 3º Ciclos e Secundário 
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E.B 2,3 Sá Couto 1 0 1 x x x x x x x x x x x

E.B 2,3 Domingos Capela 1 3 2 x x x x x x x x

Sec. Dr. Manuel Laranjeira 4 2 1 1 3 x x x x x x x x x x x
Sec. Dr. Gomes de 
Almeida 4 3 3 x x x x x x x x x x x x x

Áreas ExterioresEspaços de 
Apoio

Acessibilidade 
Condicionada

Escolas

Salas

Fonte: Inquérito às Escolas 
 

 

Relativamente a espaços de Educação Física e Desportiva, todas as escolas dispõem de 

Ginásios e de Polidesportivos exteriores com potencialidades para a prática de vários 

desportos, nomeadamente o atletismo.  
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O estado de conservação do Ginásio é classificado de razoável, pelas escolas EB 2, 3, 

apesar da entrada de alguma chuva pelas caleiras na escola Domingos Capela e do 

pavimento degradado na EB 2, 3 Sá Couto. As secundárias atribuem-lhe a classificação de 

Bom, em virtude das recentes obras de beneficiação. Quanto aos polidesportivos, as escolas  

Sá Couto e Dr. Manuel Laranjeira, destacam ainda o avançado estado de degradação do 

pavimento.   
 

No que concerne às áreas exteriores, com excepção da escola Secundária Dr. Gomes de 

Almeida, nenhuma dispõe de recreio com área coberta, e apenas as secundárias 

apresentam passagens cobertas entre pavilhões. 
 

As condições de conforto térmico são consideradas deficientes, uma vez que nenhuma 

escola possui aquecimento nas salas de aula, a não ser na biblioteca e sala de professores. 
 

O mobiliário escolar é considerado por todas as escolas como sendo adequado e em 

número suficiente, salientando contudo, a secundária Dr. Manuel Laranjeira, o estado 

degradado em que se encontra o mobiliário do anfiteatro.  

 

Quanto ao material didáctico, com excepção da escola E.B. 2,3 Domingos Capela, as 

restantes consideram-no em número suficiente, embora a secundária Dr. Manuel Laranjeira, 

refira a este propósito que este nem sempre é o mais actualizado e adequado à 

especificidade das matérias. 
 

A escola Dr. Manuel Laranjeira destaca a necessidade de um palco móvel e equipamento 

de som e imagem, para os planos curriculares dos alunos do ensino básico, na disciplina de 

teatro. Acrescenta ainda a carência de material informático, designadamente um quadro 

magnético e computadores portáteis, com vista a melhorar as condições de aprendizagem 

dos alunos do 9º e 10 º anos com a disciplina de informática nos seus currículos e dos cursos 

de multimédia no ensino secundário.  
 

O levantamento das condições de segurança teve como fonte igualmente o Inquérito 

dirigido aos Conselhos Executivos das quatro escolas: E.B. 2, 3 e secundárias, onde se 

conclui, que todas estão equipadas com sistemas de alarme de intrusão, apenas duas com 

alarme de incêndio e de gás e todas estão munidas com extintores. Todas têm Guarda-

nocturno, com excepção da Secundária Dr. Manuel Laranjeira. As quatro escolas, têm Plano 

de Segurança e de Evacuação e Sinalética nas Saídas de Emergência. (tabela nº 77) 
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Tabela nº 77 
Medidas de Segurança Existentes nos Edifícios/Equipamentos do 2º, 3º ciclos e Secundário 

Sist Aalarme 
de Intrusão

Sist. Alarme 
de Incêndio

Sist. Detecção 
de Gás Extintores

Plano de 
Segurança

Plano de 
Evacuação

EB. 2,3º Sá Couto Sim Sim Não Sim Sim Sim

EB. 2,3º Domingos Capela Sim Não Não Sim Sim Sim

Sec Drº Manuel Laranjeira Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Sec  Drº Gomes de Almeida Sim Não Sim Sim Sim Sim

Designação Escola

Medidas de segurança existentes/inexistentes

Fonte: Inquérito às Escolas 
 

As taxas de ocupação das escolas EB 2,3 e secundárias foram calculadas de acordo com 

as suas tipologias, ou seja, o número de salas, e a sua capacidade, (calculada em função 

do número de alunos que poderia comportar em regime diurno).   
 

Convém referir que actualmente poderão haver eventualmente situações de salas de aula 

que estejam ocupadas com outras funções e/ou ter havido um aumento do número de 

salas, o que poderá ter alterado a respectiva capacidade.  
 

Em termos de capacidade/ saturação das escolas do 2º, 3º Ciclos e secundárias, da análise 

da tabela nº78, conclui-se que a EB2, 3 Sá Couto e a Secundária Dr. Manuel Laranjeira, se 

encontram sobrelotadas, com taxas de ocupação32 de, respectivamente 1,3 e 1,4, 

enquanto os estabelecimentos -  EB 2, 3 Domingos Capela e a Secundária Dr. Gomes de 

Almeida, estão um pouco acima ou no limiar da sua capacidade, com taxas de 1.1 e 1,0.  
 

Tabela nº78 
Taxas de Ocupação das Escolas do 2º 3º Ciclos e Secundárias 

Designação da Escola Capacidade 
Turmas 

Capacidade 
Alunos

Situação actual 
(Turmas) Alunos Taxa de 

Ocupação %

E. B. 2, 3 Sá Couto 24 672 30 700 1,3

E. B. 2, 3 Domingos Capela 24 672 26 550 1,1

Total 48 1344 56 1250 1,2

Sec Dr. Manuel Laranjeira 42 1176 60 1320 1,4

Sec Dr. Gomes de Almeida 50 1400 51 1100 1,0

Total 92 2576 111 2420 1,2

 Fonte: Dados Fornecidos pelas Escolas EB 2, 3 e Secundárias 
 

Em todas se conclui que o número de alunos  matriculados excede a capacidade instalada, 

devido à elevada procura das escolas do concelho  por  alunos residentes  fora  de  Espinho, 

nomeadamente: Grijó; São Félix da Marinha, Nogueira da Regedoura, Oleiros, Esmoriz, etc. A 

situação mais grave  verifica-se na escola secundária Dr. Manuel Laranjeira, onde a Taxa  de 

Ocupação é mais elevada. (tabela nº78)
                                                 
32 - Taxa de Ocupação das Escolas EB 2, 3 E Secundárias é calculada pela relação entre a capacidade da escola 
em termos de turmas (tipologia) e o número actual de turmas, em regime diurno.  
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III.3. Projectos, Apoios e Complementos Educativos  
 

 

“(...) Compreender o ser humano é entendê-lo dentro de sua unidade e 
de sua diversidade. É necessário conservar a unidade do múltiplo e a 
multiplicidade do único. A Educação, e esse é o desafio que se coloca 
para os professores do futuro, deve ilustrar o princípio de unidade e de 
diversidade em todos os seus domínios.” 
 

Edgar Morin - Entrevista concedida à jornalista Viviane Viana, de “O Dia”, 
publicada na edição 27/06/2000 - Rio de Janeiro RJ. 

 

 

III.3.1. – Espaço Comunidade Educativa – Recursos e (Des)Envolvimento 

 

A Educação tem sido assumida pela autarquia numa lógica e numa atitude de cultura de 

trabalho em parceria, disponibilizando ao conjunto da Comunidade Educativa – 

nomeadamente, professores, alunos, pais e encarregados de educação, técnicos e 

profissionais da área educativa, etc. - um conjunto de Recursos técnicos e logísticos que 

podem e têm sido rentabilizados numa lógica de complementaridade às próprias respostas 

da comunidade. 

 

O Gabinete de Educação da Câmara Municipal pretende ser um espaço aberto ao 

(Des)envolvimento - desenvolvimento e envolvimento - da Comunidade Educativa, 

permitindo o necessário “respirar” de ideias, discursos e iniciativas, e onde a imaginação e a 

criatividade sejam a tónica dominante, não só através da abertura de “janelas” de 

oportunidades para a concretização de objectivos transversais, como do agilizar de 

estratégias de acção conjuntas na procura de respostas e soluções para os problemas. 

 

A) Objectivos Gerais 

 
• Promover e incentivar as competências sócio-educativas da população 

• Dinamizar a comunidade educativa numa perspectiva de educação para a 

cidadania 

• Assegurar e promover a ocupação dos tempos livres de crianças e jovens 
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B) Estratégias de Acção 

• Apostar em dinâmicas que facilitem e incentivem o cumprimento da 

escolaridade obrigatória 

• Criar e/ou rentabilizar as estruturas e serviços de apoio à família 

• Rentabilizar os recursos existentes no concelho através de uma aposta na 

complementaridade entre os diferentes projectos nas diversas áreas 

• Envolver e dinamizar as Associações de Pais e Encarregados de Educação e 

a comunidade em geral na discussão/construção de projectos de vida de 

crianças e jovens 

• Dinamizar acções de educação e prevenção em diversas áreas 

 

c) Áreas de Actuação 

 

As áreas de actuação do Espaço “Comunidade Educativa” são diversificadas 

procurando-se a definição e a dinamização conjunta de estratégias e acções em matéria 

do desenvolvimento de políticas de educação e de formação do concelho de Espinho, 

nomeadamente: 

 

 

 Centro de Recursos Educativos 
 

 Centro de recursos e apoio logístico à comunidade educativa – apoio logístico ao nível 

das necessidades de materiais didáctico-pedagógicos e equipamentos nas escolas, 

nomeadamente empréstimo, aquisição e/ou reparação dos mesmos; 

 

 Gestão dos Recursos Humanos em funções nos estabelecimentos de ensino – Auxiliares 

de Acção Educativa e Assistentes de Acção Educativa: controlo de faltas, programação 

das férias, avaliação de necessidades e programação da formação para o pessoal, para 

além da realização de avaliações de desempenho em colaboração com os 

agrupamentos de escolas; 

 

 Serviço de atendimento permanente – o serviço assume também uma lógica de 

proximidade no contacto directo e na resposta às solicitações do conjunto da 

Comunidade Educativa, nomeadamente: professores, alunos, pais e encarregados de 

educação, técnicos e profissionais da área educativa, etc.; 
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 Plano Orçamental Anual – por ano civil é celebrado um protocolo de cooperação 

entre a autarquia e os Agrupamentos de Escolas que visa a transferência de verbas para 

estes últimos com o objectivo de financiar o pagamento de diversas despesas; 

 

 

 

 (Des)Envolvimento da Comunidade e da Rede Educativas 
 

 Articulação permanente com a Comunidade Educativa – encarregados de educação, 

professores, alunos, agrupamentos de escolas, estabelecimentos de ensino, equipas 

técnicas, instituições e organismos diversos concelhios e extra-concelhios, etc., 

nomeadamente: 

– Dinamização - secretariado e logística - do Conselho Municipal de Educação 

de Espinho; 

– Participação nas reuniões periódicas promovidas pelos Municípios da Grande 

Área Metropolitana do Porto em matéria de Educação; 

– Participação activa no Grupo de Animação Temática da Educação no âmbito 

da Rede Social de Espinho, ao nível do Núcleo de Prevenção do Insucesso e 

Abandono Escolar e dos Tempos Livres; 

– Desenvolvimento de contactos e parcerias para a celebração de acordos e 

protocolos de colaboração com instituições educativas; 

– Colaboração com diversas iniciativas promovidas pela autarquia junto das 

escolas; 

– Colaboração ao nível técnico e logístico com os Agrupamentos de Escolas em 

diversas acções; 

– Esclarecimento de dúvidas e encaminhamento de situações aos utentes dos 

serviços prestados por esta autarquia, etc.; 
 

 Concepção e gestão de programas de intervenção do município em matéria de 

Acção Social Escolar para o Pré-Escolar e o Ensino Básico 1º Ciclo – Identificação de 

necessidades e definição de medidas adequadas, Elaboração de Protocolos, Normas e 

Regulamentos para as Medidas a implementar; 
 

 Coordenação do serviço de Acção Social Escolar da Autarquia; 
 

 Transportes Escolares do 5º ano (2º ciclo) ao 12º ano (secundário) – Requisição e 

entrega de passes escolares; 
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 Coordenação do Programa de Expansão e Desenvolvimento da Educação Pré-Escolar 

ao nível do serviço da Componente Sócio-Educativa de Apoio à Família (CAF): 

– Uma das estratégias de acção que orientam o trabalho deste gabinete (Espaço 

“Comunidade Educativa”) é a criação e/ou rentabilização de estruturas e 

serviços de apoio à família, e neste sentido, a aposta deste município na 

Componente de Apoio à Família, ao nível das suas modalidades de Refeições e 

de Complemento de Horário exige por parte dos n/ serviços um maior grau de 

eficiência e de eficácia na resposta às crescentes e diversas solicitações: de 

material e equipamentos, de formação dos recursos humanos, de orientações 

para o funcionamento do serviço em estreita colaboração com os 

Agrupamentos de Escolas; 

– A recepção, controlo e organização ao nível contabilístico e financeiro de todo 

o processo que envolve as receitas relativas aos serviços prestados por esta 

autarquia nas escolas do 1º Ciclo - Refeições Escolares –- e Jardins-de-infância – 

CAF; 
 

 Concepção, preparação e coordenação do Concurso Público para a Atribuição de 

Bolsas de Estudo para Frequência de Cursos no Ensino Superior (Público ou Privado) a 

candidatos residentes no concelho de Espinho. 

 

 

 Planeamento da Rede Educativa 
 

 Elaboração de estudos da Rede Educativa, nomeadamente ao nível da Carta 

Educativa, em articulação com outros departamentos e serviços da Câmara Municipal 

e do município; 
 

 Elaboração de candidaturas a Medidas do Fundo Social Europeu e implementação e 

desenvolvimento dos respectivos Projectos: 

– “Internet nas Escolas” – Migração das linhas para Banda Larga em parceria com 

a Fundação para a Computação Científica Nacional (FCCN); 

– “Apetrechamento Informático das Escolas e Ferramentas e Conteúdos 

Educativos Multimédia” ao nível do 1º Ciclo do Ensino Básico no âmbito do Eixo 3 

do PRODEP III; 

– “Apetrechamento Informático das Escolas do Ensino Pré-Escolar (computadores 

e software educativo)” - Programa Operacional Sociedade do Conhecimento 

(POSI); 
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 Concepção e coordenação em parceria com os Agrupamentos de Escolas do 

Programa de Generalização do Ensino de Inglês nos 3º e 4º anos e de outras 

Actividades de Enriquecimento Curricular no 1º Ciclo do Ensino Básico, ao abrigo do 

disposto no Despacho n.º 12 591/2006 do Ministério da Educação, de 16 de Junho. A 

Câmara Municipal de Espinho é a entidade promotora do programa em estreita 

parceria com os Agrupamentos de Escolas Domingos Capela e Sá Couto, e com a 

Academia de Música de Espinho, beneficiando em conjunto do apoio financeiro 

concedido pelo Ministério da Educação; 
 

 Concepção e coordenação do Programa de Generalização do Fornecimento de 

Refeições Escolares aos Alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico Público, definido no 

Despacho n.º 22 251/2005 (2ª Série) de 25 de Outubro, do qual a Câmara Municipal de 

Espinho è promotora, sendo as refeições confeccionadas pela Associação de 

Desenvolvimento do Concelho de Espinho (ADCE); 

 

 

 Espaço de Animação da Comunidade Educativa 
 

 Apoio à promoção e organização de Seminários, Encontros, Debates, Fóruns, Acções de 

Informação, Sessões (in)formativas, etc., para professores, pais e encarregados de 

educação e outros agentes da Comunidade Educativa. 

 

 Apoio ao desenvolvimento e dinamização de iniciativas promovidas no âmbito do 

Conselho Municipal de Educação de Espinho. 
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III.3.2. – Apoio à Família  
 

Os projectos e acções desenvolvidos pela autarquia em matéria de apoio à família 

concretizam-se em três grandes áreas: refeições escolares; componente de apoio à família 

no pré-escolar; e actividades de enriquecimento curricular no 1º ciclo.  
 

Uma vez que estes projectos dispõem duma multiplicidade de estratégias, de acções e 

variáveis, procurou-se uma forma mais assertiva e transversal de os caracterizar, sintetizando-

os mediante um conjunto comum de parâmetros, nomeadamente: o âmbito, os objectivos, 

os intervenientes, a execução e o desenvolvimento. 

 

a) Refeições Escolares - Programa de Generalização do Fornecimento de Refeições 

Escolares aos alunos do 1º CEB Público 

 

Âmbito  
 

O serviço de fornecimento de refeições escolares ao nível do 1º Ciclo do Ensino Básico, a 

partir do ano lectivo de 2005/2006 passou a integrar o “Programa de Generalização do 

Fornecimento de Refeições Escolares aos Alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico Público”, 

apoiado financeiramente pelo Ministério da Educação, e definido pelo  Despacho n.º 22 

251/2005 (2ª Série) de 25 de Outubro. 
 

Deste modo, a autarquia passou a candidatar-se anualmente, apresentando dossier de 

candidatura à Direcção Regional de Educação do Norte (DREN), tendo celebrado um 

contrato-programa com esta última, que assegura o apoio financeiro ao desenvolvimento 

do Programa. 

 

Objectivos 
 

• Reforçar o esforço de generalização do fornecimento de refeições escolares a 

todos os estabelecimentos de ensino do concelho, não só do 1º Ciclo como do Pré-

Escolar, que em Espinho se efectua em parceria com a ADCE, desde Setembro de 

2002; 

• Garantir o fornecimento de refeições escolares, uma vez que este é um factor que 

favorece positivamente as condições de aprendizagem e o sucesso escolar, 

estabelecendo a igualdade de oportunidades perante o sistema educativo; 

• Contribuir para o desenvolvimento de boas condições e recursos suficientes no 

espaço educativo que fomentem a permanência de alunos, professores, auxiliares de 

acção educativa e outros funcionários nos estabelecimentos de ensino do 1º Ciclo que 
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passaram a ter um funcionamento diário até às 17h30m, numa lógica de Escola a 

Tempo Inteiro;  

• Complementar o Programa de Generalização do Ensino de Inglês nos 3º e 4º anos 

e de outras Actividades de Enriquecimento Curricular no 1º Ciclo do Ensino Básico que 

funciona neste concelho como oferta educativa alternativa e que conduz a uma 

permanência prolongada dos alunos nos estabelecimentos de ensino. 

 
Intervenientes  
 

A Câmara Municipal de Espinho é a entidade promotora deste Programa, sendo o serviço 

de confecção e distribuição das refeições escolares garantido pela Associação de 

Desenvolvimento do Concelho de Espinho (ADCE), mediante a celebração de um 

protocolo de cooperação. 

 

A ADCE fornece diariamente e durante todo o ano lectivo refeições aos alunos, 

confeccionadas nas cantinas existentes nos estabelecimentos de ensino: na EB1/JI de Anta 3 

e no JI de Guetim (Agrupamento Sá Couto) e na EB1 da Marinha e na EB1 da Quinta da 

Seara (Agrupamento Domingos Capela), utilizando os equipamentos e meios adequados 

para a confecção e transporte das refeições, e garantindo o cumprimento das normas de 

qualidade, higiene e segurança exigidas de acordo com as directivas comunitárias e a 

legislação nacional em vigor. 

 

Os principais destinatários deste Programa são os alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico, uma 

vez que os alunos do pré-escolar estão abrangidos pela Componente de Apoio à Família 

(CAF). 

 

Execução   
 

Desde 2002 que a autarquia foi desenvolvendo uma estratégia de investimento, por um 

lado, na construção, ampliação e/ou remodelação de espaços (cozinhas, copas e 

refeitórios), e por outro lado, na manutenção e aquisição de todos equipamentos, utensílios 

e materiais necessários ao bom funcionamento de cozinhas e refeitórios escolares nos 

diversos estabelecimentos de ensino do 1º Ciclo. 

 

Para colmatar a falta de espaços em algumas escolas a autarquia solicitou à Paróquia de 

Espinho e à Paróquia de Paramos a cedência de espaços nos seus salões paroquiais, tendo 

celebrado com estas entidades protocolos de colaboração, que garantem apoios 

financeiros no pagamento das despesa da água e electricidade, entre outros. 
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Fonte: Mapas de registo do n.º de refeições servidas entre os meses de Setembro e Julho (11 meses do 
ano lectivo). 

 

Neste momento, a taxa de cobertura é de cerca de 94% das escolas do 1º Ciclo, 

apostando-se num serviço de qualidade, pelo que se considera reunir e garantir as 

condições essenciais para o bom funcionamento deste Programa no concelho, reforçando 

a criação de recursos e valências que potenciem a promoção do sucesso escolar e que 

promovam a igualdade das condições de aprendizagem entre crianças e jovens de 

diferentes meios sociais e económicos; 

Tabela n.º 79 
Evolução do nº de Refeições Escolares no Concelho por Níveis de Ensino 

Ano Lectivo 

Níveis de ensino 

2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

1º Ciclo 79.169 83.616 87.669 101.888 114.819 
Pré-Escolar 40.010 53.110 54.886 59.643 22.685 

TOTAL 119.179 136.726 142.555 161.531 137.504 

 Fonte: Mapas de registo do n.º de refeições servidas entre os meses de Setembro e Julho (11 meses do ano lectivo). 
 

 

Desenvolvimento  
 

Uma percentagem significativa dos alunos das escolas que integram este município 

pertencem a um meio sócio-económico muito desfavorecido (bairros sociais e piscatórios), 

não tendo por isso, muitas vezes acesso diário a uma refeição completa.  

A autarquia ao longo do ano lectivo de 2005/2006 fez um esforço de alargamento do 

serviço de refeições escolares aos estabelecimentos de ensino do 1º Ciclo existentes nas 
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diversas freguesias, para assim colmatar alguns dos constrangimentos sentidos aquando da 

primeira candidatura a este Programa e conseguir abranger todas as escolas do concelho, 

disponibilizando o serviço ao máximo de alunos possível. 

 

Como se poderá observar nas tabelas seguintes, a evolução do serviço em cada 

agrupamento de escolas foi significativa. 

 

Tabela n.º 80 
Evolução do N.º de Refeições Escolares no Agrupamento Domingos Capela por Níveis de Ensino 

Ano Lectivo 

Níveis de ensino 

2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

1º Ciclo 22.650 32.399 33.463 38.284 48.264 
Pré-Escolar 5.602 13.919 13.471 14.359 10.272 

TOTAL 28.252 46.318 46.934 52.643 58.536 

Fonte: Mapas de registo do n.º de refeições servidas entre os meses de Setembro e Julho (11 meses do ano lectivo). 
 
Tabela n.º 81 
Evolução do N.º de Refeições Escolares no Agrupamento Sá Couto por Níveis de Ensino 

Ano Lectivo 

Níveis de ensino 

2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

1º Ciclo 56.519 51.217 54.206 63.604 66.555 
Pré-Escolar 34 408 39.191 41.415 45.284 12.413 

TOTAL 90.927 90.408 95.621 108.888 78.968 

Fonte: Mapas de registo do n.º de refeições servidas entre os meses de Setembro e Julho (11 meses do ano lectivo). 
 

Com este objectivo procederam-se a obras, não só de requalificação de alguns refeitórios e 

cozinhas, para alargamento e remodelação de alguns espaços, nomeadamente na EB1 da 

Corredoura, na Lomba, na EB1 da Quinta da Seara, na EB1 da Quinta da Marinha, na EB1 de 

Anta 1, na EB1 de Anta 2, na EB1 de Anta 3, na EB1 de Espinho 3; assim como também de 

construção de alguns refeitórios e/ou arrendamento de algumas infra-estruturas para este 

efeito, nomeadamente na EB1 da Idanha, na EB1 do Calvário, na EB1 de Esmojães e na EB1 

de Espinho 2. 

 

Verificou-se também um investimento no serviço de transportes da câmara com o objectivo 

de aumentar a sua eficiência, e assim, conseguir suprir alguns dos condicionalismos do 

espaço físico pela aposta na deslocação dos alunos aos refeitórios das escolas ou de outros 

espaços alternativos mais próximos, nomeadamente a EB1 de Espinho 1 (que almoçam na 

EB1 de Anta 3), a EB1 de Guetim (que almoçam no JI de Guetim), a EB1 da Bouça e a EB1 

do Monte (que almoçam nas instalações do salão paroquial de Paramos cedidas para o 

efeito). 
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b) Componente Sócio-Educativa de Apoio à Família ao nível da educação pré-escolar 

 

Âmbito  
 

A Câmara Municipal de Espinho tem vindo a implementar, desde Setembro de 2002, o 

Programa de Expansão e Desenvolvimento da Educação Pré-Escolar, ao nível da 

Componente Sócio-Educativa de Apoio à Família (CAF), de acordo com os princípios 

consagrados na Lei n.º 5/97, de 10 de Fevereiro (Lei Quadro da Educação Pré-Escolar), no 

Decreto-lei n.º 147/97, de 11 de Junho, e no Protocolo de Cooperação celebrado em 8 de 

Julho de 1998, entre os Ministérios da Educação e do Trabalho e da Solidariedade e a 

Associação Nacional de Municípios Portugueses. 

 

Deste modo, a CAF ao nível da educação pré-escolar tem por objectivo a prestação, por 

parte desta Câmara Municipal, de serviços vocacionados para o atendimento à criança, 

proporcionando-lhe actividades educativas e actividades de apoio à família: serviço de 

refeições escolares e serviço de prolongamento de horário (manhã e/ou tarde). 

 
A Educação Pré-Escolar constitui a primeira etapa da educação básica, destinando-se a 

crianças com idades compreendidas entre os 3 anos e a idade de ingresso no 1º Ciclo 

Ensino Básico (6 anos). 

 

Assim, a educação pré-escolar constitui um objectivo de elevado alcance educativo e 

social, decisivo para a modernização e desenvolvimento que se pretende, desde que 

orientado por objectivos de qualidade e pelo princípio da igualdade de oportunidades. 

 

Aos municípios, para além do planeamento e gestão dos equipamentos educativos, cabe-

lhes apoiar a educação pré-escolar, nomeadamente no desenvolvimento de actividades 

complementares de acção educativa. 

 

Deste modo, o Ministério da Educação, mediante a assinatura de um acordo de 

colaboração com a Direcção Regional de Educação do Norte (DREN), atribui uma 

comparticipação financeira para as despesas com pessoal auxiliar – num rácio de uma 

auxiliar para duas salas do pré-escolar, duas para três salas... – comparticipação por número 

de refeições consumidas pelas crianças do pré-escolar e por salas da Componente de 

Apoio à Família. 

 

A restante comparticipação financeira, necessária para o desenvolvimento do projecto, é 

dividida entre as comparticipações financeiras das famílias e o investimento da autarquia. 
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Objectivos 
 

• Investir e criar as condições favoráveis à promoção de um serviço de qualidade; 

• Apoiar as famílias na tarefa da educação das suas crianças; 

• Procurar responder às necessidades educativas das crianças proporcionando-lhes 

oportunidades de autonomia e socialização; 

• Permitir a integração equilibrada das crianças na vida em sociedade e 

preparando-as para uma escolaridade bem sucedida, nomeadamente através da 

compreensão da escola como local de aprendizagens múltiplas; 

•  Promoção da qualidade educativa, pelo combate à exclusão e ao abandono 

precoce, garantindo o respeito pelo princípio da igualdade de oportunidades, no 

direito de acesso de todas as crianças ao serviço e no sentido social das respostas às 

famílias. 

 

Intervenientes  
 

Este projecto desenvolve-se ao nível dos estabelecimentos de ensino pré-escolar da rede 

pública do Concelho de Espinho, assumindo sempre na sua implementação e 

desenvolvimento, uma sólida parceria com os Agrupamentos de Escolas do concelho. 
 

A autarquia é a entidade promotora, sendo esta uma das suas competências, garantindo 

os necessários recursos humanos, técnicos e pedagógico - a aquisição de todos os 

equipamentos e materiais – necessários e indispensáveis para a implementação e 

desenvolvimento do projecto; para além do controlo financeiro de todo o projecto. 
 

As famílias são também uma parte importante neste processo, cabendo-lhes, não só o 

pagamento do serviço – cujo valor da comparticipação é calculado em função dos 

rendimentos do agregado – mas fundamentalmente uma atitude de avaliação constante e 

permanente da qualidade do próprio serviço prestado.  
 

Os serviços são financiados em parte pelas próprias famílias, de acordo com os valores 

fixados pela autarquia, tendo por base o Despacho Conjunto n.º 300/97 de 4 de Setembro, 

que define as normas que regulam a comparticipação dos pais e encarregados de 

educação no custo das componentes não educativas dos estabelecimentos de educação 

pré-escolar. 
 

As comparticipações, segundo as normas aplicáveis no território nacional, são escalonadas 

de acordo com os rendimentos, indexados ao salário mínimo nacional, garantindo alguma 
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reciprocidade com a situação económica do respectivo agregado familiar, 

salvaguardando-se a vertente de apoio social. 
 
Assim, qualquer agregado familiar, residente no Concelho de Espinho, poderá solicitar 

redução nas mensalidades, aquando da sua inscrição no serviço, sendo então aplicado o 

procedimento previsto nas “Normas Reguladoras das Comparticipações Financeiras das 

Famílias” da autarquia – sendo atribuído (com base na aplicação de uma fórmula de 

cálculo) um escalão (no total de seis) a partir do qual se obtém o valor da comparticipação 

a pagar. 

 

Execução   
 

A CAF desenvolve-se de segunda a sexta-feira, num total de 7 horas diárias, no período da 

manhã – entre as 8h00 e as 9h00 - para a recepção e acolhimento das crianças no jardim 

de infância; no período da refeição – entre as 11h30 e as 14h30 – e partir das 15h30 até às 

18h30 para o desenvolvimento de diversas actividades lúdico-pedagógicas com as 

crianças. 
 

Os Agrupamentos de Escolas Domingos Capela e Sá Couto assumem a direcção técnico-

pe- dagógica indispensável a uma implementação e desenvolvimento com qualidade do 

serviço de Apoio à Família – nas modalidades de refeições escolares e de complemento de 

horário - nos diversos estabelecimentos da rede pública de ensino pré-escolar. 
 

É também da responsabilidade dos Agrupamentos a orientação da organização do 

funcionamento da CAF, assim como a gestão e coordenação do pessoal com funções de 

auxiliar de acção educativa e o pessoal responsável pelo desenvolvimento de actividades 

de alimentação e de animação sócio-educativa - assistente de acção educativa - ao 

serviço nos diversos estabelecimentos de ensino pré-escolar. 
 

O projecto confronta-se com alguns constrangimentos inerentes à falta de espaços 

alternativos às salas de aula, sendo escassos e/ou exíguos os recursos físicos disponíveis para 

o funcionamento das actividades. 

 
 
Desenvolvimento  
 

A CAF implementou-se nos diversos jardins-de-infância do concelho no ano lectivo de 

2003/2004, e desde essa data que o serviço se tem vindo a desenvolver e a expandir, não 

só pelos estabelecimentos de ensino, como pela diversificação das valências, actividades 
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e funções que oferece às famílias, procurando constantemente responder às reais 

necessidades destas últimas. 

 

O serviço dispõem de diversas assistentes de acção educativa – com formação específica 

– e que estão colocadas nos jardins de infância com CAF. Cada assistente elabora um 

projecto de animação sócio-cultural para o grupo de crianças com que está a trabalhar, e 

que deverá ser desenvolvido em articulação com as Educadoras de Infância integrando o 

projecto global da escola  e do agrupamento. 

 

Gráfico n.º 48 

Evolução do serviço da componente de apoio à família no 
pré-escolar por agrupamentos de escolas
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Fonte: Mapas de registo do n.º de crianças inscritas entre os meses de Setembro e Julho (11 meses do ano 
lectivo). 

 

 

Actualmente o serviço tem uma taxa de cobertura de 100% ao nível da modalidade de 

refeições escolares, e de 90% ao nível da modalidade de prolongamento de horário nos 

diversos estabelecimentos de Educação Pré-Escolar de cada Agrupamento de Escolas. 

 

Tabela n.º 82 

Evolução do Serviço da CAF ao Nível do Pré-Escolar do Concelho por Agrupamentos de 
Escolas 

Ano Lectivo 

Agrupamentos 

2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

Domingos Capela 90 93 88 93 73 
Sá Couto 169 265 267 291 298 

TOTAL 259 358 355 384 371 

Fonte: Mapas de registo do n.º de crianças inscritas entre os meses de Setembro e Julho (11 meses do ano lectivo). 
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c) Programa de Generalização do Ensino do Inglês nos 3º e 4º anos e de outras Actividades 

de Enriquecimento Curricular no 1º CEB 
 

Âmbito  
 

O Ministério da Educação lançou o “Programa de Alargamento e Generalização das 

Actividades de Enriquecimento Curricular” (AEC´s), no ano lectivo de 2006/2007, com o 

objectivo de consolidar o prolongamento do horário nas escolas do 1.º ciclo, que tinha sido 

iniciado com o “Programa de Generalização do Ensino do Inglês nos 3º e 4º anos” em 

2005/2006. 
 

Com este programa o que se pretende é que os estabelecimentos de educação pré-

escolar e do 1º Ciclo se mantenham obrigatoriamente abertos pelo menos até às 17h30m e 

no mínimo 8 horas diárias, isto sem prejuízo da normal duração semanal e diária das 

actividades educativas. 
 

Em Espinho a autarquia acedeu ao apoio financeiro do Ministério da Educação, 

apresentando uma candidatura à DREN, em parceria com os agrupamentos de escolas. O 

modelo de financiamento para as actividades de enriquecimento curricular tem como base 

um valor anual por aluno, de acordo com o disposto no Despacho n.º 12 591/2006 do 

Ministério da Educação, de 16 de Junho. 

 

Objectivos 
 

• O alargamento e a generalização da escola a tempo inteiro são fundamentais 

para tornar os horários dos estabelecimentos de ensino mais compatíveis com as 

necessidades das famílias, proporcionando novas oportunidades de aprendizagem 

aos alunos deste nível de ensino; 

• Dar continuidade ao trabalho do Programa anteriormente desenvolvido, 

apostando na efectiva concretização de projectos de enriquecimento curricular e de 

implementação do conceito de escola a tempo inteiro; 

• O desenvolvimento de actividades de animação e de apoio às famílias assume 

importância na educação pré-escolar e de enriquecimento curricular no 1º ciclo do 

ensino básico, para o desenvolvimento das crianças e consequentemente para o 

sucesso escolar futuro; 

• Necessidade de consolidar e reforçar as atribuições e competências das 

autarquias – partilhadas com o Ministério da Educação - ao nível ensino pré-escolar e 

do 1º ciclo do ensino básico; 
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• Rentabilizar o papel fundamental que as autarquias, as associações de pais e as 

instituições particulares de solidariedade social desempenham ao nível da promoção 

de actividades de enriquecimento curricular, através da organização de respostas 

diversificadas, em função das realidades locais, que permitem que actualmente 

muitas escolas do 1º ciclo proporcionem este tipo de actividades aos alunos; 

• Necessidade urgente de adaptar os tempos de permanência das crianças nos 

estabelecimentos de ensino às necessidades das famílias e a necessidade de garantir 

que esses tempos são pedagogicamente ricos e complementares das aprendizagens 

associadas à aquisição das competências básicas; 

• Pretende-se que as escolas disponham de uma margem de autonomia para gerir 

as dez horas semanais de prolongamento de horário, tirando partido dos recursos 

existentes a nível local, nomeadamente de escolas de dança, teatro ou música, 

clubes recreativos ou associações culturais; 

 

Intervenientes  
 

Ao nível do concelho de Espinho o Programa tem a Câmara Municipal como entidade 

promotora, sendo dinamizado e gerido em estreita parceria com os Agrupamentos de 

Escolas Domingos Capela e Sá Couto, contanto também uma parceria com a Academia 

de Musica de Espinho ao nível do ensino da música. 

 

É de salientar que o Ensino da Música em Espinho o nível do 1º Ciclo já conta com uma 

experiência de mais de quinze anos, tendo sempre contado com uma estreita relação de 

parceria entre a Academia de Música de Espinho e a Câmara Municipal. 

 

Os destinatários são todas as escolas do 1.º ciclo, uma vez que este Programa é de oferta 

obrigatória, ou seja, todas a escolas terão de assegurar aos seus alunos actividades de 

enriquecimento curricular, mas por outro lado, é de frequência facultativa, ou seja, os 

alunos podem não se inscreverem nas AEC´s. 

 

Execução   
 

Com o objectivo de assegurarem as diversas actividades, os agrupamentos de escolas 

definiram um plano de actividades de enriquecimento curricular – com a programação da 

oferta das diversas AEC´s - em parceria com as entidades promotoras, que podem ser as 

autarquias, as associações de pais e as Instituições Particulares de Solidariedade Social 

(IPSS). 
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Os planos de actividades têm de incluir obrigatoriamente o Inglês (para os alunos dos 3.º e 

4.º anos) e o apoio ao estudo. A actividade de apoio ao estudo, que terá uma duração 

semanal não inferior a 90 minutos, destina-se à realização de trabalhos de casa e de 

consolidação das aprendizagens, devendo os alunos beneficiar dos recursos existentes na 

escola (como livros e computadores), bem como de apoio e acompanhamento por parte 

dos professores do agrupamento.  
 

A duração semanal das actividades a desenvolver no período de prolongamento do horário 

será de 135 minutos para o Inglês, o ensino da Música e a actividade Física e Desportiva, 

não devendo ultrapassar os 90 minutos para as restantes. 
 

Além das duas actividades obrigatórias, os planos poderão incluir outras actividades de 

enriquecimento curricular, nomeadamente a Música, a actividade Física e Desportiva, o 

ensino de outras línguas estrangeiras e de outras expressões artísticas. 
 

A comparticipação das AEC´s poderá chegar até aos 250 euros anuais por aluno, quando 

os planos de actividades incluírem o Inglês, a Música e a actividade Física e Desportiva. 
 

À excepção do apoio ao estudo, tanto o Inglês como as restantes actividades de 

enriquecimento curricular serão comparticipadas financeiramente pelo ME, de acordo com 

montantes variáveis, atribuídos consoante as actividades de enriquecimento curricular 

proporcionadas aos alunos. 
 

A supervisão pedagógica das actividades cabe aos professores titulares de turma, devendo 

ser realizada no âmbito da componente não lectiva de estabelecimento, de acordo com 

os seguintes objectivos: 

• Programação das actividades;  

• Acompanhamento das actividades através de reuniões com os respectivos 

dinamizadores;  

• Avaliação da sua realização;  

• Realização das actividades de apoio ao estudo;  

• Reuniões com os encarregados de educação. 

 

Desenvolvimento  
 

O “Programa de Generalização do Ensino de Inglês e de Outras Actividades de 

Enriquecimento Curricular no 1º Ciclo do ensino Básico”, apesar de algumas dificuldades, 

sobretudo ao nível do ensino da música, com a falta de professores, que a Academia de 

Música conseguiu resolver, e para este ano “zero” obtiveram-se muito bons resultados, 

sobretudo porque se trata de um programa de frequência facultativa. 
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A taxa de cobertura do Programa foi de 74% ao nível do conjunto dos dois agrupamentos 

de escolas, e tendo em conta o somatório dos alunos inscritos em todas as AEC´s em oferta, 

o que vai de encontro às médias em termos das estatísticas nacionais. 
 

No Concelho de Espinho, o Programa dinamizou, para além da disciplina de Inglês, as 

seguintes actividades, da responsabilidade dos agrupamentos: Actividades de apoio ao 

estudo, Actividade física e desportiva; Actividade de expressão plástica. As actividades de 

ensino da música ficaram sob a responsabilidade da Academia de Música de Espinho. 
 
A Câmara Municipal de Espinho, não só assumiu as responsabilidades com o transporte das 

crianças e a cedência e manutenção de instalações, nomeadamente para a prática 

desportiva na Nave Polivalente de Espinho – pois também aqui os constrangimentos de 

espaços alternativos para o funcionamento das AEC´s se fazem sentir - como também 

assumiu a promoção das seguintes actividades de enriquecimento curricular: Jogos 

Tradicionais; Fantoches; “Vamos cantar”; “Hora do conto”; Mediateca; “Educação para os 

afectos”; e Ensino do Xadrez. 
 

Tabela n.º 83 
Actividades de Enriquecimento Curricular no concelho de Espinho – N.º de períodos 
dinamizados nos dois Agrupamentos de Escolas 

AEC´s 

Anos de 
escolaridade 

Ensino 
Inglês 

Ensino 
Música 

Actividade 
Física e 

Desportiva 

Expressão 
Plástica Mediateca 

Xadrez, 
Jogos 

tradicionai
s 

Hora do conto, 
Fantoches, Ed. 
Afectos, Vamos 
cantar, Folclore 

1º - regime 
normal 0 61 42 30 1 0 12 

1º - regime 
duplo 0 9 6 6 0 0 0 

2º - regime 
normal 0 34 37 28 0 0 15 

2º - regime 
duplo 0 16 11 10 0 0 0 

3º - regime 
normal 36 24 27 0 0 6 12 

3º - regime 
duplo 21 13 14 0 0 0 0 

4º - regime 
normal 54 34 39 0 0 7 14 

4º - regime 
duplo 15 10 10 0 0 0 0 

Mistas – 1º + 2º 0 9 9 10 3 0 6 

Mistas - 3º + 4º 0 2 2 0 3 2 4 

TOTAL   126 212 210 84  7 15      63 

Fonte: Dados da candidatura ao Programa 2006/2007– GIASE. 
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O ensino de Inglês nos 3º e 4º anos de escolaridade foi a AEC com maior adesão por parte 

dos alunos e das famílias, atingindo um grau de cobertura muito próximo dos 100%.  

 

Gráfico n.º 49 

Ofertas de AEC´s no Concelho de Espinho - Ano Lectivo de 2006/2007
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Fonte: Dados da candidatura ao Programa 2006/2007– GIASE. 

 

Para o ano lectivo de 2006/2007, o Agrupamento Sá Couto de um total de 1235 alunos 

inscritos no 1º Ciclo do Ensino Básico, cerca de 779 alunos frequentaram o Programa de 

Generalização do Ensino de Inglês e de outras AEC´s, obtendo uma taxa cobertura de 

63%. 
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Tabela n.º 84 
N.º de Alunos Inscritos nas AEC´s por Estabelecimento de Ensino do Agrupamento Sá Couto 

Ano de escolaridade 

Estab. de ensino 1º CEB 
1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano TOTAL 

Anta 1 17 31 17 30 95 

Anta 2 12 16 18 14 60 

Anta 3 12 15 0 0 27 

Esmojães 11 14 21 22 68 

Espinho 1 44 0 0 12 58 

Espinho 2 19 36 52 74 181 

Espinho 3 55 33 44 63 195 

Guetim 20 17 17 21 75 

Idanha 8 14 0 0 22 

TOTAL 198 176 169 236 779 

  Fonte: Dados da candidatura ao Programa 2006/2007– GIASE. 

 

O Agrupamento Domingos Capela de um total de 536 alunos inscritos no 1º Ciclo do Ensino 

Básico, o Programa de Generalização do Ensino de Inglês e de outras AEC´s teve uma taxa 

cobertura de 100%. 

 

Tabela n.º 85 
N.º de Alunos Inscritos nas AEC´s por Estabelecimento de Ensino do Agrupamento Domingos 
Capela 

Ano de escolaridade 

Estab. de ensino 1º CEB 
1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano TOTAL 

Corredoura 10 15 5 14 43 

Bouça 17 19 15 22 73 

Lomba 0 20 21 24 65 

Monte 10 10 5 8 33 

Marinha 25 25 19 40 109 

Quinta da Marinha 11 13 20 18 62 

Quinta da Seara 21 23 23 19 86 

Calvário 15 17 11 22 65 

TOTAL 109 142 119 167 536 

Fonte: Dados da candidatura ao Programa 2006/2007– GIASE. 

 

Ao nível dos totais de alunos inscritos nas AEC´s por Escola Básica do 1º Ciclo vemos, no 

gráfico que se segue, que as escolas da Espinho 3. Espinho 2 e Anta 1 são as que têm 

valores mais elevados de alunos, o que no caso específico de Espinho 2, não significa que a 

adesão ao programa seja na mesma proporção, uma vez que se trata de uma escola em 

regime de desdobramento. 
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Gráfico n.º 50 

N.º de Alunos Inscritos nas AEC´s por Estabelecimento de Ensino
Agrupamento Sá Couto 
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Fonte: Dados da candidatura ao Programa 2006/2007– GIASE. 

 

Gráfico n.º 51 

Nº de Alunos Inscritos nas AEC´s por Estabelecimento de Ensino
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Fonte: Dados da candidatura ao Programa 2006/2007– GIASE. 
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Ao nível dos totais de alunos inscritos nas AEC´s por EB1 no Agrupamento domingos Capela 

vemos que as escolas da Marinha e da Quinta da Seara são as que apresentam valores 

mais elevados de alunos e de adesão.  
 

Em síntese, e ao nível do concelho de Espinho a taxa de cobertura do Programa de 

Generalização do Ensino de Inglês e de outras AEC´s atingiu os 74% (do total de 1771 

inscritos no 1º CEB cerca de 1315 frequentaram o Programa), ficando muito próximo da taxa 

de cobertura a nível da região Norte, cerca de 80%. 
 

Parceria com a Associação de Pais de Espinho 3  
 

A Câmara Municipal de Espinho, o Agrupamento Sá Couto e a Associação de Pais de 

Espinho 3 celebraram um Acordo de Colaboração, tendo em vista o desenvolvimento de 

actividades de interesse comum e o melhor aproveitamento de recursos humanos e 

materiais disponíveis, com o objectivo de rentabilizar os recursos e a experiência desta 

associação, de forma a garantir uma escola a tempo inteiro, no âmbito dos pontos 26 e 27 

do Despacho n.º 12 591/2006 (2ª série), de 16 de Junho, nomeadamente: 

a. “Quando as necessidades das famílias o justifiquem pode ser oferecida uma componente de 

apoio à família no 1º ciclo do ensino básico, a assegurar por entidades que promovam este 

tipo de resposta social, mediante acordo com os agrupamentos de escolas.” 

b. “A componente de apoio à família no 1.º ciclo do ensino básico destina-se a assegurar o 

acompanhamento dos alunos antes e ou depois das actividades curriculares e de 

enriquecimento e ou durante os períodos de interrupções lectivas.” 
 

A Associação de Pais de Espinho 3, desde há vários anos que vem oferecendo às famílias 

com alunos na EB1 de Espinho 3 uma resposta de qualidade ao nível da ocupação dos 

tempos livres (ATL), seja em tempo lectivo como em tempo não lectivo, dispondo assim de 

uma inegável experiência neste sector. 
 

A experiência aliada à imagem de confiança e credibilidade, que esta entidade adquiriu 

junto das famílias, parece-nos ser um importante e valioso recurso a potenciar e rentabilizar 

quando nos deparamos com a necessidade de assegurar a componente de apoio à família 

ao nível: 
 

a. Do serviço de refeições escolares aberto e disponível a todas as crianças do 1º 

Ciclo de Espinho 3, cujas famílias demonstrem efectivamente necessidade de 

usufruírem, e de acordo com os Critérios de Admissão dos Alunos do 1º Ciclo para 

Almoço, definidos pela Associação de Pais de Espinho 3, pelo Agrupamento de 

Escolas Sá Couto e pela Câmara Municipal de Espinho. 

b. Do serviço de prolongamento de horário. 
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– Outros apoios educativos 

 

d) Plano Orçamental Anual – Agrupamentos de Escolas 

 

Por ano civil é celebrado um Protocolo de Cooperação entre a autarquia e cada 

Agrupamento de Escolas que visa a transferência de verbas para estes últimos, com o 

objectivo de financiar, nomeadamente: o pagamento da assinatura da linha telefónica 

por escola, custos com material escolar por aluno, manutenção e reparação de 

instalações e/ou aquisição e reparação de equipamentos, verbas para Acção Social 

Escolar no 1º Ciclo, despesas com CAF por sala ao nível de material de apoio e material de 

higiene e limpeza para CAF, e material de higiene e limpeza por Refeitórios e Cozinhas. 

 

O primeiro Protocolo foi celebrado a 22 de Abril de 2004 - e desde essa data tem vindo a ser 

renovado e reformulado - em harmonia com os princípios consagrados no Decreto 

Regulamentar n.º 12/2000, de 29 de Agosto, e conforme o disposto no artigo 14º 

(Competências), no seu n.º 4: “Sem prejuízo das competências fixadas nos n.º 2 e 3, os 

termos e as condições do respectivo exercício poderão ser objecto de protocolo entre as 

autarquias e o orgão de direcção executiva do agrupamento.” 

 

Este processo mostrou-se, ao longo deste tempo, uma forma mais eficaz e eficiente de 

agilizar de forma rápida, concreta e transparente, as diversas estratégias e acções com 

vista à resolução conjunta dos problemas quotidianos da comunidade escolar. 

 

 

e) Educação Não-Formal – Intervenção Comunitária 

 

A Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura – UNESCO, ajuda-

nos na distinção entre os conceitos “Educação Não-Fomal” e “Educação Informal”, e que 

se faz da seguinte forma: 

 

Educação Informal – é o processo de aprendizagem pelo qual todo o indivíduo ao longo da 

vida vai adquirindo atitudes, valores, competências e saberes a partir da experiência diária 

e das influencias educativas e recursos do ambiente que o/a rodeia – da família e vizinhos, 

do trabalho, do lúdico, do mercado, da livraria e dos mass média. 
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A Educação Não-Formal – consiste em qualquer actividade organizada fora do sistema de 

educação formal – quer funcionando separadamente ou como uma importante 

componente de uma actividade mais alargada – e que se destina a um público 

determinado e/ou ao cumprimento de determinados objectivos.  
 

A opção por esta designação Educação Não-Formal justifica-se, uma vez que o concelho 

de Espinho dispõe de outros apoios educativos, desenvolvidos por entidades do sector 

privado com fins lucrativos (Centros de Actividades de Ocupação de Tempos Livres - ATL´s) 

e sem fins lucrativos (Instituições Particulares de Solidariedade Social - IPSS´s, Organizações 

Não Governamentais - ONG´s, nomeadamente: Centros Sociais, Associações de 

Desenvolvimento, Misericórdias, etc.). 
 

São sobretudo estas últimas que nos Interessa aqui abordar de forma mais atenta, uma vez 

que a sua esfera de acção se desenrola ao nível da intervenção comunitária, isto é, 

direccionada para as populações mais desfavorecidas, apoiando as famílias mais 

carenciadas, e indo ao encontro das suas necessidades. 
 

Seguidamente são apresentados os quadros-síntese com os resultados do levantamento de 

informações que realizamos junto destas instituições – CERCIEspinho, Centro Social de 

Silvalde, Associação de Desenvolvimento do Concelho de Espinho e Centro Social de 

Paramos – e dos quais ressaltamos as actividades dinamizadas e os seus principais 

destinatários no concelho de Espinho. 
 

CERCIEspinho  
 

Centro Comunitário da Ponte de Anta  

Actividades Destinatários 
 
- Gabinete de Atendimento Integrado 
- Banco de Ajudas Técnicas 
- Gabinete Apoio Psicossocial 
- Sala de apoio ao estudo 
- Mediateca 
- Espaço Internet  
- Atelier de Teatro, jovens 
- Atelier de Dança – crianças 
- Atelier de Dança – jovens 
- Ambiente – Actividades ao ar livre 
- Capoeira 
- Socioculturais 
- Colónia de férias 
- Mediação social 
- Dança de Salão 
- Aeróbica 
- Clube e artes decorativas 

 
 
 
 
 
 

Crianças, Jovens, Adultos e 
Idosos. 

Fonte: Dados fornecidos pela entidade. 
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Centro Social de Paramos  
 

Centro Comunitário “Espaço Vivo”  

 

- Comunidade da freguesia de Paramos  

Actividades Destinatários 

 
- Rendimento Social de Inserção e Acção Social 
- Gabinete de Apoio Psicológico 
- Espaço Re-Cria 
- Acções In-Forma 
- ABC dos Tempos Livres 
- Espaço Jota 
- Férias Vivas 
- Neteca 

 
 
 

- Crianças 
- Jovens 
- Adultos 

 

Fonte: Dados fornecidos pela entidade. 

 

 

 Projecto “Aprender em Movimento” 

 

Escolas de 2º, 3º Ciclos e Ensino Secundário do Concelho de Espinho 

Actividades Destinatários 

 
- Observatório Social: realização de estudos ao nível do 
Absentismo/Abandono Escolar Precoce e Insucesso Escolar 
- Gabinete de Apoio Psicossocial: Promoção do sucesso escolar 
através de apoio psicossocial gratuito. 
- Acções para a Promoção da Cidadania:  

Visam desenvolver e fomentar o interesse por questões da 
actualidade. 

- Sessões de sensibilização no âmbito do desenvolvimento pessoal e 
social: 

Apoiar as famílias no seu processo de desenvolvimento pessoal e 
social. 

 
 
 

Alunos do 2º e 3º Ciclos, 
bem como, do Ensino 

Secundário em risco de 
abandono escolar e com 

insucesso escolar 

Fonte: Dados fornecidos pela entidade. 
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 Associação de Desenvolvimento do Concelho de Espinho  
 

 Centro Comunitár io - “Espinho Mar – Espinho Terra   

Actividades Destinatários 

 
Na Freguesia de Silvalde  
- Ludoteca   
- Cantinho do Estudo 
- Clube Juvenil 
- Clube Júnior 
- Dança Moderna 
- Dança Cigana 
- Grupo de Teatro 
- Grupo de Desporto 
- Grupo de Hip-Hop 
 
Na Freguesia de Anta  
- Ludoteca 
- Cantinho do Estudo 
- Clube Juvenil 
- Clube Júnior 
- Dança Moderna 
- Grupo de Teatro 
- Grupo de Desporto 
- Grupo de Hip-Hop 
 
Esmojães 
- Ludoteca 
- Cantinho do Estudo 
- Dança Moderna 
- Grupo de Teatro 
- Grupo de Desporto 
 
Realização e dinamização de um conjunto de actividades lúdico-
pedagogicas e sócio-educativas capazes de premiar a valorização 
dos gostos e interesses dos jovens 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Jovens dos 6 aos 18 anos) 
 
 
 

1º, 2º e 3º  Ciclos 
 
 

  Fonte: Dados fornecidos pela entidade. 

 

 Ludoteca de Paramos 

 (Complexo Habitacional da Quinta de Paramos) 

Actividades Destinatários 

 
Na Freguesia de Paramos: 
- Ludoteca   
- Cantinho do Estudo 
- Clube Juvenil 
- Clube Júnior 
- Dança Moderna 
- Grupo de Teatro 
- Grupo de Desporto 
- Grupo de Hip-Hop  
 
Realização e dinamização de um conjunto de actividades lúdico-
pedagogicas e sócio-educativas capazes de premiar a valorização dos 
gostos e interesses dos jovens 

 
 
 

Jovens dos 6 aos 18 anos) 
 
 
 

1º, 2º e 3º  Ciclos 
 
 

Fonte: Dados fornecidos pela entidade. 
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Centro Social  de Si lvalde  
 

Centro de Actividades de Tempos L ivres (CATL) 

Actividades Destinatários 

 
- Desenvolvimento da Psicomotricidade: jogos cooperativos e jogos competitivos: 
torneiro de futebol; Jogos de exterior e interior; jogos tradicionais; jogos de grupo e 
jogos individuais; 
Dança:  
- Atelier de Expressão Plástica: realização de trabalhos temáticos: Colagens; 
recortes; pintura; modelagem; tecelagem; desenho; reciclagem. 
- Atelier de leitura e dramatização: leitura de contos e histórias; representação e 
dramatização de histórias;  realização de fantoches; construção de histórias. 
- Comemoração de efemérides. 
 
- Temas a abordar ao longo do Ano Lectivo: 
1 – O Corpo Humano: 
Recurso a jogos, realização de sessões de esclarecimento com convidados, 
trabalhos individuais e de grupo e com recurso á colaboração da família. 
2 – O Meio Ambiente e a natureza: 
-> A importância da reciclagem; 
-> Comemoração do Dia Mundial da Árvore; 
-> Realização de um debate. 
3 – Pequenos Artistas: realização de actividades de artesanato com o recurso a 
diferentes técnicas de Expressão Plástica. 
4 – Cidadania e Valores: 
-> Incutir regras e normas; 
Com o recurso a jogos apresentam-se situações concretas do quotidiano 
proporcionando o debate sobre as práticas e atitudes. Realização de registos 
escritos e de um painel alusivo ao tema. 
5 – Pequenos génios e Profissões: 
-> As profissões: identificação das diferentes profissões e registos ao nível do 
desenho e descrição de tarefas relacionadas com as diferentes funções. 
Caracterização e dramatização. 
- Outras Actividades: apoio diário às actividades escolares; Praia; Passeios e visitas 
de estudo; Piqueniques; Atelier de Culinária; Torneios de Futebol; Concursos de 
Dança; Preparação de Festas: Natal e Final de ano. 

 
 
 
 
 
 
 

Crianças que 
frequentam o 1º Ciclo, 

com idades 
compreendidas entre 
os 6 e os 10 anos de 

idade. 
São 50 crianças. 

 Fonte: Dados fornecidos pela entidade. 

 

Verificamos, pela análise das actividades dinamizadas no âmbito dos diversos projectos 

destas entidades, que a sua acção se desenvolve de forma complementar ao horário dos 

estabelecimentos de ensino – sobretudo do 1º Ciclo do Ensino Básico – numa lógica de 

escola a tempo inteiro e, indo ao encontro das necessidades das famílias – pela prestação 

de serviços vocacionados para o acompanhamento das crianças e jovens em horário pós-

lectivo. 

 

Ao nível das actividades, estas primam pelo seu carácter lúdico-didáctico, apostando na 

diversificação de ofertas para públicos diferenciados. 
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III.3.3. – Acção Social Escolar 

 

A Acção Social Escolar desenvolve-se em todos os níveis de ensino, desde o 1º Ciclo do 

Ensino Básico até ao Ensino Secundário, ou mesmo até ao Ensino Superior, prestando 

diversos apoios aos alunos – desde a refeição, transportes, subsídios para livros e material 

escolar ou mesmo alojamento para alunos deslocados da sua residência. 

 

Estas medidas de Acção Social Escolar, na sua generalidade são implementadas pelos 

Serviços de Acção Social dos estabelecimentos de ensino, e seguem as orientações do 

Ministério da Educação e das Direcções Regionais de Educação. 

 

No entanto, neste espaço iremos apenas sintetizar as principais estratégias e medidas de 

Acção Social Escolar que são competências dos municípios e/ou que a autarquia agiliza 

especificamente para o concelho, nomeadamente: os auxílios económicos para o 1º Ciclo, 

as bolsas de estudo para estudantes do ensino superior, as bolsas de mérito e os passes 

escolares.  

 

Ao nível das competências dos municípios em matéria de acção social escolar a legislação 

é omissa em relação a procedimentos e normas a aplicar, o que exige que cada autarquia 

clarifique estas questões em normas e regulamentos próprios, que se podem eventualmente 

inspirar nos regulamentos existentes para os outros níveis de ensino. 

 

Há, de facto, a necessidade em estabelecer uma maior uniformidade de procedimentos e 

critérios no cálculo das capitações e na atribuição dos escalões, que permitirá 

consequentemente uma maior eficiência e uma maior eficácia na aplicação desta medida 

de Acção Social Escolar ao nível do concelho. 

 

 

a) Acção Social Escolar ao nível do 1º CEB Público – Auxílios Económicos para Livros e 

Material Didáctico 

 
O enquadramento da questão dos auxílios económicos é feito de acordo com o disposto no 

Decreto-Lei n.º 399-A/84, de 28 de Dezembro, diploma que procedeu à transferência de 

novas competências em matéria de acção social para os municípios, designadamente no 

domínio dos auxílios económicos destinados às crianças do Ensino Básico do 1º Ciclo. 
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Os auxílios económicos enquadram-se nas medidas de Acção Social Escolar (ASE) a 

desenvolver pelos municípios na área educativa e constituem uma modalidade de apoio 

sócio-educativo destinado aos alunos inseridos em agregados familiares caracterizados por 

uma situação sócio-económica carenciada com necessidade de comparticipações para 

fazer face aos encargos relacionados com o prosseguimento da escolaridade. 

 
No âmbito destas competências, a Câmara Municipal de Espinho procede todos os anos – 

no final do ano lectivo, meses de Maio a Julho – à abertura de um “Concurso Público aos 

Apoios Sócio-Educativos do Município de Espinho para Concessão de Auxílios Económicos – 

1º Ciclo do Ensino Básico”, enquadrado num Regulamento próprio para o efeito, aprovado 

em reunião de Câmara de 16 de Setembro de 2005. 

 

Desta forma, os serviços de educação fazem a analise da documentação que integra o 

processo de candidatura de cada candidato (ao nível do 1º Ciclo do Ensino Básico para as 

refeições escolares e subsídio para manuais escolares) à Acção Social Escolar e realizam a 

atribuição dos respectivos escalões – Escalão A (aluno subsidiado a 100%) ou B (aluno 

subsidiado a 50%). 

 
Os Agrupamentos de Escolas têm assumido, numa lógica de parceria com a autarquia, o 

compromisso de colaborarem directa e activamente, em conjunto com os professores do 1º 

CEB que os integram, na aplicação desta medida.  

 

As solicitações por parte das famílias aos subsídios deste município têm sido crescentes, no 

entanto,  como se pode ver no quadro que se segue, as variações do número de escalões 

atribuídos estão directamente relacionadas com o decréscimo do número de alunos no 

concelho. 

 

Tabela n.º 86 
Evolução da medida de Acção Social Escolar da câmara para o 1º CEB - Alunos com 
escalão A por Agrupamento 

Ano Lectivo 

Agrupamentos 
2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

Domingos Capela 193 202 185 183 202 
Sá Couto 242 171 194 173 166 

TOTAL 435 373 379 356 368 

 Fonte: N.º de processos de candidatura aos Apoios Sócio-Educativos (entre os anos lectivos de 2002/2003 a  
2006/2007). 
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Tabela n.º 87 
Evolução da medida de Acção Social Escolar da câmara para o 1º CEB - Alunos com 
Escalão B por Agrupamento 

Ano Lectivo 

Agrupamentos 2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

Domingos Capela 17 36 38 32 39 
Sá Couto 25 33 24 61 25 

TOTAL 42 69 62      93        64 

 Fonte: N.º de processos de candidatura aos Apoios Sócio-Educativos (entre os anos lectivos de 2002/2003 a 
2006/2007). 

 

No entanto, o investimento da autarquia na Acção Social Escolar, destinando verbas para 

Auxílios Económicos - Subsídios para Livros e Material Didáctico - aos alunos mais 

carenciados do concelho que frequentam o 1º Ciclo do Ensino Básico e que se 

candidatarem aos Escalões, tem-se intensificado ao longo dos anos lectivos  
 

Gráfico n.º 52 

0,00 €

2.000,00 €

4.000,00 €

6.000,00 €

8.000,00 €

10.000,00 €

12.000,00 €

14.000,00 €

20
02

/2
00

3

20
03

/2
00

4

20
04

/2
00

5

20
05

/2
00

6

20
06

/2
00

7

Ano Lectivo

Evolução das Verbas Atriuídas pela Câmara em 
Acção Social Escolar para o 1º CEB

Domingos Capela
Sá Couto
Totais

 
    Fonte: Dados do Gabinete de Educação da câmara Municipal de Espinho. 
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ASE para Crianças com Necessidades Educativas Especiais 

 

O Ano Europeu das Pessoas com Deficiência – em 2003 – serviu de “mote” para a 

implementação por esta autarquia de uma medida especial de acção social escolar, assim 

e desde o ano lectivo de 2004/2005, que todas as crianças com Necessidades Educativas 

Especiais (NEE) e inscritas no ensino básico público regular ou especial recebem Escalão A.  

Esta medida de discriminação positiva em relação às crianças com deficiência tem 

contribuído para o reforço dos apoios educativos nas escolas e para um serviço de melhor 

qualidade destinado a crianças que são tão especiais. 

 

Tabela n.º 88 
Evolução do N.º de Alunos com Necessidade Educativas Especiais apoiados com Escalão A  
por Agrupamentos de Escolas 

Ano Lectivo 

Agrupamentos 

2004/2005 2005/2006 2006/2007 

Domingos Capela 16 38 25 
Sá Couto 20 8 15 

TOTAL 36 46 40 

 Fonte: N.º de processos de candidatura a Auxílios Económicos. 
 

Gráfico n.º 53 
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b) Concurso Público para a Concessão de Bolsas de Estudo a Estudantes do Ensino Superior 

Público e Privado residentes no concelho de Espinho 

 

A autarquia promove anualmente – normalmente durante o mês de Dezembro – desde o 

ano lectivo de 1998/1999, um “Concurso Público para a Atribuição de Bolsas de Estudo a 
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Candidatos Residentes no Concelho de Espinho que frequentem o Ensino Superior Público 

ou Privado”. 

 

Estas Bolsas de Estudo destinam-se a alunos do Concelho de Espinho a frequentar o Ensino 

Superior, que não possuam os recursos económicos necessários para a frequência e 

continuação de Cursos do Ensino Superior. 
 

Na base da criação desta medida de acção social esteve o objectivo de permitir a 

continuação dos estudos àqueles que possuem menores recursos económicos, e de facto, 

as bolsas têm sido fundamentais e mesmo imprescindíveis para a continuação dos estudos 

de muitos dos alunos a quem foram atribuídas: 
 

O número de candidatos tem vindo a aumentar ligeiramente desde 2000/2001 até à data. 

 

Gráfico n.º 54 
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 Fonte: N.º de processos de candidatura a Bolsas de Estudo (entre o ano lectivo de 2000/2001 a 2006/2007). 

 

As condições de admissão ao concurso são as seguintes: 

 

• Ser de nacionalidade portuguesa ou estar autorizado/a a residir em Portugal, pelo 

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras; 

• Ser residente no concelho de Espinho, no mínimo há três anos; 

• Não dispor, por si, ou através do agregado familiar em que esteja inserido, de 

condições económicas suficientes e necessárias à continuação dos estudos; 

• Ter bom aproveitamento escolar na transição do ano lectivo anterior,  
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• Não possuir outro curso equivalente ao Ensino Superior; 

• Ter menos de 25 anos de idade; 

• Beneficiar de um estatuto especial, conforme disposto pelo n.º 6 do Ponto 8 – 

Critérios de Análise, caso o candidato seja portador de um grau de deficiência ou 

incapacidade, calculado nos termos do D.L. n.º 341/93 de 30 de Setembro (Tabela 

Nacional de Incapacidades), que seja igual ou superior a 60%, aferido por uma junta 

médica, mediante atestado de incapacidade; 

• Ter concorrido à Bolsa de Estudo do Estabelecimento de Ensino que frequenta. 
 

O número total de Bolsas a conceder é de quinze, sendo o seu valor de 100€/mensais, a 

conceder por um período de dez meses do ano lectivo, com início em 1 de Outubro. 
 

O processo de candidatura à Bolsa de Estudo faz-se, dentro do prazo do concurso indicado 

no Aviso de Abertura e nos anúncios públicos difundidos pelos meios de comunicação, 

através de um Requerimento dirigido ao Presidente da Câmara e o preenchimento de um 

Boletim próprio, acompanhado dos documentos comprovativos necessários, de acordo 

com as Normas do Concurso. 
 

As bolsas atribuídas pelo Município de Espinho a estudantes contemplados com bolsas de 

outra instituição serão assumidas numa lógica de complementaridade até aos limites 

previstos na lei. 

 

c) Bolsas de Mérito Concedidas a Alunos da Academia de Música de Espinho 

 

A Câmara Municipal de Espinho tem um protocolo com a Academia de Música procurando 

colaborar na promoção do ensino artístico no concelho, e para isso atribuiu anualmente 

duas bolsas individuais (no valor de 300 €) a alunos que se destaquem pelo bom 

aproveitamento e pelas classificações atingidas na referida instituição de ensino.  

 

Os critérios de selecção dos alunos são da inteira responsabilidade da Academia de Música, 

que para além do bom aproveitamento do aluno, tem também em consideração a 

situação sócio-económica do mesmo, procurando reforçar a permanência dos alunos na 

instituição de ensino e a conclusão dos seus estudos com sucesso. 
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d) Transportes Escolares – Passes Escolares 

 

A autarquia atribui anualmente passes escolares – de autocarro ou de comboio – a alunos 

do 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário residentes no concelho, tendo-se 

mantido constante a procura dos alunos em relação a esta medida de apoio. 

 

Gráfico n.º 55 

Evolução dos Transportes Escolares no Concelho

2000/2001; 
7.480; 15%

2001/2002; 
7.448; 15%

2002/2003; 
6.912; 14%2003/2004; 

7.088; 14%

2004/2005; 
6.912; 14%

2005/2006; 
8.232; 16%

2006/2007; 
6.280; 12%

 
Fonte: N.º total de passes distribuídos (entre o ano lectivo de 2000/2001 e 2006/2007). 

 

As candidaturas são formalizadas através de um requerimento próprio da Câmara Municipal 

e os dados são confirmados pelos serviços de cada estabelecimento de ensino. 
 

No âmbito desta medida, os alunos do 2º e do 3º Ciclos usufruem de transporte escolar 

gratuito durante todos os meses do ano lectivo, uma vez que estão no ensino obrigatório. 
 

Relativamente aos alunos do ensino Secundário, estes são apoiados consoante o escalão A 

ou o escalão B (a que se candidataram nos serviços de acção social escolar do 

estabelecimento de ensino que frequentam).  

 

Assim, os alunos com escalão A são apoiados todo o ano lectivo (desde Outubro até ao 

final do ano lectivo); enquanto que os de escalão B são apoiados em sete meses (de 

Outubro a Abril), os alunos sem escalão são apoiados em cinco meses de transportes 

gratuitos (de Outubro a Fevereiro). Os transportes escolares para os alunos dos 10º, 11º e 12º 

destinam-se a apoiar a deslocação para a frequência de cursos – que não existam em 

Espinho – ministrados em instituições fora do concelho, nomeadamente: Colégio de Gaia, 

Colégio dos Carvalhos, Colégio de Lamas, Escola António Sérgio, Escola Inês de Castro, 
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Escola Secundária de Arcozelo, Escola Secundária de Esmoriz e Escola Profissional de 

Cortegaça. 

 

A autarquia utiliza como empresas transportadoras, nomeadamente: a Auto-Viação 

Feirense, a Auto-Viação de Espinho, a União de Transportes dos Carvalhos, a Auto-Viação 

de Grijó, a Turispraia e a CP – que mensalmente enviam os passes para os serviços da 

autarquia, mediante as listagens previamente enviadas, que posteriormente os distribui pelas 

escolas e pelos alunos. 

 

Ao abrigo do plano de transportes escolares são também contemplados com subsídio, 

durante cinco meses, equivalente ao custo do bilhete normal, os alunos do Colégio dos 

Carvalhos (que frequentam cursos que não existem nas escolas do concelho de Espinho), e 

que se desloquem em transporte próprio do colégio. Os benefícios para alunos com escalão 

A e B também se aplicam neste caso. 
 

 

Rede de Transportes Escolares – Real ização de Circuitos Especiais 
 

 

A autarquia dispõem de uma reduzida frota de veículos (quatro na totalidade: dois 

autocarros e duas carrinhas) para o transporte colectivo de crianças – respeitando todas as 

normas de segurança – com os quais realiza alguns circuitos especiais:  

 

1) Transporte casa-escola - Crianças carenciadas da EB 2/3 Domingos Capela para 

freguesia de Paramos: o Lugar da Praia e o Complexo Habitacional da Quinta; 

2) Transporte escola-actividades de enriquecimento curricular – sobretudo para a 

Nave Desportiva; 

3) Transporte cantinas – sobretudo as EB1 da Bouça e do Monte para o salão paroquial 

de Paramos e EB1 de Guetim para a cantina do JI de Guetim; 

4) Transporte de crianças deficientes – de casa para a escola e para a Piscina 

Municipal; 

5) Transporte para visitas de estudo – disponibilidade de um dia por semana agendado 

no início do ano lectivo com as escolas; 

6) Transporte das crianças de associações para as diversas actividades; 

 

 

Tendo em conta os diversos circuitos especiais, realizados pelos veículos da autarquia 

durante o ano lectivo de 2006/2007, elaboraram-se os quadros seguintes: 
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Circuitos Especiais – Ano lectivo 2006/2007  
 
Autocarro 1  

 

Circuitos Objectivos 

 
1) 08H00M - Transporte da C+S da praia de 
Paramos  
 
 
2) 08H30M - Transporte dos alunos da escola da 
Corredoura desde a praia de Paramos 
 
 
3) 09H00M/12H00M - Transporte de alunos da 
escola de Guetim para a Nave Polivalente de 
Espinho  
 
 
 
4) 12H00M/14H00M - Transporte dos alunos da 
Escola de Guetim para a Pré de Guetim  
 
 
5) 16H00M/17H30M - Transporte de alunos das 
escolas do Calvário e Lomba para a Nave 
Polivalente de Espinho 
 
 
 
6) 17H30M - Transporte dos alunos da escola 
Domingos Capela para a praia de Paramos  
 
 
7) 17H45M - Transporte dos alunos da escola da 
Corredoura para a Praia de Paramos 
 
 
8) 18H45M - Transporte dos alunos nocturnos 
carenciados da Marinha para a escola 
Domingos Capela  
 
 
9) Às quintas-feiras das 09h/12h e das 14h/17h 
existem as visitas de estudo calendarizadas no 
início do ano lectivo pelos dois agrupamentos. 
 
 
10) Às terças-feiras transporte de crianças e 
jovens desde a Piscina Municipal de regresso 
para a Ludoteca da Quinta de Paramos e para 
a Ludoteca de Anta ADCE. 
11) Às sextas-feiras transporte de crianças e 
jovens desde a Ludoteca de Anta (ADCE) e da 
Ludoteca de Esmojães para a Piscina 
Municipal. 
 

 
transportar os alunos com 11,12,13,14,15 anos, 
carenciados da praia para a Escola Domingos 
Capela 
 
transportar os alunos dos 1º, 2º, 3º e 4º anos de 
escolaridade carenciados da praia para a Escola da 
Corredoura 
 
transportar os alunos para fazerem a aula de E.F. na 
Nave Polivalente devido ao facto de não possuírem 
instalações apropriadas – frequência das 
actividades de enriquecimento curricular 
 
 
transportar os alunos para almoçarem devido ao 
facto da escola não possuir cantina 
 
 
transportar os alunos para fazerem a aula de E.F. na 
Nave Polivalente devido ao facto de não possuírem 
instalações apropriadas – frequência das 
actividades de enriquecimento curricular 
 
 
regresso a casa dos jovens com 11, 12, 13, 14, 15 
anos 
 
 
regresso a casa das crianças do 1º, 2º, 3º e 4º anos 
de escolaridade 
 
 
transportar os alunos carenciados (adultos) para a 
escola Domingos Capela, porque senão a maioria 
deles não frequentariam os cursos 
 
 
realização de visitas de estudo com as escolas 
 
 
 
 
 
 
 
colaboração com ADCE 

      Fonte: Dados fornecidos pela Divisão de Dinamização Desportiva. 
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Autocarro 2  
 

 

Circuitos Objectivos 

 
1) 08H00M - Transporte da C+S do Complexo 
Habitacional de Paramos 
 
 
2) 09H00M/12H00M - Transporte de alunos da 
escola de Esmojães para a Nave Polivalente de 
Espinho  
 
 
 
3) 12H00M/14H00M - Transporte dos alunos da 
Escola da Bouça e do Monte para o Salão 
Paroquial de Paramos 
 
 
4) 16H00M/17H30M - Transporte de alunos das 
escolas de Espinho n.º 1 e n.º 3 para a Nave 
Polivalente de Espinho  
 
 
 
5) 17H30M - Transporte dos alunos da escola 
Domingos Capela para o Complexo 
Habitacional de Paramos  
 
 
6) Às quintas-feiras das 09h/12h e das 14h/17h 
existem as visitas de estudo calendarizadas no 
início do ano lectivo pelos dois agrupamentos. 
 
 
 
7) Às terças-feiras fazemos o transporte da 
Marinha (ADCE) para o Regimento de 
Engenharia. 
 
 
8) Às quintas-feiras transporte desde a Ludoteca 
de Paramos e de Anta (ADCE) para os Leões 
Bairristas. 
 
 
9) Às sextas-feiras transporte desde o Gabinete 
de Intervenção Local (ADCE) para a Piscina e 
fazer o seu regresso. 
 
 
10) Às sextas-feiras transportar desde a 
Ludoteca de Paramos e de Anta (ADCE) para o 
Regimento de Engenharia. 
 

 
transportar os alunos com 11,12,13,14,15 anos, 
carenciados da praia para a Escola Domingos 
Capela 
 
transportar os alunos para fazerem a aula de E.F. na 
Nave Polivalente devido ao facto de não possuírem 
instalações apropriadas – frequência das actividades 
de enriquecimento curricular 
 
 
transportar os alunos para almoçarem devido ao 
facto das escolas não possuírem cantina 
 
 
 
transportar os alunos para fazerem a aula de E.F. na 
Nave Polivalente devido ao facto de não possuírem 
instalações apropriadas – frequência das actividades 
de enriquecimento curricular 
 
 
regresso a casa dos jovens com 11, 12, 13, 14, 15 anos 
 
 
 
 
realização de visitas de estudo com as escolas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
colaboração com ADCE 
 
 
 

     Fonte: Dados fornecidos pela Divisão de Dinamização Desportiva. 
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   Carr inha 1  
 

Circuitos Objectivos 
 
1) 07H30M às 09H00M - Transportar desde casa 
os alunos portadores de deficiência para as 
escolas Gomes de Almeida e Anta n.º 1 
 
 
2) 09H00M/10H00M - Transporte de alunos da 
escola da Idanha para a Nave Polivalente de 
Espinho 
 
 
 
3) 12H00M/14H00M - Transporte dos alunos da 
Escola de Espinho n.º 1 para a Escola de Anta 
n.º 3 
 
 
4) 16H00M/17H30M - Transporte de alunos 
portadores de deficiência para as suas casas 
desde as escolas de Anta n.º 1 e escola Gomes 
de Almeida. 
 
 
 
5) 16H00M/17H30M- Transporte dos alunos da 
escola do Calvário para a Nave Polivalente de 
Espinho, ás Terças, Quartas e Sextas  
 
 
 
6) Às quartas e sextas-feiras transporte de uma 
jovem portadora de deficiência, desde a sua 
casa para as instalações da Biblioteca 
Municipal  
 
 
7) Às quintas e sextas-feiras fazemos o 
transporte dos alunos da CERCIEspinho desde 
a Rua 28 para o Bairro da Ponte de Anta. 
 
 
8) Às terças-feiras das 09H30M às 11H30M 
fazemos o passeio semanal da sala da 
Unidade de Intervenção Especializada da 
escola de Anta n.º 1. 
 

 
transportar os alunos portadores de deficiência 
desde as suas casas para as escolas 
 
 
 
transportar os alunos para fazerem a aula de E.F. na 
Nave Polivalente devido ao facto de não possuírem 
instalações apropriadas – frequência das actividades 
de enriquecimento curricular 
 
 
transportar os alunos para almoçarem devido ao 
facto da escola não possuir cantina 
 
 
 
regresso a casa dos alunos portadores de deficiência 
 
 
 
 
 
 
transportar os alunos para fazerem a aula de E.F. na 
Nave Polivalente devido ao facto de não possuírem 
instalações apropriadas – frequência das actividades 
de enriquecimento curricular 
 
 
transporte de jovem deficiente para a realização de 
um estágio 
 
 
 
 
 
colaboração com CERCIEspinho 
 
 
 
 
realização de visitas de estudo da Unidade de 
Intervenção Especializada da escola de Anta n.º 1 

    Fonte: Dados fornecidos pela Divisão de Dinamização Desportiva. 
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Carr inha 2  
 

Circuitos Objectivos 
 
1) 09H00M (quintas-feiras) - Transportar os técnicos 
do Centro de Saúde de Espinho, para se 
deslocam às escolas do concelho 
 
 
2) 10H00M (quintas-feiras) - Transporte de um 
aluno desde a escola Anta n.º 1 para a piscina 
Municipal para a aula de hidroterapia 
 
 
3) 12H00M/14H00M - Transporte dos alunos da 
Escola de Espinho n.º 1 para a Escola de Anta n.º 
3 
 
 
4) 16H00M/16H45M (Terças e quintas- feiras) - 
Transporte da aluna portadora de deficiência (e 
que faleceu agora em Julho) desde a escola da 
Bouça para o salão da Banda Musical 
Paramense. 
 
 
5) 17H00M/18H00M - Transporte às quartas-feiras 
dos alunos da escola de Anta n.º 1 para a escola 
da Idanha para as aulas de xadrez e levá-los a 
casa. Às quintas-feiras transporte dos alunos da 
escola de Espinho n.º 3 para a escola de Anta n.º 
1 para a aula de xadrez. 
 
 
6) Esta carrinha colabora com a carrinha 1 no 
transporte de regresso a casa dos alunos 
portadores de deficiência. 
 

 
realização do Rastreio Oral nas escolas durante 
o ano lectivo 
 
 
 
transporte de alunos portadores de deficiência 
 
 
 
 
transportar os alunos para almoçarem devido 
ao facto da escola não possuir cantina  
 
 
 
 
transporte de alunos portadores de deficiência 
 
 
 
 
 
 
 
transporte dos alunos para as actividades de 
enriquecimento curricular 
 
 
 
 
 
transporte de alunos portadores de deficiência 
 

Fonte: Dados fornecidos pela Divisão de Dinamização Desportiva. 
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III.3.4. – Equipamentos, Meios e Recursos Informáticos 
 

– Acesso à Internet e Equipamentos Informáticos nas Escolas do 1º CEB 

 

a) Acesso à Internet no 1º CEB em Tecnologias de Banda Larga 

 

Este programa começou inicialmente em Janeiro de 2002, através de um Protocolo de  

Integração das Escolas do Ensino Básico 1º Ciclo – “PROGRAMA "INTERNET NA ESCOLA" entre 

a Câmara Municipal de Espinho e o Ministério da Ciência e Tecnologia, o protocolo foi 

celebrado a 29 de Outubro de 2001 no Governo Civil de Aveiro. 
 

Este foi o primeiro passo para que as escolas públicas do ensino básico e secundário 

dispusessem de um acesso básico RDIS para ligação à RCTS e à Internet. 
 

Mais tarde, em 2003, e no âmbito da Iniciativa Nacional para a Banda Larga – Programa de 

Migração das Escolas do 1º CEB para Tecnologias de Banda Larga –  promovida pela 

Unidade de Missão Inovação e Conhecimento (UMIC) e aprovada pela Resolução de 

Conselho de Ministros n.º 109/2003 de 12 de Agosto de 2003, pretendia-se que, até final de 

2005, todas as escolas públicas do ensino básico e secundário tenham acesso à Internet 

através das tecnologias de Banda Larga. 
 

Deste modo, a Iniciativa Nacional para a Banda Larga é parte integrante do Plano de 

Acção para a Sociedade da Informação, onde o Governo Português, através do Ministério 

da Educação e da Fundação para a Computação Científica Nacional (FCCN), em estreita 

colaboração com a UMIC, lançou um concurso público tendente à aquisição de acesso em 

banda larga para todas as escolas públicas do ensino básico e secundário.  
 

A rapidez e a qualidade no acesso em Banda Larga à Internet, hoje consideradas 

fundamentais para promover novos métodos e um ensino de qualidade, assume assim 

especial relevância na promoção do desenvolvimento de competências nas camadas mais 

jovens da população portuguesa, em particular junto dos estudantes do ensino básico e 

secundário e da comunidade educativa em geral. 
 

Neste quadro, concretizou-se, uma melhoria clara das condições técnicas de acesso à 

Internet actualmente vigentes.  
 

Esta autarquia procurou criar todas as condições para a implementação prática do 

programa, pois no âmbito das responsabilidades que cabem aos municípios no que se 
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refere à gestão patrimonial das escolas do ensino básico do primeiro ciclo, o seu papel foi 

essencial para uma rápida e eficaz concretização deste objectivo. 

 

O programa teve um impacto em todo o universo escolar, e um efeito mobilizador na 

Sociedade, designadamente ao nível das Comunidades locais, nas quais as escolas 

assumem um importante papel. Neste contexto, a UMIC e a Associação Nacional de 

Municípios Portugueses (ANMP) celebraram, a 4 de Fevereiro de 2004, um Protocolo de 

Cooperação que contemplou, entre outros projectos, a participação activa dos Municípios 

no projecto de implementação da Rede de Acesso Banda Larga no Ensino Básico público. 

 

Deste modo, o protocolo previa os seguintes aspectos: 
 

 A existência, ou instalação pelo Município, de uma linha telefónica analógica 

em cada escola como requisito básico para instalar o acesso em Banda 

Larga; 

 A cooperação entre a UMIC e a ANMP no sentido de assegurar a migração 

para Banda Larga; 

 Que o suporte financeiro dos custos de migração e de comunicações de 

dados serão assegurados pelo Governo; 

 Que o custo com assinatura e comunicação de voz continuará a ser 

suportado pelo respectivo Município. 

 

A FCCN é a entidade gestora do processo de migração das escolas para banda larga, 

assumindo a responsabilidade de contratar o serviço de ADSL nas linhas indicadas para 

cada escola de cada concelho. 

 

b) Apetrechamento Informático das Escolas do 1º CEB e do Pré-Escolar 

 

Apetrechamento Informático das Escolas do Ensino Pré-Escolar 
 

 
– Programa de Apetrechamento Informático das Escolas do Ensino Pré-Escolar 
(computadores e software educativo). 
 

Com a incontornável evolução para uma Sociedade do Conhecimento, a capacidade de 

utilização de ferramentas TIC, por parte dos cidadãos, constitui-se cada vez mais como um 

requisito básico para a realização das actividades do dia-a-dia, devendo a sua utilização 

ser introduzida no quotidiano de cada cidadão com a maior naturalidade e tão cedo 

quanto possível. 
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O Plano de Acção para a Sociedade da Informação, no Segundo Pilar – Novas 

Capacidades, Eixo 1 – Habilitar Cedo, aprovado pela RCM n.º 107/2003, elege como um dos 

principais objectivos superar a média de computadores por aluno 

(http://www.umic.pcm.gov.pt/UMIC/CentrodeRecursos/Publicacoes). 

 

De acordo com o Manual de Operacionalização do programa [Agosto de 2004], e tendo 

em vista este objectivo e a forte aposta nos Municípios como agentes essenciais na 

construção da Sociedade da Informação, foi assinado um Protocolo de Cooperação entre 

a Unidade de Missão Inovação e Conhecimento (UMIC) e a Associação Nacional de 

Municípios Portugueses (ANMP) com vista ao apetrechamento das escolas do ensino pré-

escolar de responsabilidade autárquica. 

 

No sentido de concretizar este Protocolo, foi aberto, pela Presidência do Conselho de 

Ministros no âmbito da Medida 2.1 “Acessibilidades” do Programa Operacional Sociedade 

da Informação (POSI) um concurso para financiamento de projectos com a duração de um 

ano (12 meses) para dotar os estabelecimentos de ensino pré-escolar, pertencentes à rede 

pública, com equipamento informático, possibilitando a integração do uso das TIC nos 

primeiros passos do processo de aprendizagem formal. 

 

Deste modo, a autarquia formalizou a sua candidatura tendo o projecto sido aprovado em 

Outubro de 2006, prevendo a aquisição de onze computadores – um por Jardim-de-infância 

– e de quatro impressoras (rentabilizando a rede interna e as impressoras adquiridas no 

âmbito do PRODEP III para o 1º CEB), para além do necessário software informático.  

 

Os computadores e as impressoras foram adquiridos no final de 2006, e já estão instalados 

nos estabelecimentos de ensino. 

 

Apetrechamento Informático das Escolas do 1º Ciclo 
 

Estas candidaturas foram aprovadas - em finais de 2004 - no âmbito do PRODEP III – Eixo 3 – 

Sociedade da Aprendizagem – Medida 9 (FEDER) - Tecnologias de informação e 

comunicação (TICs): 
 

 Acção 9.1 - Apetrechamento Informático de Escolas e Ligação à Internet e 

Intranets -  Projecto INFOR...mar - Formação de uma Rede Activa de Escolas; 

 Acção 9.2 – Conteúdos Multimédia Educativos - Projecto INFOR...mar - 

Ferramentas e Conteúdos Educativos Multimédia. 
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A implementação dos projectos nas escolas do 1º CEB decorreu ao longo do ano de 2005. 

 

–  Projecto INFOR...mar - Formação de uma Rede Activa de Escolas  

 

O Projecto INFOR...mar visou a formação de uma Rede Activa de Escolas do 1º ciclo do 

ensino básico do concelho de Espinho, mediante o seu apetrechamento informático e 

ligação à Internet e intranets. 

 

O município equipou com um computador multimédia todas as salas das EB do 1º ciclo, e 

com uma impressora laser que permite a ligação em rede por escola. A opção por uma 

impressora a laser em detrimento de uma multifunções deveu-se à sua manutenção mais 

económica e à sua maior resistência e durabilidade. 

 

Objectivos: 
 

- Formação efectiva de uma Rede Activa de Escolas do 1º ciclo no concelho de Espinho 

através do acesso universal às Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC´s), com 

recurso à Internet e pela criação de Intranets (redes locais); 

- Estimular o trabalho em rede pela aposta na parceria e na cooperação através da troca 

de conhecimentos e informações entre escolas dispersas no território do concelho (ex.: litoral 

e interior; meio rural e meio urbano) ; 

- Garantir o apetrechamento informático do universo de 17 escolas do 1º ciclo do ensino 

básico do concelho; 

- Possibilitar metodologias de ensino-aprendizagem mais atractivas e motivadoras mediante 

o recurso às TIC´s;  

- Acentuar o papel da escola enquanto centro de recursos aberto à comunidade,  

reforçando a relação escola-comunidade e promovendo o desenvolvimento da sociedade 

de informação. 

 
 

–  Projecto INFOR...mar - Ferramentas e Conteúdos Educativos Multimédia  

 

O Projecto INFOR...mar - Ferramentas e Conteúdos Educativos Multimédia visou a aquisição 

de produtos educativos e escolares em base multimédia adequados ao desenvolvimento 

do processo educativo, escolar e de formação dos alunos do 1º Ciclo do ensino básico. 
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Objectivos: 
 

- Inovar os materiais utilizados por docentes e por alunos nas escolas do 1º Ciclo do ensino 

básico do concelho de Espinho; 

- Estimular metodologias de ensino-aprendizagem mais atractivas e motivadoras mediante o 

recurso às TIC´s; 

- Disponibilizar ferramentas e conteúdos educativos e escolares de qualidade, em base 

multimédia, de modo a potenciar a utilização do equipamento informático de que as 

escolas já dispõem e de que poderão dispor, através do financiamento da Acção 9.1.. 
 

O desenvolvimento da vertente pedagógica ficou a cargo dos docentes do 1º ciclo que 

utilizam e rentabilizam estes equipamentos e respectivos produtos e ferramentas multimédia 

no âmbito dos seus projectos educativos ao longo do ano lectivo. 

 

III.3.5 – Projectos Educativos 
 

Procurar um Projecto Educativo Municipal é o que no propomos neste ponto da Carta 

Educativa, e aqui regressamos às palavras de Edgar Morin. “(...) É necessário conservar a 

unidade do múltiplo e a multiplicidade do único. A Educação (...) deve ilustrar o princípio de 

unidade e de diversidade em todos os seus domínios.” 

 

Elaboramos alguns quadros-síntese dos Projectos Educativos, de forma a conseguirmos uma 

melhor compreensão da sua multiplicidade e diversidade, e que estão organizados por 

vectores de actuação: 
 

a) Projectos Educativos Dinamizados pelos diversos serviços da Câmara Municipal; 

b) Projectos Educativos Dinamizados por outras instituições e entidades em parceria 

com a Câmara Municipal; 

c) Projectos Educativos Dinamizados por outras instituições ou entidades; 

d) Projectos Educativos Promovidos pelos diversos estabelecimentos de ensino dos 

Agrupamentos de Escolas e do Ensino Secundário; 

e) Projectos Educativos Promovidos pela Federação Concelhia das Associações de 

Pais de Espinho. 

 

Com os resultados do levantamento de informações que realizamos junto de várias 

instituições, serviços e técnicos, e com base nestes cinco vectores de actuação, agregamos 

dados por agentes responsáveis pela dinamização das diversas acções, projectos, medidas 

e políticas, nomeadamente: 
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• Políticas autárquicas de desenvolvimento local – Câmara Municipal de Espinho: Divisão 

de Acção Cultural, Divisão de Ambiente, Divisão de Apoio à Juventude, Divisão de 

Educação, Divisão de Dinamização Desportiva, Divisão de Leitura Pública, Divisão de 

Património e Museologia, Divisão de Turismo e Gabinete de História;  

• Sócio-cultural – Cooperativa NASCENTE, SRL.; Centro Multimeios e Planetário de Espinho; 

Academia de Música de Espinho;  

• Saúde e segurança públicas – Centro de Saúde de Espinho; Polícia de Segurança 

Pública de Espinho; 

• Ensino-formação – Escolas: Agrupamento Domingos Capela, Agrupamento Sá Couto; 

Escola Secundária Dr. Gomes de Almeida; Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira;  

• Famílias e encarregados de educação – Federação Concelhia das Associações de Pais 

de Espinho 

 

Uma síntese é sempre redutora, no entanto vamos tentar agregar os projectos por cinco 

grandes áreas de actuação, procurando a sua unidade a partir da análise dos projectos e 

dos seus dinamizadores/promotores no concelho de Espinho. 

 

Educação Ambiental  
 

Projectos Dinamizadores 
- Programa Educação Ambiental 2006/2007 
 
 
- Centro Azul – biblioteca e a  
 Ludoteca na Praia da Baía 

Gabinete de Informação da Lipor em 
parceria com a Divisão de Ambiente da 
CME 
 
Campanha Bandeira Azul da Europa e 
Divisão de Acção Cultural da CME 

Fonte: Dados fornecidos pelas entidades. 
 

Espaços Educativo-Culturais  
 

Projectos Dinamizadores 
História e Memória 
 

Visitas Guiadas Castro de Ovil 
 
 

DINAMIZAÇÃO DE WORKSHOPS 
PROMOÇÃO DE ESPECTÁCULOS 
MAR-MARIONETAS 
 

Viagem de Finalistas do 1º CEB ao Jardim 
Zoológico de Lisboa 
Festa de Natal das Escolas 
 

CINANIMA – Festival Internacional de Cinema de 
Animação 
 

Centro Multimeios de Espinho, aprender é divertido 
FIME – Festival Internacional de Música de Espinho 

Gabinete de História 
 
 

Divisão de Património e Museulogia 
 
 

Divisão de Acção Cultural 
 
 
 
 

Divisão de Dinamização Desportiva e 
Divisão de Turismo 
 
 
 

Cooperativa NASCENTE, SRL 
Centro Multimeios 
 
 

Academia de Música 

Fonte: Dados fornecidos pelas entidades. 
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Projectos e Actividades de Tempos Livres e de Apoio à Famíl ia  
 

Projectos Dinamizadores 
Jovem Viajante – A Caminho de...  
Férias Felizes 
Programa de Ocupação de Tempos Livres - OTL 
Visitas Guiadas 
 
 
Férias Desportivas - Época da Páscoa 
 
 
 
Programa de Generalização do Fornecimento de 
Refeições Escolares aos Alunos do 1º Ciclo do Ensino 
Básico Público 
Componente Sócio-Educativa de Apoio à Família 
(CAF):- Pré-Escolar 
Transportes Escolares do 5º ano (2º ciclo) ao 12º ano 
(secundário) – Requisição e entrega de passes 
escolares 
 
 
Programa de Generalização do Ensino de Inglês nos 
3º e 4º anos e de outras Actividades de 
Enriquecimento Curricular no 1º Ciclo do Ensino 
Básico 
 
 
A Hora do Conto 

 
 
Divisão de Apoio à Juventude 
 
 
 
Divisão de Dinamização Desportiva e  
Divisão de Turismo  
 
 
 
 
 
Divisão de Educação 
 
 
 
 
 
 
Divisão de Dinamização Desportiva e Divisão 
de Educação 
 
 
 
Divisão de Leitura Pública 

Fonte: Dados fornecidos pelas entidades. 

 

 

Educação para a Saúde e Segurança 
 

Projectos Dinamizadores 
Tour Agarra a Vida 
 
 
PROGRAMA DE SAÚDE ORAL NAS ESCOLAS DO 
CONCELHO para prevenção da cárie dentária nas 
crianças 
Projecto ICAS – Intervenção para Crianças na Área 
da Saúde 
“Uma Aventura na Saúde” 
Projecto CRESCER 
Prevenção Primária da Diabetes - Tipo II 
 
 
 
PROGRAMA ESPECIAL ESCOLA SEGURA 

Divisão de Apoio à Juventude 
 
 
 
 
 
Centro de Saúde de Espinho  
 
 
 
 
 
 
Ministério da Administração interna, Polícia 
de Segurança Pública de Espinho e 
Ministério da Educação 

Fonte: Dados fornecidos pelas entidades. 
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Projectos Educativos e de Acção Social  
 

Projectos Dinamizadores 
 
 
 
Dinamização de diversos Projectos Educativos 
Com/Para a Comunidade Educativa 
 
 
 
 
 
 
Acção Social Escolar para o Pré-Escolar e o Ensino 
Básico 1º Ciclo 
Concurso Público para a Atribuição de Bolsas de 
Estudo para Frequência de Cursos no Ensino Superior 
(Público ou Privado) 
“Internet nas Escolas”  
“Apetrechamento Informático das Escolas e 
Ferramentas e Conteúdos Educativos Multimédia” 
ao nível do 1º Ciclo do Ensino Básico no âmbito do 
Eixo 3 do PRODEP III 
“Apetrechamento Informático das Escolas do Ensino 
Pré-Escolar (computadores e software educativo)” - 
Programa Operacional Sociedade do 
Conhecimento (POSI) 
 
 
Transportes escolares – realização de circuitos 
especiais 

 
Agrupamento Domingos Capela 
Agrupamento Sá Couto 
Escola Secundária Dr. Gomes de Almeida 
Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira 
Federação Concelhia das Associações de 
Pais de Espinho, Associações de Pais e 
Encarregados de Educação e comunidade 
educativa em geral 
 
 
 
 
 
 
 
Divisão de Educação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Divisão de Dinamização Desportiva 
 

  Fonte: Dados fornecidos pelas entidades. 

 

Estas cinco grandes áreas de actuação: 

 

 Educação Ambiental 

 Espaços Educativo-Culturais 

 Actividades de Tempos Livres e de Apoio à Família 

 Educação para a Saúde e Segurança  

 Projectos Educativos e de Acção Social 

 

 

 

Ao nível dos seus conteúdos poderão lançar algumas pistas, não só 

para o projecto educativo, como também para o próprio plano de 

intervenção. 
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IV. CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-EDUCATIVA  
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IV – CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-EDUCATIVA 
 
 
IV.1. - INSUCESSO E ABANDONO ESCOLAR  
 
 
A zona da OECD gasta anualmente 5,9% do PIB na Educação, contribuindo o sector público 

acima dos 4,8%. Em Portugal, as estatísticas provisórias do INE mostravam que, em 2001, a 

despesa do Produto Interno Bruto (PIB) na Educação se situava na ordem dos 7,0%, 

ultrapassando, em grande escala, a média europeia. Não obstante o investimento, verifica-

se no relatório da OECD Education at a Glance (OECD; 2003), que a percentagem da 

população portuguesa que concluiu pelo menos o Ensino Secundário, ou equivalente, é a 

mais baixa da Organização, com valores próximos da Turquia e do México. Por outro lado, 

comparativamente à média dos 15 países da UE, Portugal tem uma elevada percentagem 

de jovens entre os 18-24 anos fora do ensino (educação e formação) e com emprego, o 

que conjugado com as taxas de saída precoce remeterá para um excesso de emprego 

não qualificado.  

 

A par do panorama Português, o relatório de 2003 apresentado pela OECD demonstra que 

os gastos com o sistema educativo não são uma influência significativa na sua qualidade – 

a Austrália, a Finlândia, Irlanda, Coreia e Reino Unido apresentam gastos moderados com o 

1º e o 2º ciclo do ensino básico e são os países em que os alunos de 15 anos apresentam 

níveis de desempenho mais elevados em domínios-chave.  

 

Deduzimos então, que o desempenho abaixo da média da OECD em muitos indicadores de 

Educação não será o reflexo de um menor investimento público em Portugal, mas uma 

condição estrutural que apela a medidas urgentes concertadas socialmente em todos os 

sectores.  

 

Habituamo-nos a observar as baixas qualificações das populações, a baixa produtividade 

do mercado Português e por toda a parte surgem reclamações por um maior investimento. 

Os dados acima mencionados, contrariam as reivindicações e remetem obrigatoriamente 

para uma reflexão em termos da estrutura, das opções proporcionadas pelo sistema 

educativo e formativo português e da gestão dos recursos existentes que parecem à 

primeira vista, não se adequar às realidades quer dos mercados, quer dos jovens.  
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Apesar da prioridade mediática da educação pelos mais diversos sectores, assistimos em 

Portugal à persistência do fenómeno do abandono escolar. O princípio da escolaridade 

obrigatória em Portugal deu-se em 1836 com a obrigatoriedade de frequentar a escola 

durante 4 anos. Em 1964 é decretado o aumento da escolaridade obrigatória da 4ª classe  

para o 6º ano, e em 1986 o limite é ampliado para 9 anos. Castells alerta na entrevista 

supracitada, para o facto do aumento da escolaridade obrigatória em países como 

Espanha e Portugal provocar um aumento da taxa de abandono escolar entre os 14 e os 16 

anos. Ainda assim, verificam-se indiscutivelmente desigualdades sociais tanto no acesso à 

escola como no seu sucesso, não sendo a escolaridade obrigatória plenamente acedida 

por todos os indivíduos. 

 

 
IV.1.1. – INDICADORES DE ABANDONO E INSUCESSO ESCOLAR NO CONCELHO DE ESPINHO 

 
 

O abandono escolar tem vindo a ser objecto de sistemáticos alertas por parte quer das 

escolas, quer das instituições locais, nomeadamente, da Segurança Social e da Comissão 

de Protecção de Crianças e Jovens em Risco. O fenómeno é também, uma fonte de 

preocupações para as entidades que promovem respostas, através de ludotecas, 

mediatecas, ATL’s que actuam em zonas particularmente vulneráveis ao risco social, como 

a Marinha de Silvalde ou o Bairro da Ponte de Anta.  

 

O concelho regista uma taxa de abandono escolar na ordem dos 4,1% e este valor assume 

uma especial importância quando verificamos que os restantes concelhos a nível nacional 

que detêm a mesma taxa são Terras de Bouro, Vinhais, Torre de Moncorvo, Tábua, Borba e 

Rio Maior, na sua maioria concelhos com características rurais que em nada se comparam 

às características privilegiadas de Espinho, localizado numa zona de convergência entre a 

Área Metropolitana do Norte e o distrito de Aveiro. Refira-se a este propósito, que o 

abandono escolar tanto na região do Grande Porto como na área de Entre Douro e Vouga 

se situa nos 2,6%, contrastando os dados registados em Espinho com os restantes concelhos 

limítrofes. 

 

O porta-voz do Ensino Recorrente declarou na reunião do Grupo de Animação Temática da 

Educação da Rede Social de Espinho, realizada a 1 de Março de 2005 que a grande 

maioria das pessoas que frequentam este tipo de ensino têm entre 20 a 30 anos. Este dado, 

ao situar a procura do ensino recorrente numa geração de jovens adultos, vem confirmar as 

perspectivas técnicas da necessidade urgente de concertação de políticas sociais sobre o 

fenómeno do abandono escolar no concelho.  
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Tabela nº89  
Estatísticas Locais de Educação 

Concelho Abandono 
Escolar 

Saída 
Antecipada 

Saída 
Precoce 

Retenção no 
Ensino Básico 

Aproveitamento 
no ensino 

Secundário 
Índice de Educação 

Espinho 4,1 27,2 44,5 13,9 74,5 0,958 

Valor mais 
alto 

(Mondim de 
Basto) 9,5 

(Lousada) 
56,5 (Lousada) 73,9 (Monforte) 26,9 (Batalha)  

87,5 
(Seixal) 

 0,977 

N
ac

io
na

l 

Valor mais 
baixo 

(Marvão, 
Arronches) 

0,0 

(Oeiras) 
 9,4 (Oeiras) 23,6 (Ansião)  

6,9 

(Cerca de 
35 

concelhos) 
0,0 

(Idanha-
a-Nova) 

0,674 

Fonte: Ministério da Educação 
 

 

Não obstante, e comparativamente com o resto do país, Espinho registava em 2001, uma 

elevada taxa de sucesso escolar, ocupando o 13º lugar com uma percentagem de 74,5%. 

 

Os dados estatísticos recolhidos ao nível local junto dos estabelecimentos de ensino 

permitem-nos identificar as tendências dos fenómenos de abandono e insucesso escolar nos 

últimos cinco anos, (2001/02 a 2005/06), relativamente aos 2º e 3º ciclos do ensino básico e 

secundário, por anos de escolaridade.  
 

Ao nível da escolaridade obrigatória, designadamente dos 2º e 3º Ciclos do ensino básico, 

constata-se uma quebra no abandono e no insucesso escolar, não obstante as oscilações 

no comportamento destes dois fenómenos. Para o período em análise observa-se (pela 

leitura da tabela 91) que enquanto o 2º CEB se apresenta com a taxa de abandono33 mais 

elevada, (1,82%), o 3º ciclo possui a maior taxa de retenção34 (16,56%). 

 

O Gráfico nº56 permite-nos uma leitura sobre a evolução do abandono nos 2º e 3º ciclos, 

por anos de escolaridade, aferindo-se desde logo, duas tendências principais: por um lado, 

a diminuição progressiva do abandono no 5º e 7º anos, e por outro, uma subida dos casos 

ocorridos no 6º, 8º e 9ºano. 

 

                                                 
3333  --  TTaaxxaa  ddee  aabbaannddoonnoo  ––  RReellaaççããoo  ppeerrcceennttuuaall  eennttrree  oo  nnúúmmeerroo  ddee  aalluunnooss  qquuee  aabbaannddoonnaarraamm  aa  eessccoollaarriiddaaddee  
oobbrriiggaattóórriiaa  ee  oo  nnúúmmeerroo  ddee  mmaattrriiccuullaaddooss  nneessssee  aannoo  lleeccttiivvoo..  
  
3344  --  TTaaxxaa  ddee  rreetteennççããoo  ––  RReellaaççããoo  ppeerrcceennttuuaall  eennttrree  oo  nnúúmmeerroo  ddee  aalluunnooss  rreettiiddooss  ee  oo  nnúúmmeerroo  ddee  mmaattrriiccuullaaddooss  nneessssee  
aannoo  lleeccttiivvoo..  
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Gráfico nº56   
Evolução da Taxa de Abandono nos 2º e 3º CEB, por Ano de Escolaridade, (2001/02 a 
2005/06) 
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Fonte: Dados fornecidos pelos estabelecimentos de ensino 
 
 

Relativamente ao 2º CEB, é o 5º ano, que no período de 2001/02 a 2005/06, revela a maior 

taxa de abandono, não obstante a quebra acentuada verificada nos anos de 2003/04 e 

2005/06. Já neste último ano lectivo, é o 6º ano, que evidencia o maior abandono do ciclo, 

(1,76%), em resultado da sua tendência crescente nos dois últimos anos. (2003/04 a 2005/06) 

(gráfico nº56) 
 

Ao nível do 3º CEB, é o 7º ano que se sobressai uma taxa de abandono aproximada ao do 

5º ano, manifestando igualmente, uma quebra considerável em 2003/04, uma subida no 

ano lectivo seguinte e uma nova descida em 2005/06, de tal forma que nesse ano lectivo, se 

evidencia com o menor abandono do ciclo. 
 

Em 2005/06 foram o 8º e 9º anos que manifestaram o maior abandono escolar e que no 

último ano viram aumentados a percentagem de casos. Repare-se que no 9º ano, com 

excepção do período de 2003/04 a 2004/05, que regista uma pequena quebra, tem-se 

verificado um aumento progressivo da taxa de abandono. Por outro lado, o 8º ano, com 

excepção do período de 2001/02 a 2002/03, que revelou uma redução da taxa de 

abandono, assistiu-se igualmente a um aumento da percentagem de casos. (gráfico nº56) 

 

No que respeita à retenção que como referido anteriormente é um factor persistente nos 

casos de abandono35 observamos pela leitura do gráfico nº 57, por um lado, um aumento 

                                                 
3355  --  EEmmbboorraa  aa  rreetteennççããoo  nnããoo  lleevvee  nneecceessssaarriiaammeennttee  aaoo  aabbaannddoonnoo,,  éé  cceerrttoo  qquuee  ooss  aalluunnooss  qquuee  aabbaannddoonnaamm  ssããoo  nnaa  
ssuuaa  mmaaiioorriiaa  eessmmaaggaaddoorraa  rreeppeetteenntteess..  
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do número de casos nos  6º e 9º anos, últimos anos do cada um dos ciclos e por outro, uma 

diminuição nos restantes níveis de ensino, 

 

No que concerne ao 2º CEB, é também o 5º ano que regista o maior insucesso escolar, no 

período em questão (2001/02 a 2005/06). Em termos evolutivos, constata-se por um lado, 

uma redução significativa da taxa de retenção no 5ºano e por um outro lado, um 

acréscimo no 6º ano, concretamente a partir do ano de 2002/03, atingindo em 2005/06 o 

seu maior valor do ciclo.  
 

Gráfico nº57   
Evolução da Taxa de Retenção no 2º e 3º CEB, por Ano de Escolaridade (2001/02 a 2005/06) 
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Fonte: Dados fornecidos pelos Estabelecimentos de Ensino 
 

No 3º ciclo, no período de 2001/02 a 2005/06, é o 7º ano que regista a maior percentagem 

de retenções. Contudo, apesar do seu comportamento irregular, a taxa de retenção nos 7º, 

e 8º anos de escolaridade tem vindo a diminuir. Por sua vez, o 9º ano, ultimo ano do ciclo, 

após uma diminuição dos casos de retenção até 2003/04, tem vindo progressivamente a 

assistir a um aumento do insucesso escolar, tendo-se tornado mais acentuado no ano de 

2005/06. (gráfico nº57) 
 

Relativamente aos Cursos de Educação e Formação, Tipo I e Tipo II, constatamos após uma 

quebra do abandono em termos absolutos e relativos, um aumento no ano de 2005/06. 

Quanto às retenções, apenas se observam no ano de 2005/06. (tabela nº90) 
 

Quanto às duas turmas de PIEF do 2º e 3º ciclos, denota-se um aumento do abandono 

igualmente no ano de 2005/06, registando-se apenas um caso de retenção, no ano de 

2003/04.   
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No que diz respeito ao ensino secundário apenas nos é possível analisar as desitências e 

retenções, por anos de escolaridade no período entre 2003-2004 e 2004-2005. O somatório 

dos dados recolhidos nas duas escolas secundárias evidencia uma diminuição das 

desistências e da taxa de retenção. É ao nível do 10º ano, (1º ano do ciclo de estudos) que 

se verifica a maior percentagem de alunos que desistem, no período em questão (7,39%). 

Quando à retenção é o 12º ano que se sobressai, (36,79%) seguido pelo 10º (19,75%). Em 

contrapartida, o 11º ano, sendo um ano intermédio, regista o menor valor quer de 

desistências, quer de retenções. (tabelas nºs 92 e 93) 
 
 
Tabela nº 92 
Número de Matriculas, Desistências e Retenções no Ensino Secundário, segundo o Ano de 
Escolaridade, nos Anos Lectivos de 2003-2004 e 2004-2005 

Matric. Desist. Retenções Matric. Desist. Retenções Matric. Desist. Retenções

10º ano 506 50 117 603 32 102 1109 219 82

11º ano 340 21 36 402 20 26 742 62 41

12º ano 376 25 150 404 28 137 780 287 53

Secundário 1222 96 303 1409 80 265 2631 568 176

Total2004/20052003/2004
Anos de 

Escolaridade

 Fonte: Dados fornecidos pelos Estabelecimentos de Ensino 
 
 
Gráfico nº58 
Evolução da % de Desistências e da % de Retenções, no Ensino Secundário, segundo o Ano  
de escolaridade, (2003-2004 a 2004-2005) 
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Fonte: Dados fornecidos pelos estabelecimentos de ensino 
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Tabela nº 93 
Percentagem de Desistências e de Retenções no Ensino Secundário, por Ano de 
Escolaridade, no ano de 2003/04 e 2004/05 

Desistências Retenções Desistências  Retenções  Desistências Retenções  

10º ano 9,88% 23,12% 5,31% 16,92% 7,39% 19,75%

11º ano 6,18% 10,59% 4,98% 6,47% 5,53% 8,36%
12º ano 6,65% 39,89% 6,93% 33,91% 6,79% 36,79%

Total 7,86% 24,80% 5,68% 18,81% 6,69% 21,59%

% % %
2003/2004 2004/2005 Total

Fonte: Dados fornecidos pelos Estabelecimentos de Ensino 
 

Relativamente à evolução das desistências no ensino secundário, constata-se uma 

diminuição, em termos percentuais e absolutos, no 10º e 11º anos, e por outro lado, um 

ligeiro acréscimo no 12º ano.  

 

Quanto ao indicador -  taxa de retenção -  verifica-se um decréscimo em todos os níveis de 

ensino. (Tabela nº 93) 

 

Não é mencionada neste capítulo a rede educativa privada, já que assistimos à quase 

inexistência do fenómeno nestes estabelecimentos de ensino. Na verdade, quer a Escola 

Profissional de Música, quer a Escola Profissional de Espinho ou o Externato Oliveira Martins 

revelam índices muito fracos de abandono escolar que atribuímos, particularmente, ao 

carácter profissionalizante da sua oferta educativa.  

 

Face à preponderância que o tema adquire no município de Espinho e às preocupações 

demonstradas pelas diversas entidades, a Rede Social impulsionou em 2005, a criação do 

Núcleo de Prevenção do Insucesso e Abandono Escolar que veio permitir a existência de um 

organismo vocacionado para esta temática e ao qual as escolas, as instituições e a 

comunidade podem recorrer sempre que detectarem situações que necessitem de apoio 

institucional. Este organismo permite concertar acções e optimizar os recursos concelhios 

com base nos princípios da parceria, da multidisciplinaridade, integração, articulação, 

subsidiariedade e inovação. Compete-lhe o diagnóstico das situações de alunos 

identificados em situações de Risco de Abandono Escolar ou de Abandono Efectivo e o 

estabelecimento de acções que respondam eficazmente aos percursos encetados pelos 

alunos e às suas características pessoais, sociais e familiares.  

    
Este Núcleo levou a cabo em 2005, um levantamento dos alunos que abandonaram a 

escola e dos alunos em risco de abandono, com o intuito de reconhecer os indivíduos e 

causalidades de cada situação e diligenciar acções de apoio as crianças/jovens e 
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respectivas famílias. Foram distribuídas fichas de caracterização às escolas a preencher 

pelos directores de turma. As devolvidas foram o objecto de uma análise estatística com o 

recurso ao programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), e ainda a uma 

análise categórica, temática e causal das perguntas formuladas com um carácter aberto.. 

 

Foram endereçadas à Rede Social listagens que permitiram identificar um total de 123 

alunos – 55 em risco de abandonar a escola e 14 que já abandonaram os estudos. Quanto 

aos restantes 54 não detemos actualmente informações sobre a situação face ao sistema 

escolar. Dos 123 alunos identificados, foram preenchidas 55 fichas de caracterização 

individual que representa 44,7% do total de alunos comunicados. Salientamos, a este 

propósito, que a esmagadora maioria das fichas se refere a alunos que frequentam os 

estabelecimentos de ensino secundário e são provenientes, sobretudo, da Escola Dr. Manuel 

Laranjeira, que procedeu à caracterização da situação de 34 crianças e jovens. Apenas 9 

casos dizem respeito a alunos do 1º Ciclo que, por seu turno, pertencem ao Agrupamento 

das Escolas Sá Couto e a escolas do 1º ciclo, sitas na freguesia de Espinho.   

 

Apesar de termos presente que nem todos os alunos que desistem de estudar num ano 

desistem permanentemente do sistema de ensino, julgamos que estas crianças/jovens estão 

mais vulneráveis ao risco de abandono. Assim e considerando que 121 alunos desistiram de 

estudar no ano de 2004-200536 (80 do ensino secundário e 41 do ensino básico) e ainda o 

reduzido número de casos de abandono identificados em 2005 pelo Núcleo de Prevenção 

do Insucesso e Abandono Escolar (apenas de 14 casos, ao passo que se identificaram 41 

alunos em situação de risco de abandono), concluímos rapidamente que existe um 

desfasamento entre a realidade e a imagética veiculada pelas instituições.  

 

Quando confrontamos as informações prestadas pelos professores à Rede Social, com 

outros instrumentos de recolha de informação concelhia como o relatório de 2005 da 

Comissão de Protecção de Crianças e Jovens em Risco, aumenta a hipótese de 

desarticulação institucional e mesmo escolar, na identificação de alunos em situação de 

abandono escolar e risco. De facto, a CPCJ detectou em 2005, 42 casos de abandono 

escolar, dos quais, apenas 4 foram remetidos à Rede Social37. Assim, parece viável concluir, 

que o número de alunos identificados em situação de risco ou abandono escolar é superior 

ao contabilizado.  

                                                 
3366  --  2004-2005 É o ano mais recente em que foi passível obter valores para todos os estabelecimentos de ensino  
37 - Muito embora não tenha existido um cruzamento de dados com este organismo (CPCJ) consideramos que 
existe uma forte possibilidade de os casos sinalizados com acompanhamento institucional da CPCJ, estejam entre 
os 42 contemplados no relatório de actividades da Comissão.  
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O estudo realizado pela Rede Social enfatiza ainda, o insucesso escolar como uma das 

causas subjacentes ao abandono escolar. O insucesso é por toda a parte, uma companhia 

persistente dos casos de abandono escolar e ambos os fenómenos estão usualmente, 

associados a situações de fracassos e retenções. Se este facto é facilmente comprovado 

quando analisamos a taxa de alunos que já repetiram pelo menos uma vez de ano 

(detectamos 40 alunos repetentes), confirmamos a sua preponderância quando verificamos 

que os professores assinalaram em 34 casos a problemática do insucesso escolar, fazendo-a 

destacar-se das restantes problemáticas e exigindo a concepção de respostas adequadas 

e especialmente direccionadas, para as dificuldades sentidas nas diversas disciplinas.  

 

Tabela nº 94 
Problemáticas identificadas pelos professores nos alunos em situação de risco e abandono 
escolar, por número de alunos que as vive.  

Problemáticas Identificadas nos Alunos Nº % 

Insucesso Escolar 34 21,3 

Deficit de Atenção 23 14,4 

Dificuldades de Aprendizagem  21 13,1 

Distúrbios comportamentais 14 8,8 

Conflitos familiares 14 8,8 

Situação Económica Carenciada 11 6,9 

Más relações com os colegas 9 5,6 

Má relação com os professores 8 5,0 

Negligência parental 8 5,0 

Agressivo 7 4,4 

Abuso e Violência Familiar  3 1,9 

Historial depressivo/Tendência para tristeza persistente 3 1,9 

Más condições habitacionais 3 1,9 

Timidez Excessiva 2 1,3 

Total 160 100,0 

Meio familiar                      Meio escolar                                    Factores individuais 
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IV. 1.1.1 - Especificidades Locais – o Abandono Escolar na Etnia Cigana 

 

A Segurança Social, sobretudo no âmbito do Programa do Rendimento Social de Inserção, e 

outras instituições concelhias que garantem tanto o apoio à prossecução local deste 

programa, como de outros projectos na área da Acção Social ou da Educação informal, 

como a Associação de Desenvolvimento do Concelho de Espinho ou a CerciEspinho, têm 

vindo a alertar sucessivamente para a gravidade dos fenómenos do insucesso e abandono 

escolar junto da etnia cigana residente no concelho, bem como para as especificidades 

inerentes a esta problemática. A necessidade premente de delinear e executar um projecto 

institucional articulado, coerente e concertado, levou inclusive, à criação de uma Equipa 

Operativa no âmbito da Rede Social, para permitir um debate alargado entre as instituições 

sobre o diagnóstico e concepção de oportunidades de acção.  
 

O baixo número de fichas de caracterização remetidas à Rede Social, permitiu detectar 

apenas 8 crianças de etnia cigana, todas em situação de Risco (e não de abandono), 

referentes a 4 rapazes e 4 raparigas. Todos os alunos frequentam o ensino básico e 6 já 

repetiram de ano, evidenciando-se que todos repetiram pelo menos uma vez no 2º ano de 

escolaridade, que parece revelar-se um ano problemático para estas crianças. Em relação 

às problemáticas detectadas pelos professores apenas observamos o insucesso escolar e as 

dificuldades de aprendizagem, que contabilizam 4 casos em cada categoria, sem serem 

mencionados outros problemas associados, quer no universo escolar e individual, quer no 

universo familiar.  
 

Os traços culturais da etnia cigana conferem ao abandono escolar especificidades que 

exigem um olhar diferente e uma intervenção distinta e particular, dirigida a esta 

comunidade.  
 

Do nosso conhecimento, existem dois estudos que incidem especificamente sobre a 

comunidade cigana de Espinho, que podem lançar alguma luz sobre o tema em foco. 

Ambos realizados no contexto académico38, abordam a relação entre os ciganos e a 

escola e argumentam a necessidade de construir projectos educativos em Espinho que 

respondam de uma forma clara, às especificidades inerentes à problemática da frequência 

escolar na etnia cigana.  

 

                                                 
3388  --  Mendes, Maria Manuela “Algumas reflexões sobre o trajecto escolar e as atitudes face à escola do grupo étnico 
cigano – Bairro S. João de Deus e Espinho” 
Valente, Orquídea, Importância da Alfabetização na Qualidade de Vida da Comunidade Cigana – Implicações 
PsicoPedagógicas.”, (2003), Monografia de Licenciatura em Psicopedagogia Clínica, Universidade Moderna do 
Porto.  
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Segundo Mendes (s/d) o processo de sedentarização da etnia cigana no concelho, 

começou há já pelo menos 60 anos, e tem vindo a obter repercussões positivas nos níveis de 

escolarização, que embora se revelem muito desfasados dos da sociedade em geral, 

demonstram uma relativa subida dos graus de escolaridade nas diferentes gerações de 

ciganos.  
 

A desvalorização do sistema educativo é um traço cultural cigano e traduz a desconfiança 

de um povo, que sujeito a discriminações e desconfianças constantes, adoptou uma 

postura defensiva de reclusão, passando de um processo de exclusão para um outro, de 

auto-exclusão. Chegaram a Portugal na segunda metade do século XVI e a sua presença 

levou ao aparecimento de leis discriminatórias, que apenas foram extintas em 1976, com a 

redacção da Constituição da Republica Portuguesa.  
 

Em 2003, a CerciEspinho promoveu um estudo realizado por Valente com o intuito de avaliar 

as implicações psicopedagógicas da alfabetização na qualidade de vida da comunidade 

cigana residente em Espinho. O estudo compreendeu uma revisão exaustiva da literatura 

científica produzida sobre o tema, bem como a investigação empírica que consistiu na 

aplicação do Protocolo de Adultologia para estudo do perfil psicológico, social e de saúde 

do adulto português, bem como entrevistas estruturadas para aferir as perspectivas da 

comunidade cigana face à escola. Foram entrevistados cerca de 60 indivíduos (31 mulheres 

e 29 homens) com mais de 18 anos. 
 

Por norma, são raros os membros da etnia que concluem o 9º ano de escolaridade 

obrigatória e a esmagadora maioria abandona a escola logo após a conclusão do ensino 

básico. No caso concreto de Espinho, dos 60 indivíduos entrevistados 6 tinham o ensino 

secundário, mas 29 eram analfabetos, 13 dos quais ao nível funcional.  
 

Apenas 29% das mulheres são alfabetizadas, enquanto 75,9% dos homens tem um qualquer 

nível de ensino. A taxa de alfabetização varia drasticamente entre homens (75,9%) e 

mulheres (29%) observando-se que a escolaridade está estritamente relacionada com as 

questões de género e do papel desempenhado por cada um na vida familiar e na 

comunidade. Na cultura cigana a mulher desempenha um papel submisso, de obediência 

e humildade perante a sua família e é precisamente por se verem muitas vezes obrigadas a 

deixar a escola (o que acontece no caso de 77,4% das mulheres) que a esmagadora 

maioria afirma que gostava de continuar a estudar (96,8%) considerando que se o tivessem 

feito, a sua vida seria provavelmente melhor. Os homens deixam usualmente o sistema de 

ensino por livre vontade (79,3%) tanto para poderem trabalhar na feira, como por simples 

desinteresse,  alegando   que  a  escola  não  é importante  para   os  ciganos.  As evidentes  
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discrepâncias no percurso educativo de rapazes e raparigas respeitam os padrões culturais 

que regem as relações de género na etnia cigana – as raparigas deverão frequentar 

apenas o ensino básico procurando-se evitar a partir da adolescência o contacto com 

outros jovens (rapazes) sobretudo dos que não pertencem à etnia, já que a estas se reserva 

um papel crucial na vida familiar, o de esposa e mãe. Tanto Mendes, como Valente (2003), 

aludem a uma preponderância dos baixos graus de escolaridade e do abandono escolar 

no sexo feminino, que traça um percurso de descontinuidades e rupturas educativas, em 

prol da exigência de cumprimento das responsabilidades sociais e familiares, que incluem o 

contributo para a subsistência familiar.  
 

Consequentemente os ciganos desconfiam das instituições e rejeitam o cumprimento da 

legislação, mas subsistem com dificuldades económicas graves e recorrem frequentemente, 

ao usufruto das medidas de política social, como o Rendimento Social de Inserção.  
 

Esta dependência das políticas sociais parece, segundo as percepções dos técnicos que 

actuam na área social, ser preponderante no aumento da escolaridade, já que a 

contrapartida usual no caso de indivíduos ciganos ao nível local, é a frequência do ensino 

recorrente para os pais e dos estabelecimentos de ensino regular para os filhos, funcionando 

a prestação pecuniária, como um factor de motivação para o cumprimento do acordo de 

inserção.  
 

Na área do emprego, verificamos que a maioria das famílias ciganas do concelho têm 

como principal fonte de rendimento, as vendas nas feiras, existindo uma forte reprodução 

profissional, que transita de pais para filhos. É um emprego que lhes garante a tão almejada 

liberdade, já que lhes permite trabalhar por conta própria e não depender de outrem, para 

além de proporcionar uma forte mobilidade, a um povo que é nómada por natureza. 

Todavia, é também uma profissão que não exige um grau de escolaridade elevado, sendo 

aliás em muitas ocasiões, o motivo de abandono dos estudos, já que as crianças aprendem 

o ofício em família e são educadas ‘pela e para a comunidade’. (Liégeois J., 2001) 
 

A tensão da dialéctica entre a inclusão e exclusão da etnia cigana atinge 

determinantemente a relação com a escola e exige uma intervenção transversal, cuja base 

de partida que se deverá situar nas três premissas principais do desenvolvimento 

comunitário: realizar o diagnóstico das necessidades com a participação das populações, 

iniciar os projectos a partir da mobilização das capacidades da própria comunidade e 

abordar os problemas e as soluções de forma integrada, articulando vários conhecimentos 

disciplinares e sectores de intervenção. (Amaro, 2004: 19) 
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IV.2. -  A EDUCAÇÃO ESPECIAL 
 

Nos últimos anos as práticas educativas têm arrogado um cariz mais humanista e inclusivo 

que, no domínio das Necessidades Educativas Especiais (adiante designadas por NEE), se 

traduz na adopção de novas concepções; baseadas no reconhecimento da pessoa com 

deficiência enquanto cidadão de pleno direito e na prossecução de uma educação regida 

pelos princípios da igualdade de oportunidades e da abolição de práticas discriminatórias. 

Proclama-se o direito de todas as crianças a frequentar escolas regulares, que devem 

disponibilizar meios e diligenciar todo o apoio necessário e adequado ao seu sucesso 

(Declaração de Salamanca: 1994). 

 

Os princípios gerais da Lei de Bases do Sistema Educativo Português (LBSE) arrogam a 

universalidade, a democratização do ensino e a igualdade de oportunidades no acesso e 

sucesso escolares. A educação especial é como tal, contemplada enquanto modalidade 

especial do sistema educativo, já que apesar de se constituir como parte integrante da 

educação escolar, se rege por disposições específicas. O artigo 17º da Lei nº 46/86 de 14 de 

Outubro estipula que a educação especial «visa a recuperação e integração 

socioeducativas dos indivíduos com necessidades educativas específicas devidas a 

deficiências físicas e mentais».  

 

Neste sentido, a educação especial rege-se preferencialmente pela integração em 

estabelecimentos regulares de ensino, que deverão, por via do apoio estatal, garantir as 

condições necessárias para a qualidade da educação prestada e para todo o 

acompanhamento multidisciplinar e transversal inerente ao processo de aprendizagem. 

Deve compreender a redução das limitações provocadas pela deficiência, passando pelo 

apoio à família, até à facilitação da passagem para a vida activa. Não obstante a primazia 

da integração de alunos com NEE em escolas de ensino regular, a legislação contempla 

ainda que o ensino poderá também decorrer em instituições específicas, quando 

comprovadamente o tipo e grau de deficiência do educando o exigir.  

 

Na sequência do previsto na Lei de Bases, o enquadramento legislativo do ensino especial 

estriba-se no Decreto-lei nº 319/91, de 23/08 que regula a integração dos alunos portadores 

de deficiência nas escolas regulares, no Despacho nº 173/ME/91 de 23/10 que estabelece 

as medidas destinadas a alunos com necessidades educativas especiais e os 

procedimentos necessários à sua aplicação. A Portaria n.º 611/93 de 29/06  estipula  a  

aplicação  das  medidas estabelecidas no Decreto-lei n.º 319/91 de 23/08 destinadas aos 

jardins-de-infância da rede pública do Ministério da Educação, ao passo que a Portaria n.º 
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1102/97 de 3/11 se refere às condições de educação para os alunos que frequentam as 

associações e cooperativas de ensino especial.  

 

Apesar das orientações legislativas referirem como objecto de ensino especial os indivíduos 

portadores de deficiências físicas e mentais, os critérios para a definição das NEE têm 

necessariamente que incluir, a par dos critérios médicos, os pareceres pedagógicos. Esta 

tendência é visível na conceptualização que o Ministério da Educação apresenta das NEE, 

situada dentro dos parâmetros estabelecidos pela administração educativa inglesa, 

considerando que o «termo Necessidades Educativas Especiais inclui alunos com 

capacidades de diferentes níveis, que demonstrem dificuldades na aprendizagem e 

cognição, comunicação e interacção, nos aspectos físicos e sensoriais, e/ou 

comportamentais, emocionais e de desenvolvimento social.» (Gabinete da Ministra, 2005: 3).  

O conceito abarca amplas e complexas dimensões práticas e uma intervenção bem 

sucedida tem que se espartilhar e especializar em acções multidisciplinares adaptadas a 

cada caso. Segundo a OCDE a operacionalização do conceito deverá ser tripartida – 

“DDD” – considerando as seguintes categorias:  

 

“Categoria A (Deficiências) – abarca os alunos cujas necessidades educativas decorrem de 

uma causa orgânica ou biológica identificada. (ex: hipocaustos) 

Categoria B (Dificuldades) – abarca os alunos cujas necessidades educativas não parecem 

residir numa causa orgânica, nem num factor de desvantagem social. (ex: sobredotados, 

problemas de comportamento ou disléxicos) 

Categoria C (Desvantagens) – abarca os alunos cujas necessidades educativas decorrem 

de factores socioeconómicos, culturais ou linguísticos. 

(ex: imigrantes) ” 

(Gabinete da Ministra, 2005: 5) 

 

A análise das categorias supracitadas elucida, desde logo, a diversidade e complexidade 

das necessidades consideradas. Trata-se sobretudo, de providenciar uma panóplia de 

serviços e apoios a todos os alunos que sintam dificuldades específicas no seu percurso 

escolar de forma a facilitar o seu desenvolvimento curricular, pessoal, emocional, social e 

profissional. Estes serviços devem ser pluridisciplinares e actuar de forma transversal, de forma 

a facilitar a aprendizagem e a assegurar a estabilidade de todas as esferas que influenciam 

o bem-estar e qualidade de vida individual. 
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Neste sentido as escolas deparam-se com desafios cada vez mais exigentes e têm vindo, 

progressivamente, a organizar-se de forma a incluir todas as crianças em idade escolar. 

Contudo, é imprescindível que, face às características destes alunos, se assuma que os 

processos de inclusão implicam sistemas de financiamento que deverão ser ajustados aos 

objectivos e necessidades de cada escola mediante os alunos que acolhe, sendo forçoso 

reconhecer que «por via do financiamento podem ser induzidos comportamentos e 

práticas.» (Gabinete da Ministra, 2005: 8) 

 

Será pertinente para a análise em questão, consultar os dados dos Censos 2001 relativos à 

população com deficiência, nos quais se averigua que em Espinho existia na altura, um total 

de 1758 pessoas com deficiência residentes no concelho, das quais 52,8% são homens. Ao 

analisarmos o número de pessoas por escalão etário, denotamos uma tendência para 

diminuir significativamente o número de pessoas nas faixas etárias mais jovens. 

Considerando que este comportamento se observa em todos os tipos de deficiência 

(Auditiva, Visual, Motora, Mental, Paralisia Cerebral e Outra Deficiência) julgamos poder 

atribuir esta propensão aos inúmeros avanços no domínio da ciência médica, da saúde e 

da informação, que possibilitam a prevenção e atribuem uma maior qualidade de vida aos 

cidadãos. Por outro lado, salvaguarde-se que algumas deficiências são contraídas ao longo 

da vida, não estando presentes à nascença. 

 

Gráfico nº 59 
Número de Pessoas Deficientes Residentes em Espinho, segundo o Escalão Etário 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação, 2001 
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Gráfico nº 60  
Número de Pessoas Deficientes Residentes em Espinho, segundo o grau de incapacidade  
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Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação, 2001 

 

Quanto ao tipo de deficiência verificamos que 28,5% das pessoas são ‘deficientes motores’ 

(501 pessoas), 24,3% são classificados como ‘outra deficiência’, seguindo-se a ‘deficiência 

visual’ com 21,2%, a ‘deficiência auditiva’ com 12,9%, ao passo que a ‘deficiência mental’ 

está presente em 11% da população e a ‘paralisia cerebral’ em 2,6%.  
 

Será ainda importante analisar a integração da população com necessidades especiais no 

mercado de trabalho. No que respeita a este indicador, observamos que do total de 

pessoas residentes com deficiência com 15 e mais anos (1667 indivíduos) apenas 30,5% tem 

actividade económica, salientando-se que destes, 12% estão desempregados. Note-se, por 

outro lado, que 67,8% das pessoas com actividade económica são homens. Estes dados 

confirmam as dificuldades na transição para a vida activa das pessoas com deficiência e 

enfatizam a influência do género já que se constata uma notória discriminação dupla – ser 

mulher deficiente.  
 

A Agência Europeia para o Desenvolvimento nas Necessidades Educativas Especiais calcula 

que a percentagem de desemprego nesta população seja duas a três vezes superior à 

restante população. (2002: 12). Diversas organizações como a OCDE (1997), a ILO (1998) ou 

a UNESCO (1994) têm vindo a chamar a atenção para a prevalência das taxas de insucesso 

e abandono escolar, bem como das desigualdades de acesso ao mercado em pessoas 

com NEE, incentivando-se ao reforço das medidas de transição que implica por seu turno, 

uma cooperação estreita entre a educação e o mercado de trabalho.  
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A análise diagnostica de carácter quantitativo do sistema de ensino permite comparar os 

dados para todos os estabelecimentos de ensino referentes aos últimos três anos lectivos, 

constatando-se um aumento gradual do número de alunos com NEE tanto no global dos 

dois agrupamentos, como nas escolas secundárias. No ano lectivo de 2006/2007, existiam 

145 alunos integrados no âmbito da Educação Especial, 134 dos quais nos estabelecimentos 

regulares de ensino e 11 na CerciEspinho. (tabela nº 95) 

 

Tabela nº95  
Evolução do Número de Alunos com Necessidades Educativas Especiais entre 2004 e 2006,  
segundo o Grau de Ensino e o Estabelecimento de Frequência 

Ano Lectivo Estabelecimento de Ensino 
2004/05 2005/06 2006/07   Total 

JI da Marinha  - - 1    1 
JI da Quinta da Marinha - - 3 3 
JI Quinta da Seara - - 1 1 

Pré-Escolar 

Centro Social de Paramos - - 1 1 
E B 1 da Corredoura  1 5 1 7 
E B 1 da Bouça 2 4 5 11 
E B 1da Lomba 2 7 3 12 
E B 1 da Marinha  3 7 6 16 
E B 1da Quinta da Marinha 2 4 2 8 
E B 1 da Quinta da Seara 4 5 5 14 

1º CEB 

E B 1 Calvário 2 6 6 14 
2º/3º CEB E B 2 3 Domingos Capela 4 - 14 18 

A
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a
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a
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a
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s 

C
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Total 20 38 48 106 
JI  da Anta 1 - - 1 1 
JI da Anta 3 - - 1 1 
JI de Guetim - - 1 1 
JI de Esmojães - - 3 3 
JI de Espinho 2 - - 2 2 
JI de Espinho n.º 3 - - 1 1 

Pré-escolar 

Centro Infantil de Espinho II - - 5 5 
E B 1 de Anta 1 4 8 4 16 
E B 1 de Anta 1 - UIE - - 6 6 
E B 1 de Anta 2 - - 1 1 
E B 1 de Guetim 3 - 2 5 
E B 1 de Espinho n.º 1 1 - - 1 
E B 1 de  Espinho n.º 2 5 - 10 15 
E B 1 de Espinho n.º 3 2 - 3 5 

1º CEB 

SAP 5 - - 5 
2º/3º CEB E B 2 3 Sá Couto - - 14 14 

A
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a
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á
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Total 20 8 54 82 
3º Ciclo 3 3 4 10 
Secundário 8 7 7 22 

Escola Secundária 
Dr. Manuel 
Laranjeira Total 11 10 11 32 

3º Ciclo 3 7 6 16 
Secundário 8 10 15 33 

Escola Secundária 
Dr. Manuel Gomes 
Almeida Total 11 17 21 49 

Total NEE Escolas 62 73 134 269 
CerciEspinho 7 11 11 29 

Total – Ensino Regular + Escolas Especiais 69 84 145 298 
Fonte: Dados fornecidos pelos estabelecimentos de ensino. 
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Refira-se desde já que nem todas as escolas da rede pública, tanto do pré-escolar como do 

1º Ciclo, têm alunos com NEE. Os alunos são usualmente encaminhados para as escolas 

com melhores condições para as receber. No entanto, dos 11 jardins-de-infância da rede 

pública apenas 2 estão nesta situação (sem qualquer aluno) – Jardim-de-infância de Anta 

n.º 2, Jardim-de-infância da Lomba. Ao nível do 1º Ciclo são 4 de um total de 17, as escolas 

sem apoio educativo especial – a EB 1 do Monte do Agrupamento Domingos Capela e as 

escolas de Anta n.º 3, Idanha e Esmojães, do Agrupamento Sá Couto.  
 

No que concerne ao número de alunos segundo o nível de ensino verificamos que o 1º Ciclo 

é de todos, aquele que compreende um maior número de alunos com NEE (54) seguido 

pelo 2º e 3º Ciclos (38), pelo secundário (22) e finalmente o pré-escolar com 20 crianças com 

NEE.  

 
Fazendo a avaliação da procura ao nível da rede pré-escolar constata-se que é o 

Agrupamento Sá Couto o que tem um maior número de alunos sendo todavia, pouco 

significativa a diferença para o Agrupamento Domingos Capela (14 e 6 alunos 

respectivamente). O Centro Infantil de Espinho II é a escola com um maior número de alunos 

(5), seguido pelo jardim-de-infância da Quinta da Marinha e Esmojães, ambos com um total 

de 3 crianças. No que concerne ao 1º Ciclo, os Agrupamentos Domingos Capela e Sá 

Couto têm respectivamente 28 e 26 inscrições, sendo  as escolas Anta n.º 1 e Espinho n.º 2 

(do Agrupamento Sá Couto) e as escolas da Marinha e Calvário (do Agrupamento 

Domingos Capela) que sobressaem – as primeiras com 10 alunos cada e as segundas com 6 

matrículas. Por último e relativamente ao ensino secundário, registe-se que a Escola Dr. 

Manuel Gomes Almeida se destaca claramente com 21 alunos, e a Escola Dr. Manuel 

Laranjeira com 11 jovens.  
 

Esclareça-se que na tabela acima, distinguimos a Unidade de Intervenção Especial (UIE) da 

Escola de Anta n.º 1 que permite à escola estender o apoio que presta a crianças com 

deficiências profundas em idade escolar. Esta unidade tem como princípio subjacente 

proporcionar o convívio e contacto com outras crianças das turmas regulares, de forma a 

melhorar a socialização dos alunos integrados. A sala dispõe de equipamentos especiais, 

computadores, quartos de banho adaptados a deficientes, rampas de acesso, entre outros 

e conta com o apoio de uma professora especializada e três auxiliares. 
 

Foi-nos possível obter o tipo de deficiência/dificuldade dos alunos por estabelecimento de 

ensino no ano lectivo de 2006/2007, muito embora, não para a totalidade dos alunos – dos 

138 inscritos apenas obtivemos a correspondência da categoria para 103 educandos. A 

análise da tabela 6 em anexo, permite-nos concluir que a maioria dos alunos tem  
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‘Dificuldades de Aprendizagem’ (20), seguido pela ‘Deficiência Mental’ (17), ‘Problemas 

Emocionais e da Personalidade’ (9), ‘Comunicação, Fala e Linguagem’ e ‘Saúde Física’ (8 

cada) e ‘Paralisia Cerebral’ (7), enquanto os restantes tipos de NEE não abrangem um 

número superior a 5 alunos. (tabela nº96) 
 

Tabela nº 96  
Número de alunos com NEE por tipo de Necessidade Educativa Especial, segundo o grau de 
ensino em 2006/2007 

Grau de Ensino 
Necessidade Educativa Especial 

 
   Pré-escolar 

 
1º Ciclo 2º e 3º Ciclo Secundário 

Atraso de Desenvolvimento Global 2 1 --- --- 

Atraso de Desenvolvimento Psicomotor 
(A.D.P.) 3 --- --- 1 

(A.D.P.) com perturbação específica de 
linguagem 1 --- --- --- 

Atraso de Desenvolvimento; Epilepsia 1 --- --- --- 

Autismo --- 1 --- --- 

Comunicação, Fala e Linguagem 1 2 3 2 

Deficiência Auditiva 1 --- --- --- 

Deficiência Mental --- 10 6 1 

Deficiência Motora --- --- 1 1 

Deficiência Visual --- 1 1 2 

 --- 3 6 1 Dificuldades 
de 
Aprendizagem Dislexia --- 1 2 7 

Domínio Cognitivo --- --- 1 --- 

Emocional e da Personalidade 1 3 3 2 

Hiperactividade --- 1 1 1 

Hemiparesia Direita --- --- 1 1 

Multideficiência 2 2 --- --- 

Paralisia Cerebral 2 4 --- 1 

Perturbação Específica de Linguagem / 
Emocional e Personalidade 1 --- --- --- 

Problemas de Comportamento --- --- --- 1 

Saúde Física  1 3 3 1 

Sindroma de Turner --- --- 1 1 

Síndrome de Asperger --- --- 2 --- 

Em Observação --- --- 1 --- 

Total  32 32 23 

Fonte: Dados fornecidos pelos estabelecimentos de ensino 
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Se examinarmos por nível de ensino e com o intuito de prospectar necessidades futuras, 

reparamos que a maioria dos alunos que frequentam o ensino pré-escolar tem ‘Atraso de 

Desenvolvimento’ (8) sobretudo de ordem psicomotora (5). Segue-se a ‘Paralisia Cerebral’ 

(2), enquanto as restantes categorias – ‘Deficiência auditiva’, ‘Comunicação, Fala e 

Linguagem’, ‘Saúde Física’, ‘Emocional e da Personalidade’, ‘Multideficiência’, 

‘Perturbação Específica da linguagem/Emocional e Personalidade’, contam cada uma 

com um caso. Salvaguarde-se que dos 22 alunos que frequentam este grau de ensino, 

apenas auferimos o tipo de NEE em 16 casos.  

 

No 1º Ciclo por seu lado, ressalta a Deficiência Mental (10), seguida pela Paralisia cerebral 

(4) e as Dificuldades de Aprendizagem (4), ao passo que no 2º e 3º Ciclo sobressaem as 

Dificuldades de Aprendizagem (8) e a Deficiência Mental (6). Também no ensino secundário 

predominam sobretudo as Dificuldades de Aprendizagem (8), enquanto as restantes 

categorias representam apenas entre 2 a 1 caso.  

 
À semelhança do que se tem verificado em diversos domínios de intervenção do ‘Estado-

Providência Keynesiano’, também no campo das necessidades educativas especiais a 

sociedade civil tem assumido um papel preponderante, enquanto parceira estratégica das 

escolas, passível de contribuir com uma intervenção diferenciada e complementar, que 

permite colmatar as vulnerabilidades sentidas pelos estabelecimentos escolares no âmbito 

de valências técnicas especializadas.  

 

Como referido anteriormente, a LBSE admite o seu processo em instituições específicas 

consoante as necessidades de acompanhamento, o tipo e o grau de deficiência da 

criança/jovem. As condições de acesso, frequência e apoios financeiros para associações e 

cooperativas sem fins lucrativos de educação especial são reguladas pelas Portarias n.º 

1095/95 e 52/97. As portarias n.º 1102/97 e 1103/97 regulam as parcerias entre as instituições 

e as escolas e estabelecem os referenciais de qualidade para a prestação dos serviços. 

 

As instituições especializadas, CERCI’s e outras associações estão sem dúvida, na linha da 

frente no que concerne ao apoio na Educação Especial – no território nacional existem 

cerca de 122 instituições que apoiaram no ano lectivo 2003-2004, um total de 2.970 alunos 

com necessidades educativas especiais. 

 

Contudo, ao abrigo das orientações que consagram como primeiro recurso para a 

Educação Especial os estabelecimentos regulares de ensino, as CERCI, APPACDM e 

Colégios Especializados têm visto nos últimos anos, a sua acção restringida e mais  



cartaeducativa 

espinho 
  

211   Câmara Municipal de Espinho /Setembro 2007 

direccionada para a deficiência moderada e profunda, cujas características implicam uma 

multiplicidade de recursos e especialização de apoios que as escolas não estão preparadas 

para assegurar. Não obstante os serviços actualmente prestados, e na sequência do recuo 

nas competências do terceiro sector observa-se uma falta de apoio adequado a que fica 

votada uma percentagem significativa da população com NEE cujas características se 

enquadram sobretudo, nas categorias B (Dificuldades) e C (Desvantagens) propostas pela 

OCDE.  

 

Correia (s. d.) argumenta que a análise das taxas de prevalência em Portugal é controversa 

face às metodologias utilizadas e alega que o número de pessoas com NEE deverá situar-se 

entre os 10% e os 12% da população. Segundo os cálculos deste autor, 48% dos alunos com 

NEE têm Dificuldades de Aprendizagem, 22% Problemas de Comunicação, 14% Deficiência 

Mental, 10% Problemas de Comportamento e 6% Outros. O autor estima ainda, que cerca 

de 5% a 12% são alunos sobredotados, enquanto o número de alunos em risco educacional 

se situa entre os 10% e os 20%.  

 

Esta perspectiva é corroborada ao nível local, verificando-se que a par de uma elevada 

incidência das ‘Dificuldades de Aprendizagem’ no total de alunos com NEE, as perspectivas 

técnicas auscultadas junto dos profissionais especializados mostram que uma das suas 

maiores preocupações se prende precisamente com o apoio e acompanhamento dos 

alunos com NEE de carácter temporário, que apesar de constituírem a maioria desta 

população, não são considerados ao abrigo do ensino especial que, na prática, dá 

prioridade às NEE de carácter permanente/prolongado. Estes alunos os ‘filhos de ninguém39, 

demonstram dificuldades de aprendizagem acentuadas e consequentemente, elevadas 

taxas de insucesso, verificando-se em muitos casos que a longo prazo e face à falta de 

resposta atempada e adequada, o que inicialmente é diagnosticado como temporário dá 

lugar ao permanente, levando-os ou a situações em que têm mais tarde que ser integrados 

como alunos com NEE prolongadas ou a situações de abandono escolar.  

 

As escolas locais e apesar dos esforços diligenciados, demonstram uma manifesta 

incapacidade tanto ao nível do diagnóstico precoce, como para acudir com tempo e 

qualidade a todos os casos identificados. Refira-se ainda a este propósito, que Correia 

(2006) estima que entre 6,24% e 8,24% dos alunos com NEE em Portugal não são apoiados e 

que só uma concertação e optimização dos recursos existentes nas comunidades podem 

facilitar o processo de acolhimento e acompanhamento educativo de todos os cidadãos.  
                                                 
3399  --  EExxpprreessssããoo  ‘‘ffiillhhooss  ddee  nniinngguuéémm’’  ffooii  uuttiilliizzaaddaa  ppeellaass  pprrooffeessssoorraass  nnuummaa  rreeuunniiããoo  aaoo  rreeffeerriirreemm  aa  ffaallttaa  ddee  aappooiiooss  aa  qquuee  
eessttããoo  vvoottaaddooss  eesstteess  aalluunnooss  qquuee  nnããoo  sseennddoo  aappooiiaaddooss  aaoo  aabbrriiggoo  ddoo  eennssiinnoo  eessppeecciiaall,,  nnããoo  ddiissppõõeemm  ddee  qquuaallqquueerr  ttiippoo  
ddee  aappooiioo  eessppeecciiaalliizzaaddoo..    
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Quanto aos recursos humanos especializados constatamos que em 20062007 existem cerca 

de 11 docentes afectos ao concelho, sete dos quais constituem o grupo de ensino especial 

do Agrupamento Sá Couto (3 docentes pertencem ao quadro da escola, outros 3 foram 

destacados este ano face às necessidades com que o agrupamento se defronta e 1 

professora está afecta à Intervenção precoce, dando apoio aos Centros Infantis Espinho I e 

Espinho II, ao jardim-de-infância Fungagá e ainda, no âmbito do apoio domiciliário) 3 do 

Agrupamento das escolas Domingos Capela, enquanto a Escola Secundária Dr. Manuel 

Gomes Almeida tem 1 docente afecto. Na Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira não 

existe nenhum professor especializado, já que os alunos não estão enquadrados nem num 

programa curricular alternativo, nem num currículo escolar próprio. Assim, tem sido a 

psicóloga afecta à escola que coordena o processo dos alunos com NEE, em colaboração 

com os Directores de Turma com o intuito de prestar um apoio continuado e adequado aos 

alunos.  

 

Por fim, aludimos à equipa de coordenação dos apoios educativos existente no concelho 

desde 1991 e extinguida no ano lectivo 2006/2007, constituída por professores 

especializados, que localizada na Escola Básica de Espinho n.º 2 movimentava-se num 

âmbito de actuação concelhio. O grupo tinha a seu cargo a mediação da educação, 

com os serviços de saúde, segurança social e autarquias, o desenvolvimento de acções de 

intervenção precoce, bem como de facilitação do processo de transição para a vida 

activa e intervenção nas comunidades. Competia ainda a este órgão colaborar e apoiar 

os órgãos de gestão e coordenação pedagógica das escolas, na análise e determinação 

das necessidades educativas especiais e propostas de organização dos respectivos apoios. 

 

A análise das condições escolares locais de qualidade e bem-estar dos alunos com 

necessidades educativas especiais, demonstra que ainda existe um longo caminho a 

percorrer no que concerne a adaptação das escolas às especificidades dos alunos com 

NEE. As principais vulnerabilidades relacionam-se com problemas de raiz que sem uma 

solução a longo prazo, determinam a permanência das desigualdades no acesso de todos 

os cidadãos ao ensino com qualidade. Nem todas as escolas têm as infra-estruturas 

adaptadas a alunos com dificuldades de mobilidade e nenhuma dispõe de todos os 

equipamentos, materiais e recursos humanos especializados de modo a responder 

efectivamente com qualidade às necessidades com que se deparam.  

 

Na tabela nº97 inventariamos as condições necessárias a implementar segundo o 

estabelecimento de ensino/agrupamento escolar, na qual observamos que uma parte 

importante  das  melhorias  a  promover  remetem  para  alterações  das  infra-estruturas que  
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implicam a eliminação de todas as barreiras arquitectónicas nas escolas. Refira-se ainda, 

que o Agrupamento Domingos Capela tem um projecto para a criação de Centro Escolar 

em Paramos que prevê de raiz, todas as adaptações arquitectónicas necessárias ao bem-

estar dos alunos com NEE, desde casas de banho adaptadas, rampas ou elevadores.  

 

Por outro lado, é necessário ter em mente que comparativamente com o total da 

população escolar, o número de alunos com NEE é reduzido e se algumas escolas tiverem 

completamente equipadas para acolher estes alunos, não será indispensável proceder a 

obras em todos os estabelecimentos de ensino, podendo os alunos ser encaminhados 

consoante as suas necessidades específicas, desde que se tenha em mente os critérios de 

facilitação da acessibilidade às escolas. 

 

Quanto ao material de apoio apuramos que a maioria das carências se prende com a 

disponibilidade de material informático especializado que pode facilitar decisivamente, o 

processo de aprendizagem a alunos portadores de deficiência. De forma geral, os apoios 

da DREN vão colmatando as necessidades de equipamentos e materiais adequados no 

entanto, nem todos os materiais estão disponíveis ou chegam em tempo útil, tendo-se 

inclusive detectado situações em que os alunos não têm condições mínimas de bem-estar 

colocando-se seriamente em risco a qualidade do seu ensino e em última análise, da sua 

vida.  

 

Considerando que em todos os anos lectivos existem alunos com NEE diferenciadas, as 

escolas não necessitam obviamente dos mesmos materiais e equipamentos todos os anos. 

Usualmente os recursos são remetidos à DREN sendo requisitados mediante as necessidades 

com que se vão defrontando. Este processo torna-se por vezes, moroso e desajustado e o 

conjunto dos profissionais propõem que seja criado um banco de ajudas técnicas local que 

armazene no concelho, os materiais e equipamentos das escolas e os vá distribuindo 

consoante as necessidades e de forma atempada, no início de cada ano lectivo, 

estabelecendo inclusive parcerias com os concelhos limítrofes. 
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Tabela nº97  
Levantamento dos Materiais de Apoio  e  Equipamentos  Necessários a Adquirir  segundo  o  
Estabelecimento de Ensino/Agrupamento, em 2006/2007 

Estabelecimento 
de Ensino Material de Apoio Equipamento 

Agrupamento das 
Escolas Sá Couto 

- Recursos informáticos facilitadores do 
processo educativo em  salas em  que 
existam alunos com NEE – computador, 
impressora   normal/Braille,    acesso  à 
Internet. 

- Equipamento  específico  para   o   acesso   dos 
alunos com incapacidades motoras aos andares 
superiores das escolas (lagarta, tractorinos, 
elevadores). 
 
- Banco de mudas. 
 
- Assento de banho para W.C. 
 
- Equipamentos de psicomotricidade para alunos 
com deficiências severas.  
 
- Alterações  de  manípulos das torneiras do W.C. 
e autoclismo. 
Infra-estruturas  adaptadas  em  todas  as  escolas 
para alunos   com  dificuldades   de    mobilidade 
(invisuais ou deficientes motores que se tenham 
que deslocar em cadeira de rodas). Do 
agrupamento apenas 3 das 10 Escolas (escolas do 
1º ciclo e do 2º e 3º ciclo) – Escola  
E. B. Anta 1; Escola E. B. Espinho 3; Escola E. B. 2/3 
Sá Couto – possuem rampas e W.C. adaptados. 

Agrupamento das 
Escolas Domingos 
Capela 

- Recursos  informáticos   para   algumas 
escolas  do  1º ciclo   e   pré-escolar   do 
Concelho   que   apresentam     grande 
carência     de      material    informático. 
Aquisição de  3 computadores portáteis 
para     as    professoras   de   Educação 
Especial  do  Agrupamento,    podendo 
assim  essas   professores  (três)    que se 
movimentam  por  mais  de  duas escolas 
ter   como  recurso  1 computador  para 
trabalho   directo    com    os       alunos 
sinalizados em educação especial. 

 

Escola Secundária 
Dr. Manuel 
Laranjeira 

----- - Instalação de rampas e corrimões em vários 
locais da escola e aquisição de um tractorino. 

Escola 
Secundária Dr. 
Manuel Gomes 
Almeida 

- 1 Impressora  de  Braille  para    alunos 
com deficiência visual. 
- 1 Quadro  Panaboard   para     alunos  
com      paralisia  cerebral/ deficiência 
visual. 
- 1 Processador de voz para Invisuais. 
- 1 Computador com software 
adaptado a alunos com deficiência 
visual. 

- 2 Casas de banho adaptadas para alunos com 
paralisia  cerebral   e   deficiências  motoras   nos 
outros pavilhões.  
- Obras   na   construção  de  novas   rampas de 
acesso aos pavilhões / elevador no bloco A3. 

Fonte: Dados fornecidos pelos estabelecimentos de ensino 

 
 
Por outro lado é inadiável fazer uma aposta sólida nas infra-estruturas, equipamentos, 

materiais e recursos humanos que influenciam decisivamente para além da qualidade do 

ensino prestada, a qualidade de vida do aluno que deve ser sempre entendido como um 

sujeito de direitos que têm que ser garantidos.  
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IV.2.1. - Terceiro Sector 

 

A CerciEspinho é a única instituição concelhia que actua no domínio da educação 

especial, promovendo respostas diferenciadas e complementares, que oferecem apoio e 

acompanhamento integral de pessoas com necessidades especiais nas diferentes fases da 

sua vida. A entidade promove serviços no âmbito da educação e da formação especial, 

bem como, actividades ludico-pedagógicas, o apoio na transição para a vida activa e 

ainda, serviços de apoio especializados em situações de dependência e envelhecimento 

(Centro de Dia e Unidade Residencial).  

 

No âmbito da educação, a instituição tem vindo a articular de forma estreita com ECAE de 

Espinho, em termos do processo de encaminhamento e integração dos alunos que 

frequentavam as escolas regulares com necessidades educativas específicas, na 

CerciEspinho.  

 

A evolução do número de alunos acompanhados pela instituição reflecte as recentes 

alterações acima referidas, evidenciando-se entre 2002 e 2004 um decréscimo significativo 

da população-alvo. A instituição considera que neste momento o número de pessoas 

acompanhadas estabilizou e manter-se-á no futuro, assegurando-se a capacidade de 

resposta no âmbito da educação especial. 

 

Gráfico nº61 
 Evolução entre 2001 e 2005, do número de Alunos com Necessidades Educativas Especiais      
inscritos na CerciEspinho. 

 

 

 
 

  

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Dados fornecidos pela CerciEspinho 
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Gráfico nº62  
Evolução do número de Alunos com Necessidades Educativas Especiais entre 2001 e 2005,  
segundo a Freguesia de Residência 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Dados fornecidos pela CerciEspinho 
 

A caracterização sociodemográfica da população demonstra a preponderância do 

género feminino, em todos os anos lectivos analisados, concluindo-se que desde 2001-2002 

até hoje, existe uma notória minoria masculina a frequentar a educação especial – 46 

mulheres e 17 homens. Estes dados revelam-se curiosos na medida em que os resultados dos 

Censos 2001 demonstram que os homens representam cerca de 52,8% do total da 

população com deficiência e 58,4% das pessoas cujas faixas etárias se situam entre os 10 e 

os 19 anos. Os homens são também a maioria em todos os graus de incapacidade, excepto 

no caso ‘sem grau atribuído’ (49,5%).  
 

Se no início predominavam alunos com idades compreendidas entre os 15 e os 19 anos, nos 

anos lectivos mais recentes assistimos a um aumento progressivo do número de alunos entre 

os 10 e os 14 anos que no último ano representam a maioria de educandos.  
 

Quanto à freguesia de residência dos alunos registamos que a maioria mora nas freguesias 

de Anta e Silvalde, verificando-se um crescimento das situações provenientes da freguesia 

Espinho e a ausência de população de Guetim.  
 

A análise dos alunos acompanhados segundo o tipo de NEE reflecte mais uma vez, as 

competências da instituição previstas ao abrigo da alínea a) da portaria n.º 1102/97 

transmitindo uma clara preponderância de situações de Deficiência Intelectual e 

Multideficiência, ressaltando-se no entanto, que no decorrer do último ano apenas uma 

pessoa se encontra nesta última condição e integraram esta valência, pela primeira vez nos 

últimos 5 anos, dois casos de autismo.  

6

2

4

5

3

3

2

2

5

2

3

2

2

2

2

1

1

1

2

2

3

4

1

2

1

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18

Anta

Espinho

Guetim

Paramos

Silvalde

Fora do Concelho

2001-2002 2002-2003 2003-2004 2004-2005 2005-2006



cartaeducativa 

espinho 
  

217   Câmara Municipal de Espinho /Setembro 2007 

 

A Cerciespinho realiza, desde 2002, uma intervenção no âmbito da alínea b) da portaria 

1102/97 -o projecto “ Sucesso na Transição” que tem como objectivo fundamental 

proporcionar uma resposta aos alunos com NEE permitindo, no âmbito de um processo 

formativo global e funcional, criar e desenvolver estruturas mentais funcionais e vocacionais, 

através de actividades de carácter pré-profissional, fomentando o delinear de um projecto 

de vida profissional de acordo com os interesses e capacidades individuais. Visa, ainda, 

funcionar como um complemento ao currículo escolar do ensino regular colmatando 

necessidades e promovendo respostas adequadas às características e necessidades dos 

alunos. Tem como finalidade prevenir o abandono escolar, fomentar a conclusão da 

escolaridade obrigatória e facilitar o acesso à formação e qualificação profissional. 
 

Gráfico nº63  
Evolução entre 2001 e 2005, do número de Alunos com Necessidades Educativas Especiais 
inscritos na CerciEspinho, por Tipo de Deficiência 
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Fonte: Dados fornecidos pela CerciEspinho 

 

A intervenção realizada tem em conta a situação sócio familiar, o percurso escolar e as 

motivações e interesses dos jovens que, após um período inicial de contacto com as 

diferentes áreas de formação profissional existentes são integrados na área da Carpintaria, 

Serralharia, Tapeçaria, Jardinagem, Lavandaria e Costura. Realizaram, ainda, actividades 

como Expressão dramática, TIC, Desporto e Artes Plásticas conforme as necessidades e 

interesses. 
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A metodologia base da intervenção centra-se no jovem e suas especificidades resultando 

em planos educativos variados e com objectivos individuais específicos. Deste modo, a 

frequência dos alunos e as actividades realizadas variaram entre algumas tardes por 

semana, em actividades oficinais de pré-profissionalização, em dias completos e a tempo 

inteiro com outras actividades -T.I.C., Expressão Plástica, actividades da vida diária, 

participação em actividades desportivas e em passeios realizados, entre outras. Este facto 

traduz primariamente, a variação na maturidade psicológica e física e a adequação da 

intervenção a estas condicionantes. 

 

Desde 2002 foram integrados neste projecto mais de 50 alunos, com idades entre os 13 e os 

22 anos, tendo a maioria integrado a formação profissional para pessoas com deficiência. 

Estes alunos são provenientes dos Agrupamentos Sá Couto e Domingos Capela mas 

também da EB2/3 de Argoncilhe, Liceu Colegial de Stª Mª de Lamas e Escola EB 2/3 Sofia 

Mello Breyner traduzindo-se numa resposta supra-concelhia. 

 

A análise qualitativa das perspectivas institucionais e técnicas no domínio da educação 

especial cooperativa concelhia, revela que a principal vulnerabilidade institucional se 

centra na ausência de competências para a certificação escolar destes alunos, que cabe 

exclusivamente às escolas. No caso dos alunos com deficiência moderada e face aos 

factores que os condicionam, as escolas passam usualmente um certificado de frequência 

do ensino obrigatório mas não da sua conclusão. Ora, se é verdade que a maioria dos 

alunos não consegue adquirir as competências teóricas exigidas para a certificação do 9º 

ano, também é válido que aqueles que têm deficiências intelectuais moderadas 

conseguem apreender práticas profissionais que lhes permitem exercer plenamente funções 

em determinados postos de trabalho. A não certificação escolar do 9º ano dificulta a sua 

integração no mercado, já que mesmo com um certificado de formação especial, não 

podem ser acolhidos em empresas precisamente por não deterem a escolaridade 

obrigatória.  

 

Por outro lado, em relação a pessoas com deficiência profunda, a avaliação tem 

necessariamente que se adaptar a cada caso, já que os avanços são muitas vezes ao nível 

da aquisição de competências básicas e pessoais e que estas devem também ser alvo de 

certificação. Assim, à semelhança do que acontece no domínio da formação que permite 

às diferentes entidades certificar tanto a profissionalização como a escolarização, na 

educação especial este processo deveria também estar a cabo das instituições 

especializadas que actuam nesta área e que acompanham diariamente os alunos.  
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A análise da procura e da oferta no âmbito da área educativa e formativa denota a 

capacidade de resposta da instituição, com possibilidades de aumentar o número de 

apoios actuais se necessário, ao contrário do Centro de Actividades Ocupacionais que 

claramente, não responde às necessidades detectadas junto da população. 

 

Tabela nº 98  
Avaliação da Capacidade de Resposta da CerciEspinho a Alunos com Necessidades 
Educativas Especiais no ano lectivo 2006/2007 

 Ensino Especial Formação para pessoas com 
deficiência 

Centro de Actividades 
Ocupacionais 

Capacidade 20 60 55 

Frequência 12 46 65 

Fonte: Dados fornecidos pela Instituição 

 

Para além da certificação escolar, as necessidades detectadas a nível interno situam-se ao 

nível dos equipamentos especificamente, em termos da criação de uma sala de snoozelen 

que permite a estimulação sensorial e o relaxamento. Relativamente à comunidade 

educativa, a instituição coloca a tónica no reforço da rede local de parcerias e na 

diligência de processos de (in)formação dos profissionais, famílias e comunidade. 

 

A educação não se restringe aos alunos e professores, mas abarca uma plêiade de actores, 

abrangendo para além da comunidade educativa, toda a sociedade civil e os diferentes 

sectores de actuação (saúde, serviço social, emprego). No caso da Educação Especial e 

dos seus públicos-alvo, as acções de educação têm necessariamente de ser 

acompanhadas pela consciencialização que as atitudes e os recursos influenciam 

decisivamente as oportunidades de sucesso destes alunos para se tornarem cidadãos 

autónomos e produtivos.  
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IV.3 - APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA 
 
 

Em Março do ano 2000, o Conselho Europeu de Lisboa consagrou como objectivo 

estratégico tornar, até 2010, a Europa comunitária «na economia do conhecimento mais 

competitiva e dinâmica do mundo capaz de um crescimento económico duradouro, 

acompanhado de uma melhoria quantitativa e qualitativa do emprego e de uma maior 

coesão social». Em 2005 este organismo relançou a Estratégia de Lisboa considerando que o 

conhecimento, a inovação, o investimento no capital humano e aprendizagem ao longo 

da vida são condições sine qua non para a concretização dos objectivos estabelecidos. 
 

Está firmado o rumo europeu a tomar, partindo-se do pressuposto que o sucesso desta 

estratégia passa, impreterivelmente, por uma aposta inequívoca na organização e 

informação, com a finalidade de estimular a competitividade das empresas e dos 

trabalhadores. A educação e a formação são consideradas áreas motrizes do 

desenvolvimento e reclama-se a necessidade premente de implementar uma cultura de 

aprendizagem nas comunidades que privilegie, de forma constante, a qualidade e a 

excelência. 
 

Neste contexto, o conceito de Aprendizagem ao Longo da Vida constitui um eixo 

estratégico de acção, definido como o processo de “aprendizagem desde a idade pré-

escolar até depois da aposentação, incluindo todo o espectro da aprendizagem formal, 

não formal e informal (…) que decorre durante toda a vida com o objectivo de melhorar 

conhecimentos, proficiências e competências numa perspectiva pessoal, cívica, social e/ou 

associada ao emprego.” (Comissão das Comunidades Europeias: 2001, 5).  
 

Não obstante os esforços encetados nos últimos anos e os resultados obtidos, Portugal 

continua a demonstrar um atraso estrutural educativo expresso pelas mais baixas taxas de 

escolarização no contexto europeu e pela mais alta taxa de abandono escolar precoce 

(que representa o dobro da média europeia). Os resultados apurados no âmbito dos Censos 

de 2001 revelam que 20% da população não sabe ler nem escrever enquanto a maioria - 

35,1% – só possui o 1º Ciclo. O 2º Ciclo compreende uma percentagem de 12,6%, e o 3º ciclo 

10,9%, enquanto 15,7% atingiu o ensino secundário e apenas 10,8% da população possui o 

ensino superior.  
 

Este panorama exige uma inequívoca aposta na educação de adultos e na dupla 

certificação, enquanto contributo decisivo para a concretização do objectivo estratégico 

de qualificação dos portugueses, bem como, do desígnio europeu expresso na Agenda de 

Lisboa.  
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O presente capítulo, denominado ‘Aprendizagem ao Longo da Vida’, compreende as 

respostas do Ensino Recorrente, dos Centros de Reconhecimento, Validação e Certificação 

de Competências e da Formação Profissional. Conscientes de que a conceptualização 

proposta pelo Conselho Europeu é mais abrangente que a presente ramificação e 

atendendo, ainda, tanto aos objectivos e finalidades de cada um dos subtemas 

apresentados, bem como, ao teor da carta educativa (consiste num diagnóstico global e 

aprofundado de toda a área da Educação) consideramos esta divisão como a opção 

metodológica mais apropriada.  

 

 

IV.3.1 - O Ensino Recorrente 
 

O ensino recorrente, usualmente identificado como ensino de segunda oportunidade, surge 

como um importante recurso no desenvolvimento educativo global e no garante da política 

da igualdade de oportunidades, traduzindo-se numa nova via para a obtenção de um grau 

de escolaridade equivalente ao conferido pelo ensino regular. O conceito surge no início da 

década de 70, enquanto alternativa ao sistema de ensino tradicional, visando eliminar o 

analfabetismo, incentivar o prosseguimento de estudos e desenvolver competências 

escolares e profissionais.  
 

Abrange quatro ciclos de ensino (1º, 2º e 3º ciclos e o secundário) e é organizado de forma 

autónoma no que respeita a condições de acesso, currículos, programas, avaliação dos 

alunos, garantindo-se, desta forma, a adequação do processo à população-alvo, à sua 

história de vida, às suas características e competências (pessoais, sociais e profissionais). Esta 

resposta pode ser instituída por iniciativa dos estabelecimentos de ensino público, particular 

ou cooperativo, ou por qualquer entidade pública ou privada, sendo livre a criação de 

cursos sempre que se garanta qualidade científica e pedagógica e que se assegure o 

conhecimento oficial. A adaptabilidade característica deste tipo de ensino possibilita o 

desdobramento do tipo de oferta, sobretudo, ao nível do secundário que prevê diferentes 

modalidades educativas. Normalmente funciona por unidades capitalizáveis construídas em 

torno das necessidades e potencialidades de cada aluno mas poderá, também, organizar-

se por blocos capitalizáveis, por cursos gerais, científico-humanísticos, técnicos ou cursos 

tecnológicos.  

 

No caso concreto de Espinho, o Ensino Recorrente abrange todos os níveis de ensino 

promovidos por diferentes entidades, sendo que os dois primeiros ciclos (1º e 2º) são 
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desenvolvidos pelo Centro de Área Educativa de Entre o Douro e Vouga/Direcção Regional 

de Educação (adiante designados por CAE e DREN, respectivamente) com o apoio da  

Câmara Municipal de Espinho que tem garantido, quer as infra-estruturas necessárias, quer o 

material de desgaste, bem como, o apoio de técnicos administrativos e de segurança, 

indispensáveis ao seu bom funcionamento. Por seu turno, o 3º ciclo e o ensino secundário 

têm sido assegurados pela Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida no âmbito da 

rede pública de ensino e pelo Externato Oliveira Martins na esfera da rede privada.  
 

A tabela nº100 retrata a oferta educativa local na área do ensino recorrente, averiguando-

se que são promovidas diferentes modalidades de ensino consoante o estabelecimento – 

no CAE e na escola Gomes Almeida funciona por unidades capitalizáveis, disponibilizando 

esta última, uma oferta que aposta na dupla certificação. No Externato, pelo contrário, o 

ensino baseia-se num sistema de blocos capitalizáveis.  
 

                Tabela nº100  
                Oferta Concelhia na área do Ensino Recorrente segundo o Grau e Modalidade de Ensino, 

a  Área de  Especialização  e  o  Número de  Pessoas  Matriculadas  no ano 2005/2006 

Estabelecimento Grau de 
Ensino 

Modalidade de 
Ensino Área 

N.º de pessoas 
matriculadas 

2005/2006 
1º Ciclo 88 

CAE 
2º Ciclo 

Unidades 

Capitalizáveis 37 

3º Ciclo ----- Externato Oliveira 
Martins Secundário 

Blocos 

Capitalizáveis 55 

3º Ciclo 
Unidades 

Capitalizáveis 

-------- 

82 

Informática 23 

Contabilidade 27 

Secretariado 52 
Técnicos 

Electrotecnia 23 

Ciências Sociais 58 Científico-

humanísticos Administração 39 

Electrotecnia e 

Electrónica 
11 

Es
co

la
 S

ec
un

d
ár

ia
 D

r. 
M

an
ue

l G
om

es
 

A
lm

ei
d

a 

Secundário 

Cursos 

Tecnológicos 
Informática 16 

Fonte: dados fornecidos pelos estabelecimentos de ensino 

 

Em 2006 o Ensino Recorrente promovido pelo CAE celebrou, em Espinho, 20 anos ao serviço 

da comunidade, durante os quais proporcionou cursos de alfabetização que permitem aos 

indivíduos obter o 1º e o 2º Ciclo de escolaridade, bem como, a frequência e certificação 

de cursos de Formação Socioprofissional nas áreas de ‘corte e costura’ e ‘electricidade’. 
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Também o Externato Oliveira Martins assegura o programa do Ensino Recorrente desde o 

início da sua implementação. Aliás, em 1972, a Escola promovia já uma resposta que, 

embora com uma designação diferente - Curso Complementar Liceal Nocturno e Curso 

Geral Nocturno - partilhava as mesmas finalidades e objectivos que o programa actual. Por 

sua vez, a escola secundária Dr. Manuel Gomes Almeida passou a dar resposta ao 3º ciclo 

há cerca de 14 anos (1992/1993), tendo mais tarde, no ano lectivo de 1994/1995, iniciado os 

cursos equivalentes ao ensino secundário.  

 

Os dados recolhidos para os três estabelecimentos permitem-nos comparar a evolução do 

número de alunos inscritos nos cinco anos lectivos que medeiam 2001 e 2005. Uma rápida 

análise do gráfico nº64 permite, desde logo, assinalar o ensino secundário como o grau com 

um maior número de matrículas em todos os anos que, ao se destacar dos restantes níveis 

de ensino, torna visível a existência local de uma elevada taxa de abandono antecipado.  

 

Gráfico nº64  
Evolução do número total de pessoas matriculadas no Ensino Recorrente segundo o 
estabelecimento entre 2001 e 2004  
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Fonte: Dados fornecidos pelos estabelecimentos de ensino 

 

 

Relativamente à evolução da procura concluímos que até 2004 não se denotam grandes 

oscilações. O ensino secundário é, indubitavelmente, o grau com maior procura 

CAE 
Gomes Almeida Externato 
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salientando-se que em 2004/2005 existiu um aumento evidente (correspondente a quase o 

dobro do ano anterior) do número de pessoas inscritas na Gomes Almeida, sendo 

precisamente esta oscilação que mais se destaca na evolução das matrículas realizadas 

nos últimos anos.  

 

No ano lectivo 2005/2006 regista-se uma quebra acentuada de alunos em todos os graus de 

ensino. Esta descida advêm, principalmente, do facto de não terem sido promovidos, nem 

os cursos socioprofissionais desenvolvidos pelo CAE, nem o 3º Ciclo no Externato Oliveira 

Martins. Quanto a este último apuramos que nos últimos três anos lectivos não existiu procura 

suficiente para a constituição de turmas facto que a escola atribui, por um lado, à aposta 

generalizada na dupla certificação (obtenção da escolaridade obrigatória e de um 

certificado de formação profissional) e, por outro, ao aumento da procura do ensino pela 

via da rede pública.  

 
Gráfico nº 65 
Número Total de Pessoas que se Matricularam e que Concluíram com Sucesso, segundo o 
Estabelecimento e Nível de Ensino no ano de 2003/2004 
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Fonte: Dados fornecidos pelos estabelecimentos de ensino 
 

No que respeita à relação entre o número de alunos que iniciaram e o número dos que 

concluíram com sucesso o ano lectivo, apenas obtivemos os dados para todos os 

estabelecimentos de ensino entre os anos de 2001 e 2004. Todavia, é notória a variação 

mediante a escola sendo evidente que no Externato Oliveira Martins as taxas de sucesso, 

quer no que concerne as pessoas inscritas no 3º ciclo, quer no secundário, são 

significativamente superiores às aferidas nos restantes estabelecimentos/entidades. 

Gomes Almeida Externato 

CAE  
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Sendo que o insucesso é característica predominante neste tipo de ensino, a escola adianta 

algumas considerações que permitem compreender as conclusões estatísticas. A 

esmagadora maioria dos alunos que frequentam o Externato estudaram já no ensino regular 

e têm algumas equivalências o que faz com que tenham menos disciplinas e, logo, mais 

facilidade em terminar com sucesso. Por outro lado, realça-se a relação de proximidade 

entre os professores e alunos e a possibilidade de os estudantes solicitarem aulas de apoio 

sempre que entenderem. Dever-se-á, também, ter em conta que a organização curricular 

do ensino no Externato funciona ao abrigo de uma experiência que envolve mais 8 escolas 

privadas do país e é delineada em blocos capitalizáveis com conteúdos predefinidos, o que 

imprime um ritmo mais rápido ao processo de aprendizagem (ao contrário do que 

acontece com as unidades capitalizáveis que são construídas e adaptadas a cada aluno, 

mas que dificultam o processo de aprendizagem em grupo).  

 
 
Tabela nº101   
Evolução do Número de Pessoas que se Matricularam no Ensino Recorrente e que 
Concluíram com Sucesso, segundo o Estabelecimento e Grau de Ensino  entre os Anos 
Lectivos de 2001/02 e 2004/05.  

 

CAE de Entre o Douro e Vouga 
Escola Secundária Dr. 

Manuel Gomes 
Almeida 

Externato 
Ano 

Lectivo Sucesso 
1º 

Ciclo 
2º 

Ciclo 
Formação 

Socioprofissional 3º Ciclo Secundário 3º Ciclo Secundário 

Total 

Matriculados 103 31 27 101 221 51 79 613 
2001/02 

Concluíram 6 5 21 6 17 49 75 179 

Matriculados 88 26 27 116 242 49 71 619 
2002/03 

Concluíram 4 5 21 6 30 47 68 181 

Matriculados 101 31 23 99 223 54 65 596 
2003/04 

Concluíram 8 8 18 3 6 52 61 156 

Matriculados 100 41 24 79 313 ---- 58 615 
2004/05 

Concluíram 7 7 21 6 46 ---- 54 141 

Total Matriculados 392 129 101 395 999 154 273 2443 

Total Concluíram 25 25 81 21 99 148 258 657 

                       Fonte: Dados Fornecidos pelos Estabelecimentos. 
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Muito embora o ensino recorrente seja uma resposta de reconhecida importância que 

abrange uma percentagem significativa da população, a taxa de sucesso40 da 

escolarização aferida nos restantes estabelecimentos que promovem este tipo de ensino – 

Escola Secundária Dr. Manuel Gomes Almeida e Centro de Área Educativa de Entre Douro e 

Vouga – pode ser considerada muito diminuta, mantendo-se sempre abaixo dos 50%. Existe 

no entanto, uma diferença notória entre o 1º (6,4%), o 3º (5,3%) e o Secundário (9,9%), em 

comparação com o 2º ciclo (19,4%), que é, de todos, aquele com um maior número de 

pessoas que concluíram.41  

 

Com o intuito de assegurar uma compreensão mais aprofundada da realidade local 

recorremos à complementaridade das análises e conclusões veiculadas em estudos 

nacionais e internacionais que permitem explicar, de forma consistente, a baixa taxa de 

certificação. De facto, o reduzido número de certificados atribuídos pelo ensino recorrente 

em relação ao número de alunos inscritos, corrobora a tendência nacional constatada pelo 

Ministério da Educação que alude à «inoperatividade, incapacidade de atracção e 

elevado défice de resultados do sistema das unidades capitalizáveis, claramente reflectidos 

na elevada taxa de abandono e na reduzida capitalização.» (Ministério da Educação, 2003: 

9). 

 

Na esteira de Abreu (1999), a idade dos alunos que frequentam o ensino recorrente deverá 

ser tida em conta no que respeita a adequação dos processos pedagógicos aos perfis da 

população-alvo, tal como, na análise das elevadas taxas de insucesso detectadas. As 

alterações anuais que se verificam no sistema de avaliação do ensino não nos permitem 

obter indicadores semelhantes para a totalidade da população em todos os anos lectivos. 

Assim, à semelhança do que acontece em outras dimensões desta análise, a recolha dos 

dados apenas nos permite aferir o comportamento da variável ‘idade’ para os últimos 3 

anos lectivos verificando-se que a maioria das pessoas, inscritas neste período de tempo, 

tem entre 20 a 24 anos. Aliás 75,1% das pessoas têm entre 15 e 29 anos, concluindo-se que 

são sobretudo os jovens adultos que procuram conquistar maiores níveis de certificação 

escolar.  

 
 

                                                 
4400 - A taxa de sucesso foi neste caso, medida através da relação entre o número de inscritos e o 
número de certificados atribuídos. Salienta-se no entanto, que mediante os dados obtidos, não é 
possível distinguir o número de pessoas que abandonaram do número de pessoas que ainda 
frequentam o ensino recorrente e não atingiram no tempo previsto, a obtenção do certificado.  
41 - Não contabilizamos a formação socioprofissional promovida pelo CAE, já que a certificação não é 
profissionalizante ou escolar, sendo que os cursos têm um carácter de curta duração, onde predomina 
a componente prática. Adiantamos, contudo, que este domínio contabiliza uma percentagem de 
sucesso na ordem dos 74%.  
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Tabela nº102 
 Evolução do Número de Pessoas Inscritas no Ensino Recorrente por Estabelecimento de Ensino    
e ano Lectivo, segundo o Sexo e o Escalão Etário 

Número de Alunos 

2001/2002 2002/2003 2003/2004 2004/2005 2005/2006 

Es
ta

be
le

ci
-

m
en

to
 

Escalões  
etários 

MASC FEM. MASC. FEM. MASC. FEM. MASC. FEM. MASC. FEM. 

15-19 18 9 17 10 14 12 9 7 6 7 

20-24 33 25 23 19 25 21 14 16 8 12 

25-29 12 16 19 9 12 11 2 5 10 8 

30-34 5 2 7 4 6 2 1 1 1 2 

35-39 ------ 2 1 2 5 3 1 ------ 1 1 

40 e mais anos 3 5 4 5 4 4 1 1  1 

Ex
te

rn
a

to
 O

liv
ei

ra
 M

a
rti

ns
 

Total 71 59 71 49 66 53 28 30 26 31 

15-19 57 103 42 109 28 95 19 71 3 23 

20-24 69 61 100 38 87 61 76 46   

25-29 69 41 72 60 66 57 82 71   

30-34 10 11 10 10 14 6 5 14 22  

35-39 7 12 10 9 11 7 6 7 19  

40 E mais anos 3 6 4 5 2 6 2 5 3  

G
om

es
 A

lm
ei

d
a

 

Total 215 234 238 231 208 232 190 214 47 23 

15-19 ? ? ? ? 1 2 3 4 4 3 

20-24 ? ? ? ? 4 3 4 8 4 6 

25-29 ? ? ? ? 3 12 4 13 3 5 

30-34 ? ? ? ? 3 12 1 17 5 19 

35-39 ? ? ? ? 3 12 3 12 2 10 

40 e mais anos ? ? ? ? 2 28 2 27 2 31 

C
A

E 
 

Total ? ? ? ? 16 69 17 81 20 74 

                          Fonte: Dados fornecidos pelos estabelecimentos. 
 

As constatações estatísticas locais confirmam as tendências detectadas a nível nacional. 

Segundo Silva (cf. Abreu), muito embora o sistema de unidades capitalizáveis seja 

particularmente adequado a adultos e trabalhadores-estudantes, a sua evolução tem sido 

no sentido do crescimento do número de inscrições de jovens e jovens adultos, tornando 

este tipo de ensino num meio para canalizar os alunos com insucesso escolar, oriundos do 

ensino regular. Apesar de afastado da filosofia original, este procedimento administrativo 

tem-se reproduzido até a actualidade perpetuando a desadequação dos conteúdos e 

procedimentos pedagógicos às faixas etárias mais novas da população o que provoca, por 

seu turno, a manutenção das taxas elevadas de insucesso que os jovens já tinham 

experimentado no ensino regular (Abreu: 1999, 3) 
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Gráfico nº66    
Número Total de Alunos Inscritos no Ensino Recorrente, em todos os Estabelecimentos de 
Ensino entre os anos lectivos de 2003/2004 e 2005/2006 segundo o Escalão Etário 
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                                         Fonte: Dados Fornecidos pelos Estabelecimentos de Ensino 

 
Gráfico nº67 
Evolução do Número de Alunos Inscritos em todos os Estabelecimentos de Ensino Recorrente  
por Ano Lectivo de Inscrição, segundo o Escalão Etário 
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                                         Fonte: Dados Fornecidos pelos Estabelecimentos de Ensino 

 

Por outro lado e no que concerne aos adultos há que ter em conta determinadas nuances 

inerentes a este tipo específico de públicos. Norbeck (1997) secundado por Rogers (1997) 

alude a sentimentos e posturas que influenciam decisivamente o sucesso dos adultos no 

ensino recorrente. Persiste, ainda nos dias de hoje, a associação do termo educação ao 

ensino tradicional destinado a crianças e jovens e, como tal, os professores tendem a tratar 

os alunos como crianças. As próprias infra-estruturas por se localizarem muitas vezes em 

escolas, estão adaptadas para públicos mais jovens e determinam o ambiente em que as 

aulas decorrem. A par destes factores os autores enfatizam, ainda, que os adultos sentem 

frequentemente medo de falhar e de se expor ao ridículo e denunciam a falta de 

mecanismos escolares que permitam conhecer os indivíduos e a sua realidade pessoal, 
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social e cultural de modo a estimular a motivação e apoiar cada qual no seu percurso 

académico. Do mesmo modo, dever-se-á ter em conta as dificuldades que surgem da 

conciliação entre o retorno ao ensino com os universos familiar e profissional.  
 

Ainda no que respeita as taxas de insucesso, sobressai o papel capital do Ensino Recorrente 

na prossecução dos objectivos de inclusão social preconizados pela Medida do Rendimento 

Social de Inserção (adiante designado por RSI). Através da contratualização de um 

programa de inserção a cumprir pelo beneficiário em troca da prestação pecuniária, os 

técnicos de serviço social diligenciam nos casos necessários e possíveis, o retorno do sujeito 

ao sistema de ensino. Em Espinho, a educação é a terceira área que abrange um maior 

número de acções contratualizadas, precedida pela Saúde e pela Acção Social (estando 

portanto, à frente do sistema do emprego). Do total de acções (917) celebradas, em 2005, 

pela Comissão Local de Acompanhamento do Rendimento Social de Inserção, 193 acções 

são relativas à área da Educação, das quais a maioria - 86 – se refere à frequência do 

Ensino Recorrente (sobretudo do 1º e 2º ciclos). 
 

No entanto, apesar de o contrato ser celebrado em prol da inclusão dos indivíduos e da 

contribuição para a satisfação das suas necessidades mínimas através da aposta nas suas 

competências pessoais, sociais e profissionais, o carácter de obrigatoriedade da iniciativa 

(uma vez que as acções contratualizadas são a contrapartida para a prestação pecuniária) 

pode, em muitos casos, surtir um efeito negativo e desmotivar os beneficiários para o 

cumprimento dos objectivos. A corroborar esta análise os dados do Relatório do RSI, em 

Dezembro de 2005, mostram que 40,5% das 86 acções contratualizadas no âmbito do ensino 

recorrente não tinham sido executadas. 

 
Tabela nº103 
Número de Pessoas que Frequentaram o 1º e 2º Ciclo do Ensino Recorrente (CAE), nos Anos 
Lectivos de 2004-05 e 2005-06, segundo o Número de Beneficiários do Rendimento Social de 
Inserção 

Beneficiário do RSI 
Anos Lectivos 

Sim Não 
Total 

2004-2005 65 33 98 
Ano de Inscrição 

2005-2006 65 29 94 

Total 130 62 192 

 Fonte: Dados Fornecidos pelos Estabelecimentos de Ensino 
 
 

A influência que esta medida usufrui nas inscrições no Ensino Recorrente é reforçada 

quando observamos que 67,7% do total de inscrições no 1º e 2º Ciclo, nos anos lectivos de 

2004-2005 e 2005-2006 (66,3% e 69,1%, respectivamente) são de pessoas que estão 

integradas no Rendimento Social de Inserção.  
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Não nos foi possível obter junto dos três estabelecimentos de ensino a localidade de 

residência dos alunos para o mesmo ano lectivo, o que limita a força da exposição. Porém, 

podemos concluir que a maioria dos estudantes é proveniente da freguesia de Silvalde, 

seguida por Espinho e Anta. Desde logo se torna claro, que a Escola Secundária Dr. Manuel 

Gomes Almeida acolhe uma percentagem considerável de pessoas de fora do concelho, 

que correspondem a cerca de 48,4% do total de matrículas nesta escola. Das 268 pessoas 

inscritas, 59 são do concelho de Vila Nova de Gaia e 41 de Santa Maria da Feira, ao passo 

que 14 residem em Ovar. Estes movimentos populacionais demonstram, uma vez mais, a 

capacidade de atracção do concelho que possui uma localização geográfica privilegiada 

compreendida entre dois grandes centros urbanos – a Área Metropolitana do Porto e o 

distrito de Aveiro.  
 

No que se refere ao CAE e às pessoas que frequentam o 1º e 2º ciclo de escolaridade, 

observamos que mais de metade da população (58,8%) reside na freguesia de Silvalde. 

Segundo a coordenadora concelhia, são as freguesias de Silvalde e de Anta que têm 

maiores índices de procura deste tipo de serviço nos últimos anos. Se inicialmente em 

Paramos e Guetim se apuravam taxas semelhantes, foi-se registando uma quebra 

significativa nas inscrições provenientes destas freguesias à medida que a população foi 

integrada nos cursos. 

 
Gráfico nº68 
Número de Pessoas a Frequentar o Ensino Recorrente segundo a Freguesia de Residência 
por Estabelecimento de Ensino 
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Fonte: Dados Fornecidos pelos Estabelecimentos de Ensino 



cartaeducativa 

espinho 
 

CCââmmaarraa  MMuunniicciippaall  ddee  EEssppiinnhhoo  //SSeetteemmbbrroo  22000077  223322 

 
Tendo em consideração o peso das dimensões territoriais nos processos de pobreza e 

exclusão social, nomeadamente no que se refere à sua concentração em espaços 

marginalizados e, muitas vezes periféricos, será relevante o facto dos cursos realizados nas 

freguesias de Anta e Silvalde se dirigirem maioritariamente à população residente na Ponte 

de Anta e na Marinha de Silvalde. Em ambos os locais existem bairros sociais e uma 

concentração visível de problemáticas multidimensionais que abarcam áreas tão 

complexas e distintas como a economia, o emprego, a educação, ou a saúde, entre outras. 

Esta evidência é ainda confirmada pela percentagem de pessoas residentes nestas 

localidades que são beneficiários do RSI, tendo já sido debatida a interligação existente 

entre ambas as respostas – Ensino Recorrente e Rendimento Social de Inserção.  

 

O público-alvo do Externato é, particularmente, constituído por pessoas residentes na 

freguesia de Espinho, centro urbano do concelho, que representam nos últimos 5 anos 

lectivos, a maioria dos alunos inscritos. Este estabelecimento acolhe, ainda, vários alunos de 

Guetim e Paramos, sendo que a frequência de pessoas residentes em Silvalde tem vindo a 

decrescer.  

 
 

IV.3.2. - Centros de Reconhecimento e Validação de Competências 

 

O Plano Nacional de Emprego para o período de 2005-2008 inscreve, enquanto linha de 

intervenção prioritária, uma aposta reforçada no Sistema Nacional de Reconhecimento, 

Validação e Certificação de Competências, prevendo-se, de futuro, alargar e aumentar o 

investimento em capital humano e dar um novo impulso à educação de adultos. 
 

Os Centros de Reconhecimento e Validação de Competências (CRVCC), certificados pelo 

Ministério da Educação, permitem às pessoas com 18 e mais anos e com o apoio de 

profissionais especializados, valorizar o seu percurso individual através da identificação do 

manancial de competências resultantes da experiência de vida (adquiridas na esfera 

pessoal, social e profissional). Deste processo resulta a elaboração de uma Carteira de 

Competências-Chave, que conduz a um certificado correspondente ao nível B1, B2 e B3 (4º, 

6º e 9º anos, respectivamente).  
 

Após as inscrições, os formandos realizam um trajecto que inclui sessões individuais e de 

grupo acompanhadas por formadores qualificados, com o intuito de promover o 

reconhecimento das suas competências e que poderão compreender ainda, o recurso a 

formações complementares nas áreas em que as pessoas sentem mais dificuldades.  
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Até 2006 era principalmente o Centro de Formação de Rio Meão, cuja área geográfica de 

intervenção abrange o concelho de Espinho, que prestava este serviço à população 

residente. No decorrer deste ano, a intenção governamental de ampliar o número de 

estruturas, permitiu um reforço local substancial e, para além do Centro de Rio Meão, 

existem agora novas estruturas promovidas pelo Externato Oliveira Martins, pela Escola 

Secundária Dr. Manuel Laranjeira e pela Associação Cívica de Espinho (este último com um 

carácter privado) contabilizando-se, actualmente, um total de 4 CRVCC disponíveis no 

município.  
 

Estas novas respostas irão permitir, certamente, desenvolver intervenções consistentes no 

âmbito da inclusão social local na qual a Educação e Qualificação adquirem uma 

importância cada vez mais vital. A sua capacidade de absorção vai permitir aos adultos 

com baixas qualificações escolares aumentar o seu grau de qualificação e às empresas 

locais melhorar os seus níveis de competitividade. Será necessário, portanto, desenvolver 

redes institucionais alargadas de apoio a estas estruturas e respectivos públicos-alvo, 

sobretudo, àqueles que aparentam maior vulnerabilidade ao risco social, garantindo a 

criação de uma estrutura de apoio transversal e multidisciplinar que fomente uma cultura de 

aprendizagem efectiva.  

 
 
IV.3.3. - Formação Profissional 
  

A formação profissional é, indiscutivelmente, um factor impulsor da produtividade e 

competitividade da economia que contribui, de forma decisiva, para a eficiência das 

organizações e para o desenvolvimento sustentável das regiões.  
 

Trata-se de uma área diversificada que compreende uma parte significativa das acções sob 

o domínio da Aprendizagem ao Longo da Vida. Dirige-se a uma panóplia de públicos-alvo 

em diferentes situações escolares e profissionais e certifica graus de escolaridade e de 

especialização profissional distintos (que podem, ou não, coexistir na mesma acção de 

formação). 
 

Os públicos-alvo e as certificações de cada acção distinguem-se com base nas cinco 

modalidades de formação reconhecidas pelo IEFP; que se dividem pela ’Aprendizagem’, 

‘Cursos de Educação e Formação de Adultos’ (EFA), ‘Especialização Tecnológica’, 

‘Formação de Activos Qualificados’ e ‘Qualificação Profissional e Educação e Formação de 

Jovens’. O Ministério da Educação, por seu turno, diferencia os tipos de formação segundo 

duas grandes modalidades: formação para jovens e formação para adultos. Esta última 
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abrange os cursos EFA e os cursos do Ensino Recorrente, enquanto a primeira, direccionada 

para os jovens, compreende as seguintes áreas: ‘Cursos Tecnológicos’, ‘Cursos de 

Aprendizagem’, ‘Cursos Artísticos Especializados’, ‘Cursos Profissionais’, ‘Cursos Científico-

humanísticos’, ‘Cursos de educação-formação de jovens’, ‘Cursos de qualificação inicial e 

escolar’ e ‘Cursos de especialização tecnológica’.  

 

É também uma área em que actuam diversos intervenientes entre os quais escolas, centros 

de formação públicos, empresas privadas de formação, bem como, instituições e 

associações do terceiro sector.. Como tal, as intervenções têm, forçosamente, que 

concertar as diligências governamentais encetadas pelas entidades reguladoras neste 

domínio - Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP) do Ministério do Trabalho e da 

Solidariedade Social e o Ministério da Educação que regula a oferta formativa dos 

estabelecimentos escolares. 
 

Em Espinho existem, ao todo, 14 entidades que promovem formação profissional – 7 

estabelecimentos de ensino e 7 instituições abaixo listadas: 
 

Escolas e Instituições que promovem Formação Profissional no Concelho: 

• Escola E.B. 2/3 Domingos Capela (adiante designada como Domingos Capela) 

• Escola E.B. 2/3 Sá Couto (Sá Couto) 

• Escola Secundária Dr. Manuel Gomes Almeida (Gomes Almeida) 

• Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira (Manuel Laranjeira) 

• Externato Oliveira Martins  

• Instituto Superior de Espinho (ISESP) 

• Universidade de Aveiro (em parceria com o Fórum de Arte e Cultura de Espinho) 

• Associação Cívica de Espinho (em parceria com o Instituto Superior de Paços de 

Brandão) 

• Associação Comercial de Espinho (ACE) 

• Associação de Desenvolvimento do Concelho de Espinho (ADCE) 

• Associação dos Médios e Pequenos Empresários Portugueses (AMPEP) 

• Centro de Formação de Rio Meão. 

• Centro Social de Paramos 

• CerciEspinho 

 

Note-se, que em termos da metodologia de análise da oferta formativa no concelho 

adoptamos uma perspectiva global e optamos por incluir os cursos tecnológicos, os cursos 

profissionais e os cursos do sistema de aprendizagem, já que, para além de serem 
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reconhecidos enquanto formação pelo Ministério da Educação, envolvem uma área 

profissional de especialização e possibilitam, a par da certidão equivalente ao ensino 

secundário, um diploma de certificação profissional de nível 3 (correspondente ao 12º ano). 

Estes sistemas permitem aos alunos optar, tanto pela continuação dos estudos mediante o 

acesso aos Cursos de Especialização Tecnológica e Ensino Superior, como por um ingresso 

imediato, mas qualificado, no mercado de trabalho. Neste sentido, é relevante, para a 

análise em questão, alargar os horizontes de investigação e ter em conta, para além da 

formação, a oferta nestas esferas, já que numa fase final de integração no mercado de 

trabalho, os recursos humanos com certificação escolar secundária e profissional poderão 

provir de todas estas vertentes. 

 

À semelhança do que acontece em outros capítulos deste diagnóstico, não nos foi possível 

obter dados de todas as entidades, nem sequer, para todos os anos lectivos. Apesar dos 

contactos efectuados não obtivemos informações relativas à Associação Comercial, ao 

Centro de Formação Profissional de Rio Meão ou à Associação dos Médios e Pequenos 

Empresários Portugueses (AMPEP), ao passo que no que diz respeito, tanto ao Instituto 

Superior de Espinho (ISESP), como à Universidade de Aveiro e ao Centro Social de Paramos, 

apenas recolhemos informações parciais. O mesmo aconteceu com os cursos tecnológicos 

implementados nas escolas secundárias.  

 
Tabela nº104  
Número  de   Acções  de  Formação  Promovidas  em Espinho entre 2001 e 2006 por  Entidade  
Promotora. 

Ano de Início 
Entidade 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 
Total 

Escola E.B. 2/3 Sá Couto - - - - - 2 2 

Escola E.B. 2/3 Domingos Capela - 3 1 2 2 8 16 

Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira - 2 1 7 2 4 16 
Escola Secundária Dr. Manuel Gomes 
Almeida - 2 2 6 - 3 13 

Externato Oliveira Martins 12 5 7 8 4 ? 36 

Escola Profissional de Espinho 5 4 4 4 4 ? 21 

ISESP  6 6 12 4 ? 28 
Universidade de Aveiro/Fórum de Arte e 
Cultura de Espinho - - - - 1 ? 1 

 
Associação de Desenvolvimento do 
Concelho de Espinho 4 - 3 4 4 3 18 

CerciEspinho 4 4 7 2 1 1 19 

Centro Social de Paramos 1 1 2 0 ? ? 4 

Total 26 27 33 45 22 21 174 

Fonte: Dados Fornecidos pelos Estabelecimentos de Ensino 
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Contudo, a análise efectuada compreende a evolução entre 2001 e 2006 e proporciona, 

indubitavelmente, dados pertinentes para uma aproximação rigorosa à realidade formativa  

concelhia. Assim, consideramos que este capítulo assume as características de um pré-

diagnóstico a aprofundar no futuro, em consonância com os objectivos estabelecidos pela 

Rede Social de Espinho que definiu, no Plano de Acção de 2007/2008, a concretização de 

um diagnóstico da área do emprego e formação.  
 

A tabela nº104 mostra que, desde 2001, foram promovidas cerca de 174 acções de 

formação (incluindo cursos profissionais e tecnológicos) constatando-se que, a par do 

aumento do número de cursos dinamizados pelas escolas, existe uma clara diminuição das 

acções assumidas pelas restantes instituições concelhias nos últimos anos. Esta variação 

advém, principalmente, do facto de escolas e instituições promoverem formação por via de 

fundos provenientes de diferentes fontes que impõem ritmos e recursos distintos. Se as 

primeiras se enquadram no âmbito do Programa Operacional da Educação (PRODEP) as 

segundas recorrem, por norma, ao Programa Operacional para a Educação Formação e 

Desenvolvimento Social (POEFDS).  
 

Existem, ainda, outros factores que contribuem para as oscilações que registamos em termos 

da oferta - no âmbito da rede pública escolar a aposta governamental na dupla 

certificação é prioritária e crescente, tendo-se definido como meta alcançar, em 2010, uma 

representação de 50% das vias profissionalizantes na oferta de nível secundário, o que 

justificará o incremento da oferta nos estabelecimentos escolares públicos. Quanto às 

instituições, salientamos a forte dependência de fundos comunitários para a promoção de 

formação. Esta subordinação, aliada ao facto de nos encontrarmos na última fase do III 

Quadro Comunitário, levou a uma redução da verba atribuída pelo POEFDS para a 

dinamização de formação que explicará, em grande medida, a diminuição recente da 

oferta ao nível das instituições. Porém, esta tendência poderá ser invertida ao entrarmos no 

Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN), que irá comportar um novo aumento 

dos montantes afectos a programas de formação a desenvolver pelas instituições e 

associações locais.  
 

Ainda assim e na generalidade, salienta-se um aumento significativo das acções instituídas 

em 2004 e considera-se que, face aos motivos acima expostos, a diferença negativa 

registada em 2006 é pouco significativa no global da oferta concelhia.  
 

Aos 174 cursos promovidos corresponde um total de 4315 indivíduos inscritos. Destes, apenas 

se conhece o percurso de 2216 formandos, o que equivale a 51,4% da realidade aferida 
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que sabemos, à priori, incompleta. Será, no entanto, com base neste número que iremos 

diligenciar uma breve avaliação da área da formação desenvolvida em Espinho.  
 

Estimamos a taxa de sucesso das acções de formação e apuramos que cerca de 83,5% do 

número de matriculados concluíram, com êxito, o curso ou ano lectivo (no caso do curso se 

prolongar por mais de um ano). Por oposição e como se pode confirmar na tabela nº105, 

em 2002 registamos uma subida significativa da taxa de retenção, em cerca de 13,2%, 

tendo este índice vindo a oscilar, desde então, entre os 26% e os 30%. Atribuímos a drástica 

diminuição de 29% para 0,9%, entre 2005 e 2006, à escassez de informação disponível sobre 

o ano de 2006, no momento da recolha de dados. Refira-se, que 194 dos alunos 

matriculados neste último ano frequentaram uma acção de formação promovida pela 

ADCE, na área da ‘Informática na Óptica do Utilizador’, dirigida à comunidade em geral e 

com a duração de 12 horas, sendo que do total de formandos, apenas 2 não obtiveram o 

certificado.42 Assim, não contabilizando o ano de 2006 concluímos que, em média, 

aproximadamente 71 alunos por ano, não completam com sucesso a formação. 

 
Tabela nº105 
Evolução entre 2001 e 2006 do Número de Alunos Matriculados, segundo o Número de Alunos  
que Concluíram com Sucesso, a Taxa de Retenção e o Número de Alunos que Desistiram 

 Matriculados Matriculados** Concluíram Taxa de 
Retenção 

N.º de alunos que 
desistiram 

2001 592 373 325 14,8% 28 

2002 555 274 213 38% 57 

2003 613 337 287 30% 46 

2004 1182 754 595 26,1% 64 

2005 730 258 220 29,1% 35 

2006 643 220 218 0,9% 33 

Total 4315 2216 1858 437 236 

Nota: Por diferentes  razões, não  foi possível obter o número  de  alunos  que  concluíram para  todos os 
cursos (alguns cursos estavam a decorrer  no momento da recolha  dos  dados e  relativamente tanto à  
Escola Profissional de Espinho como ao ISESP  apenas  se  conhece  o  n.º de inscrições),  a  2ª coluna da  
tabela, representa o número de alunos matriculados nos cursos em que se conhece o n.º de conclusões 
e retenções. Como tal,  também  as  taxas  de  retenção  e  o  número  de  alunos  que   desistiram  são  
calculadas  segundo  o valor da 2ª coluna.  

 

Detectamos que 257 pessoas desistiram dos cursos e as causas apontam, em primeiro lugar, 

para a ‘obtenção de emprego’ (51), seguida pela ‘exclusão por faltas’ (que com 48 

sinalizações é referida apenas pelas escolas). O factor ‘desmotivação’ aparece em terceiro 

lugar e contabiliza 41 indicações, sendo seguido pelos ‘motivos de saúde’, que foram 

apresentados em 26 casos para justificar a saída do curso. 36 desistências foram 

classificadas como ‘Outros’, ao passo que, em 27 situações se desconhece o motivo do 
                                                 
42 Muito embora se tenha desdobrado em diversas turmas face ao elevado número de formandos, 
trata-se de uma só acção pelo que foi contabilizada como tal.  
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abandono e em 14 se argumentam ‘questões familiares’. No decorrer dos 5 anos, apenas 

surgiu 1 ocorrência associada a ‘Conflitos’. Cruzando estes dados com os tratados no 

capítulo que reporta o abandono escolar depreendemos que os motivos apontados para o 

abandono da formação são, de um modo geral, coincidentes com os detectados no 

abandono escolar. A situação agrava-se nestes casos porque a formação profissional é, ela 

própria, uma das principais alternativas aos casos de abandono escolar.  
 

O garante da qualidade da formação profissional passa, forçosamente, por uma análise 

precisa de três vertentes em simultâneo – necessidades do mercado de trabalho, 

disponibilidade organizacional e interesses/vulnerabilidades dos públicos-alvo. Só neste 

prisma se poderão delinear acções assertivas e atingir os efeitos positivos da formação. 

Assim, é relevante para o presente diagnóstico, analisar as áreas de formação que se têm 

vindo a explorar localmente e observar a sua relevância no mercado regional.  
 

Às 174 acções de formação realizadas entre 2001 e 2006 equivalem, aproximadamente, 35 

áreas de formação distintas, muito embora algumas se enquadrem em famílias alargadas. 

Deduzimos imediatamente pela tabela nº 106, que as áreas de formação mais recorrentes 

se reduzem a 3 (Ciências Informáticas, Hotelaria e Restauração e Cabeleireiro) e 

congregam, por si só, 41,4% do total de acções concelhias. Sucedem-se as áreas da 

Contabilidade, da Electricidade, do Comércio, do Marketing e Relações Públicas e dos 

Serviços Domésticos. Nesta sentido, as áreas de formação têm em consideração o 

conhecimento público da forte terciarização concelhia, bem como, o potencial turístico 

local que assume uma importância vital na economia municipal e a aposta mundial 

generalizada no domínio das novas tecnologias. 
 

Todavia, ao longo dos últimos anos, assistimos a uma clara tendência para a especialização 

da oferta de formação profissional condicionada, mormente, pelos recursos físicos e 

materiais disponíveis em cada entidade. Se inicialmente os cursos são promovidos com o 

intuito de fruir das oportunidades detectadas no mercado de trabalho a sua manutenção 

incessante acaba, inevitavelmente, por saturar as necessidades anteriormente detectadas.  
 

A tabela nº106 permite-nos averiguar, ainda, que o facto de as diferentes entidades 

promoverem acções nas mesmas áreas de formação contribui, igualmente, para uma 

duplicação consecutiva. 
 

Como tal, as próprias entidades insistem na premência de encetar acções que permitam 

realizar um diagnóstico aprofundado do mercado de trabalho com o intuito de identificar 

novas opções para a selecção de áreas de actividade com fortes possibilidades de 

integração profissional.  
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 Tabela nº106 
 Áreas de Formação Dinamizadas no Concelho Segundo a Entidade Promotora 

Entidade Área de Formação 

Sá Couto Comércio 

Domingos Capela 
Comercio; Electricidade e Energia, Electricidade; Electrónica e 
Telecomunicações; Equivalência escolar; Floricultura e Jardinagem; Hotelaria e 
Restauração; 

Manuel Laranjeira 

Animação Multimédia; Audiovisuais e produção dos média; Ciências 
informáticas; Desporto; Electrónica e automação; Hotelaria e Restauração; 
Serviços de Apoio a Crianças e Jovens; Serviços de Apoio Social; Tecnologias 
artísticas; Trabalho Social e orientação 

Escola Secundária Dr. Manuel 
Gomes Almeida 

Administração Serviços e Comércio; Ciências Informáticas; Comércio; Desporto; 
Electrotecnia, Marketing e Publicidade;  

ADCE 
Desenvolvimento Social; Floricultura e Jardinagem; Hotelaria e Restauração; 
Informática na óptica do utilizador; Materiais (madeira, cortiça, papel ….); 
Protecção do ambiente 

CerciEspinho Electricidade e Energia; Hotelaria e restauração; Floricultura e Jardinagem; 
Protecção do Ambiente; Serviços Domésticos 

Centro Social de Paramos Serviços Domésticos; Serviços de Apoio a Crianças e Jovens; 

Externato Oliveira Martins Cabeleireiro; Contabilidade; Electricidade; Electrónica;  

Escola Profissional de Espinho Ciências Informáticas; Hotelaria e Restauração; Electrónica e Automação; 
Marketing, Relações Públicas e Publicidade; Turismo e Lazer. 

ISESP Auto-estabelecimento; Ciências Informáticas; Estatística; Formação de 
Professores e Formadores; Igualdade de Oportunidades; Inglês Comercial;  

Universidade de Aveiro/ 
Fórum de Arte e Cultura de 
Espinho 

Ciências Informáticas. 

Fonte: Dados Fornecidos pelos Estabelecimentos de Ensino 
 

Nesta linha, como complemento à análise das áreas de formação, procuramos aferir o seu 

grau de correspondência às áreas de actividade locais que congregam um maior número 

de empresas e que sejam passíveis, portanto, de absorver mais recursos humanos. Para tal, 

tivemos como ponto de partida os dados do INE referentes à Classificação das Actividades 

Económicas por concelho e ainda, uma base de dados de várias empresas nacionais 

criada pela Syrian, Sistema de Informação, para a ADCE que disponibilizou os dados para o 

presente estudo. Em ambas as fontes tivemos em consideração o critério da proximidade 

geográfica e seleccionamos o concelho e as zonas territoriais limítrofes para a análise: 

Espinho, Santa Maria da Feira, Ovar, São João da Madeira, Oliveira de Azeméis, Vila Nova 

de Gaia, Porto, Gondomar, Matosinhos e Maia.  
 

Os dados do INE que reportam o número de empresas por concelho de sede, segundo a 

CAE-Rev 2.1, corroboram a influência do sector dos serviços e averiguamos que, nos 

concelhos seleccionados, as áreas de actividade são extremamente similares, com apenas 
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algumas nuances entre si. Quer em Espinho, quer nos concelhos limítrofes, é a secção G – 

‘Comércio por grosso e a retalho, reparação de veículos automóveis, motociclos e de bens 

de uso pessoal e doméstico’, que detém um maior número de empresas com sede por 

concelho. A área F - ‘Construção’ e a área D - ‘Industria Transformadora’ alternam entre si 

pelo 2º lugar consoante o concelho, sendo que Espinho é o único município em que a 

secção H – ‘Alojamentos e Restauração’ aparece em terceiro lugar. Por fim, salientam-se as 

‘Actividades imobiliárias, alugueres e serviços prestados às empresas’ (secção K), enquanto 

as secções M a O – ‘Educação’, ‘Saúde e acção social’ e ‘Outras actividades de serviços 

colectivos, sociais e pessoais’ ocupam o 5º lugar em Oliveira de Azeméis e Matosinhos. 
 

Tabela nº107 
5 Secções da CAE VER 2.1. com maior peso por concelho (número de empresas por 
concelho da sede segunda a CAE, 31/12/2004 (com alterações de 4/4/2006) 

 5 Secções da CAE VER 2.1. com maior peso por concelho 
Espinho G, F, H, D, K 
Gondomar G, F, D, H, K 
Maia G, F, K, D, H 
Matosinhos G, K, F, D, M a O 
Porto G, F, D, K, H 
Vila Nova de Gaia G, F, D, K, H 
Oliveira de Azeméis G, D, F, K, M a O 
Santa Maria da Feira G, D, F, K, H, 
São João da Madeira G, D, K, H, F 
Ovar G, F, K, D, H 
Fonte: INE, Ficheiro de Unidades Estatísticas 

 
CAE REV 2.1. - SECÇÕES  

A – Agricultura, produção animal, caça e 
silvicultura.  
B - Pesca 
C – Indústrias Extractivas  
D – Indústrias transformadoras  
E – Produção e distribuição de 
electricidade, gás e água.  
F – Construção. 
G – Comércio por grosso e a retalho, 
reparação de veículos automóveis, 
motociclos e de bens de uso pessoal e 
doméstico.  
H – Alojamento e restauração 

(restaurantes e similares) 

I – Transportes, armazenagem e 
comunicações.  
J – Actividades financeiras.  
K – Actividades Imobiliárias, alugueres e 
serviços prestados às empresas. 
L – Administração Pública, defesa e 
segurança Social (Obrigatória) 
M – Educação  
N – Saúde e acção social. 
O – Outras actividades de serviços colectivos, 
sociais e pessoais.  
P – Actividades das famílias com 
empregados domésticos e actividades de 
produção das famílias para uso próprio.  
Q – Organismos internacionais e outras 

instituições extraterritoriais 

 

  
Por outro lado, a base de dados da Syrian, supramencionada, contabiliza um total de 22058 

empresas a funcionar em Espinho e nas zonas limítrofes.  
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Tabela nº108  
Empresas/Comércio sedeados em Espinho e Zonas Periféricas com Maior Número de 
Representantes, por Área de Actividade e Número de Acções Promovidas entre 2001-2006, 
Segundo a Área de Formação 

Área de Actividade Total Área de Formação Total 

Total 22058 Total 175 
Cabeleireiros e Barbeiros 1349 Ciências Informáticas 28 

Advogados 1131 Hotelaria e restauração 28 

Associações, Clubes e Academias 1124 Cabeleireiro 16 

Restauração – Cafés 975 Contabilidade 9 

Automóveis – Reparações 944 Electricidade 9 

Contabilidade – Escritórios e Serviços 875 Comércio 7 

Lojas – Supermercados e Mercearias 757 Electricidade e energia 7 
Calçado – Armazenistas e 
Fabricantes 675 Marketing, relações públicas e publicidade 7 

Restauração – Restaurantes 665 Serviços domésticos 6 

Lojas – Pronto-a-Vestir 642 Floricultura e jardinagem 5 

Construção – Empresas 580 Turismo e lazer 5 

Ensino – Escolas 554 Igualdade de oportunidades 4 
Madeira – Cortiça e Produtos de 
Cortiça 531 Serviços de apoio a crianças e jovens 4 

Imobiliário – Mediação Imobiliária 481 Desconhecido ou não especificado 3 

Importação e Exportação 462 Desenvolvimento Social 3 

Construção – Portas e Janelas 400 Equivalência escolar 3 

Restauração – Padarias e Pastelarias 341 Materiais (madeira, cortiça, papel 3 
Bebés e Crianças – Infantários e 
Creches 304 Protecção do ambiente 3 

Arquitectos 299 Administração, Serviços e Comércio 2 

Lojas – Talhos e Charcutarias 293 Electrónica 2 

Decoração – Artigos 286 Electrónica e automação 2 

Saúde – Clínicas Médicas 258 Estatística 2 

Têxteis – Confecções 258 Formação de professores e formadores 2 

Lojas – Ourivesarias 255 Informática na óptica do utilizador 2 

Negócios - Consultoria 250 Serviços de apoio social 2 

Informática – Serviços 245 Tecnologias artísticas 2 

Construção – Empresas 239 Animação Multimédia 1 

Calçado – Artigos e Equipamentos 228 Audiovisuais e Produção dos Média 1 

Automóveis – Stands 217 Auto-estabelecimento 1 
Saúde – Clínicas Dentárias e 
Dentistas 197 Desporto 1 

Construção – Construtores Civis 177 Electricidade, electrónica e telecomunicações 1 

Lojas – Tabacarias e Quiosques 166 Electrotecnia 1 

Lojas – Papelarias 162 Inglês comercial 1 

Lojas – Sapatarias 153 Têxtil e vestuário 1 

Artes Gráficas – Empresas 149 Trabalho social e orientação 1 
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Na tabela nº108  registamos a correspondência entre as 35 áreas de formação promovidas 

entre 2001-2006 e as 35 áreas de actividade em que se identificou um maior número de 

empresas. Constatamos uma consonância entre, aproximadamente, 18 áreas sendo que 

outras tantas ficam por explorar. 
 

As áreas de formação mais exploradas no concelho pertencem a actividades onde existe, 

efectivamente, um número elevado de empresas e serviços. Não obstante, não será o facto 

de existirem muitos prestadores de serviços que conduz, inevitavelmente, à necessidade de 

integração de pessoal, já que existem numerosos factores que influem no mercado. 

Poderão, por exemplo, tratar-se de áreas em que já exista uma oferta significativa de mão-

de-obra, seja ela qualificada ou não. É portanto crucial, que no âmbito da concepção e 

planeamento da formação profissional se desenvolvam metodologias de conhecimento, 

aprofundado e individualizado, de cada área de actividade dos mercados locais e 

regionais. É preciso realizar um estudo prospectivo rigoroso e ir mais além do que esta 

simples análise do número de empresas locais por sector de actividade.  
 

A par de indicadores básicos de avaliação da formação (número de matriculas, número de 

conclusões, taxa de retenção e número de alunos que desistiram e respectivas causas) 

incluímos no inquérito distribuído às entidades uma breve avaliação dos resultados dessas 

acções.  
 

Concluímos que as escolas do sector público não dispõem de muita informação, excepto 

dos indicadores que já são recolhidos no âmbito do ensino regular. Consequentemente, não 

é possível realizar uma avaliação de impacte rigorosa, útil em todos os casos mas, 

principalmente, no caso dos cursos que têm como finalidade a integração profissional dos 

formandos. Este factor que resulta, possivelmente, do enquadramento recente da oferta 

formativa entre os serviços escolares que dificulta o processo de avaliação e coloca em 

risco as metodologias exigidas de acompanhamento da formação e dos formandos, que 

devem processar-se, de forma continuada e próxima, a decorrer em todos os momentos - a 

montante, durante e a jusante da acção. Na verdade, a recolha de dados permitiu conferir 

que as escolas têm mais dificuldades do que as instituições em gerir, com eficiência e 

eficácia, as acções de formação e as principais causas residem, quer na falta de recursos 

humanos e materiais, quer nas infra-estruturas pouco adaptadas e modernizadas.  
 

Mesmo assim, é assumido o reforço destas respostas pelos estabelecimentos de ensino que 

terá, obrigatoriamente, que ser assistido pela criação de condições para diligenciar o 

acompanhamento de qualidade exigido no desenvolvimento de formação.  
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Quanto aos estabelecimentos de ensino privados e instituições denota-se um maior rigor nos 

processos de diagnóstico, concepção e avaliação das acções de formação, que advém 

da sua experiência de trabalho nas áreas da formação/ensino profissional e das 

certificações de qualidade acreditadas pelo Instituto da Qualidade da Formação (IQF).  

 

Refira-se a este propósito, a articulação estratégica que as instituições e algumas escolas 

têm vindo a desenvolver na Rede Social e que passa por um planeamento concertado de 

um Plano de Formação concelhio com vista, tanto ao garante da adequação entre as 

lacunas do mercado de trabalho e as áreas de formação a encetar, como a assegurar a 

diversidade da oferta de áreas de formação e evitar a sua duplicação sucessiva. 

 

Muito embora a esmagadora maioria da formação realizada no concelho tenha como 

finalidade a integração profissional com qualidade dos formandos, apenas nos foi possível 

aferir a taxa de inclusão relativamente a 563 pessoas de um total de 4315 indivíduos. Não 

obtivemos estes dados em nenhuma escola pública, pelo que as respostas se restringem às 

instituições (ADCE, Centro Social de Paramos e CerciEspinho) e ao Externato Oliveira Martins.  

 

Tabela nº109  
Número de Formandos segundo a Situação Profissional, após o Término das Acções, por 
Área de Formação 

Situação Profissional após a Acção de Formação Nº Total 

Inseridos no local de estágio 

Protecção do Ambiente 31 

Serviços Domésticos 29 
Electricidade 14 
Contabilidade 8 
Floricultura e Jardinagem 8 
Hotelaria, Restauração e Turismo 7 
Hotelaria e Restauração 4 

101 

Inseridos na área de formação 

Cabeleireiro 17 
Contabilidade 19 
Desconhecido ou não especificado 13 
Desenvolvimento Social 11 
Electricidade 16 
Electricidade e Energia 5 
Electricidade e Energia Hotelaria, Restauração e Turismo 4 

--- 

Inseridos na área de formação (Continuação) 
Floricultura e Jardinagem 24 
Hotelaria e Restauração 52 
Hotelaria, Restauração e Turismo 33 
Materiais (madeira, cortiça, papel ….) 8 
Protecção do Ambiente 43 
Serviços Domésticos 24 

269 
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Tabela nº109  
Número de Formandos segundo a Situação Profissional, após o Término das Acções, por 
Área de Formação (continuação) 

Situação Profissional após a Acção de Formação Nº Total 

Inseridos noutra área que não a de Formação 

Desconhecido ou não especificado 1 

Electricidade e Energia Hotelaria, Restauração e Turismo 3 

Floricultura e Jardinagem 9 

Hotelaria, Restauração e Turismo 7 

Materiais (madeira, cortiça, papel ….) 14 

Serviços Domésticos 11 

45 

Criaram o próprio emprego 

Cabeleireiro 1 

Desconhecido ou não especificado 4 

Floricultura e Jardinagem 1 

Hotelaria, Restauração e Turismo 11 

17 

Desempregados 

Cabeleireiro 1 

Desconhecido ou não especificado 6 

Desenvolvimento Social 26 

Electricidade e Energia 3 

Electricidade e Energia Hotelaria, Restauração e Turismo 4 

Floricultura e Jardinagem 19 

Hotelaria e Restauração 9 

Hotelaria, Restauração e Turismo 35 

Materiais (madeira, cortiça, papel ….) 9 

Protecção do Ambiente 4 

Serviços Domésticos 15 

131 

 

 

Apuramos que uma fracção significativa dos formandos foi integrada no mercado de 

trabalho após o término da formação, sendo que 23,3% ficaram em situação de 

desemprego e 8% foram integrados numa área de actividade diferente daquela em que se 

especializaram. Todavia, 65,7% dos formandos foram empregues na sua área de formação 

salientando-se que destes, 17,9% ficaram enquadrados no local de estágio, o que acentua 

os esforços de parceria desenvolvidos pelas entidades.  

 

A formação promovida é, na sua maioria, dirigida a públicos-alvo jovens (104) e surge, 

particularmente, como alternativa a uma integração desqualificada no mercado de 

trabalho apelando ao interesse e motivação dos alunos através da dupla certificação – 

escolar e profissional - o que lhes permite usufruir, em simultâneo, das componentes teóricas 

e práticas da profissão que pretendem exercer.  
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Similarmente, existem numerosos cursos de formação dirigidos a adultos (que incluem 

jovens/adultos) tendo-se contabilizado um total de 69 acções, das quais, 

aproximadamente, metade (35) é dirigida a pessoas em situação de desemprego, 

enquanto 34 formações se dirigem a activos. 

 

Destaca-se a importância que a formação adquire no trabalho com públicos mais 

vulneráveis ao risco social – alunos em situação ou risco de abandono escolar, beneficiários 

do Rendimento Social de Inserção, pessoas com baixas qualificações, desempregados de 

longa duração, entre outros. Se os domínios do ensino profissional, tecnológico e da 

aprendizagem pretendem elevar os níveis de qualificação para o 12º ano e atribuir 

qualidade e capacidades de especialização profissional aos alunos, os cursos de 

educação-formação (ou apenas de formação) promovidos pelas escolas e instituições 

emergem, na maioria das vezes, com o intuito de atribuir a escolaridade obrigatória e 

trabalhar competências pessoais, sociais e profissionais a um nível mais básico.  

 

      Tabela nº110 
      Número  de  Acções  de  Formação  Promovidas  em  Espinho entre 2001-2006  segundo  a  

Tipologia do Curso e o Público-alvo 
Público-Alvo Tipologia do Curso Nº 

Jovens em Risco de 
Abandono Cursos de Educação Formação de Jovens 30 

Ensino Profissional 26 

Cursos Tecnológicos 12 
Jovens que pretendam 
obter a dupla 
certificação. 

Sistema de Aprendizagem 36 

Jovens/adultos que 
pretendam obter uma 
especialização  

Curso de Especialização Tecnológica 1 

Cursos de Pré-Formação 2 

Cursos de Formação 30 Adultos vulneráveis ao 
Risco Social 

Cursos de Educação Formação de Adultos 3 

Activos Formação Contínua 34 

Total 174 

 

Os dados permitem, ainda, uma caracterização sociodemográfica sumária dos formandos, 

com base no género, escalão etário e freguesia de residência, muito embora, com 

dimensões amostrais discrepantes para cada uma das variáveis.  

 

Sabendo-se o género de 2471 indivíduos constatamos uma preponderância do sexo 

feminino que assume uma percentagem de 56,8% do total de pessoas inscritas. Notamos 

que as mulheres prevalecem, especialmente, nas instituições onde se verifica um maior 

desfasamento entre o número de mulheres e de homens que frequentaram acções de 
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formação. Este comportamento pode ser atribuído ao facto de as instituições que 

colaboraram neste diagnóstico promoverem formação dirigida, preferencialmente, a 

grupos vulneráveis ao risco social sendo consensual que as mulheres são particularmente 

susceptíveis a fenómenos que aumentam esse mesmo risco. Por outro lado, nas escolas 

denota-se um maior equilíbrio no género e muito embora a Manuel Laranjeira demonstre 

uma preeminência feminina, a Gomes Almeida regista uma clara maioria masculina 

matriculada em acções de formação/cursos tecnológicos e profissionalizantes.  

 
Gráfico nº69  
Número de pessoas que frequentaram acções de formação entre 2001 e 2006, segundo o 
sexo, por instituição de formação 
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A análise da freguesia de residência é válida para um menor número de casos tendo-se, 

unicamente, acesso ao valor desta variável em relação a 1950 formandos, ou seja, a cerca 

de 45,2% do total de sujeitos identificados. Muito embora seja incontornável a escassez de 

dados, torna-se a evidenciar a grande afluência de residentes nas áreas limítrofes ao 

concelho de Espinho, bem como, a importância que os equipamentos escolares adquirem 

nos trajectos locais e regionais quotidianos. De facto, as pessoas residentes nos distritos de 

Vila Nova de Gaia, Aveiro e Outras Localidades constituem 36,8% do total de formandos, ao 

passo que os Espinhenses representam, somente, 63,2%. 
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Relativamente aos habitantes concelhios, os dados sintetizados na tabela 12 apontam para 

uma grande maioria de formandos residentes em Silvalde, seguidos pelas freguesias de 

Espinho e Anta.  

 
Tabela nº111 

                      Número de Pessoas que Frequentaram Acções de Formação entre 2001 e 2006, segundo a 
                      Freguesia de Residência, por Instituição de Formação 

 Anta Espinho Guetim Paramos Silvalde Distrito de 
Gaia 

Distrito de 
Aveiro 

Outras 
Localidades Total 

ADCE 53 22 3 14 135 8 8 0 243 

CerciEspinho 61 66 3 38 58 59 240 69 594 

Centro Social de 
Paramos 3 16 - 3 5 7 14 - 48 

Domingos 
Capela 13 11 - 86 159 10 22 1 302 

Manuel 
Laranjeira 71 21 10 8 7 70 42 1 230 

Gomes Almeida 21 30 4 6 23 18 21 1 124 

Externato 59 127 33 27 37 101 19 6 409 

Total 281 293 53 182 424 273 366 78 1950 

Fonte: Dados Fornecidos pelos Estabelecimentos de Ensino 

 

Por último, as informações obtidas relativas ao escalão etário referem-se a um total de 2853 

formandos o que constitui uma porção importante da amostra. Detectamos que apenas 

17,5% das pessoas que frequentam formação têm 25 e mais anos, enquanto os restantes 

82,5% se referem a indivíduos entre os 13 e os 24 anos (dos quais 79,6% têm até 20 anos e 

2,9% entre os 20 e os 24 anos). A elevada concentração de jovens e jovens adultos nas 

faixas etárias deve-se ao peso que assumem os jovens em idade escolar no total da 

população-alvo da formação e às novas orientações educativas de aumentar a oferta 

formativa no sistema de ensino nacional, bem como, aos jovens adultos que, porventura, 

abandonam precocemente o sistema de ensino e frequentam as acções dirigidas a adultos 

(pessoas com mais de 18 anos).  
 

O Instituto de Emprego sinalizava, em Dezembro de 2006, que 94% das pessoas inscritas na 

Extensão Local de Espinho têm mais de 25 anos. Destas 44,5% têm entre 25 a 54 anos e 20,3% 

têm 55 e mais anos. Estes dados, cruzados com o escalão etário dos formandos, fazem crer 

que ainda existe uma percentagem significativa da população que não é enquadrada em 

formação e para a qual um percurso formativo poderá revelar-se decisivo no processo de 

obtenção de um emprego.  
 

Para além da avaliação de carácter quantitativo sobre a formação profissional promovida 

no concelho de Espinho nos últimos 5 anos, foi nossa preocupação incitar a um processo de 

reflexão comum sobre os principais pontos fortes e fracos sentidos pelos intervenientes e 
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sobre as soluções viáveis que se apresentam perante o desafio de responder às principais 

lacunas e vulnerabilidades detectadas.  
 

A leitura conjunta e comparada do produto das análises S.W.O.T. realizadas pelos 

participantes na recolha de informação permite algumas conclusões sobre os números 

supra-expostos e reflectem a realidade quotidiana local no âmbito da formação. Notamos, 

claramente, uma certa diferenciação entre o discurso do sector educativo público e o 

discurso privado e institucional. No caso das instituições43, os pontos fortes mais identificados 

dizem respeito às estruturas de formação, à composição das equipas técnicas, às 

metodologias internas, proximidade do público-alvo, complementaridade de outros serviços 

oferecidos e à experiência institucional. As escolas, por seu turno, salientam os benefícios da 

formação e a capacidade técnica dos docentes, ressalvando a necessidade de efectuar 

melhorias às estruturas já existentes.  
 

No que respeita aos pontos fracos/vulnerabilidades constatamos que se distingue, com uma 

larga margem sobre as outras, a categoria do público-alvo. De uma maneira geral, todas as 

entidades apontam diversas dificuldades que surgem devido a handicaps dos formandos. 

Qualquer uma, sem excepção, salienta percursos escolares complexos, défices cognitivos, 

baixos graus de motivação, espírito de subsidiodependência, resistência à mobilidade 

geográfica, ou seja, uma panóplia de obstáculos que advêm de outras esferas da vida 

pessoal dos indivíduos e que reclamam que entidades possuam a capacidade de intervir de 

forma coerente, concertada transversal e multidisciplinar.  
 

As escolas referem, sistematicamente, lacunas nas estruturas de formação que classificam 

como inexistentes, pouco adequadas ou com necessidades de reformulação para a 

realização de determinados cursos de formação. Saliente-se que este factor se revela um 

ponto forte das restantes entidades. Também a articulação com o mercado de trabalho é 

um item sistematicamente referido por todos, quer seja em termos do diálogo e da 

instituição de parcerias, como no que se refere à integração de formandos em estágios e à 

absorção de recursos humanos.  
 

Face às diferentes modalidades da oferta, à amplitude do público-alvo e aos numerosos 

intervenientes, o domínio da formação profissional exige uma coordenação e concertação 

de esforços locais, regionais e nacionais eficazes e precisos, que deverá considerar todos os 

recursos locais instalados, quer sejam da esfera pública, como privada ou do terceiro sector 

e fomentar a actuação em parceria. 

                                                 
43 - Por instituições designamos a ADCE, o Centro Social de Paramos, a CerciEspinho e o Externato 
Oliveira Martins..    
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IV.4 - OUTRAS OFERTAS EDUCATIVAS 

 

IV.4.1. - Academia de Música de Espinho 
 

A Academia de Música de Espinho é uma escola de ensino especializado da música, 

fundada pelo professor Mário Neves em 1961, com o apoio do então Presidente da Câmara 

Municipal de Espinho, Eng. Manuel Baptista. Iniciou a sua actividade com algumas dezenas 

de alunos e alguns professores e foi-se desenvolvendo no ensino das disciplinas musicais 

dentro do quadro dos programas oficiais dos Conservatórios de Música e simultaneamente 

promovendo concertos e audições. Foi neste contexto que a Academia de Música de 

Espinho criou o Festival de Música de Verão no ano de 1964, responsável pela vinda a 

Espinho de conceituados artistas nacionais e estrangeiros. Hoje o Festival Internacional de 

Música de Espinho, constitui um dos mais conceituados festivais de música erudita que se 

realiza em Portugal. 
 

No ano de 1962 foi-lhe concedida pelo Ministério da Educação a autorização de 

funcionamento dos cursos básicos e secundários. 

 

Em 1988 a Academia de Música de Espinho, em parceria com a Câmara Municipal de 

Espinho, lançaram o projecto - “Expressão e Educação Musical nas Escolas do 1º Ciclo do 

Ensino Básico”, pioneiro a nível nacional, cujo objectivo fundamental foi o de permitir que 

todas as crianças do 1º ciclo tivessem acesso a actividades de música na escola 

frequentada. Este programa começou por dar apoio às escolas inseridas na área de 

influência da Junta de Freguesia de Espinho, tendo-se alargado, nos anos seguintes, a todas 

as escolas básicas do concelho. 
 

Em 1989, a Academia de Música de Espinho, como entidade promotora, criou a Escola 

Profissional de Música de Espinho – EPME, que passou a ministrar dois cursos praticamente 

inexistentes no ensino musical mais tradicional: o curso de Prática Orquestral e o curso de 

Percussão, com grande destaque na formação de instrumentistas em Portugal. 
 

No desenvolvimento das suas actividades a Academia de Música de Espinho recebe apoios 

anuais do Ministério da Educação, do Ministério da Cultura e da Câmara Municipal de 

Espinho.  

 

O Ensino Artístico Especializado funciona em regime de ensino integrado/articulado e 

supletivo e pode realizar-se numa só escola ou em duas escolas diferentes. 
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Regime  integrado:  os  alunos  frequentam  todas  as  três  componentes  de  formação no 

mesmo estabelecimento de ensino. 

 

Regime  articulado:  os   alunos   frequentam  a   componente   de   formação   geral  num 

estabelecimento   de  ensino    regular    e  algumas  das   disciplinas  da   componente  de 

formação específica / científica  e  toda  a  componente  de  formação  técnica / artística 

num estabelecimento de ensino artístico especializado. 

 

Regime   supletivo:  os   alunos  frequentam  as   disciplinas  da   componente  de   formação 

técnica (vocacional / artística)  nos   estabelecimentos   de   ensino    artístico  especializado, 

independentemente das habilitações que possuam em termos de ensino regular.  

 

Os cursos vocacionais da Academia de Música de Espinho são actualmente frequentados 

por 231 alunos, dos quais, 94 alunos frequentam a Iniciação Musical; 118, o Curso Básico de 

Música, em regime articulado ou supletivo e 19, os Cursos Complementares de Música 

(Secundário), em regime supletivo.  

 
Tabela nº 112 
Frequência do Ensino Especializado da Música - Academia de Música de Espinho, 2006/2007 

Iniciação      
(1º CEB)

Curso Complementar 
da Música

Suplectivo Articulado Suplectivo Suplectivo

94 50 68 19 231

Ensino Básico                 
(2º CEB) Total

Academia de Música de 
Espinho

Fonte: Dados fornecidos pela Academia de Música de Espinho 
  

 

A Academia relativamente aos cursos complementares de música, ministra as seguintes 

disciplinas: Acústica Musical, Análise e Técnicas de Composição, Formação Musical, História 

da Música, Prática de Teclado, Coro ou Conjuntos Instrumentais; Selecciona ainda vários 

Cursos com Paralelismo Pedagógico, designadamente: Canto; Clarinete; Contrabaixo; 

Flauta Transversal, Formação Musical; Guitarra Clássica; Percussão; Piano; Saxofone; 

Trompete; Viola de Arco; Violino e Violoncelo e ainda vários Cursos Livres: 

 

Em termos evolutivos, denota-se um declínio gradual de alunos, desde o ano lectivo de 

2001/02, até 2005/06, seguido de um acréscimo, com tendência para uma estabilização de 

alunos, para valores de 2006/07 semelhantes a 2001/02. Constata-se contudo um aumento 

de alunos ao nível da iniciação e no ensino articulado. 
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Tabela nº 113 
Evolução do Número de alunos do Ensino Especializado da Música - Academia de Música 
de Espinho, (2001/02 a 2006/07) 

Designação da Escola Cursos 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07

Iniciação 73 82 74 76 93 94

Ensino articulado 17 21 30 37 43 50

Ensino Supletivo 139 114 85 72 69 87

Total 229 217 189 185 205 231

Academia de Música 
de Espinho

Fonte: Dados fornecidos pela Academia de Música de Espinho 
 

Actualmente a Academia de Música de Espinho/Escola Profissional de Musica de Espinho, 

possui novas instalações. É constituída por 30 salas de aula, individuais, colectivas e 

específicas para certos tipos de instrumentos e uma sala de conjunto de percussão. Possui 

uma mediateca; um auditório com 280 lugares, que adaptado pode chegar aos 400 

lugares; um pequeno auditório, - a sala Mário Neves, com capacidade para 80 lugares; um 

foyer; um estúdio de gravação; uma sala de ensaio e camarins.  

 

IV.4.2. – Os Institutos de Línguas 

 

O concelho de Espinho, no que concerne a Institutos de Línguas é formado por três Institutos, 

onde são leccionadas várias línguas estrangeiras, nomeadamente o Inglês, Francês, Alemão 

e Espanhol, castelhano, Polaco, Italiano, Russo, etc.  Os cursos destinam-se a uma vasta faixa 

etária, desde os 3 anos  à  idade adulta.  
 

Tabela nº 114 
Institutos de Línguas no Concelho de Espinho, (2006/07) 

Institutos Idiomas e Público-alvo 

English4U 

Inglês, Castelhano. Polaco, Italiano, Francês, Alemão, Russo e 

Português para estrangeiros, destinados a crianças, jovens e 

adultos. Os seus cursos poderão ser académicos ou business. 

Instituto de Inglês de Espinho Inglês, Francês, Alemão, para crianças e jovens. 

Escola de Línguas Lancaster College 
Inglês, Espanhol, Italiano, Francês, Alemão, Russo e Português 

para estrangeiros, destinados a crianças, jovens e adultos. 

Fonte: Institutos de Línguas de Espinho 
 

A acção do Instituto de Línguas, apesar de independente da actividade lectiva 

desenvolvida pelos alunos no respectivo ano de escolaridade, exerce um papel 

complementar importante, na medida em que permite o aperfeiçoamento das línguas, de 

forma a colmatar lacunas que existam na aprendizagem.  
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Os cursos poderão ser académicos ou business, com diversos cursos específicos, por área de 

negócio.  

 

IV.4.3. - Creches 
 

As creches são espaços de acolhimento, destinados a crianças dos 3 meses aos 3 anos de 

idade que tem como objectivos específicos, de acordo com o DR 248/89, de 11 de 

Setembro, (Norma II): 
 

- Proporcionar o atendimento individualizado da criança num clima de segurança 

afectiva e física que contribua para o seu desenvolvimento global;  

- Colaborar  estreitamente  com  a  família numa  partilha de cuidados e 

responsabilidades em todo o processo evolutivo de cada criança;  

- Colaborar no despiste precoce de qualquer inadaptação ou deficiência, 

encaminhando adequadamente as situações detectadas.  
 

A valência - Creche é disponibilizada no concelho, pela rede privada com fins lucrativos e 

pelas  Instituições Particulares de Solidariedade Social – IPSS. Exceptuando o Centro Social 

de Paramos, todas as Creches estão localizadas dentro dos limites da cidade de Espinho, 

não dispondo a freguesia de Guetim e zona nascente de Anta, nenhum tipo de 

equipamento com esta valência. (mapa nº 19 e tabela nº 115) 

 
Tabela nº 115 
Instituições Privadas com Creche, no Concelho de Espinho, (2006/07) 

nº Salas Até 1 ano 1 ano 2 ano Total
Espinho Centro Infantil Espinho II 4 24 18 20 62

Espinho Costa Verde 3 4 17 13 34

Silvalde Centro Social de Silvalde 3 10 15 20 45

Paramos Centro social de Paramos 5 12 30 22 64

Anta Portugal dos Pequeninos 4 3 11 20 34

19 53 91 95 239

Silvalde Fungaga 2 3 4 10 17

Silvalde Astrolábio 2  -  - 5 5

Anta Passoa a Passo 1  - 3 2 5

Anta Acthim 3  -  7 29 36

8 3 14 46 63

27 56 105 141 302Total Creches

Privada

Creches
Freguesia Instituição  Rede

Total Rede Privada

Total Rede Solidária

Solidária

Fonte: Dados fornecidos pelas Instituições 
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No total existem cerca de vinte e sete salas de Creche no concelho de Espinho, albergando 

cerca de 302 crianças dos 0 aos 3 anos de idade (exclusive) das quais 75,9% (239 crianças) 

frequentam as IPSS e as restantes (65 crianças), as instituições particulares com fins lucrativos. 

Predominam as crianças com 2 anos e 1 ano, de idade, respectivamente com 46,6% e 

34,7%. Os bebés até 1 ano de idade, estão representados em menor número, ficando  

grande parte a cargo de familiares e amas. Esta é uma resposta quase impossível de 

contabilizar, mas que se torna visível pela análise da distribuição das crianças por idades, 

que estão inscritas nestas instituições.  

 

Mapa nº 19 – As Creches no Concelho de Espinho 
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O Concelho de Espinho, tem uma população dos 0 aos 2 anos de idade, estimada44 para  

2006/07, em 995 crianças, das quais só 31,83%, (304 crianças) estão cobertas pelas nove  

creches existentes no concelho. A freguesia de Paramos possui a maior taxa de cobertura, 

(56,64%), seguida pela sede do concelho (30,46%) e freguesia de Silvalde (26,37%). Apesar 

das oito salas e três instituições com creche localizadas na freguesia de Anta, esta 

apresenta a menor taxa de cobertura, (26,37%) devido ao elevado número de crianças 

residentes dos 0-2 anos de idade. Guetim, não é coberto por esta valência. 

 
Tabela nº 116  
Taxa de Cobertura das Creches no Concelho de Espinho e Freguesias (2006/07) 

Freguesia População (0-2 anos) Nº Crianças IPSS Nº Crianças  
Privadas

Nº Crinças 
Totais

Taxa de 
Cobertura ( %)

Anta 292 34 43 77 26,37

Espinho 315 96  - 96 30,48

Guetim 39  -  -  -  - 

Paramos 113 64  - 64 56,64

Silvalde 220 45 22 67 30,45

Concelho Espinho 955 239 65 304 31,83

Fonte: INE, Censos 2001, Dados Fornecidos pelas Instituições 
 
 

 

IV.4.4. – Os Centros de Estudo/ATL’s 
 

Os Centros de Estudos, ATL, Salas de Estudo, Ludotecas e Mediatecas, merecem uma 

referência breve enquanto oferta educativa, por constituírem espaços lúdico-pedagógicos, 

que têm por função servir de suporte às actividades escolares, e a quem pretende aceder a 

explicações, nomeadamente, o apoio ao estudo e à realização dos trabalhos de casa e a 

um conjunto de serviços disponibilizados através da educação não formal.  
 

Destaca-se as valências – ATL - Actividades de Tempos Livres  e Salas de Apoio ao Estudo, 

disponibilizadas  por algumas instituições particulares com Creche e/ou Jardim de Infância, 

incluindo três das IPSS – O Jardim de infância da Costa Verde, o Centro Social de Paramos e 

o Centro Social de Silvalde.  Ao nível do concelho, estas instituições prestam apoio ao 

estudo a um total de 192 alunos, com idades compreendidas entre 6 e os 12 anos, e que 

frequentam o 1º e 2º, ciclos do ensino básico. (tabela nº 117) 
 
 
Assim das cinco freguesias, Guetim não dispõem mais uma vez, de qualquer tipo de 

equipamento com esta valência.  

                                                 
4444    --  AA  ppooppuullaaççããoo  eennttrree  ooss  00  ee  ooss  22  aannooss,,  ffooii  eessttiimmaaddaa  aa  ppaarrttiirr  ddooss  CCeennssooss  22000011,,  ccoonnssiiddeerraannddoo  nnuulloo  ooss  mmoovviimmeennttooss  
mmiiggrraattóórriiooss..    
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Tabela nº 117 
Instituições Privadas com ATL e Salas de Apoio ao Estudo, no Concelho de Espinho, (2006/07) 

nº Salas alunos nº salas alunos

Silvalde Centro Social de Silvalde 3 50  -  - 

Paramos Centro social de Paramos 2 46  -  - 

Silvalde Fungaga  -  - 1 13

Silvalde Astrolábio 1 5  -  - 

Espinho Costa Verde 1 35  -  - 

Espinho Catle 4 35  -  - 

Anta Passoa a Passo 1 8  -  - 

12 179 1 13Total

Freguesia Instituição
ATL Sala de Apoio ao Estudo

Fonte: Dados Fornecidos pela Instituições 
 

 

Com excepção da Santa Casa da Misericórdia, todas as instituições de solidariedade social, 

e entidades particulares, disponibilizam transporte próprio, para deslocação das crianças 

das creches e ATL,’s para casa e vice-versa. Convém referir ainda, no âmbito de serviço de 

Componente de Apoio à Família, a existência por parte de várias destas Instituições do 

serviço de cantina. 
 

A cobertura do concelho, relativamente a esta valência45 está longe de dar resposta 

efectiva aos tempos livres dos alunos que frequentam o ensino básico.   
 

Apesar da valência - ATL existir em três das Instituições Particulares de  Solidariedade Social, 

e em várias instituições privadas com fins lucrativos, a resposta não cobre a totalidade das 

necessidades do concelho. Neste sentido, algumas Associações de País, designadamente a 

Associação de Pais da Escola EB 1/JI Espinho 3, com o apoio da CME, bem como as Juntas 

de Freguesia, e o Espaço Comunitário da Associação de Desenvolvimento de Conselho de 

Espinho - ADCE, têm também criado  respostas para a esta  valência. (Tabela nº117) 

 

A tabela nº 118, faz referência a um conjunto de Centros de Estudos existentes no Concelho 

de Espinho pertencentes a entidades privadas, com valências no apoio ao estudo e a 

outras áreas: informática/Internet; Cursos de Línguas; Psicologia, Terapia da Fala. 

Acrescente-se ainda a existência de várias Ludotecas e Salas de Estudo dinamizadas pela 

Associação de Desenvolvimento do Conselho de Espinho – ADCE, com actividades lúdicas, 

(clubes com dança cigana, dança moderna etc) para além do acompanhamento ao 

estudo. 

 

                                                 
45 -  Não dispomos de todos os dados relativos à distribuição dos ATL e Salas de estudo, por Idades, e 
por conseguinte, não podemos calcular a taxa de cobertura deste equipamento.  
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Mapa nº20  - Os ATL / Centros de Estudo/ Ludotecas do Concelho de Espinho 
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Tabela nº 118 
Centros de Estudo/ATL/ Ludotecas do Concelho de Espinho, (2006/07) 

nº salas alunos nº salas alunos

Anta Carlola 4 27  --  -- 
Apoio ao Estudo -  Alunos do 
1º, 2º e 3º CEB

Espinho Fio de Prume 3 16  --  --
Apoio ao Estudo - Alunos do 
4ºe 2º CEB

Anta CerciEspinho 3 272 3* 45
Apoio ao Estudo - Alunos do 2º, 
3 º CEB e Secundário

Anta 4 Genius ? ?  --  -- 

Explicações, 
Cursos de Línguas; 
Apoio Estudo 2º, 3º CEB
Informática/Internet

Espinho Centro de Estudos e 
Formação - Teorema

? ?  --  --
Psicologia; Terapia da Fala.
ATL (1º, 2º e 3ª CEB)
Explicações Individuais 

Espinho
Sala de Estudo - C.
Explicações da Escola Drº
Gomes de Almeida

? ?  --  --
Alunos do 1º, 2º e 3º Ciclos EB 
e Secundário

Anta Ludoteca de Anta - ADCE 1 37 1 16
Apoio ao Estudo Alunos do 1º 
Ciclo

Anta Ludoteca de Esmojães -
ADCE

1 55 1 55 Apoio ao Estudo Alunos do 1º 
Ciclo

Paramos
Ludoteca do Complexo
Habitacional Quinta de
Paramos - ADCE

1 25 2 25
Alunos do 1º, 2º e 3º CEB, do 
Complexo Habitacional da 
Quinta da Paramos

Silvalde
Ludoteca da Marinha de
Silvalde -ADCE  --  -- 1 82

Alunos do 1º CEB, da Marinha 
Silvalde

Silvalde Casa da Marinha - 
Cantinho do Estudo

1 87 2* 43 Alunos do 1º, 2º e 3º CEB 

14 519 10 266TOTAL

Sala de Estudo
Valências/Público AlvoFreguesia Instituição

Ludoteca/Mediateca

Fonte: Centros de Estudos e ADCE 
 

* Mediateca 

 

IV.4.5. – A Universidade Sénior 

 

As Universidades da Terceira Idade surgiram na década de 70, em França, para 

proporcionar aos mais velhos a possibilidade de aprender ou ensinar e promover o convívio 

salutar e útil entre gerações. Em Portugal o primeiro estabelecimento de ensino para a 

terceira idade, foi criado em 1996 - Universidade Internacional para a Terceira Idade. Hoje já 

existem mais de 30 universidades, cujo objectivo é possibilitar aos mais velhos o acesso a 

cursos e disciplinas adaptadas à sua realidade e promover a integração dos idosos na 

sociedade através de actividades recreativas, como a ginástica, pintura e passeios. 

A Associação de Cultura e Ensino de Espinho – Universidade Sénior de Espinho, foi criada em 

10 de Outubro de 1996, e constitui uma instituição autónoma, cujos estatutos foram 
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publicados em Diário da República em Janeiro de 1998, e que tem por finalidade o interesse 

social. O projecto de criação da Universidade Sénior, integrado na Associação de Cultura e 

Ensino de Espinho, foi idealizado por um grupo de quatro enfermeiras, que após a realização 

de um estágio de especialização, na área da Gerontologia, no Centro de Saúde de 

Espinho, constataram existir no concelho, uma elevada percentagem de pessoas idosas, 

sem resposta a nível cultural, de convívio, combate à solidão ou isolamento, ocupação de 

tempos livres, etc.  

 

A Universidade Sénior destina-se a pessoas com mais de 50 anos, independentemente das 

habilitações literárias e não confere qualquer grau académico. 

 

Os principais objectivos desta instituição são a motivação dos seus associados/alunos para a 

participação na vida desta instituição, a promoção de actividades culturais, recreativas e 

sociais, a melhoria da qualidade de vida dos alunos proporcionando-lhes iniciativas de 

convívio e lazer, a troca de experiências, actualização de conhecimentos, a melhoria da 

sua auto estima, e a sua melhor integração na sociedade. 

 

As aulas tiveram início em 24 de Novembro de 1997. No ano lectivo de 2006/2007 

inscreveram-se cerca de 140 alunos, com idade média de 66 anos, maioritariamente do 

sexo feminino, oriundos do município de Espinho e concelhos limítrofes. Actualmente 

colaboram em regime de voluntariado cerca de 18 professores que leccionam várias 

disciplinas (Arraiolos; Bordados Tradicionais; Comunicação; Cultura Geral; Cultura Inglesa; 

Francês, Inglês, Português, Informática; Grupo Coral; Jograis; Oficina das Artes; Gentes 

Desconhecidas, Pintura; Osteopatia;  Psicologia; Estórias da História; Ginástica e Natação). 

Promovem a realização de Visitas de Estudo, a participação em Conferências, Exposições, 

Feiras, assistência a Espectáculos, Concursos Literários nacionais e internacionais, e a edição 

anual de uma revista – “o Sénior”.   

As Universidades Seniores são uma mais valia para manter a teia das relações sociais na 

família e na comunidade em que os idosos se inserem. As actividades desempenhadas 

podem contribuir para partilhar ideias, sonhos, construir projectos. E trocar conhecimentos 

adquiridos ao longo de toda uma vida.  

A experiência e a sabedoria que a idade confere podem ser amplamente utilizadas nestas 

universidades como auxiliares para os outros e para os próprios indivíduos, ajudando-os a 

construir um futuro melhor e em alguns casos a conquistar de volta uma posição importante 

no seio da família e da comunidade.  
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